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Assignaturas do falario Officialz

No anuo de (922

Para os particulares e repartições publicas;
Seis mezes	 	  15$000
TJwi armo • • • • ******************* „„_,•	 30$000

Para os funccionarlos publicos:
Seis mezes • 	 	

91

Una mulo 	

As assignaturos são pagas adeantadamente.
Para que não naja interrupção na remessa do «Dia-

rio ()Melai», convém que os: particulares e funcciona-
rios publicos providenciem, com o necessaria antece-
flencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
kneZ, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as
assigaturas ticam aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecções anteriores a essa data.

As assignaturas para os funccionarios publico
custam 24$ por anno e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartições publicas, as
quaes pagam 30$ por anno.

Para que as assignaturas possam ficar registradas,
tião basta que os chefes das repartições communiquent
que os empregados, que lhes são subordinados, dese-
jam receber a folha. E' indispensavel que se declare si
elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
pagamento da despem., e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado effectivo.

SUMMARIO
ACTOS Do NDER ExEcuTIVO:

Decreto n. 15.238. coe anuroa n re gulamento da Inspectoria
Federal de Portos, Bi.'a e Canaes.

Decreto n. 15.420, que a . .t.o.12.1 o ministro da Fazenda a
ernittii apoliec d ai.ica publica interna até a impor-
tancia d .. 3.97N:0 0 . 000, para atteruler a despezas com a
construc .A d rada, a cargo da Empreza Constru-
ctora Rio branda .1 r) S.l.

teereto n. jr.	 .pirt atire no Ministerio da Agricultura,
birlost.. 'a e C minore:o credito de 6:54?$397, para at.
tender ao puain ..nt) da difrerença de vencimentos a que
fizeram ;o• em 1921, . t3 lentes, interinos, da Escola Su-
perior 10 Awricultura e Medicina Veterinaria Drs. Eu--
sebio de Queiroz Lima o Fabio Sodré.

Rinisteri n da Ju z lia e Negocios Interiores — Decreto de 29
de março findo.

adinisterio da Fazenda — Decreto de 40 de marco proximo
passado.

tMinisterio da Guerra — Decretos de 27 e 29 do março ultimo.
it4inisterio da Agricultura, Iedustria o Commorcio — Decreto

de 29 do mez oroximo findo.

SECRETARIAS DE EsTADo:

Ministério da Justiça e Negocios Interiores — Portaria5
Expediente da Directoria de Contabilidade, do Departa-
mento Nacional de Saude Publica o da Poliáa do Distri.
cto Federal.

Ministerio das Relações Exteriores — Portaria.-
Ministério da Fazenda — Circulares — Actos — Portarias

Expediente da Directoria Geral do Tliesouro Nacional,
da Contadoria Central da Repi,tilica, das Directorias da •
Receita Publica, da CnntabiPdade e do Pairininnio. •ta
Recebedoria do District° Federal, da Inspectoria Geral
dos Bancos, da Irpprensa Nacional e Diariu	 o da
Caixa de Amortização.

Ministerio da Marinha — Portaria -- Expediente — Acta do.
Conselho do Almirantado.

Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarlv, — Exnk-

cliente das Directorias Goraes de G ,ntib • lidadai Expe-
diente e Correios, da Estrada de. en.r-ta do Brasil
o da Inspectoria Federal de Portos, Rio, e Canaes.

Ministerio da Agricultura,. Industria e Comm•rei) — .Expe-
diante da Directoria Geral de Contobilirs-•e.

Diario dos Tribunaes — Termos de C irrac os — InfditutO
Historie° — Sociedade de Geogrlphia
Parte Commercial — Rendas ptibli . a3 • laia'N'aA regis-
tradas — &Mus e avisos — S aciadades an.onytuas
Patentes do invenção — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEGRETO N. 15.238 — DE Si na Denevrinto os 1021 (*)

lApprova o regulamento da In,pect iria Federal do PorloSe
Rios e Cindes

• O Presidente da Republica dos E‘d.ados Unidos do Brr.sil,
usando da attribuição que lho e,onfore e n XX:. e ulnear 16
e 2' do art. 83 da lei u. 4.2'[2, de 5 •lo jo,bed . ) de 10?1, re-
solve approvar para - a Inspeet oria fdr,l ,Jr Portos, IliOS e
Canaes o regulamento que com e qte baixa amainado peia mi.
:listro de Estado da Viação e Obras Publica.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921, t00 da Inat-
pendenola e 330 da Republica.

Regulamenta a que ao refere o decreto u, 15.236, de 31 de dé -
zembro de 1921

CAPITULO 1

Art. I. 	 Thspectorta Federal de Portos, lhes e Cariam,
directamente subordinada St. Ministério da Viação e Obras

f oro a -et, L argo r " eQl,ndo g relativws a portos e
vias do navegação interior. P bem assim a ren2trucção o ex.
pioração lflz na-pecti‘e- ,r,..lhorarlintos, quer por adminit.
ti ação nos executados directamente pelo Governo, quer exer-E

(*) Reproduz-rA cor ler sahido com incorreXõest

42$000
244000

EPITAC.R3 PEWSA,
J. Pires do ItO.
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caiado fisealizaçao nos entregues a emprazas pelo regimen da
Concessão ou de arrendamento.

Art. 2.° A inspoctoria compor-.se-bas
i°, da administraeão central, com sádo principal no RIO

de Janeiro;
2°, de fiscalizações de portos, sendo uma em cada porto eni

que haja installações ou contracto celebrado pelo Ministe.rio
da Viação o Obras Publicas para o serviço regular de trafego
de mercadorias o navegação interior;

311. de d:strictos de apparelhagem, conforme as necessida-
das do serviço;

e, do eommissões de estudos ou do obras de caracter
transitorio, organizadas em orada caso especial conforme as
necessidades a attender.

As categorias e os vpricimenhas dos. funcionados da
'Administração Central, das Fiscalizações e ágia iictus se-
rão os constantes dos quadros aunexos.,

CAPITULO I

Art. 3•° A Administração Central, á qual ficarão subor-
dinadas as Fiscalizações, Districtos e Commissões, sto á diri-
gida pelo inspector o compor-se-ha das seguintes secções:

Primeira secção — Portaria, Expediente, Patrimonio, Coa.
Uadoria e Thesouraria.

Segunda secção — Exploração e Estatisticae
Terceira secção — Apparelhagem e Obras.
Quarta secção	 Llydrographia.
Art. 4.° As fiscalizações, com sécia nos respectivos por-

tos, serão divididas em tres classes, a saber:
a) Fiscalização Especial, no porto do Rio do Janeiro;
b) Fiscalizações de ia Classe, nos portos do Pará, Re-

cife, Bahia, Baixada Fluminense, Santos e Rio Graude;
c) Fiscalizações de 2° Classe, nos portos de Nianaos, Ma-

ranhão, Ceará, Natal, Parabyba, Victoria, Paranaguá e Santa
Catharma.

§ 1.° A classificação dos portos poderá ser modificada
pelo ministro, mediante proposta da inspectoria.

§ 2.° -Nos portos organizados, cuja exploração se fizer
por administração directa do Governo, o respectivo quadro
do pessoal superior e a tabella geral do pessoal subalterno
serão fixados pelo ministro, de accôrdo com as necessidades
dos serviços.

§ 3.° Nos casos de novos portos, em construcção, con-
tractados ou administrados pelo Governo, dependerá de ap-
provação do ministro a organização das respectivas fiscali-
zaçõos ou administrações, quo ficarão incorporadas aos qua-
dros effactivos da inspectoria, do accórclo com as dotações
orçamentas ias.

Art. 5.° Os Districtos de Apparelbagem, com sédes de-
terminadas pelo ministro, um ao Norte e outro ao Sul, com-
por-se-hão de um deposito de apparelhagem e do uma ofi-
cia de reparação, com o pessoal constante do quadro annexo,
distribuido em igual numero para os deus departamentos.

Art. 6.° As Commissões do Estudos e Obras, que são in-
dependentes das Fiscalizações, serão organizadas para ser-
viços especiaes definidos e limitados, com todo o seu pessoal
admatici o em commissão, • em numero fixado pelo ministro,
4rn fazer parte dos quadros effeetivos da inspeetoria.

§ 1 .0 O pessoal da commissão que fôr extineta. por falta
de verba, por suspensão ou terminação do respectivo serviço,
poderá ser aproveitado em outras commissfics, dando-se pre-
ferencia aos mais aidigos e aos de maior merecimento.

§ 2.° As obras complementares de portos que tenham fis-
calização instaliada e para as quaes não se julgue necessaria a
organ,zação de uma commissão especial de obras, poderão ficar
a cargo da fiscalização existente, admitlindo-se para os traba-
lhos da construcção o pessoal. cm commissão ou diarista, que
for necessario.

Art. 7.° Os quadros effeetivos da inspectoria serão coa-
etituidos pelo pessoal da Administração Central, das fisca-
lizações e dos distrielos. O pessoal das conuilissões de estudos
ou de obras, o' extra-quadro e o diaiista terá numero fixado
de accórdo com as respectivas verbas e autorizações e será de-
Missiva' em qualquer tempo.

Paragrapho unico. O funccionario de commissão ou extra-
quaeiro que tiver mais de dez annos sm serviços de portos,
attualindate a cargo da iospectoria, poderá concorrer aos los.
gares de categoria inferior dos quadros effectivos da adminis-
tração central, illi!aliMçõeS dIkdatile. reselleltadoe o Coitas,
addlliridOes	 -	 -

CAPITULO In

'Art. 8.* Compete ao inspector:
— Dirigir e superintender todos as obras o servIçoe a

Cargo da inspectoria. exp.id: :do as necessarias imos isnue3
para a boa marcha dos trabalhos o regularidade dos serviços
e do pessoal.

II — Providenciar para a boa fiscalização dos contra.
etos celebrados pelo Governo, a cargo da inspectuiaa, orga..
nizanuo as instruceões necessarias e communicanao a0
Ministerio da Viação e Obras Publicas quaim.er tn-
obsers-ancia de disposição contractual ou má execução dos
serviços que lhe competem.

f il	 ASSigna; e expedir todas as ord ens de •iaitmlielito,
devidamente _processadas, e bem assim realizar con-
tractos para lorn eeio ente dí rI ateriae	 oi.i	 xi-ronfo.
obras o do serviços autorizados o com verba determinada.

1V -- Autorizar a acquisieão de matcriaes necessarios
ftes servigos da inspectoria, denirn dos limites e especies dos
credites di sponhais e das disposições de lei em vigor, não
podendo exceder para cada contracto ou forneciiientn a nu-
portancia de 25:000$. acima da qual será necessaria prévia
autorização do ministro.

V -- Requisitar do Th esnuro Nacional n3 supwimentos
mensaes para pagamento das despezas de pessoal na sedo
da inspecioria.

VI -- Providenciar para a boa fiscalização das rendas e
despezas a cargo da inspectoria.

Nomear o pessoal dos quadreis effectivns ou de
corromissões cujos vencimentos sejam inferiores a 0:000t
annuaes. e bem assim dar posse a todos os funcionados de
nomeação superior, designando onde devem ter exercido. de
aceôrdo com a respectiva categoria ou vencimento constantes
dos quadros approvados.

VIII — Apreeentar ao ministro até o dia 31 do março
de cada anuo o relatorio referente aos serviços da inspectoria
no anuo anterior.

Art. 9.° Compete aos chefes de sanção da Adminas.
tração Central:

T. Dirigir, sob sua resposabilidade, todos os ser.
viços a cargo da secção, distribuindo o respectivo pessoal e
fiscalizando o ponto de freguencia, que será enviado ã
Contabilidade no fim do cada mez para organização das folhas
do pagamento.

II. Zelar a boa marcha dos trabalhos da secção o pro-
mover junto ao inspector todas as medidas e providencias
convenientes á boa organização dos serviços que lhe estão
confiados.

Entender,se directamente com os chefes das Fisca-
lizações, Districtos e Commissães sobre a regularidade doa
serviços a cargo da sua secção. e recorrer ao inspector quando
necessari o .

IV. Informar os papeis referentes a sua secção. for.
necendo todos os dados e elementos para completa elucida-
ção dos assumplos e julgamentos do inspector.

V. Dai parecer sobre as questões que lhe forem commet-
lidas - pelo inspector.

VI. Apresentar ao inspector, até o dia 28 de fevereiro
de cada anno, o relatorio do armo anterior, com todos oia
dados e informações referentes ao serviço da secção em toda
a inspectoria.

Art. 10. Compete aos chefes das Fiscalizações, Distrito
e Commissões:

I. Representar a inspectoria junto aos GOVer1108 Estes
duaes ou Municipaes, dentro dos limites das suas attsObuf-
ções.

II. Zelar o cumprimento das leis, regulamentos e coa-
tractos e bem assim o bom desempenho dos deveres do ,pes-
soal que lhe está subordinado.

In. Organizar os serviços que lhe estão affectos, de_
accôrdo com as instrucçãos superiores, e fiscalizar devida-7
mente a sua execução.

nr. Entender-se directamente com os chefes de secção,
chefes de fiscalizações, distrietos e commissões s obre os ser-,
viços regulamentares ou determinados pelo inspector, poir
cuja regularidade ficam responsaveis.

V. Informar o inspector de qualquer assumpto que posai
interessar os serviços a seu cargo ou de suas attribuições.

VI. Procurar melhorar os processas e normas de servi-
ços adoptados, promovendo junto ao inspector as modifica-
ções que julgar convenientes.

RequisStar e receber das Delegacias Fiecaes, AI.
fandegas. ou Mesas de Rendas as quantias que tenham sisk#
in§tas á disposição da reapectiva Fiscalização, Districto oal
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,Çpmmissão, prestando posteriormente as devidas contas do-
Cumantadas das de.spezas feitas, dentro dôs prazos determi-
nados.

VIII. Organizar e submetter á app rovaçãn do inspector
tabella de pessoal operario e diarista, neeessario aos seus

serviços, com a designação de numero, categoria e diaria,
dentro da verba destinada a esse fim. •

IX. Adm•ttir ou dispensar o pessoal operario e diarista
de accOrdo com a tabella approvada em cada anao.

X. Autorizar 'a acquisição de materiaes para os seus
caronas até a importancaa. de 5:000$, tendo em vista as
disposições legaes nue regerem o assurnpto e provendo em
tempo as nocessidadas desses mriteriaes.

XI. Enviar á Adiministraçãe Central até 31 de janeiro
o relatorio do anno anterior, dividido em capitules de ac-
eõrdo com a distribuição dos serviços nas diversas Secções
da mesma Administração Central.

Art. 11. Os serviços orclinarios .de hydrographia, me-
teorologia e estatistica a cargo da , Fi'calizmiars constituem
attribuições preferencittes dos respectivos ajudantes que deve-
rão, quando em -exereicio, assignar os respectivos trabalhos
participando directamente da responsabilidade de ua exe-
cução, sob instrucções e fiscalizaçõ as dos engenheiros chefes.

Art. 12. Co: deus ajudantes de cada Districao de Appare-
Ihagem serão enearrt gados respectivaiaante do deposito e das
officinas de reparação, cumprindo a um e outro inspecções
aps portos, quando determinadas pelo chefe do Districtoa

CAPITULO IV

Art. 13. Compete á priirreira seeçãO:
A — Expediente:

'	 I. Receber todo o axnedienta destinado ao inspector e dis-
tribult-o para informações nas secções, fiscalistaões. distri-.	 .
ctos e commissõea.

II. Organizar. processar, legalisar e distribuia to rr o o ex-
pediente do inspector, zelando a sua re gularidade, segurança,
remessa e pontualidarta.

III. /ler:cher e encaminhar, como fôr do dirito, as partes
Que procurem informações relativas aos serviços da Reparti-
ção.

B — Patrimonio:
I, Registrar as fés de officio e todos os assentamento

relativos ao pessoal de nomeação da Inspectoria, em livro es-
pecial.

II. Organizar e manter em dia o arebieo completo O .. ..• 1-
tas, projectos e desenhos da Repartição, com os origiaaas de
cada um devidamente catalogados.

III. Organizar e manter em dia o arclifto completo
de documentos da Repartg aão, expediente, contrai:Les, conces-
sões, pessoal, despezas, rendas, etc., com documentos ori-
ginaes de cada :aso, tudo devidamente catalogado para busca
/adi e expedita.

IV. Organizar e manter em dia um archivo de catalogos,
memorias, relatorios, public,ações axii rons ou revistas scien-
tificas referentes a asstimplos que interessem aos portos, etc.,
catalogados devidamente.

.V. Organizar e manter um archivo do photographias de
teerviços de portos com as' necessarias andicaçoes elucidativas.
. VI. Organizar e conservar uma bibliotheaa da portos, pro-
Ovidenciando para e acquisição dos trabalhos já existentes e dos
que forem publicado, annotando-lhes os principaes elemen-
ins . de estudos.

VII. .Organizar o inventario dos bens, apparelhagens
propriedades da Inspectoria com os respectivos titules de pos-
se e demaia indicações.

VIII. Earneaar cópias haliographicaa ou ciactylographicas
dos desenhos ou papeis devidamente recmisitados.
.	 /X. Manter e dirigir um gabinete photographico e hello-
.graphico para as necessidades da Repartição.

X. Fornecer ás secções para consulta na sfide da inspecto-1
"Iria, mediante recibo, qualquer documento do arebtoo.

XI. Organizar e manter a selarão com pleta da apparelha-n
gera pertencente á inspectoria, separando-a por classes de ex-

- ~a	 loloração, construcção, obras de estudos, incluindo todos-	 os apparelhos ou machinismos de estudos, transportes terres-
tres ou maritimos, carga, dragagem, ennstSut P ões, etc.

XII. Registrar a acquisição de qualquer apparelho, ia-
.korporanclo-o á apparelhagem da Inspectoria.

C — Contadoria:
I. Organizar os orçamentos annuaes da Inspectoria, de

accOrdo com os dados fornecidos pelas Secções, Fiscalizações,
DietriotoS ou Çonunissões e aoceitos pOo. iáspector.,

II. Distribuir aos respectivos destinos os credites vota-
dos pelo Congráso Nacional, dando immediato cenhaeireento

Thesouraria, para os devidos fins.
III. Organizar com os competentes elementos de com-

provação as folhas de pagamento do pessoal cujos vencimen-
tos forem pagos nesta Capital, quer , na Thesouraria da In-
spectoria, quer no Thesouro Naaional.

IV. Preparar os documentos relativos á acquisição do ma-
terial feita pela Administração Central, Fiscalizaçoes,
dos ou Commissões, com séde nesta Capital, solicitando o de-
vido pagamento.

V. Organizar e relatar as prestações de contas de ade-
antamentos, para respectiva apresentação e julgamento pelo
Tribunal de Contas.

VI. Conferir as prestações de contas de despez:,s das Fis-
calizações, Districtos e Commissões, com sáde fóra da Ca-pital, apresentando-as de conformidade com as disposições
contidas em leis ou em resaluções do Tribunal de Contas ou
em ordens superiores de caracer administrativo e fazer a
devida escripturação em livro especial.

VII. Conferir, examinar e escripturar por partidas do-bradas, de accôrdo com as leis e re g ulamentos em vigor, os
documentos de receita, despesas, cauções e deposites que se-
jam recebidos ou pagos pela Theseuraria da Inspectoria,
quer digam respeito a vertias orçamentarias. quer á Caixa Es-
pecial de Portos, empresamos ou outras cre.ditos destinados
á Inspectoria, axtrahindo da eacripturação feita mensalmente
balanços, balancetes e d emonstracões para serem remeladas
ás repartições competentes.

Extrahir, conferir e legal i zar guias de recolhimen-
to das rendas. receita, deposites, caucões e guias de resti-
tuições, quer para e The:Amuai Nacional, quer para a Tire-
Feltraria da Inspectoria.

IX. Cr iferir e escripterar os artes relativos ás nomeações,
remoções, neanças, omissões. penalidades e elogios do pessoal
titulado dí. Inspectoria era:miando e mantendo em dia um
livro proprio com as discriminações neeessarias.

D — Thesnurnria:
1. Ter s,.1. sua resp:rosnhUidade os valores recolhidos aos

cofres da Inspeeteria, mediani., os processos leg,aes.
/I. Receiam as rendas da Caixa Especial de ¡Portos ou

quaesquer outras arrecadadas pela Inapectoria, os vaiares em
caução e em dcptSitÁ de qoalinier origem o bem assim as
quantias que forem requisitadas do '1:besouro Nacional para
pagamentos a cargo da Insoert n ria.

III. Fazer as restituiciíes de cauções e de deposites. or-
denadas por despacho do inspector, examinando as ProtVaS
de identidade e de mandato da credor e exigindo as garantias
necessarias á prestação de conta,

IV. Fazer o pagamento do pessoal titulado. addido, opa- •
rario e jornaleiro, e das respectivas consignações, de accdr-
do com as folhas, examinando as provas de identidade e de
mandato.

V. Recolher ao Thesourn Nacional as quantias prove-
nientes de rendas arrecadadas ou de movimento de fundoa,
mediante guia devidamente processada.

VI. Conferir e rubricar os balanceies diarios e os do-
cumentos de ',imita e de desposa em que assentar a escriplu-
ruçai° dos re , ,p, ,ctivoçs li vos Caixa.

VII. Providenciar sobre o supprhnento do creditas para
as Fiscalizações, Districtos e Commisaalais. acompanhando no
Thesouro Nacional e no Tribunal de Con t as os re-pec`ivos
processas para informar ao inspector e aos engenkeiros chefes
sobre o andamento dos mesmos até final solução.

VIII. Promover a cabrança externa da quantias devidas
sob quaesquer titules á Caixa Especial de Portos, ou á Inspe-
ctoria por particulares ou estabelecimentos publicos.,

Art. 14. Compete á Segunda Secção:
I. Fiscalizar o fiel cumprimento das condições de hx-

Ploração de cada porto, quer por contracto de ,coneessão
arrendamento, quer por admini , traeão, zelando a exacta appli-
cação e arrecadações das taxas approvadas, arrecadações das
rendas e obrigações estabelecidos.

II. Promover e verificar as tomadas de contas das com-
panhias concessionarias. de accorde com os seus centrados.,

III. Examinar e informar a convenncia de melhorak
mentes de portos, por concessão ou 'exetução directa pela
União, organizando para esse fim elementos de informaçõeS
ganas, além dos dados fornecidos pela estatistica prepria da
secção.

IV. Acompanhar, organizar e promover a logislaçá'o
portos, quanto ás attribuições que nelles cabe é Insnectorla.

V. Organizar e dirigir os serviços de estatistica dOW
portos, promovendo a publicação aramai dos dados reSpeetiiyfl
ara cada um dos portos subordinados inspeoprik,	 •

111
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VI. Fazer annualmente a consolidação dos contractos de
Stn oncessão, de accórdo com as modificações autorizadas pelos
poderes competentes, bem assim cuidar da redacção final de
cada um desses contractos, com audiencia das demais secçõee
nas partes que lhes competirem.

VII. Fiscalizar a provisão de apparelhos de carga e
etransporte em cada porto melhorado por concessão ou pelo
Governo, tendo em vista seus typos e rendimentos em relação
gs necessidades regulares da exploração.

VIR. Fiscalizar a sufficiencia de armazens o pateos in-
stemos ou externos em relação ao movimento normal e mercam
Corjas que a elles se destinem.

Art. 15. Compete á Terceira Secçãof
1. Fiscalizar a execução das obras determinadas no.4

,Contractos de concessão ou arrendamento e das realizadas por,
administraçã'o, de aecôrdo com os projectos approvados.

//. Projectar, calcular, orçar e desenhar as obras inie
ciaes ou complementares dos postos e seus apparelhamentos,
guando a cargo directo do Governo.

111. Examinar e informar os projectos de obras ou
installações elaborados por companhias ou particulares e des-
tinados a serviços a cargo da Inspectoria.

IV. Zelar a conservação das obras e installaçõee
Construidas ou fiscalizadas pela Inspeetoria.

V. Realizar inspecções locaes dos trabalhos e eerviços a
cargo da Secção, sendo essas inspecções feitas pelo proprio
chefe do secção ou um dos seus ajudantes.

VI. Investigar e verificar o rendimento e effeito de cada
appareffio ou instal/ação de carga ou transporte applicaveis
aos serviços de exploração dos portos e bem assim dos rela-
tivos a construcção e obras de portos, estabelecendo os typos
mais convenientes e econornicos em cada caso.

VII. Distribuir pelos serviços em execução a appare-
lhagem de construeção e obras da inspectoria, providencian-
do para acquisição de novos apparelhos desse genero
do neeessario e fazendo recolher aos Districtos de Appare-
lhagern os disponiveis ou que precisem de reparação.

'MI. Superintender o serviço dos distristos de appare-
lhagem, providenciando sobre as suas necessidades e effl-
ciencia.

Art. 10. Compete á Quarta Secção:
I. Organizar de accórdo com o Inspector as Cornmissões

de estudos de portos, barras, canaes e rios em geral, estabelecen-
do regras uniformes e instrucções systematicas para esses es-
tudos e fiscalizando a exeruc,ao dos serviços.

Projectar as disposições dos cães, ancoradouros, bar..
ras o canaes de accesso dos portos a melhorar e bem assim
as das vias de navegação interior, tendo em vista as condi.
çiies hydrographicas do cada caso.

III. Coordenar e analysar as observações hydrographie
cas e meteorologicas nos portos a cargo da Inspectoria. re-
gulamentando o serviço e providenciando para a acquisiçãq
dos instrumentos necesarios.

IV. Examinar os pedidos de aforamento de marinhas,
tendo em vista as consequenciás de sua concessão, em face das
necessidades presentes ou futuras dos portos e vias de nave-
gação.

V. Fiscalizar o serviço do fixação de dunas, organizandci
instrucções para sua execução e conservação.

VI. Zelar a Ma conservação das condições hydrogra•
phicas dos portos melhorados, acompanhando-lhes as evolu-

• ições naturaes e os effeitos das obras de protecção.
VII. Realizar inspecções locaes dos trabalhos o servi-

ços a cargo da Secção, inspecções que serão feitas pelo pro-
prio chefe de secção oupor um dos seus ajudantes.

VIII. Apuror os melhores te-pos de apparelhos e instru-
mentos destinados a estudos topo-hydrographicos e observa-
ções hydrographica.s ou meteorologicas, estabelecendo os tye
pos e provendo as necessidades dos serviços.

IX. Fiscalizar a applicação de taea apparelhos ou in-
strumentos, fazendo recolher aos districtos do apparelhagern
os que fiquem disponíveis ou necessitem concertoae
,	 Art. 17. Compete ás Fiscalizações de Portear'

1. Fiscalizar a exploração e conservação do porto ou por-
tos a seu cargo, acompanhando de perto a execução dos ser-
viços e a applicaçSo das taxas estabelecidas.

II. Proceder annurAmente ao levantamento hydrographico e'
estudos de corrcntss nos ancoradouros, eu:estes de accesso aos
caos e barras de entrada do porto, apresentando as respectivas
plantas junto ao relatorio.

III. Fazer observações re gulares de marés, ventos, tempe-
ratura o pressão atrnospherica, remettendo mensalmente 0$
seeeenctivoe ska,uummas or~ a BOM de Ilydr2grallbigar

IV. Effectuar a estatistica do movimento do porto tomada,
directamente no serviço e enviada á Secção do Exploração ena
resumos mensaee, de accórdo com as eormas estabelecidas.

V. Effeetuar a estatistiea das rendas do porto em explo-
ração, inclusive o risposto ouro, enviando os resumos mensaed
á Secção de Exploração, com dados tomados nos documentes
competentes das respectivas administrações do serviço.

VI. Fazer as tcmadas de contas senustraes das campad
nblas, de accôrdo com os seus centrados.

VII. Remetter mensalmente ea terce ;rae vias dos do-e
cumentos de despena effectuadas no mez anterior, embora n14
pagas.

VIII. Ampliar os estudos hydrographicos nas circumvizie
nhanças do porto, apresentando cada anno trabalhos novos,'
de amado com os recursos de pessoal existente.

Art.. 18. Compete aos districtos de apparelhagemf
I. Guardar, conservar e reparar os apparelhos ou machie

nismos do engenharia, dragagem, construcção, transporte mae
ritimo ou terrestre, etc., desde que por desnecessarios ou ca.
recedores de reparação sejam retirados das Fiscalizações OU
Commissões.

/I. Fiscalizar, pelo chefe do districto ou seu ajudante com
os engenheiros chefes das Fiscalizações ou Commissões o fun-
ecionamento e conservação dos appmelhos em serviços nO6
portos a cargo dos districtos.

III. Fiscalizar os mestres e primeiros maehinistas dos
aPParelhos ou machinismos, agindo sempre do commum
accôrdo com o engenheiro chefe em cujo porto estejam elles
em serviço, cabendo a esse engenheiro chefe autoridade plena
quanto aos trabalhos a serem executados ou quanto á utiliza...
vão dos apparelhos ou niachinismos postos á sua disposição.

IV. Registrar as caracteristicas de despeza e rendimentae
de cada apparelho em serviço, de accôrdo com os dados forneed
eidos pelo engenhe . ro chefe do respectivo porto.

V. Remetter mensalmente terceiras vias dos documentol
de despezas effectuadas no mez anterior, embora não pagas..

Art. 19. Compete ás Commissões de Estudos e Obras:
I. Cumprir as instrucções especiaee que lhes forem dadad

em cada caso e, na falta das mesmas, as instrucções geraes es-
tabelecidas pela Inspectoria, as quaes não poderão ser alteei'
radas sem autorização superior.

II. Remetter trimestralmente as terceiras vias dos do.
cumeutos da despeza da commissão e num relatorio dos ser.
viços effectuados.

III. Apresentar com os estudos uru ante-projecto das
.0hras necessarias o convenientes.

CIPITULO V

-	 Art. 20.- Os funccionarios dos quadros das Fiscaliza
Districtos e Commissões abaixo indicados, perceberão, além
dos seus vencimentos, uma "Gra, l.ificação de Cargo" que lhes
caberá exclusivamente quando estieerem em exereiciet. nos
cargos e nas regiões especificadas. •

§ le Essas gratificações em caso algum poderão sei)
incorporadas aos vencimentos dos funecionarios que as per-i
ceberem, constituindo unicamente urna vantagem adstri-)
ata á estadia obrigatoria do funecionario em suas tuncc5ee
na região a que elles se destinam.

§ 2.° O valor dessas gratificações será calculado em por-.
contagem sobre o total dos vencimentos devidos aos cargoe
dos respectivos quadros e do accôrdo poro labella seguinte :j

'	 riscatizuções de 1' classe:
Paz á . 	 catualems~.Gkaii~~	 9:21

Fisettlisaçõee de 2' classe:.
Manáos, laranhão, Amarração e Corumbá	 --
Ceará, Parahvba, Natal e Aracajá 	 	 20 Zel
,Victoria, Paranaguá, Santa Catherine e Porto Alegre.	 10 cid

' Art. 21. Os funccionarios de nomeação, quando em vias
gern ou excursão de serviço, com autorização do inspector.
terão direito á indemnização das despezas de conducção el
hospedagem, sendo o pagamento feito mediante nota apreseree
tada pelo funceionario ao respectivo chefe, que a julgará
de accórdo com a qual estabelecerá a (liaria que compete nd
caso, tendo em vista Q total de dias respectivos.

Paragrapho unico. Em cada caso serão previamente in.4
dicados pelo inspector a limitação deseas despezae e a verba;
pela qual deverá dia correr, não devendo, porn1„.!...1
rORs.tjtuis justifjogiya do gago IxtUply rietinejej,

rã/



rSabbado 	 °IMITO OPFiGIAt —Abril 'de 119ie —titã

"Art. 22. Os funceionarios do nomeação, quanda remo-
vidos de uma para outra localidade por transferencia, substi-
tuição, 001Mhi.S.SãO OU ,promoção, perceberão, em cada caso,
além da indemnização das despezas de viagem para si e sua
familia Pela fórum do artigo anteri or, enna ajuda de custo cor-
respondente a um mez de ordenado e destinada 4 sua mu-
dança de installaeão.	 •

'Art. 23. O Inspector será substituido nos seus impedi-
mentos temporarios pelo Chefe de Secção que o ministro de-
tisnar ••

Paragrapho unico: Os demais funccionarios serão substi-
tuidos pelos seus immediatos em categoria, designados pelo
Inspector, respeitado o caracter da funcçãoecaLendo aos substi-
tutos além dos proprios vencimentos integra% uma gratifica-
ção igual á differença entre estes vencimeotos e os do funcció-
nario substituido. -

e Art. 24. Nos impedimentos por menos de 60 dias dos che-
fes ou encarregados de sereiço, os respectivos ajudantes
pu immediatos deverão encarregar-se do expediente e fun-
ações correspondentes, fazendo as rieoessarias communicações
e dando andamento aos serviços existentes, até ulterior deli-
beração em contrariõ.

§ I.° Nas funcções de encaregado de expediente, compete
toe ajudantes ou immediatos a menuteriçãe da ordem e re-
gularidade dos serviços em andamento, sem alteração ou ia-
novação das determinações deixadas pelo funceionarlo ene-
ctivo, as quaes continuarão sob a responsabilidade deste,
sOlvo nos casos de intervenção superior, á qual deverão
aquelles recorrer, sob pena de participação de responsabili-

• ade nos casos de irregularidade ou deficiencia a corrigir.
§ 2.° As funcções de encarregado de expediente são obri-

gatorias para os ajudantes ou imrnecliatos até o prazo de 60
dias, findo o qual cabe-lhes o direito de requererem designa-
.ção do substituto, nos termos do § 3° devendo o requerimento
ser attendido dentro do prazo de 30 dias.

§ 3.° Quando as necessidades do serviço o exigirem, h
Inspector, interno por prazo inferior a 60 dias, designará um

• funccionario do categoria igual ou immediatamente inferior.
:para exercer interinamente o cargo impedido, cabendo, então,
•a esse interino todas as vantagens c attribuições do funceio-
nado effectivo.

Art. 25. Os funccionarlos que exercerem ae funcçOes do
'encarregado de expediente, na férma do artigo anterior, per-
ceberão o ordenado de sua propria categoria effectiva e a
,gratificação ou gratificações do cargo que substituirem, de-
vidamente autorizados. 	 •

Art. 2.6. O preenchimento de vagas effectiVas será feito
por promoção de categoria em cada classe, considerando-se
da mesma categoria os cargos technicos ou os administra-
tivos de iguaes vencimentos.

§ 1.0 As promoções serão feitas por merecimento, que
será apurado de accardo com os seguintes elementos:

a) tempo de serviço na classe segundo as localidades onde
tiver servido, com preferencia para as de menor conforto e
maior afastamento da Capital Federal; 	 • • -

b) provas documentadas de capacidade e zelo no desem-
penho do cargo e assiduidade no exercicio;

c) tempo total comprovado de serviço publico federal,.
e 2.° Quando o preenchimento do cargo vago não se.eizer

por promoção directa, poderá ser feito pela transferencia de
outros funccionarios da mesma categoria, cujo cargo será
então preenchido por promoção.

§ 3.° As admissões que tenham de ser feitas de pessoal
extranho aos quadros effectivos, dentro das normas do pre-
sente regulamento e salvas as excepções nelle previstas o
ecrã.° mediante concurso, não sendo permittida a inscripção
de candidatos maiores de 30 annos para os cargos de inicio
de carreira.

• a) 'Para os cargos administrativos o concurso se regerá
Pelo regulamento, 43111 vigor, da Secretaria de Estado da Via-.
ção e Obras Publicas.

b) Para os cargos technicos os concursos constarão, além
do estabelecido na lettra a deste paragrapho, mais de provas
praticas do desenho topograhico e trabalhos de instrumento,
podendo ser dispensado o concurso mediante a apresentação,

. do titulos scientifecos reconhecidos. 	 •
e 4•• O preenchimento dos cargos vagos da Admie.

histraçãe Central ou repartições com sede no Rio de Janeiro,.
será feito obrigatoriamente em cada classe, aiternadamente
por promoção local, e por transferencia de funceionario de
igual categoria de alguma das repartições (subordinados á
Ifflpoctoria com sede Rira do Rio de Jane0.,,..- a •

e 5.0 O cargo de thesoureiro; no caso de vaga. poderá
ser preenchido por pessoa extranba á repartição, sendo obrie
gado á fiança de 40:000$ em titulos da divida publica OU.
CM dinheiro.	 •

6.° O cargo de fiel de thesoureiro será de livre indi.
cação do thesoureiro e demissivel em qualquer tempo..

Art. 27. As nomeações ou promoções na Inspectoria
serão referidas a uma das categorias dos quadros regula-
mentares, occupando o novo funccionario inicialmente o cargo
cuja vaga tenha dado log•ar á eua nomeação ou promoção.

§ 1.° Independente de vaga e"por conveniencia de serviço,
qualquer funecionerio, com exce pção dos chefes das fiscaPiza-
ções, poderá ser transferido de seu cargo para cargo equiva-
lente, por permuta ou substituição temperaria, sendo essas
transferencias feitas pelo inspector, com audiencia dos respe-
ctivos chefes de serviço.

§ 2.° As remoções ou permutas dos chefes das fiscaliza.»
ções dependerão de approvaçãR do ministro da Viação.

Art. 28. O expediente da Administração Central come-
çane. ás 11 horas e terminará ás 17 horas, todos os dias, excee
pto os domingos e feriados.

§ 1.° As horas de abertura e encerramento do expediente
poderão ser alteradas pelo inspector, na Capital Federal e
pelos respectivos chefes nas fiscalizações e districtos com sé-
de-fóra da Capital, mantendo-se, porém, o mesmo numero de
horas de trabalho.,

§ 2.° Em casos de necessidade. Ode ser prorogede pela
respectivo chefe.de serviço o encerramento do expediente em
sua repartição.

§ 5.° Os funecionarios, especialmente os technicos, cujas
funcções do cargo digam respeito a serviço de campo ou feira
do escriptorio, deverão ter seu tempo de trabalho distribuido
conforme as necessidades e conveniencias de suas attribuições,
não sendo, nesses casos, sujeitos ao ponto do escriptorio.

Art. 29. As licenças aos funccionarios serão reguladasde
 aneeórdo com a lei geral em vigor, competindo ao inspector

concessão até 30 dias .e elahi por diante r.o ministro da Viação
e Obras Publiea$, P odendo aqueilas ser dadas por tete-
gramma, mediante pedido telegraphico do chefe do serviço
respectivo, 9 qual processará o requerimento.

Art. 30. Um dos chefes do expediente da Administração,
Central e o chefe do expediente da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro ,devidamente designados pelo inspector, exer.
cerão as funcções de contador com as attribuições que lhe são
correspondentes.

Paragrapho unico. 'O chefe rld axpediente que exercer as
funcções de contador da Administração Central, terá direito
a uma gratificação extraordinaria de 250k nerisaes e os fun-
ccionarios que servirem no gabinete do in oector uma grati-
ficação não excedente do 250$ mensaes cada um, no total de
750$ mensaes, arbitradas pelo inspector:

Arte 31. O$ funccionarios da Inspectoria não podara°
occupar-se, durante as horas do expediente, de serviço algum
SZtranho 4 repartição.,

Art. 32. Todos :os funecionarios da Inspectoria estão su-
jeitos a ponto de frequencia, com excepção dos chefes de
(sucção, de fiscalização, de distrioto ou de commissão.,

Art. 33. O funceionari0 perderá;

0) todos- os vencimentos, quando faltar ao serviço eent
ausa justineada, nos termos do decreto n. 14,663, de 1 da

fevereiro de 1921 Ou outro que venha a substituil-O;
b) toda a gratificação, quando comparecer dentro de umi§

bora zqiUo encerramento, do Pontoe
1

Art. 34. As faltas serão consideradas justificadas de
aocbrdo com is disposições do citado decreto n.. 14.663.,

Art. 35. Os funcelonarios da Inspectoria ficam sujeitos
ils penas successivas de reprehensão e suspensão, nos casos del
neg igencia, falta de cumprimento de deveres, desoleedeencsas
desrespeito a superiores hierarchicos, ele.

§ j° As reprehensões são da compelencia dos chefes da
senão OU de serviço e as suspensões da do inspector, até
dias, sendo as de prazo maior dependentes do ministro,

§ 2° De qualquer desses penalidades poderá o. funeciona.i
'rin veeorrer para a autorias* superlog iia110114 que
Oleou . _

	 -
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estatIstica, a 3:6008 	

a 2:160$ 	
25:2008000
4:3208000

29:5208000
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CAPITULO Vi

DISPostOES OFJUIEd

/ Art. 36. O cargo de inspector só poderá ser exerelde poè
tngenbeive civil de nacionalidade brasileira, de CoMprovadoe
'conhecimentos dos assumptos da Inspectoria, sempre em com-,
missão; considerado o cargo corno d6 confiança do Governo.

§ L° Os cargos de engenheiros ajudantes de 2' classe e os!
equivalentes ou su p eriores só poderão ser ocupados por en-
genheiros civis e que tenham titulo .registrado no Ministerio
da Viação e Obras Publicas.

§ 2°. Os cargos de conductores technicos só poderão ser
occupados por praticos, quando estes tenham habilitações de
serviços .de instrumentos de topographia e de desenho.

§ 3°. Os engenheiros civis, de curso equivalente ao da Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro, poderão entrar para a
Inspectoria no cargo de engenheiro ajudante de 2' classe, des-
de que nos quadros de conductores não haja funceionariq
com aquelle predicado.

Art. 37. As nomeações, promoções e exonerações sede
feitas:

a) por decreto — a do inspector, a dos chefes de secção
da Administração Central, a do engenheiro chefe especial a
dos engenheiros chefes de 1" classe e a do -thesoureiro.

b) por portaria do ministro — as dos outros funco:ona,d
rios cujos vencimentos mensaes forem de 500$ ou superiores;

e) por portaria do inspector—as dos outros funceionarloa
dos quadros da Inspectoria. -

Paragrapho unia). Os funecionarios da Inspe,ctoria, salvo.
os de commissão 3 os de menos de 10 annos de serviço pu-
blico, que serão livremente demissiveis, só poderão ser ded
witticlos nos seguintes casos:

I. Por abandono de emprego por mais de 30 dias; 1
II. Por condemnação judicial;
III. Por processo administrativo.
Art. 38. Aos funecionaries da Inspectoria será sempre

emitindo o regulamento, que vigorar, da Secretaria de Estado
da Viação e Obras Publicas, na parte referente á aposentadoria,
montepio e outras disposições não previstas neste re gula-
!lento.

- CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES TRANSITORds

Art. 39. Depois de . approvado o presente regulamente,
DOderão'continuar ainda em-vigor as disposições do regula-.
1nento anterior até o prazo maximo de 4 meses, de modo que
Is novas organizações possam ser estabelecidos sem prejuizo
ilos serviços e a juizo do ministro.
• Art. 40. Revogam-se as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921., J. Pires do Ilio4 •

,QTJA,DROS DO PEsSOAL . DA INSPECTORIA. VEDERAI4

d thesoureiro ..................
Si fiel de thesoureiro.— ..y ... y ..
1 desenhista-chefe 	
2 chefes de expediente, a
14 offieiaes, a 9:600$ 	
2 conductores de 1" classe, a
3 desenhistas de 14 classe, a
Rl desenhistas de 2" classe, a 6:0008 ......
• auxiliares technicos, a 4:800$ 	
6 primeiros escripturarios, a 7:200$ .....
9 segundos escripturarios,. a 6:000$
9 terceiros escripturarios, a 4:8008 	
• continues, a 2:8808 	
1 k°14

546 :00¡;$000

: ---7---
. J?es' "'atra-quadro diaristaA

eestafe , ,s, a 2:400$,„-,,,..-• .-.•..,,,•grAr,.....rx.- 	 ,,,
2 serventes vigilantes, a 2:161$ 	 MI

2 serventes geraes, a 2:160$ 	 .	 	 K
8 serventes para 33 secções, là 2:1803.~0~,

RO de Jaáeire, 31 de dezembro de 1921. -- 	 R: dg;

QUADRO n.o Z

Fiscalização especial \

2 condutores de 1' classe, a 7:2000

1 engenheiro chefe especial . 	
1 engenheiro ajudante especial 	

	 21:0008000

14:4008000
15 :0008000

1 chefe de exrpeoiente . 	
	

12:0008000
2 primeiros escripturarios, a 7:200$... ...... 	 14:4008000
2 segundos escripturarios, a 6:0008 	 .	 - • 12:0008000
2 terceiros escripturarlos, a 4:800$ 	

	
9:6003000

1 continuo	 ..... CP' • 	  Itiat.2 2...0.4.0 ....O

	 2:4000000

100 :8008000

Rio do Jangrq, 31 do dezembro do 141.	 J£ C,. do
-	 -

QUADRO N. 3 .

Fiscalização de d a classe \\

6 engenheiros chefes de 1' classe, a 18:0008 108:0008000
- 6 engenheiros ajudantes de 1' classe, a 12:000$ 72:0000000
8 conductores do 1' classe, a 7:200$ 	

	
57:6000000

. continuos, a gmos..„,„....	 •
'7 Segundos escripturarios, a 6:000$ 	
7 primeiros escripturarim a 7:2008. h	 0 50:4000000

42:0000000
14:4000000

344:400000Q

PESSOAL .831 corailiesIo gxTRA-QUADRO

20 fiscaes de estatistica, a 3:6000.... 	
7 serventes, a 2:100$...... 	 ‘,..,	 frai

	 72 :0008000
15:1200000

87:1200000

mo de Janeiro, 31 de dezembro de 1921. ,me J. p. da Ri0.•

QUADRO N. 4

Fiscalizações de 2a classil 14.

8 engenheiros chefes de 2` classe, a 15 :000$
8 engenheiros ajudantes de 2' classe, a 9:6000
9 conductores de 2' classe, a 6:000$ 	
8 segundos escripturarios, a 6:000$ 	
8 terceiros escripturarias, a 4:800$ 	
8 continues, a 2:400$,.. 	  • • ••

356:4008000
•

PESSOAL ÉN1 doNimiãsX0 lbarta-ótlADÉO

-A fi;scaes de est4tistica, a 3:600$ 	
	

57:C000000
.8 serventes, n. 9 I g r)S	 ftt	 17:2800000.

74:8800000

Alo de Janeiro, 31 de dezembrd de 1921. 1.-• J. P. da

6522 Sabbado- 	- DIARIO,OFFIcur cki igà' .

11:8008009
4:3208000
4:3208000

17:2808000

30:7208000

RORTOS, RIOS E CANAES

QUADRO N., t	 •

administração Centtal

4 inspiector 	
engenheiros chefes de secção, a 18:000$....,,
engenheiros ajudantes de secção, a 15:0003

• engenheiros ajudantes de 1' classe, a 12:0004„

_ • -

• 30:0008000
72:0008000
60:0008000
48:0000000
18:0000000
8:4000000
9:6000000

24:0000000
38:4008000
14:4000000
21:6000000
18:0000000
24:0000000
43:2000000
54:0003000
43:2000000
14:4000000

4:8008000

120:0008000
76:8008000
54:0008000
48:0008000
38:4008000 e
19:2008000



ba4o à
mummerhammffimer

.enAnno :ti, .5

Vistrictos de iapparellict,geti

engenheiros ebefes 	 desse, a 15:000s
Vngenhairos fla ...1antes de 2' classe, a 9:600$

A'terceiros -e,scriptorarivs,t 4:800$..e 'continuo, a 2:400$.. 9,	 OA
•

vzssow, r11 comnasXo tItTIIA-QW)110

' 2 maninistas inspectores ,a 5:400$.... ......
2 mestres inspectores, a 5:400$...	 1:E1

:000$000
38:4%0000
19 :2008000

4 :8130$000

02:4C0$000

10 :8000000
10 :8000000

le.•••n•n••n•111

21:000$000

.TémideranitiO -Ivo o Poder .Executivo, em mensanm
ittts ao -Clengreeso Matinal ..no anno pretira° passado, -sol!-

'titu, entre outras medidas, a abertura'do credito necsssario
-para fator face a esta de.speza;

Casiderando, finalmente, que o Uohgreaso Naelofia •, na
r/.. 133, n. XXXV, da rasolueito vetada, lixando ta dedpeza

liara .° exore-ido de 1922, autorizo:1 'a abortu.ra do. créditi., pre-
;mis() para oOlvar cata divida;

Resolve, tendo omirista ,odocreto n. 15.911, do -30 tio ja-4
.neiro ultimo, abrir ao Ministerio •da Agricultura, Indiastria
'Commareio v credito de'seis . contos quinhentos e doto mil tra.•
tentos e noventa e sete réis (G:5120397), para attendar ao paa
gamento a-que toem direito os mesmos lentos interinos.- -

Rio do Janeiro, 29 de znarço do 1922, 101° da Intiopon-
(lenda e 340 da Ropublica.

EPITACIO Presa.

Siniaes Lop'es,

Iti3 de Janeiro, 31 de dezembro do 19217n S. P. do Rio.,

~mie

'DECRETO N. 15.420 — ria 29 on MAEço Da 1922

iântoriza o ministro da Fazenda a emittir apolices da divida
publica interna até a importancia do 3.975:0000000, para
attender a despezas com a construcção das estradas a
cargo da Erripreza Constructora Rio Grande do Sul.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Usamla da autorização contida no art. 82, da lei n. 4.24%
de 5 do janeiro do anuo proximo rindo, e para excem tio do
decreto .n. 15.200, de 27 de dezembro lambem do anuo Das-
fado, decreta:

Art. 1° Fica o ministro da Fazenda autorizado a omittir
apoliees da divida publica interma da Unirio, do -valor de um
emito de rés cada urna, ao par, juros de 5 To ao anuo, até a
Importancia de tres mil novecentos setenta e cinco contos de
réis (3.975:000000), papel, destinadas ao custeio da cons..rn-
caio das estradas a cargo da Empraza Constructora Rio Grande
do Sul.

Art. 2.° Ilevogam-se as disposições em contrario.
Ilio de Janeiro, 29 de março do 1922. 101 0 da Indepena

doaria e 34° da Republica.

Enuncio PE9S0A.

:IIomero Baptista.
•nn•• •nj

DECIIITTO N. 15.423	 »E 29 at auaço DE P922 .

abre ao Ministerio da Agricultura, Industrio.. e Comercie;
credito de G:5120397. para attender ao pagamento da dif-
ferem de vencimentos a que fizeram jús, em 1921, os
tentes, interinos, da Escola Cuperior de Agricultura e Me-
dicina "Veterinaria Drs. Eusebio do Queiroz Lima o rabi

Sodré.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:';

Considerando que a despeza com o pagamento dos lentes,
interinos, da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
Urinaria Pis. Eusebio de Queiroz Lima e Fabio Sodré, por
"Eventuaes". art. isa da lei n. 4.242, do- 5 de janeiro de 1921,

deus lentes effklivos da mesma escola que se acliavam
afastados dos seus carg os no desempenho de funcções legis-

' aativas devi3. OT,I)OritInamente, correr por conta da verl5a .18a

ariventuaes», 2l. .16, da 'lei u. 4.232, de 5 de janeiro de 1921,
o que tal nagw-.1erito não poude ser realiaglo not jugficienz
sia tle Ealdo da ipesma s_er_ba;

1.1ENSAGESI

grs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
do transrnittir-vos, para que providencieis como . julgardes
conveniente, a inclusa exposição que me foi apresentada pelo
ministro de Estado da Marinha. encarregado interinamente do
-expediente do Ministerio da Guerra, relativa ó necessidade
de se abrir a riste ministerbi aro credito especial da importan-
eia correspondente a 16.171 dollars e 73 centavos, destinada
a pagar ao Comploir Technique Brésilien o fornecimeni o de
rnachinas e accesserios feito á Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra. em virtude do terna') de ajuste celebrado
em 19:17. O credito aberto pelo decreto TI. 42.503, ,de 6 de
junho do dito anno e á conta do qual deveria correr a despesa,
não foi sufficiente.

Rio de . Janeiro, 22 de marco do 1922. 101 0 da Indepen-
(lenda e 31 da Republica., •

• EPITA010 PESSÔA.

ExPosiao

Sr. Pr,'.1 pnte da Republica — Em 1919 o Comptc,ir Te-
dnljcJLn Iltésition forneceu á Fabrica de 'Cartuchos e Artefa-
ctos do Guerra, em virtude do ajuste celebrado em 21 de ou-.
tub	 ft 1917, junto, por cópia, aog inclusos papeis, machinas

accessories cuja acquisição foi autorizada nor aviso (.11 , 25 de
agosto deste ultimo anuo. A encornmenda foi feita em 40.17,
-effectuando-se o fornecimento em 1019 e a conta -apresmtaila
em 1921. Não sendo sufficiertte para attender ao pagamento
desse fornecimento o soldo existente do credito aberto pelo de-
creto 11. 12.503, de 6 -de junho de 1917, credite por onde de-
veria correr a despem., venho, pedir vos "digneis solicitar do.
-Congresso Nacional autorização para a abertura ao Ministerio
da Guerra do credito especial da quantia correspondente a
16.171 dollars e 73 centavos.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1922. 	 João Pendia Ca-
logeras.

iMinisterio da Guerra	 N. 10 — Rio de Janeiro, 22 do
marco de 1922.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados- — De ordem,
do Sr, Presidente da Republica transmillo-vos a inclusa men-
sagem que elle dirige ao Con gresso Nacional. solicitando au-
torização para a abertura ao Ministerio da Guerra de um cre-
dito especial da impertancia correspondente a 1a.171 clollars o
73 centavos, para pagamento ao Compteir Technique Bresilieu
pelo fornecimento de mar:binas e aceessorios á Fabrica de Car.
tuchos o Artefactos de Guerra, autorizado em 191`7.

Jodo Pandicj Catuctak;
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piinisterio da Justiça e
Negooios Interiores

; Por decretos de 29 de março do corrente
armo foi reformado, com o soldo por in-
teiro, o soldado do Corpo de Bombeiros
desta Capital Leave' de Paula Macari o,
visto contar 22 an .os, nove mezee e 29 dias,
ou sejam 23 annos de serviço, ex-vi do
art. 269 do regularneeto approvado pelo
llecreto n. 15.233 A, de 31 de dezembro
de 1923.

Ministerio da Fazenda
Por decretes de 10 de março de 1922,

foram nomeados Oscar Rosas e bacharel
Carlos Alberto de Assumpção para exerce-
rem, em commissão, os cargos de fiscaes da
inspectoria Geral de Bancos nos Estados
de Santa Catherine e Paraná, respectiva-

ente.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 27 de março findo :
Foi concedida ao canitão medico do Exare

eito Pr. Jeão Ayard, aggregado ao respe-
ctivo quadro, a demissão que pediu do ser-
viço do mesmo Exercito ;

Foi reformado, de accerdo com o disnosto
na lei n. 648, de 18 de agosto de 1852, e
com a resolução de 1 de abril de 1811, o
caoitão Raphael Archanjo de Araujo Quine
tela, aggregado á arma de cavallaria, visto
ter permanecido por mais de uni anho na
2 classe do Exercito e haver sido, em nova
insoeeção de saude, julgado soilrer de mo-
lestia incuravel que o torna iticapaz de con-
tinuar no servip do mesmo Exercito ;

Foram transferidos, na arma de artilharia,
os majores Luiz José Martins Penha, do
1 grupo do 83 regimento (Pouso Alegre)
Rara o Il grupo do 2 regimento (Curato de
:eanta Cruz) e Olintho de Mesquita Vascon-
cellos, deste para aquele grupo e regi-
mento.

—Por outros de 29:
Foram mandados admittir no quadro dos

serviços de saude da 2' classe da reserva
de 1' linha do Exercito, de accôrdo com o
disposto no § 1° do art. 7 do regelamento
approvado pelo decreto n. 15.179, de 15 de
dezembro de 1921, no posto de tenente-co-
ronel medico o professor cathedratico da
Faculdede. de Medicina do Rio de Janeiro
Dr. João Benjamin Ferreira Baptista e, no
de major phannaceutico, o pharniaceutico
civil professo: da Faculdade Hahnemanniana
Fernando Gross ;

Foi reformado o amanuense de 1' classe
do Exercito Lucio Luiz de Oliveira, de
accerdo com o disposto no art. 87 do de-
creto n. 11.837, de 29 de dezembro de 1915,
extensivo aos amanuenses do Exercito pelo

. art. 75 da lei ri. 3.674, de 7 de janeiro de
1919, e pelo alvará de 16 de dezembro de
1790, com as vantagens da tabela de que
trata o art. 28, de cosformidade com o es-
tatuido no art. 13 combieado com o art. 27,
tudo da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
19W, vieto Zentar mais de 25 anos de ser-
viço.	 .	 _

XEC,IFICAÇÃO
liam.-se Jose Olegario de Abreu o ca-

pito do 38° bataleão de artilharia ,de posi-
00 da •/ da Nac:oral da comarca de.	 e

Barra do Pirahy, Estado dó Rio de Janeiro,
nomeado por decreto de 11 de novembro de
1914, e não Jorge Olegado de Abreu, como
sahiu publicado no Diario Official de 15 do
mesmo rnez e anno.

-	 •
Ministerio cia Agricultura

Industria e Comercio
Por decreto de 29 de março findo, foi no-

meado o Dr. Felisberto Cardoso de Ca-
margo para exercer o cargo de assistente do
Serviço de Sele •ção de Plantas Immures ou
Resistentes, do Institnto Biologico da Defesa
Agricola.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça, e

Negooios Interiores
Directoria do Contabilidade

Additamento ao expe lente de 30 de marro ds
1922

Soliciaratn-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagam e toa:

De 300$ de gratiecação que compete ao
escrivão do crime da comarca de Tarauacá,
no Acre, Gualter Marques Baptista, pelo
serviço de alistamento eleitoral (aviso mi-
mero 1.0311 •

De 397$500 a Mattos, Pragana & Comp.,
de fornecimentos feitos para o serviço elei-
toral (aviso n. 1.032);

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal em S. Paulo, solicitaram-se providencias
sobre o pagamento da gratificação requerida
por Francisco de Siqueira Garcia (ofacio nu-
mero 457):

—Ao juiz director do Forum, restituiu-se
o pedido referente á conta de Gomes Pereira
& Comp., que acompanhou o officio n. 5,
de 23 do corrente (aviso ri. 1.030).

Expediente de 31 da março de 1922
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se

as seguintes previdencias:
Para que seja distribuida á Delegacia Fis-

cal do Thesouro Nacional no Amazonas a
quantia de 300$ para pagamento da gratifi-
cação que compete a Jeronymo de Albuquer-
que Lima, escrivão do alistamento eleitoral,
na comarca de Cruzeiro do Sul, do Acre
(aviso n. 1.033);

Para que seja distribuída á Delegacia Fis-
cal do Thesouio Nacional no Rio Grande do
Norte a quantia de 2:500$ para paeamento
da 2 metade da subvenção que compete ao
Instituto de Protecção e Assistencia á Infan-
da daquele Estado (aviso n. 1.034).

—Communicou-se
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional,

no Rio Grande do Norte, que nesta data foi
solicitada ao Ministerio da Fazenda a distri-
buição do credito de 2:500$ para paga-
mento da subvenção que compete ao Insti-
tuto de Protecção e Assisteucia á Infanda
(officio n. 490) ;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Amazonas, que nesta data foi distribuiria
áquella delegacia a quantia de 300$, para
pagamento da gratificação que compete a Je-
eonymo de Albuquerque Lima por haver
exercido o cargo de escrivão do alista/tient°
eleitoral (officio n. 459) ;

Ao director da Despeza Publica do The-
ente Neeigeel elearnemitiu-40 a Nilia da

Departamento Nacional de Saudt1
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE _

Por portaria de 29 de março do cotrentd,
anno, foi nomeado para exercer, em com-i
missão, o cargo de sub-inspector
maritimo, o Dr. Gestão de Vasconeellos.

— Por outra da mesma data foi nomeads)
D Dr. Anto tio Acatauasse Nunes Filho, para,
exercer o cargo de sub-inspector de Saude,
dos ortos, durante o impedimento do 'elle-:'
ctivo Dr. Antonio Gomes Aguirre.

—
Expediente de 30 de março de 1922

Accusou-se ao secretario geral da Crezacid
Nacional contra a Tuberculose, o recebi-
mento do officio de 27 do Corrente, quo
acompanhou tres quadros demonstrativds
dos soccorros em roupas e alimentos forne-
cidos aos tuberculosos ass stidos pelos dize
pensarios deste departamento (E 341).

— Accusou-se ao director geral da Rapar.
tição de Aguas e Obras Publicas, o recebi-
mento do officio de 23 do corrente, acorri-.
panhando o boletim do movimento de pas-
sageiros da Estrada de Ferro Rio d'Oura,
durante a primeira quinzena do mez
março do corrente armo (E 312).

— Declarou-se ao director do Serviço da.
Inspecção e Fomento Agricolas, e i resposta
ao officio de 20 do corrente, que o alvitro
contido no mesmo foi acceito, devendo 'urre
representante daquele serviço apresentar-
se á Directoria de Defesa Sanitaria Marie
titna e Fluvial para combinar medidas rei&
rentes ao assumpto (E 343).

— Communicou-se:
Ao chefe de serviço da Secção de fly-

giene Infantil que o Dr. Manoel Venancicr
Campos da Paz, inspector sanitaiio, foi
destinado para ter exercício nu Directoria
dos Serviços Saltitados Terrestres (E 340) r

Ao di:ector da Repartição de Hygiene tia,
Prefeitura de Nitheroy, em resposta eu
officio de 17 do corrente, que o exemplar;
do regulamento do Serviço de Fiscalização'
de Leite e Lacticinios não pede ser enviado,
visto não ter ainda sido publicado em foe!
lhetos (E 399).

— Solicitaram-se providencias:
Ao director-gerente da Companhia Leoa

poldina, afim de serem fornecidos aos'
funccionarlos destacados no Serviço Sana
tario do Matadouro da Penha Astrogildo
Freire de Aguiar, Feliciano Ferreira da
Costa, Reynaldo Mendes e Pedro de Al-
cantara e Mita, passes, com direito á sub-
stituição mensal, e por conta deste depare
tameato (E 337);

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, afim de serem concedidos _pasce
com o abatimento de 75 , de accÔrdO tom
a lei, aos funcciona:ios da Secretaria Geral'
deste departamento, cQugantea da seladt
¡Ma tE 3,34à	 —

ponto relativa ao mez hoje findo, para pa-'
gemente) dos vencimentos que competem aos'
funccionarios desta secretaria de Estado (ole
fido n. 458).

—Telegrammas
Ao juiz federal no Paraná, solicitaram-Sei

informações sobre as quantidades do mate-
rial, recebidas da Delegacia Fiscal para as'
eleições federaes de 1 do corrente rnez

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional,
no Maranhão, solicitaram-se informações
sobre si os armarlos são destinados ao ser-
viço eleitoral ou ao serviço propriamente do
Juizo Federal. Caso contrario, convém sol- . •
citar esclarecimentos de quaes municipien
teem necessidade desse movei,
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J • AO director da Repartição de Aguas e
rObras Publicas, afim de serem cl Isobstrui-
dos -os boeiros de aguas pluviaes da rua

I Iladdock Lobo, bem como a manilha &flu-
i ente do ralo da esceibia das ruas Saude e
itivramento, assi.n corno para serem sub-
i stituldoa os tampões, q ie se achain que-
•brados, das caixas de areia existentes em
frente aos prelios na. 223 e 382 daquella •

„primeira rua (E d44).
. - Re netterairase:
, Ao director de Industrie e Corninercio, em
referenda ao oiti do de 23 do corrente, a
cópia do pare :ar do nefe do Laboratorio da
da lespectoria da Lepra e das Do2 ças Vo-
e-terces, sobre a Invenção de eum dispositivo
em forma de estojo pua aquecimeeto de tu-
bos, contendo material uzado na reacção de
Wassernana e o itess sôros-reaeções, para
que pediram privilegio o.pharinace • tico Ma-
lhado Filho e o Dr. Luiz Migliarto (E 338).
• Ao directer da Estrada de Ferro Central do
Brasil, para as necesearia p • Dviden das, a
relaeão nomieal dos em pteeados da 1 ispe-
tio ia dos Serviço; de Prophylaxia, resider-
tes nos suburbios, que, por lei, tecia direito
ao passe com 75 h de. abatimento (E 33»;
..- Ao director da Defeza Sanitaria Maritima
e FluViál, para os fins conveaientes, as por-
tarias de nomeeção dos Drs. Gestão de Vas-
'conceitos e Antonio Acatauassal Nunes Filho
(E 334).

'Rêacerirnentos elespachadoa
Pelo Dr. director geral:
Alciano Alberto da Silva (244).- Indefe-

rido . á vista do dispodo no art. 91 da lei
et. 4.22, de 5 de jaeeiro de 1921.

Ho itero Pereira de Aeevedo (245).- Ide-
ferido. á vista do disp sto na lei n. 4..242,
de 5 de janeiro de. 1921. 	 .

Ildefonso de Abreu Pirueta e Candide
13ra • a de Abreu (243).- Deferido.

Gino Rodolphi d: Comp. (250). -- Autorizo
71 organização da esipreza, cujos serv:ços,
elos moldes pro.ectados, poderão ser uteis á
população, deveedo, s bre eles, exercitar-
se a fiscalização do Deoartainente, e. no-
delido ser conferida autoeizeção identica a
anuas e.nprezas similares que se orgaiii-
zare e.
• leão de Araujo Lo pes Mn.- Será atten-

elido nos termos da informação. .a_	 —
SEDÇ:ÃO DE OuNTABILIDADE•

.' Expediente de-28 de março de 1922
., Foi recolhida ao Thesouro Nacional
link> director desta secção. em commis-

aão, a - quanti a de 2 :271$255, para renda
deventual, proveniente da arrecatiaçao das
:Paes de desinfecções (1 :650055) e ven-

ta do material inservivel (5918200), nos
¡dias 25 e 27 de março do corrente. o
6:682$762. para a renda para o fundo

• especial, proveniente de exame de pre-
lparedos (60S). aralyses (700$1, metias
.1(5e800$ N e multas cobradas judicialmen-
Xe (1228762), para o custeio da pres phy-

: Razia rural e das obras de saneamento do
Ifriterior do Brasil, arrecadada nos dias
125 e 27 de março do corrente anno (of-
jicios na. 458 e 846) .

- Solicitou-se ao direetnr'cla Despeza
* -Publica o pagamento das folhas do moa

ale março do corrente annn, aos fiineees-
• bardos da' secretari a geral (9:21035),

• ela inspectoria de Fiscaliza eão dn Exerei-
' tin da Medicina. Pharinac i a, Arte Denta-
; eia e Obstetrieia (14: 9 40e), Laberatorio

Bacteriotoeico (e • 309$9a9). !logien de

i

eel._ Sebastião (n :7.108). da D I -ect nri a ,-1 m
flerviços San i tarins Terres tres (3:540S),
ISeer10 de llegiene infan til (1 ::450$),tx. Delegacia de Saude (3..___„,8408)._-(orri019- 	 • 

_ 5;ã. 847 e 848;.; e- - e-- e.....

- Eommunicou-s:
Ao director dos Serviços Sanitarios

Terrestres que esta secção recebeu em
deposito as importancias relativas ás
multas impostas pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios, a
Francisco Luiz Parreira e Juslino as Re-
zende, e pela 2° Delegacia de Saucle. a
Lourival Ferreira dos Santos (officio nu-
mero- 844);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco, que foram
solicitadas providencias ao elinisterio da
Fazenda, no sentido de ser atire/liada do•
credito distrihuido áquella delegacia, a
quantia de 1 :051$943, e transferida pare
o Thesouro Nacional para occorrer ao pa-
gamento dos vencimentos a querei Ris o
inspector sanitario. Dr. Thaden de
Araujo Medeiros, no perincln de 16 de ia-
neiro a 15 de fevereiro de 1921 (officio
el. 851). •

- Transmittio-se ao di rector da Pro-
phylaxia Rural o requerimento, com "as
respectivas contas. em que The • Great
Wesi era of Brasil Company L i m i ted pede
pagamento da quantia de 45S100, de
serviens prestados á . commissão Ro-
ckefeller, no norte do Brasil (officio
n: 855).

- Solieitnu-ee ao director geral de
Contab i lidade Publica do Thesmiro Na-
cional providenciar afim de que • sela
res ti tuiria á firma Marques Ramos. es-
taheiecida á rua Marechal Flor i rmo Pei-
xoto n. 64. nesta Capital, a caução de Ires
apolices ao portador, da emissão de 1920
d de na. 79.665 a. 79.657, do valor de um
conto de reis cada uma. que dernsitou

•corno garantia para cumprimento do
contracto firmado no anuo Nom= fin-
do (officio n. 852).

- Transmittiu-se ao di rector da Des-.
peza Publica .a cópia do off i cio da firo-
etorio do •Prnphylaxia Riiral e soliei-
taram-ee prov idencias afim de que seja
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, no Estado de Pernambuco, autoriza-
da a iánar,p a ajuda de custe a ceie tem
direito o microecnpi sta da cornmissão de
prophylax i a rural. naquel l e Estado, An-
tonio Menezes (officio n. 853) .

- Solicitou-se ao Mini g ierin da Fa-
zenda o pagamento das beguiates impor-
taneies :
• 90*3 43. á Sos iété Anonyme du Gaz cio
Rio de Janeiro, eenveniente de eae enn..
eilmide peta Tnepectoria de Demorraphia
.San i tar ia. Mi/cação e Propaganda • no
rnez de fevereiro do corrente arme (avi-
so n. 387)

74ee500, relativa a fornecimentos fei-
tos. ri r, mez dc fevereiro dó eorrerd e nono.
por Antonio Pinheiro, á Insnectnria dos
Serviens de Pronbylaxia (aviso n. 38e) ;

••i iR975, á The P i n de Janeiro Tramway
L i elit & Power d,nrnpany eefe-
rente, a fornecimento de luz ciente-ice. no
maz de lanei r0 de) corro ' . ti,b-" ao
Ponto San iteelo do S. João do Merity
(aviso n. 388).

- Solieitnu-se ao mesmo ministerio
que seja entregue como ad eantamento a
(mentia de 1:n00$ a Alfrecin Memerodee
de Moraes, para nererrer s desneee s de
prnn-totn pagemantn da Disecloria de Sa-
neamento e Prophylaxia Rural (aviso nu-
mero 3S).
.- &licitaram-se ao tneeene muniste-

rio providencias no senti& de ser..an-
Indlada do credito distribuido á Dele ga-
cia Fiscal do Thesouro Nacional, no Esta-
10 de Pernambuco, a quantia do réis

det :05 1 ',c S.2, e disiribuida ao Thesouro

Nacional, para pagamento ao Dr. Thi.d
deu de Araujo Medeiros. dos Veneittlene
tos a que fez jús,' como chefe das COM*
Missões sanitarias dos Fstados do Norte,
no penedo de 16 de janeiro a 15 de feve-
reiro de 1921 (aviso n. 384).

-'Transmittiram-se ao Tribunal del
Contas os documentos que comprovam •
opplicaço da quantia de 1 :50o i• deee
pend i da pelo ajudante de almoxarife dà
d i rectoria Alfredo Homerodes de Moraes-,
por conta do ede e n t amento que lhe foi
concedido em dezembro do armo fiado
(aviso n. 385) .

aemeffir...

WECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS . 7r.R-
REsTpF.s

Expediente de 30 de março de 1922
Solielteramsse providencias ao Dr. seerç

Iene eerel no se fido de ficar sem effelto a
commenicação feita por esta directoria em
ofCcio n. 815, de h atem datado, relativa-
mente e multa imposta a L;-rival Ferreira'
dos Santos (of ficio numero 846)
• -Foram multados :

Peia Lisnectoria de Fiscalização de Ge-
acros Alimenticioe em 1:00n, por infracção
do art. 587, § 1 . Trancoso Comp

Pela "Sedinda Delegacia de Saude , ete
3C0$, por infracção do art. 774, §§ e
8. Dr. Ria, Pereira Gemes

Pela Q$/arte Delegecia de Saude, em 40$,
por ii . L.acçãn dos arts. 782 e 818, Antonio
Joaquim Lauro.

paquera:mentos despach~

Segimda Delegacia de Sande :
A. Rodrigues Garcia (313). - Sim, por 3(1

dias.
Antonio Dias Olivei ra (1 391). - Defe-

rld	 -
Olinda' Pinto Ribeiro (1.390). - Sim, por

60dias.	 •
isco lesé Monteiro Peres (1.589).-

Fn

Sim, por 30 d i as. ,
• joeé Aaeestri de Souza Brandão (1 .394).-
Sim, por 15 dias.

Manoel Ferreira Bastos (1.393). - indefee
rido.

José clames Lusquinhos (1.392). -Sim, por
30 dias. ".

Ter ei ra Delegacia de Saude
José Constantino (1.491).-Sim, por CO

dialsosé joriqnim Pereira (1.400).-Deferido.
*Maria Angelina Nudes Pedrosa .399(.ed

Deferido.
A e tonio Teixeira de Souza (1 398) -De-

. ferido.m, et'
Augusto da Silva Graça (1.397).--

D esf ee criudnod.
Fareandez Rodriguez (1.396).-e

Sim, por.60 dias.
Fernando Gonçalves Soares (1.395).-,

Concedo o prazo de 39 'araara o empeci.
mento dai intlinação:

Quinta Delegacia de Satide
A. Pereira d: Uma° (1.402).-Deferido,
Jacintho Themé de Abrantes (1.181).

•Indeferido.
Baba; Alliança (1.246(. - Requeira ein

termos. 1
Inspectoria dos Serviços de Prophy.

laxAinafo:nio,
Americo do Valle (1 316). - De-

ferido	 I
Pedro Carneiro Leão de Altandro (1 352),'

-Certifique-Se.
José Moreira cie Souza Sereno (1.384).•=0

Deferido.
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RURAL

Requerimentos desian:lindos

Dia 28 de março de 1922

Posto de Jaal enaona:
Salvador José Martins Souza.—Concedo

30 dias.

Dia 20
Posto de Jacaréca

Ma (lel garbosa de Oliveira.—De acdird0
com a infoonaoão do Dr. chefe do Posto,
ioda- ido.

Posto da Penha:
Marcos aos S tos. — Concedo 30 dias.

Posto da Ilha do Governador:
Fraurisco Mone-o.— Concedo 60 dias.

Posto d..: Santa Cruz:
Benedicto Teixeira da Cunha.— Concedo

90 dias.
Francisco Gonçalves Duarte.— Concedo

60 dias.
Braz Monteiro de Barros.— Concedo 60

dias.
Posto de Campo Grande:

Agostinho Alitonia da Silva.—Concedo 90
dias.

Alfredo Soares Guimarães.—Concedo 30
dias.

Posto de Mocha-eira:
Luiz da Silva Rocha. —Concedo 30 dias.
Antonio Pauline) Sebastião.— Conceilo 43

dias
Adelaide Adelina Baçon. -- De accôrdo

com a informação do Dr. chefe do Posto,
não Ode ser attendida.

Francisco de As .is Carvalho.—D . alcor-
do com a h forma,,ão do Dr. chefe do Posto,
uão pôde ser attendido.

Dia 31
Posto de Madureira:

Jacintho de Oliveira.— Aguarde opportu•
cidade.

•n•••n•••

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA ãIA111-,
TIMA E FLUVIAL

Expediente de 23 de março de 1922
Officiou-se:
Ao director do Dapartamento, nos se-

guintes termos: «Na conformidade do
regulamento do Serviço San i a r . lo da
Marinha Mercante, approvado em por-
atria ministerial de 20 de dezembro do
1921, venho com este vos propor a no-
meação do Dr. João Adindo da Silva
Corrêa para, em commissão, exercer o
cargo de sob-inspector snnitario mari-
timo. Annexo seguem o attestado de va-
ccinação e a caderneta de reservisla do
interessado. cumprindo-me vis scienti-
ficar que n seu diploma de doutor em
-medicina .acha-se registrado nessa se-
cretaria geral, em 15 de fevereiro de

• 1916, á pa gina 128, do livro respectivo»
-(officicio n. 1.183).

Ao secretario geral do Departamento,
nos seguintes termos: (Con forme já vos
-seientitiquei em os offien,; ns. 4•099• de

.de dezembro do anno rAado e 29, de
4 de janeiro ultimo, acba- se na Dele gu-
eis Fiscal do Thesouro Nacional do Es-
tado da Bahia, o credito na importancia
de 7:7608. á disposição da Inspectoria
de Sande do Porto daquolle Estado, para
satisfazer o pagamento das eratificações
extraorclinarias a seus foncionarioa, re-
lativamente ao anno findo. Mon-iene,
porém, que a delegacia fiscal ttintfa não
Eiffeettion o respectivo pagamento ism
virtude . de ião possuir uma tabetla et-
plicativa da importaoria que compete a
age , funeeielaszo, cem a relação dc3

ventuarios que teem direito ás mesmas
gratificações. Solicito, portanto, as vos.
soa providencias nesse sentido, afim de
que o aludido credito não caia em exer-
cidos findos». (officio n. 1.188) .

Ao inspector de Saude dos &ridos do
Pará, nos • seguintes termos: «Em res.
poQta ao vosso telegramma.de 15 do cor-.
rente, declaro-vos que recebendo o se.
oretario licenciado dessa inspeetoria Ge-
nesi() M. Pegado, a importando mensal
de 11686G6. deixa na propila verba o
sa l do de 253$334.quantia sufficiente para
ene:doar o pa gamento das differenças de
vencimentos que coo-metem aos siihstnu-
tos. o escrioturario archivi sta Franoisco
&A ssis e Silva, na importando do 100L
o guarda sanitario José Pires da Encar-
narão. na de 708 e o guarda interino
Mareellino da Rocha ra de 50, ficando
ainda um saldo de 138311, tudo de no-
cdrdo com os §§ 1 0 e 20 do a rt. `:'6 e § 20
do art. 28 do decreto n.14.662.de 1 de
fevereiro de 1921. A ssim, penso não 2er

neees sario haver credito para tal fim»
(of r itiaid n. 1.176) .

Ao iosuector de otule dos Portos da
Rabio. nos soonintes termos: «Para os
fins convenientes e de acroNedo cem as
instrime oR da 8Po 7setoria Geral do Dr-
partataooto. communico-vos arte a0
Dr. Jp,imini Verãssimo de Coroueira
r i ma_ n,if t o ser abonada a onan t ia de
Gri rd'e, do s-ainda de custo a que tem direito,
por ter sido transferido do togar de sob-
inspector ' Ti- Sande (los Portos de gerei-
pis. para idontico cargo nessa insp ecto-
ria. convindo organizar a resportiva
folha para o necessarin pagamento, de-
vendo cor rer a dospeza por conta da sob-
consignarão «Expediente, asseio e des.
npezas eveoluaeS. etc.», dessa inspeeto-
ria» officio n. 1.177).

Ao sub-insnector de Saude do Porto
de Maceió, no s seguintes termos: •No-
eusando o recebimento do vosso officio
n. 61. de 11 do andante. capo:lado a por-
taria de nomeação de dre seencio Leonol-
dino da Silva, guarda sanilario. interino,
dessa repartição. declaro-vos que •esta
curadoria fá providenciou para o paga-
monto dos vencimentos do allodido guar-
da á razão, porém de 50$ munes. que
1110 cabem, de acArdo com o art. 26 do
dooreto n. 14.663. do 1 de fevereiro de
1921. e não do vencimento intooral, de
coto credito fazeis allo s lo no citado of-
ficio, o mie vos commimieo nava os &-
vidos effoitos». (officio ri. 1.178)

- ani.p.o..roodsc ao canino do norte.
do Rio de ;foreiro a Sra D. Dattle de
.Azovedo. enfermeira pratica da Inspe-
ctoria de Proolivlaxia da Tuberculose
deste Departamento. que deseja matri-
cular-se. afim de que se possa admittil-a
nas funcções de enfermeira do Serviço
Sanitario da Marinha Mercante (officio
n. 1.168) .

— Rest quin-se ao director do Lazareto
da Ilha Grande o pedido n. 2 O' e 2'
vias) que acompanhou o vosso officio
n. 26. de 17 do Presente ineZ, afim de
que conste a oliantidade das larnpadas
referidas (officio n. 1.1741.

— Devolveu-se .• ao sub-director do
Saude do Porto de Maceió. devidamente
annotado nesta directoria, o titulo de no-
meação de Creseencio Leonoldino
Silva. guarda aunado, interino, daquela
repartição (officio n. 1.198).

Communicou-se:

Ao director dos Serviços Sauitarios
"Tenrestres que em data de 21 do cor-
rente, o auxiliar de escri pta Ildefonso
munes Chgletianee, destacado nes ta dire°

etoria, entrou no goso das férias regllao
mentores (officio n. 1.197):

Ao Inspector de Saude do Porto da
Belém que o Dr. Gelo de Paiva dever&
figurar na folha de pagamento daquela
inspectoria (Ornei() ri. 1.181) .

Ao suo-inspector da Saudo do Porto
de Victoria que a Directoria Gerai do
Departamento approvou o acto desta di-
rectoria, designanoo o Dr. Gelio de Pai.--
va para substituir o Dr. Antonio Aguir-
re, enquanto licenciado (officio numero
1.180):

Ao consul geral dos Estacios Unidos da
America do Norte que, por officio desta
data, foram tetnadas as necossarias
videncias, junto ao llospio.t Pauta Can-
dido, para que seja satisfeito o pedido.
constante da carta de 21 do aaciante, da.
quetle tomisnnl (officio n: 1.184

Renietterain-se:
Ao secretario geral do Departamento:
O requentnetto dos aux) l ia: r-'

 com exercicio na Inspectoria da
Saode co Porto do :lio de Janeiro. soli-
citando ao Sr ministro o abulo) Ui gra-
tificação exaraordinaria creada pe:o le-
ereto n. 3.9r0. de 2 de janeiro de 1920
(officio n. 1.185);

A portaria de nomekão da ex-guarda
sanitario Manoel da Cunha Piettoço, da
Sob-Inspeetoria de Saudo do Porto do
Paranaguá (officio n.	 186,;

O inventario, COM o qual o ajudante do
alrooxarif,,, Leonitlio Rodrigues de Oli-
veira passou o material sob sua respon-
sabilidade ao porteiro Carlos Lage Viena
de Carvalho, nomeado para substituil-o
durante o perioclo da iiceoça que lhe foi
concedida (officio ri 1.187);_

Ao inspector dos Serviços do Prophy-
laxia o requerimcolo de Octakio Joaimiro
Corrêa e liminanuel de Gusinão Castelo
Branco, serventes, respectivamont e, ria-
quella repartição e desta directoria, em
que pede.» permuta Jos togares que oc-
cupom (officio n. 1.182);

Ao director da Lazereto da Ilha nran•
de, por cópia, os termos ria porto- ia,
.nomeand o o continuo desta diroctoria,
para exercer interinamente o cargo
do porteiro . doquolio estabolecito -•-to,

Pdurante o impedimento do ffet ivo
Carlos T./age Vieira do Carvalho, com.
municanclo-e, moto: too, gpe o
dant,' de almoxarife e o noctoiro, ambos-
em funcções int(Irinas. dollen ris ., n er
pela verba eS o bstituiçõos» as itouniaan-
cias que lhes caliorn, pid as fonins
pleno:dar, o prinom-o, a cimiar dP 13 ao seç.,• • n • rnto do 16 deste mez (officio nu-
mero 1.173) .

Ao inspector de Doomoa saphia Sant-
taria, Fdlicaoão e Propagauda:

O tnappa do obtuario da cidade de Co,
rtirobá e o boletim d ornogoaphico da ci-
dade de Forta'eza, referentes ao non do
fevo -Piro ultimo (atidos ns. 1.189 o
1.190).
O boletim demographico da cidade de

l'ortaloza, durante o parindo de 29 de
janeiro a 25 do feve reiro do correntii
armo (offieio n. 1.191).

Copia do tolegrairma relativo ao 0131.0
tuario dacida do Beli s.m. em fevereiro
proximo passado (officio n. 1392),

Copia dos telogrammas referentes aoe
movimentos dos portos' de Recife. Cabe.
dello e Natal, eni fevereiro proxirno fin.
do (officios us 1.193, 1.194 e 1.195).

Ao inspector de saude do Porto de
Fortaleza, a portaria de 17 deste, conce-
dendo ao sub-inspector de Saude dós .
Portos, Dr. Floro .da Silveira Andrade,
com exercido naquela repartição, dout
mezes de Cecina, em prorogagke, da,¢
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Ceirdo com o art. 8°, n. I, do decreto
lu. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921
ti(cffieio n. 1.179).
.. — Aocusou-se:
t Ao inspector ele Saucle dos Portos de
tFortaleza, recebido o officio n. Q1, de
10 do fluente (off;cio n. 1.16D);

, Ao inspector de Saude do mesmo porto,
'recebido o officio rd 95, da mesma data,
;(officio n. 1.170);

Ao sub-inspector de Saudè do Porto
de Corumbá, o recebimento do officio
n. 67, de 9 do andante (officio numero
d.171);

Ao sub-inspector de Saude do Porto
de Porto lilurtinlio, recebido o officio
n. 54, de 21 do fevereiro ultimo. autori-
zando-se a organização da relação do ma-
terial de expediente neceesario áquella
repartição (officio n. 1.172);

Ao inspector de Sande do Porto de
.-Fortaleza, o recebimento do officio nu-
Mero '90, de La do corrente mez, acompa-
nhada da demonstraçã'o da renda even-
tual da União, verificada naquella inspe-
ctoria em dezembro do anuo proxirno
findo (officio u. 1.175).

Dia 21 -

Officiou-se:
Ao director geral do Dapartarriento,

Propondo a nomeação do Dr. Gastão de
Vaseoncellos, para. em commiseão, exer-
cer o cargo de sob-inspector ~tarjo,
macitimei, do Sorvice Sanitario da Ma-
rinha Mercante (officio n 1.226):

Ao director da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, relativamente ao

, facto de estar o -n g ento clacioella -compa-
nhia, em Maceió, errando embaraços ao
cumprimento cio decreto n. 15.503, de
15 de setembro de 1924, na sua parte re-
lativa ao serviço de vancinação e re-
dvaccinação anti-variolica (officio nume' .
xo 1.225);

Ao inspector de Sonde dos Portos de
Pernambuco, com relação ao cumpri-
anento das determinaooes expressas em
os arts. 949, 950 e 952, do decreto nu-
mero 15.003, de 15 de Setemaro de 1921
'(officio n. 1.200).

Solicitaram-se providencias:
iko secretarie geral do DOpartamentO,

no sentido de ser debitada á The Brasi-
Iian Coal Limited, a importancia de réis
102$314, referente á conta relacionada'
sob n. 10, da desinfecção effeetuada no
vapor Rosewarth, no roa de fevereiro

.ifindo, que acompanhou o officio desta
direetbriu n. 1.143, de 22 do corrente,
visto ter sido o referido debito consigna-
do á Anglo Brasilian Coa! Company,
'(officio n. 1.202);

Aos sub-inspectores de Saude dos Por-
tos de Victoria. Sergipe. e Porto Mur-
tinho, no sentido de enviarem a esta di-
rectoria urna relação contendo os nomes
e categorias do pessoal subalterno e bem
assim as dstas de admissão e exercido
-de cada empregado (officios ris. 1.218
• 1.220).

•-	 Communicou-se:
Ao secretario geral do departamento

-gut) do auxiliar academie° Lavoisiet
-Maio, ponteado para a Inspeetoria
Éatide do Porto tio Rio do Janeiro, em
23 do corrente. tomou posse e entrou em
xercicio em data de hoje (officio nu-

:mero 1.2 ( 2) :
Ao director da Seroa° do contatou_

Varie do Depto (ao-unto que pelo bispe-
atoria do Porto de Santos foi imoosta
em 10 do correntia a multa de 200$, ao
tommandante. Lui António tRotiv". - do

.vapor nacional Moa, da Empreza de Na-
vegação Hoepeke, por infracção do ar-
tigo 9'68, leitra a, do decreto n. 15.003,
de 15 de setembro de 1.921, da qual o in-
fractor teve immediato conhecimento
(officio n. 1.228);

Ao inspector de saude do porto do
Santos, em resposta ao officio n. 121,
de 10 de fevereiro passado, que, com
relação ao pedido da casa de-Saude da-
quolla cidade Umberto I. deve ser pro-
cedido em identicas condições ao do
Santa Casa, conforme o conteúdo do of-
ficio n. 324, de 26 de janeiro, elosta di-
rectoria (officio n. 1.?22).

—Reme( t eram-se :
Ao secretario geral do departamentd

uma relação dos moveis necessa-ios ao
Serviço Sanitario da Marinha Mercante
(officio n. 1.201);

Ao mesmo os quadros demonstrativos
da renda eventual da União verificada
na Inspectoria de Saucie do Porto de
Fortaleza, durante o inez de dezembro do,
anno findo e o segundo semestro do
mesmo anno, nas imp Mandas. respe-
ctivas de 244$ e 863$ (officio n . 1.203);

O mappa demoiodrativo da renda
eventual da União- proanzida pela In-
Spectoria de Saude dos Portos de Ser-
gipe, durante o mez de fevereiro pas-
sado (officio n. 1.204);

Ao mesmo a 1 1 e E' vias do pedido
n. 1. e a 2' via do pedido ri. 3, do Laza-
reto ria Ilha Grande (officio n.1.205);

An irdd,rno a relacão da renda even-
tilai da União. verificada na Sub-inspe-
Ctoria de S.aude do Porto de S. Fran-
cisco do Sul, no mez de fevereiro findo
(officio n. 1.206);

As .quartas vias das foline de paga-
Mento dos empregados da Sub-inspectó-
ria de Sande do Porto de Itajahy do
mez de feverei o ultimo e bem assim, o

a eventual da União, ha
8$, do mesmo mez (of-

Ao inspector de Damographia Sanita'?
ria, Educação e Propaganda, o quadro
Movimento do porto de Itajahy, em fe-vereiro findo (officio n. 1.213);

Ao inspect,or de En genharia Sanitariti,
a conta, cai tios vias, da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, na importando da
48800 de transportes effectuados para o
Lazareto da ilha Grande, no mez de de-
zembro do anno findo (officio n. 1.214a;

Ao director dos Serviços Sanitarios
Terrestres, a relação dos passageiros dopacuete Mandos (officio n. 1.227);

Ao agente da Companhia Expresso Fe-
dooro a conta, em duplicata, na impor-
to!: da de 35$, relativa ao tratamento no
Hospital Paula Condido, do cozinheiro
Henry Vivien, do vapor americano Pan-America, no periodo de 16 a 20 do cor-
rente . (officio n. 1.224).

- Accusou-se:
Ao director cio Hospital Paula Cana

dido, o recebimento do officio n. 122,
de. 20 do consente, maanrizando-se, (nitro-
sim, a designação de Joaquim Barbosa
da Silva para enfermeiro de 2' eiasse
daquele hospital (officio n. 1.215); -

Ao sub-inspector de saude do porto de
Itaaaby, o recebimento do officio n. 45,
de 12 do corrente (officio n. 1.246);

Ao • sub-inspector de solide dos portos
de Sergipe, recebido o officio n. 32, de
7 do corrente (officio n. 1.217);

Ao sub-inspector de saude dos portos
do Rio Grande do Norte, recebido o offi-
cio n. 41, de 3 deste mez (officio nu-
mero 1.221);

Ao sub-inspector de sande dos portos
de S. Francisco do Sul, rocéhido o offi--
cio n. 1.223).

Dia -25
Officiou-se:
Ao director geral do departarnento,

propondo a nomeação interina do Dr.
Antonio .Acafailassú Nunes Filho, puta
sub-inspector de saude dos portos (of-
ficio n. 1.235);

Ao director-gerente da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, relativa-
mente ás anormalidades verificadas pelo
inspector de saude do porto Dr. J. Sar-
dinha, por °ocasião da visita sanitaria
neste porto do paquete Mandos (officio
n. 1.240);

Ao chefe do Serviço ,Sanitario da Ma-
rinha Mercante. relativamente ao modo
por que procedeu o inspector saltitam
cio paquete Mandos, quando aportou
esta cidade (officio n. 1.2,13).

— Gommunicou-se ao secretario geral
,do Departamento que, por portaria de 3
de março corrente, do inspector de sou-
de do porto de Manaos, foi exonerado do

, cargo de guarda san i I io, per abandono
cie emprego, o cidadão José de Aáuiar
Bastos (officio n. 1.233).

— Solicitaram-se providencias aos di-
rectores da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro e Companhia Nacional
de Navegação Costeira, no sentido de ser
fornecido, diariamente, a esta directoria,
um boletim relativo ao movimento das
vapores dag:leites companhias (officio
n. 1.2441,5).

— Agradeceu-se ao inspector de De-
mographia Sanitaeia, Educação e Propa-
ganda, o recebimento doe exemplares da
Regulamento do Serviço Sanitário Mq,-
ritimo. impressos nas offideas daqui:Jia
repOrtição (orficin ri. 1.2.a • .

— Remeti eram-se :
Ao secretario geral do Daparta,mentjh

a demonstração da renda eventual 411
União, verificada na Sub-Ingpeotoria 4111

&Gude aos Portos dá ParoiMaa, durante -h

-quadro dg ren
importando dp
fido n. 1.207

A conta de a rigor tiã cama onde fun-
Goiana a Inspootoria de Sande dos Portos
de Pernontlioca. aefet'linte ao niez de ja-
neiro tooxit o o dassado, na importancia
de 300$ (offici(, n. 1.208);

O pedido o a conta de fornecimento de
agua e luz feito á. Sob-inspetoria de.
Saude do Porto de Natal, durante o mez
de fevereiro ultimo, na importando de
18$ (officio n. 1.209):

A terceira via da corlia n. 30, na lin-
pçortancia de 35$, relativa ao tratamento
no Hospital Paula Condido. de um tri-
pulante do vapor americano Pari Ame-
rica, no periodo de 16 a 20 do corrente
(officio n. 1.210);

O requerimento cie Mance/ Parreiras,
servente de 2s closs:e do Hospital Paula
Condido, solicitando ao Sr. ministro
tres mezes cie licença, sem vencimentos,
para tratar de interesses particulares
(officio n. 1.211);

Ao inspector geral de Solide do Porto
do Rio de Janeiro a portaria de 23 do
pairo ente, do Sr. director geral, nomean-
do Lavoisior Maia_nara exercer as fon-
coles do auxiliar academie° daquella in-
epectoria, o qual tomou posse e exerci-
elo em 24. Communicou-se, outrosim,
que, por oorlavia fami.:• n: de 23 do an-
dana'. foi exonerodo o axuiliar acode-
releu Joaquim Pereira de Azevedo (offi-
cio n,	 1.99) ;	

.
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Dna de fevereiro findo ;Officio' nume-
ro (.229);

AO mesmo, devidamente Informado por
esta directoria, o requerimento de Gre-
gorio Pereira de Abreu, desinfectadOr de
la classe da Inspectoria de Prophylaxia
ailaritima, deste departamento, solicitan-
do ao Sr. ministro da Justiça e Negocins
tnteriores, seis . mezes de licença, na
Idiota do art. 17, do decreto ie. 14.653,
de 1 de fevereiro de 1921 (officio nume-
ro 1.231);

Ao mesmo, o balancete sobre a renda
eventual da União, produzida pela Ine
apectoria de Sande dos Portos da Bahia,
no mez de fevereiro findo (officio nu-
¡mero 1.238);

Ao mesmo, as quartas vias das folhas
de pagamento dos vencimentos dos em-
pregados da Sub-Inspectoria d9 Saud°
do Porto de Corumbá, telativos aos me-
zes de janeiro e fevereiro do corrente
anno (officio n. 1.239);

A demonstração da relida eventual da
União produzida pela Sub-Inspectoria de
Saude dos Portos do Espirito Santo du-
ranto o mez de janeiro do corrente annq
(officio n. 1.242);

Ao inspector geral, intetino, de Saude
do Porto do Rio de Janeiro, 150 exem-
plares do regulamento sanitario mari-
timo, vigente, pelo decreto n. 15.003, de
1.5 de setembro de 1921, afim de ser feita
a sua distribuição entro os Srs. com-
mandantes e rnedicos de bordo, dos na.
vios que receberem neste porto a como-,
tente visita sanitaria (officio n. 1.236),

— Restituiu, se ao secretario geral da
Departamento, com a devida informação,
e) requerimento sob n. 170 A, de 9 deste
rnez, do Sr. Dr. João Wilkens Devilaoqua
.:(officio n. 1.232).,

Accusou-se:
' Ao sub-insoector de Saude dos Portos
elo Rio Graecié do Norte, o recebimento
do officio n, 42. de 3 de março corrente,
enviando t) balancete da renda evéntual
da União, do mee do fevereiro passad
'(officio n. 1.230):

Ao inspector de Saude do Porto de San-
tos, o recebimento do officio a. 195 de
17 do corrente, relativo ao pagainebtO na
Alfandega daquella cidade, na mesma
data. mediante recibo ti. 399, da impor-
Landa, de 600$, relativa ás moltae que
foram Impostas aos commafidahtee dos
vapores Plamergdo, Galtier e Atina (afi-
ai° n. 1.237);

Ao sub-ihspeetor de Sande do 'amace
de Penedo. recebido o officio ri. 33, de
do mez andatite, encomie/lendo o quadro
da renda eventual da União, do inez de
Sovereiro transado (officio n. 4e241);

AO Inspector e Sande dos Portos da Be-,
o,reeebimento do 'officio te 76, de

R do fluente, com O qual vieram os ba-
lancetes da crede eventual da União, ve-
rificada em fevéreiro paesado, neouella
irispectoria, na quantia total de réis
463$600 Orneio n. 1.24,6)„,

Dia 22
Officien-se:'

‘Ao secretario geral do departamento,
bestes termos: .A' viste de se achar em
goze cie „licença o ajudante de aisnOtarie
le Leonidio Rodrigues de Oliveira, do
Lazareto de Ma Grande, que se achO-
Iva encarregado do recebimento dos or-
depados.do pesseal subálternd dd rdfe-
rido estabelecimento, conforme 1:3 daspos-
ao em o vosso officio n, 3.922, de CO de
dezembro de 1921, rogo vossas provide'n-
cias no sentido de serem os vencimentoe
dos mesmos (3inpregados, a contar do
pio à tjaggegitz1419, tee421doki Rela

director do lazareto, Dr. Alfredo de
Mello e Alojai (officio n. 1.251).

Ao inspector chefe do Serviço Sanita-
rio da Marinha Mercante, nos termos se-
guintes: Afim de ser effectuada a sua
distribuição entre os Srs. medicos e
commandantee dos respectivos navios da
navegação do cabotagem, incluso vos re-
mete) 100 exemplares do regulamento
vigente pelo decreto a. 15.003, de 15
de setembro de 1921, na parte referen-
te ao Serviço Sanitario Maritima, coa-
.vindo declarar-vos que para os vapo-
res estrangeiros esta directoria já provi-
denciou para a sua entrega por parte das
autoridades sanitarias da Inspectoria do
Saude do Porto do Rio de Janeiro (offi-
elo. (.262);

Ao gerente da Societé Anonyme dU
Gaz de Rio de Janeiro, nestes termos:
eTendo presente o vosso officio
n. 7.1841102, de 22 de março andante,
ecientifico-vos que em officio n. 654, de
15 do fevereiro ultimo desta directoria
empenhada na subeeonsignaoS,o eDespezas

, mento, solicitou-se fosse destacada e
empenhada na subconsgnação deeepezas
do prompto pagamento e eventuaese,
Inspectoria de Saudo do Porto do Rio de
Janeiro, a iMportancia de 600$000 para
custear as despezas com o consumo de
luz electricca durante o exercido cor-
rente (officio n.

Communicou-se
Ao secretario geral do Departamente,

a frequencia do 1e .official Matheus da
Cruz Xavier Pragana (offico n. (.257);

Ao director dos Serviços Sanitarios
Terrestres, a frequencia dos escriptura-
rios Agenor Affonso, Antonio Luiz dos
Santos Lima Junior e do auxiliar de os.
cripta Ildefonso Nunes Christianes, que
se acham á disposição desta directoria
(officio n. (.254);

Ao inspector dos Serviços do Prophy.
laxia, a frequencia do servente Oetavio
Joaquim Corrêa, destacado na Inspecto-
ria do Sande do Porto do Rio de jauei.
to (officio n. (.247);

Ao inspector de Prophylála Maritima,
a frequencia do marinheiro Aedilando
Dutra Xavier, destacado nesta directo-
ria (officio n. 1.268).

•-• Remetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento,

a domonetração da renda eventual da
União verificada na, Inspectora de Sau-
de do Porto de Fortaleza, durante o niez
de fevereiro passado (officio n. 1.248);

Ao mesmo, o ponto dos ft:leccionados
desta directoria, relativo ao rnez de Mar-
ço corrente (orneie) n. 1.219);

Ao Mesmo, o ponto do Dr. Newton de
Campos, chefe do Serviço Sa.nitario da
Marinha Mercante, do mez do março tor-
rente (officio n. 4.250);

Ao mesmo, o quadro demonstrativo clã
renda eventual da União, verificada na
Sub-inspectoria do Saude do Porto do
Penedo, em fevereiro passado (officio
p. 1.252'

O balancete da renda eventual dã
!União, arrecadada pela Stib-inspectoria
de Saude dos Portos do Rio Grande do
Norte, durante o mez de fevereiro passa-
do (officio n. (.253);

O pedido e as contas de Koneler
Comp., de aluguel de casa e forneci-.
mentos feitos á Sub-inpectoria de San-
de do Porto de Rajahy, durante o mez
de fevereiro proximo findo, nas impor-
lancias, respectivas, de 120$ e 1548
(officio n. 1.258);

A /olha, em dupla via, para paganism.
.40 ogyentee deâta direztarla,

&Iva ao ruez de março corrente, na)
quantia total de 360$ (o fficio 11. 1.26(1);

Ao inspector 'de demographia sanita-
ria, educação e propaganda, o boletim
demographico da cidade de Fortaleza,
em fevereiro ultimo (officio n. 1.255);

Ao mesmo, o boletim demographico •
o mappa da mortalidade do municipio
de Recife, em janeiro do corrente anncN
,(officio n. 1.256);

Ao inspector de Engenharia Sanitaria,
as especificações das obras necessariaw
ás lanchas desta directoria Urbano San.4
tos. Ilivadavia Correia a Oswaido Cruz
,(officio n. 1.270);

Ao director • dos (Serviços iSaiaitarioel
Terrestres, a relação dos passageiros
desembarcados bojo neste porto do va-
por nacional Minas Gemes (officio nu.
mero 1.271).

Accusou-se:
Ao sub-inspector de saude do porta

de Rajahy, recebido o officio n. 46, do
12 do corrente, enviando as contas de
aluguel de casa e fornecimentos feitos
&judia repartição, era fevereiro findo
(officio n. (.259);

Ao inspector de saude do porto de Re-
cife, o recebimento do officio n. 86, de
16 de março corrente (officio n. 12e1);

Ao sub-inspector de saude do porto
do Corumbá, recebidos os officios nu-,
meros' 70 o 71, de 14 do corrente (offi-
cio n. (.263);

Ao sub-inspector de saude doe portos
do Espirito Santo, o recebimento do of-
ficio n. 41, de 20 do .corrente, enviandce
o quadro da renda eventual da União
referente ao !Jaez de janeiro deste anuo
(officio 'n. 1.264);

Ao sub-inspector de saude dos Portos
da Parehybao recebido o officio n. 38,
de 2 do março ~rente, encaminhando 0.;
quadro da renda eventual da União. ve-
rificada naquella repartição, em feve-
reiro passado (officio n. 1.265);

Ao inspector de saude do porto de
Fortaleza, recebido o officio n. 97, de10 do fluente (officio n. 1.286);

Ao mesmo, o recebimento do officio
n. 99, de 11 do fluente (afiei° nUe
luro 1.267)'.

RequePinzentos despachados
Companhia Nacional de Navegao4

Costeira (n. 32). — E'licatninhado ala
Sr. director geral do Departamento Na-
cional de Saud() Publica.

Alfredo Romaguera _(n., 	 DcOeferido.;

Dia 23
Officiou-so ao director-garenta "dtk

Companhia de Navegação Lloyd Brasi-•
loiro, nOfS seguintes termos:

«Em virtude do accordo verbal haVidd
entre mira e vós, para o traiesporte
material fluctuante adquirido por esta
directoria, destinado aos serviços sanhe
tarios dos portos dos Estadospara
egual condução das embarcaçÕes eito,
desses portos devem ser repavadaa nos
estaleiros do Rio de aarteiro, tomo a ti..
bordado de vos communiear que o- Dr.,
João de Almeida Piza,rro, engenheiro da
Inspeetoria de Engenharia Sanitaria do
Departamento Nacional de Saude Publi.
ca. está incumbido de resolver todas aa
difficuldades de ordem techniea que di.
gam respoito ao assumpto. De aceórdo
com o que combinastes as lanchas no-
vas serão transportactes para Mac"
Recife, Fortaleza, rkbedello, Natal

1#0,, ge/a p_ret'f total da Uta~ra
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80Mprehendides os fretes, Carga, dosearm
ga e seguro maritimo; abrangendo iam.
hem, o referido preço, a condueção,

"Pada Cá. das embarcações que se encon-
tram naqueles portos.» (officio nu-
mero 1.28e2d.

— Restituiu-se, ao director geral do
Departamento, o officio n. 213, do di-
rector de Inspecção e gemente Agrico-
la, com as informacões solicitadas a
esta directoria (officio n. 1.274).

— Solicitou-se providencias ao dire-
ctor geral do Departamento, de como
deverá proceder esta repartição para
dar baixa do material permanente jul-
gado imprestavel para o se rviço, oomd
por exemplo, o caco da lancha path)
Cruz e de alguns outros de lanchas exis-
tentes em diversos portas da Republi-
ca, já completamente inutilizados (offi-
cio n. 1.273).

— Remetteram-se:
Ao director geral do Departamento,

por cópia, o officio n. 134, de 23 do
corrente. do Sr. director do Hospital
Paula Candido, e os demais documentos
que instruem as informações prestadas
relativamente ao destino que tiveram
os haveres deixados pelo cozinheiro Ar-
no! Jones, do vapor inglez S'omme.
Mala Real Ingleza, fallecido naquelle
Hospital em 29 de janeiro de 1920 (of-
ficio n. 1.273);

Ao mesmo, o requerimento feito, pela
Companhia Nacional de Navegação Cos.,.
tetra, ao Exme. Sr. ministro da Justiça,
pedindo-lhe seja dispensado o cumpri-
mento do art. 60 do regulamento para
o Serviço da Marinha Mercante e Nave-
gação de Cabotagem, com a devida in-
formação desta directoria (officio nu-
mero 1.275);

Ao secretario geral do Departamento,
acompanhadas dos respectivos pedidos e
devidamente relacionadas em e:9878570,
as. quartas vias das contas de forneci-
mentos feitos ri Inspe,ctoria de Saude do
Porto de Florianopolis, durante o anno
de 1921 (officio n. 1.276);

Ao director do Lazareto da Ilha
Grande, a portaria ministerial de 25 do
corrente, concedendo a Nicoláo Nunes
Christianes, servente daquele estabele-
cimento, seis mezes de licença, na fórma
do art. 17 do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921 (officio n. 1.279).

— Aceusou-se ao sub-inspector
Saude do Porto de Floriancipolis, o re-
cebimento do officio ri. 48, de 17 do
corrente mez, com o qual vieram as
contas de fornecimentos feitos á mesma
repartição, durante o atino de 1921 (of-
ficio n. 1.281).

— ,Communleou-se:
Ao consul geral da Repubrica Argen-

tina, em satisfação ao officio n. 36, de
9 do . rnez de março correute, que, por
officio desta data, foi o Sr. director do
hospital Paula Candido outorizado a fa-
zer-lhe a entrega do espolio deixado por
Andrés Ojeda, marinheiro da fragata
argentina Presidente Sarmiento, faleci-

.do naquele hopital em 4 de fevereiro
ultimo (officio n. 1.1277)

Ao director do Hosiptal Paula Candi-
do, em resposta ao officio n. 121, de 20
do corrente, que poderá fazer a entrega
ao Sr. consul gera/ argentino, do eepo-
Ho deixado por Andrés Ojeda, falecido
na,quelle hospital (officio n. 1.2781;

Ao inspector de Saude dos Portos da
Bahia, confirmando o telegra.mena de
hoje e em resposta ao °Meio Ti. 75, de
7 do corrente, que, em data de 25, foi
transmittidn á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional nagnollo Zstado, a ta-

bella expiicativa de que ;trata o aludida
officio (officio n, 1.280

4NSPECTOR1A DE FISestÁZAÇÃO DE GENEROS
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Requerimentos despachada
Dia 31 de março de 1922.

Liberii & Comp.— Cumpra a intimação
sob n. 212 e communique depois a sua exe-
cução.

Antonio M. Lorga.—Facilite a entrada.

Policia do District° Federal
Por actos de 31 de março proxirno findo:
Foi nomeado Henrique Queiroz de Freitas

Bastos para exercer interinamente o cargo
de commissario de 2" classe do 24- districto
Policial, durante o impedimento do eftectivo
João Alberto Soares Gonçalves, que se acha
licenciado, nos termos do art. 17 do de-
creto n. 14.663, de l o de fevereiro de 1921.

Foram transferidos, por terem solicitado
permuta, os cornmisearios de 2 classe Ma-
noel Bernardo Vieira de Mello Filho, do
13^ para o 15 districto policial, e deste para
aquelle, Fernando de Carvalho.

Ministerio das Relações'
Exteriores

Por portaria de 31 de março proximo pas-
sado foram declaradas sem ellen° as porta.
rias de 4.de fevereiro ultimo e de 6 de
março, e determinado que o auxiliar do
Consulado Arnaldo Guimarães vá exercer o
seu cargo no Consulado de segunda classe
cru Boulogne-sur-Mer, de accordo com o
paragrapho 2' do art. 4° do regulamento
consular.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 22 de março do cor-

rente anuo, foi concedida a licença de
um anuo, nos termos do § 2° do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao 2° escripturario do Thesouro
Nacional Lucas Monteiro de Almeida.

-- Por outra de 28 do mesmo mez o
enno, foi concedida a licença de um anuo,
nos termos do art. 17 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao 2° escripturario da Imprensa Naciod
nal Annlbal da Silva Torres.

— Por outras de 29 do mesmo rnez e
anuo, foram concedidas as seguintes li-
cenças:

De um armo, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao 30 escripturario da Alfande-
ga do Rio de Janeiro João Roberto San- .

De seis mezes, com o vencimento a
que tiver direito, na fóruns da lei, ao
sub-director do Thesouro Nacional ba-
charel Raul dos Guimarães Bon,lean,
para tratar de sua Laudo, onde lhe con.
vier;

De dous mezes, nos termos do § 2° do
art. 17 do decreto n. 14.653, de 1 de
fevereiro de 1921, ao operario da Idn•
prensa Nacional Antonio de Azevedo
Gomes.	 •

— Per acto de 20 de marco do cor.
rente anum foi nomeado Laudolino Be.
ptista, para exerCer / CM CM:Missão, e.

togar de fiecal de club de joga, em CarneI
\buqu ira, estado de Minas Geraca..

Por outros de 30 eo mesmo mez êa tivo , foram:
E onerados, a pedi . lo, Manoel Leitê

Pint do logar e collector das rendas
federa -s em Ribeirão Preto, Ee:ado dø
8. pale'.o, e Hersilio da Silva Guimarães;
do Jogar de despaoliante aduaneiro da
firma WV.liam & C"., junto á Alfandega
de Recife/. Eetado de 'Pernambuco;

Nomeadde, Francisco Vilela de Ar-.
drade, para p legar de colleetor das ren-
das federaekt em Ribeirão Preto, Estado
de S. Paulo; Jesuino .'egispelir p , para
Ácintico togar em Campo Maior. Es)a.do
do Piauby: Abdon Regis, para o lugar
fiscal de elubs de venda de mereadoriate
mediante sorteio, na cidade de Aractijilf,
Estado de Sergipe, e Joaquim Tavares,
Campos, pára identico togar na cidade,
de Grato, Estado do Ceará;

Tornada sem effeito a nomeação da,
Galego Ribeiro Gonçalves para o lugar
de escrivão da Collectoria Federal de'
Ametrante, Estado do Pinully.

—
Directoria Geral do Thesouro Naciond

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março ble 1922
, Exma. Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas:

N. 69 — Tenho a honra de retnetter a
v. Ex.. para os fins devidos, cópia do
decreto ri. 15.409. de 22 do coieente
abrindo, a este minieterro. o credito da
220:000$, para um empece:tinto em di-
nheiro, destinado ao final pagamento da
construcção do quartel da 2' lenha do
Exercito, no Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de alta estima e mui distineta eonside-
ra(Tio.

É. 70—Tenho a honra de remetted a
V. Eed para os fins cor:IN-eu:irrites, cópia
do decreto n. 15.414, de 25 do corrente
mu, que abre. a este mieisterio, o cre-
dito de 60:399$8?0. para pagar a DD.
Ottilia Caldas Ranralho. Joanna nov.
Caldas e Adautina Calda Itodeigrws a
ciifferença do montepio e meio soldo dei-
xado por seu fenecido pae, o tenentedeo-
ronel Antonio Tupy Caldas, referente eo
periodo de 1 de outubro de 1897 a 31 de
dezembro de 1908.

Reitero a V. Ex., os. meus protestos
de alta estima e mui dtstineta conside-
ração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additantento ao do dia 22 de março.
de 4922 (*)

Sr. inspector geral dos Bancos':
N. 141 — Tenda sido approvvedas por

decreto a. 15.397, de 14 do corrente, as
alterações dos estatutos dp ',ondeia and
Brasilian Bank -Limited, resLituo-vos
incluso processo encaddenhade cola o
VOSSO officio te. 568e dle 16 de dezembro
findo, e que trata das referidas altera-
ções, declarando-veie, para os devidos
fins, que o Sr. mirdistro, por despacho de
23 de revereiro, além de approval-o, re-
levou tamberm por equidade, a pena em1
oue incorreu ti Banco.

Dia 21 de março de 4922
irespector geral dos Bancos:

N. 169 — Junto vos devolvo, para da
fins convenientes, o processo encama-

(') Reproduz-se por ter sahidO bdift
Ineorreeções.	 — •

1•••n••••n•n
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'Abril de 19'22-

nhado com o vosso officio u. 270, de 23
de julho do anuo proximo findo, referen-
te ás alterações feita nos estatutos do
The Londen and /tiver anate Bank, Limi-
tai, as quaes foram approvaclas pelo de-
creto n. 15.3517, de 9 do mez findo.

Y. 170 — Communico-vos, para oe de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 23 de março corrente, exarado
no processo que ora evos restituo, enca-
minhado com o vosso officio n. 181, de
16 do moino mez, relativo ao requeri-
meneo do Banco do Rio de Janeiro,pedin-
do autorização para abrir urna filial em
Muquy,Estado do Espirito San to,resolveu
deferir o citado requerimento,nos termos
do art. 9°, letra e, combinado com os ar-
tigos 10 e 12 do decreto n. 14.728, de 16
de março de 1921.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 37 — Afim de que informeis a

respeito, remetto-vos o incluso requeri-
mento, de 18 de março corrente, em que
o revisor dessa repartição, Antonio Ti-
burcio Gomes recorre para o Sr. minis-
tro da acto dessa directoria indeferindo
o seu pedido para gosar os 15 dias de
férias regulamentares a que te eireito.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 11 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 25 de março
corrente, concedendo ires mozes de
cença, com o vencimento a que tiver di-
reito. na fdrma da lei, ao porteiro-car-s
torario dessa delegacia, Americo Pereira
Rego, para tratar de sua saude.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 37 — Remetto-vos, para os devido%

fins, a inclusa portaria de 25 de março
corrente, concedendo 90 dias de licença.
na fórma da lei, ao collector das rendas'
federaes de °rola& nesse Estado, Antonio
Silverio de Souza Alcantara, para tratar
de sua saude.

N. 38 — Para que se possa resolver
sobre o assumpto do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 28, de 9 dci
Mez corrente, relativo ao requerimento
em que o escrivão da Mesa de Rendas da
cidade de. Ilhéos, nesse Estado. Alfredo
da Costa Lima, solicita seis mezes de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto

.n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, re-
commendo informeis si o requerente
tem preposto que o substitua durante a
licença nedida.

N. 39 — Restituindo-vos O incluse
processo encaminhado com o vosso offis
eio n .23, de 23 de fevereiro ultimo, re-
lativo ao requerimento em que José
Francisco Maciel, remador de escaleres
da Alfandega desse Estado, solicita sela

, mezes de licença para tratamento de sau-
de nos termos do art. 17 do regulamento
laixado com o decreto n. 14.663, de
de fevereiro de 1921, rogo providencieis
no sentido de ser satistbita a exigenc:a
constante do despacho exarado no refe-
%No processo.

N. 40 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 3 do mez corrente, resolveu
„indeferir o requerimento encaminhado
;:tom o vosso officio n. 17, de 7 de Uva..
'Feiro ultimo, em que Caetano José de
'Almeida pede a sua nomeação para o

.;ogar de despachante aduaneiro da Mesa
'de Rendas de Caravelas, visto não ter
o requerente 24 annos de idade, confor-
gie exige o decreto n. 4.057, de 14 de
janeiro de 1920, no seu art. 3°.

— Sr. delegado fiscal em Matto
I eiToSSo :
! N. 13 — Remetto-vos, para os devidos
¡lens, os inclusos decretos de 27 de marco.
losesonee, sseeneande para essa delegacia

fiscal: terceiro escripturario, o primei-
ro dito da Alfandega de Corunibá, Benem
dicto Oscar da Fonseca; quartos escriptua
rarios, o segundo official aduaneiro, ex-
tineta da referida Allandega, FernandO
Rodrigues coi Pinho e o segundo orneie)
aduaneiro, extincto, da Mesa de Rendas
de Porto Esperança, Petronillo Santa
Cruz Oliveira, e para o togar de segunde
escripturario da Alfandega de Corumbá,
o segiendo official aduaneiro, extincto, da
mesma Alfandega, Cypriano Mendes da
Silva..

— Sr. delegado, fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 16 — Em additamente á ordem
n. 14, de 29 de março corrente, remetto-
W": o incluso titulo de 23 do mesma
mez, nomeando Gestão Guimarães para
o jogar de.collector das rendas federaes
em Bom Success°, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 14 — Afim de que seja visada á

conta de fls. 2, remetto-vos o inehiso
processo relativo ao requerimento de 12
de setembro ultimo, em que a The Wes-
tern Telegraph Company, Limited, soli-
cita o pagamento da imporlancia de réis
44$200, proveniente de telegrammas of-
ficiaes expedidos por essa repartição.

— Sr. delegado fiscal no Paraná: •
N. 17 — Afim de que informeis a ree

speito, remetto-vos o incluso processO
relativo ao aviso n. 142, de e de março
corrente, em que o Ministerie da Guerra
indaga si o cartorario dessa repartição
tenente da antiga Guarda Nacional, João
Carambd, poderá ser posto á disposição
do chefe do serviço de recrutamento da
8a circumscripção, afim de servir na
junta permanente de alistamento do mu-
nicipio de Cone/ias, nesse Estado.

— Sr, delegado fiscal em Pernam•

bUN". : 28 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto de 25 de março
corrente, nomeando o 2° °Mofai adua-
neiro, extincto, da Alfandega desse Es-
tado, Julio Martins de SantAnna, para o
legar de C escripturario da mesma re•
partição.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 12 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, os inclusos decretos de 25 de
março corrente, nomeando o 2° escri-
pturario da Alfandega da Parnahyba,
neste Estado, Leovigildo da Costa Vaz,
para identico logar nessa delegacia, e
dessa para Nquella o 2° eseripturario
Antonio Alves Martins.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 41 — Remetto-vos, para os devidos
fins, as inclusas portarias de 25 de
março corrente, concedendo as licenças,
de tres mezes, com o vencimento a que
tiver direito. na fórma da lei, e de 60
dias, tainbem com o vencimento a que
tiver direito, na férma da lei, respecfi-
vamente, ao 3° escripturario Licinio
Borralho, e ao 2° official aduaneiro, ex-
tincto, Octaviano Couto do Araujo, am-
bos da Alfandega de Porto Alegre, nesse
Estado.

N. 42 — Restituindo-vos o incluso
processo encaminhado com o vosso offi-
cio n. 44, de 25 de fevereiro findo, re-
lativo ao requerimento em que- o-2° of-
ficial aduaneiro da Alfandega de Pelotas,
nesse Estado, Salvador Mariano Cerbino,
solicita um anno de licença pora trata-
:MONA de saude, peço providencieis no
sentido de ser informado pela referida
alfandega si ha inconveniente na con-
cessão da licença pretendida.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:;
N. 67 , Remetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa portaria de 25 de
março corrente, concedendo seis niezes
de licença, com o vencimento a que tie
ver direito, na fórma da lei, ao 2° offi.
ciai aduaneiro, exilou°, da Alfandega
do -Santos, nesse Estado, Tancredo Tei-
xeira Coelho, para tratar de sua sande&

N. 68 — Afim de que seja informado
pelo 1" escripturario dessa repartição José
Francisco Nogueira, que presidiu o con-
curso para agentes fiscaes dos impostos
de consumo, ultimamente realizado nes-
se Estado, remetto-vos o incluso proces-
so originado pelo telegramma n. 474.600m
de 17 de outubro findo, em, que Poinpi-
lio Conceição, academie° de direito, pro-
testa contra a sua reprovação no referi-
do concurso.

N. 69 — De posse do officio n. 33;
de 31 de janeiro ultimo, em que o Ban-
co do Brasil reclama contra o modo pog
que esta delegacia está interpretando a
circular n. 4, que autoriza o Thesouro e
as delegacias fiscaes a receberem C01110
dinheiro em especie os cheques visados
do mesmo banco e suas agencias, corn
niunico-vos para os devidos effeitos, de
acceirdo com o despacho do Sr. minis-
tro, de 7 de fevereiro proximo findo,
que os cheques de que se trata são os
de correntistas do referido ba.neo, emit e.
tidos sobre a respectiva matriz ou suas
agencias e por elas devidamente visa-
dos.

N. 70 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que já tendo o Thesouro
Nacional providenciado sobre o pedido
de abono de ajuda de custo do escriptu-
rario dessa repartição José Nicoláo dos
Passos Filho, nomeado contador no
Amazonas, nada mais ha a providenciar
sobre o assurnpto do vosso telegramma
de 28 de fevereiro ultimo.

N . 71 — Remetto-vos, para os devi-
dos fieis, o incluso titulo de 17 de mar.w
co corrente, nomeando Celso Epaminows
das de Almeida, para o Jogar de agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior desse Estado.

— Sr. 1° secretario da Sociedade Be-
neficente dos Officiaes Aduaneiros de
santos:

N. 72 — Accusando o recebimento de
vosso officio de 26 de janeiro ultimo,
agradeço-vos a communicaeão que me
fizestes, de haver sido empossada. em
as -eibléa geral realizada em 10 daquel-
le .ez a directoria que tem de gerir os
destinos dessa sociedade, no exercicre
yigente.

— Sr. presidente da Comissão de In.
querito na Aliandega do Ceará:

N. 12 — Afim de que informeis a res-
peito, remetto-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, o incluso processo relativo ao te,
legramma de 13 de fevereiro ultimo, enX
que o chefe de secção da Alfandega do
Ceará, Ricardo Gouvea, reclama contra
o vosso acto recusando a tomar um seu
depoimento.

o
Contadoria Central da Republica

Expediente do dia 31 de março de •922 •
Sr. director da Imprensa Nacional':
N. '"! — Communioo-vos. para o .. fina

convenientes, que os auxiliares do ese
cripta dessa repartição, lleitoi Mura,. e
hodrigo de Britto, compareçam ao ser--
viço desta contadoria durante bade g
rnez que hoje finda.

— se. delegado fiscal no Ceará:
N. 1 — Declaro-vos, em resposta

constata constante do vosso telegrarn-
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taa n. 1.1.98,;787,	 ,deste mez, que
*In face do art. 3° das instrueç5es bale
:radas com a portai-11a do ati „ia
Fazenda, da 15 do junho de 1920, a Ad-
rainistiaeão dos Correios •desse F.mauo
deva .fazer o empenho prévio do mate-
rial que precisar adquirir, attendendo
a quo mesma repartição tom cenho-
•imonto ,opportuao da importando da
Verba que Lhe taba nas respectivas coa-
eignações.

Quanto ao numero de guias e6 são
Deeessarlas duas: a primeira que ficará
ein poder do fornecedor para )on l a' o á
couta, e a segunda, na alludida admi•
Distração, por onde se &az a escriptura-
00.	.;

410.1~

Directoria da Receita Publica
exPuoieNTa DO DL MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 7 de fevereiro de 1922

'Arilado Guimarães & Comp., de i8 do
toveiouro de 1:120, pedindo levantamen-
to do deposito de 154$9.00, feito para O
despacho de 90 caixas do fomes de non-
dres, vindas pelo vaoor inglez
entrado em abril de 1920. — A' vista
dos pareceres, indeferir+,

Dia 8
Companhia de Rendas e Tiras Dor-

dadas Dr. Frontin, de 5 de outubro do
andu posado, pedindo reconsideração da
despaeho que negou prublineuto ao re-
curso interposto em processo do rectifi-
cação de valor em facturas consulares.

Mantenho o de&pacno anterior.

Dia 4 do março de 1'922
Iligson larooks & Comp., de O de outu-

bro do 1921, pedindo. prorogação por
mais mo ama), do p. azo que me ioi con-
cedido para apresentação dos documen-
tos probatorios da effoetiva descarga,
nu pinto do destino, das mercadorias
despaceadas em tranaio, pa.a a ttep“-
Moa da Bolivia, mcam i nhado com o of-
icio n. 189, do armo passado, da Dele-

gacia if ical no Para — A' vista das
informações o do parecer, concedo

Dia 21
Joaquim José Antunes, collector

dera! de Nova Friburgo, Estado do Rio
de Janeiro. cie 22. de fevereiro ultimo,
pedindo peeiniasao para requisitar pas-
easeo• oa E*: varia do Ferro Leopoldina.

Indeferido, de acuai-do com o paro..
cor.

Dia 23
Irmã Olivia Facchini, de 6 de março

corrente, solicita-fido isenção de taxas,
para kres ca ixas coeiendo objectos va-
rias. para as qusee 1oi concedaia isenção
de ihnotitos. — A vista da parecer, in-
deferido.

•	 Dia 29
Juan Carlos Mendoza, Augusto [jurai
Miramar Sociedade Anonyma, respe-

ctivamente de ie e 13 de janeiro ulti-
mo. pedindo cam s-fa mantida a conces-
são que lhes foi dada para exploraçãO
de jogos de azne ele seus casinos, exclui-
dos das dispo i' da lei n. 4.410. do
31 de dezembro o imno passado. — Não
houve no acto do •Gaigresso lesão alrzuma
a direito aclquHdo. E como ao pneter
publico era licito tas:Kir a autorização,
Quando bem entendesse, aos requerente

cerrhum 'ffireito caba J inanutengEo it)
contracto ou a bate dl I Ztás,	 d11),•-
te, querendo, ao &Ingresso Nacional.

Directoria da Receita Publica --
miar n. 29	 tio do Janeiro, 30 de
marco de 1922:

O ldirector da Receita Publica do The.,
souro Nacional, communiea aos Srs. de-
legados fiscaos do mesmo Thesnuro nos
Esteert r ii e aos colloefores •federaes no
Estado do Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacho de hoje
datado, resolveu prorogar até 30 de
abril proximo vindouro, o prazo denta
nado á confirmação das declarações fal-
tosa em novembro ultimo,. baseadas nos
balanços das casas commerciaes. cujo
anuo social foi encerrado em 31 de de-
zembro findo, para os effeitos do im-
posto sobre a renda. — Abdenago Alves,
director da Receita.

Directoria da Receita Publica — Cir-
cular n. 30 — Rio de Janeiro, 30 de
março de 1922:

O divecior da Receita Publica do Tile-
souro Nacional, declara aos Srs. delega-
doo fi s caes nos Estados inspectores das
alfandeeas, administradores das mesas
de rendas tenor-aos e collectores das
mesmas rendas no Estado do Rio do Ja-
neiro, eme. de accendo com o despacho
do Sr. ministro da Vazando, profoeido
no peocesso a que se refere o officio
n. 232. de 20 de outubro do armo findo,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul. as — geladeira — estão comnre-
bandidos no § 25, do art. 40 do rega-
lamenfo annrovado po'n decreto nu-
mero 14.618. de 20 de • ançA ro de 1921,
visto serem moveis serneebantes a ar.*
morins e. comei toes. sideitos ao imposto
de consumo. — Abdenago Alves, dire-
ctor da Receita.

EXPIIDIENTS DO SR. DIRECT011

Dia 29 de março de 1992
Sr. procurrclor da Republica na SN.

C40 do Ditricto Federal:
N. 122.—Rogo-vos digneis providen-

ciar no sentido do serem canc,elladas as
certidões de divida da taxa de penna ele
agua dos exercicios do 1916 e 1917,
constantes respectivamente das contra-
fe ns. 9.685 — E — 3. e 3.217 — E Ir,
na importancia de quarenta e um mil
e quatrocentos (418100), expedidas em
nome de Francisca Benedicta das Dõres,
pelo predio n. 216. da rua Theocioro da
Silva, conforme solicitou a Recebedoria
do District° Federal em officio n. 130,
de 31 de janeiro ultimo.

N. 123. — Rogo-vos digneis provi-
denciar no sentido de serem cancelladas,
as cortiCes de divida da taxa de sanea-
mento, do exercido de 1918. referentes
aos predios abaixo mencionados:

E. K — Na. 9.761162, rua Antunes
Garcia n. 6;

E. K. — Ns. 9.885[86, rua Conde de
Bornf.im n. 181 I.

E. L. — Ns. 4.09112, -rua Joekey Clu.b
n. 359;

E. L. — Ns. 4.07516, rua Jeronymo
Lemos n. 3, XV!! e E. L. —Ns. 4.416117,
rua do Rocha n. 2. confarme solicitou a
Inspectoria do Engenharia Sanitaria
(Miniaterio •da Justiça e Negacios Inte-
riores), em officio n. 6 — P, de 16 do
janeiro ultimo.

— Sr. administrador geral dos Core
veios do Estado do Rio de Janeiro;

N. 124 — Para que possa ser ulti-
mado o procce . O. da fiança de D. Judith

Ferreira Pacheco, agente' dós Correios
cm Posse dos ,Coutinhes, ness:a Estado,
julgada 'Ilegal pelo Tribunal de Contas,
em sessão da Segunda Camara, de 21 de
junho do anuo pas sado, conforme cane-
ta do officio P. 2.224, de 24 do rimam
mez, á extincta Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, solicito vossas provi-
dencias no sentido do ser a referida
D. Judith Ferreira Pacheco, intimada a
comparecer nesta directoria para tomar
conhecimento o aatisfazer as exigencias
do Tribunal de Contas, constantes do
supra referido officio.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 297. -- Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. mnistro da
Fazenda, tendo presente o processo en-
caminhado a esta directoria com o vos-
so officio n. 2.568, de 8 de novembro
do 1921, relativo ao recurso interposto
por Ricardo M. Zoising do acto dessa
inspectoria que, attendondo o pedido de
classificação prévia feita pelo requeren-
te, mandou considerar como omissa na
Tarifa, para pagar 50 x ad-valorern, a
mercadoria representada pela amostra
junto, que a recorrente entende dever
ser assemelhada ao papel do arroz, da
China, vegetal e semelhantes, para pa-
gar a taxa de seiscentos réis ($600) por
kilo, do art. 612 cio Tarifa, resolveu, por -
despacho de 8 do março corrente, dar
provimento ao alludido recurso.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
sação:

N. 6. — Afim no ser satisfeita a
exigenca do Tribunal ia Contas, contida
no officio n. 812. do 6 de abril do anno
passado á extincta 'irocuradorio. Geral
da Fazenda Publica e para que tenha
andamento o processo da fiança do Ma-
noel Antonio itodrigue,s Torres, escri-
vão da Collectoria Federal em Pirahy,
Estado do Rio de Janeiro, peço vossas
providencias no sentido de ser gravada
a apolice n. 314.697, do valor Dominai
de uru conto de réis (1:0008000), da di-
vida publica Ia União, juros de 5 %
emittida em virtude Jo dee.eto n.4.330,
de 28 de janeiro de 1912, de psroprieda-
de de Francisco Gonçalves de Moraes,
que foi dada por este em garantia da
fiança do referido Manoel Antonio Ro-
drigues Torres e devidamente cauciona-
da nos cofres do Thesouro Nacional,
conforme consta do officio n. 2.041, do
25 de outubro do armo passado, da en-
tão Procuradoria Geral da iazenda Pu-
blica a essa repartição.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 75. — Con3munico-os, para o de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado a esta drectoria com o vosso
officio n. 107, de 29 de março de 1921,
relativo ,ao recurso interposto por Soa-
res Cunha & Comp.do acto dessa recebe-
doria Mio lhes impoz amoita do trezentos
mil réts(300$000),grao maxirno do arti-
go 178, lettra j, ns. VII, VIII e XVII, do
regulamento annexo ao decreto n.11.951,
de 16 de fevereiro de £919, resolveu, por
despacho de 8 de março corrente, negar
provimento ao alludido recurso para
manter a decisiib" recorrida por seus funee
damentos lagoas.

— Sr. delegado fi scal do Thesouro na
Bahia:

N. 61. — Por não ser cabivai á e e
-meie recurso ex-offieio, nos termos

art. 90, § 3°, do regulayeento annexo
'decreto u. 15.210, de '28 de cleecInnro
1921, incluo vos restituo	 proeeS:te&
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Cambe?, e de Alfredd Mala a 13omfim, ao
agente fiscal do imposto de consumo 110
Estado do Rio de Janeiro, Jose Isidro
Teixeira Leite.

- Sr. director da Estrada de Ferro
Rio D'Ouro:

N. 121 - Solicito vossas providencias,
no sentido de ser concedida autorização•
para requisição de passagens, em le
classe, quando em objecto de serviço

'publico, entre as estações dessa estrada,
de Ponta do Cajú a S. Pedro, Tinguá
o Xerem, ao agente fiscal do imposto de
consumo do Estado do Rio de Janeiro,
José Isidro Teixeira Leite, tendo sido ais-

" notada para os devidos fins, a despeza
respectiva, na importando de 26$800.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

• N. 298 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Tribunal de Contas,
attendendo o dispositivo da circular nuo
mero 4, do 24 de janeiro de 1921, deste
ministerio, considerou expediente lega!,
em sessão de 17 do corrente, a isenção

- de direitos pretendida pelo jornal A.
Patria, no incluso requerimento que
acompanhou o vosso offielo n. 076, cio
3 de fevereiro ultimo, para 1.200 tonela-
das de pape/ commum, destinadas ao
consumo do dito jornal nesse aiano.

N. 299 - Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Tribunal de Contas,
em sessão do 7 do corrente, considerou,
legal, em virtude do estatuido no art. 19
da lei n. 3.644, de 31 de dezembro do
1918, a isenção de direitos pretendida -
por Carlos Coutinho, no requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 270,
do 11 do fevereiro ultimo, para dons ca-
vallos do raça, segundo alludem os in-
clusos documentos de fls. 2 a 7, do respe-
ctivo processo.

N. 300-Communico-vos, para os fins
convenientes, que o -Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 18 do corrente,
resolveu autorizar a isenção de direitos -
pretendida pela The Brassilian Meat
Ltd. (Frigorifico de Mendes), no roque-
oimentó encaminhado com o vosso offi-

- cio n. 2.824, do 7 de -dezembro do anno
passado, para um volume centendo
aventaes do tecidos de algodão especiaes,
constantes da relação junta aos inclusos
documentos de fls. 2 a 4, 6, 7 e 8, do pro-
oesso respectivo, visto o Tribunal. de
Contas, em sessão de 3 de fevereiro ul-
timo, ter sido de parecer que a isenção
de que se trata, tem fundamento no dis-'
positivo do art. 2 s do decreto n. 3.317, do
3 de outubro do 1917.

N. 301 - •Communico-vos, para os •
fins convenientes, que o Tribunal do -
Contas, tendo em vista o dispositivo do
art. 37 da lei o. 3.979, de 31 de dezcm-
bro de 1919, considerou expediente le- •
gal, ,em sessão de 17 do carente, a isen-
ção do direitos pretendida pela proprie- -
tarja das uzinas Cunim o Paraizo, em
tampos, Estado do Rio de Janeiro, So-
ciété de Sucrèries Brésiliennes, no re-
querimento encaminhado com o vosso
officio n. 142, de 19 de janeiro deste an-

• no, para 267 volumes contendo tijolos
refractarias, mencionados na relação
annéxa aos inclusos documentos de fo-
lhas 2 a 4, 7 e 8 do respectivo processo.

N. 302 - Remettendo a essa alfan-
dega os inclusos documentos de fls. 2 a

• 8 e 11, do processo encaminhado com o
• vosso officio n. 891, de 29 de abril do

atino passado, relativo a restituição pre-
tendida Dela Companhia Centro Pastoril
do Brasil. proveniente dos direitos inte--

vpj pw,o- pelo matoripo

{doc. de fls. 1 a 18) encaminhado á esta
_ directoria com o vosso offic:o n. 3, de

eit) de janeiro ultimo.
I, - Sr. delegado fiscal no Ceará,:

R. 17 - Por não ser cabivef á especie
eeeeeurso ex-officia, nos termos do artigo
90, § 3°, do regulamento annexo ao de-
reto-n. 15.210, de 28 cio dezembro de

1 921, incluso vos restituo o processo
doc. de" folhas 1 a 23) encaminhado a

. ela directoria com o vosso oficio nu-
mero 3, de 24 de janeiro ultimo.
' - Sr. delegado fiscal em Minae
Ilieraes:
'' N. 135 - Afim de que sejam prestadas
sas necessarias informações, remetto-vós

*eo incluso requerimento, de 10 de feve-
ceiro ultimo, em que José Machado Fal-
leito, ex.sencarregado da arrecadação das

'rondas federaes do raunic!pio de. Passa
Xonipo, nesse Estado, pede levantamento
pe fiança.
. N. 136 ,--- Remetto-vos, para os devi-
Aus fins, o incluso balanço geral do ando
de 1921, da Collectoria Federal do muni-

.. cipio de Aguas Virtuosas, nesse Estado,
enviada a esta directoria cem o officio
n. 32, de 18 do corrente, polo respectivo
'oollector e _	 .

..	 Portoria	 .	 •-
N. 3 - O director da Receita Publica

do Thesouro Nacional, communicando ao
collector das rendas federaes de S. João
da Barra, Estado do Rio de Janeiro, que
.o seu processo de reforço de fiança con-
tinua sem proseguimenton isto porque,
ato a presente data, apear- do grande
lapso do tempo, não foi cumprido o des-
pacho de 6 de outubro de 1919, da ex-.
tineta Procuradoria Geral da Fazenda

- ;Publica, Publicado no Diario Official de
8 do mesmo mez, recommenda que pro-
videncie com urgencia, para que no a//u-
dido processo seja satisfeita a exigencia

• contida no mesmo despacho, de que já
foi scientificado pelo officio n. 3.500,
de 9 de dezembro de 1919, da então Pra..
curadoria Geral da Fazenda Publico.,

Dia 30	 ....
zr. Mn 3° procurador da Republica

as seção do Districto.FederaI:
N. 118 - Rogo-vos digneis providen-

ciar no sentido de ser cancellacia a cer-
tidão de divida de taxa do penna de agua
do exercicio de 1900, constante da contra
fé sem numero, sério D. J., na impor-
tando de 414$4.00, expedida em nome do
José Alves Gomes, pelo predio ia. 17, da
ama Gomes Serpa, conforme solicitou a
Recebedoria do District°, Federal, ene

• officio n. 247, do 19 do fevereiro do
cano passado.

- Sr. director da The Leopoldina
Railway Company,-Limited:

N. 119 - Solicito vossas providencias
' no sentido de ser concedida autorização,

para requisição do passagens, em ja
classe, quando em objecto de serviço
publico, entro ois estações dessa estrada,
de Praia Formosa a de Raiz da Serra, ao

• agente fiscal do imposto de consumo do
• . Estado do Rio do Janeiro. José Isidro

Teixeira Leite, tendo sido annotada,
• epara os devidos fins, a despeza respecti-

ya, na irnportancia de 56$800o.
• - Sr. director da Estrada. de Ferro

• .Centoal do Brasil:
t N. 120 e- Solicito vossas providencias,
iio sentido de ser concedida autorização

- - para requisido de passagens, em 1.

11:1 a,gs e, qiiando em, objecto de serviço
-oublico, entro as estações dessa estrada,
'4,1 Seenteel eeB _,0464 uranchl 2 LaP4-

os arts. 743, 1,009 e 615, - da - torifa, doso
pachado pelas notas' de importação nu-
meres 4.360. 4.361 e 4.362, de 12 do
julho de 1920, communivco-vos, paca os
fins convenientes, que o Sr. ministro dei
Fazenda, tendo ouvido a respeito
bunal-de Contas, resolveu, em data r -ede
do corrente, autorizar a restituiç
differença entre os mesmos direitos ppm

- gos, e os correspondentes á taxa reduzi-
da de 8 % ad-vatorein. do accôrdo comi
o dispositivo do art. 20 da lei n. 3.97C,
de 31 de dezembro de 1919.

N. 303 - Para que possa ser conveni-
- enternente estudado o roonerimento
-ene o Clob de Regalas Vaco da Gaina
pede isenção de direitos para cinco véloO
para embarcações, vindas de, Livorishoe

. pelo vapor inglez Demerara, encaminha-
do com o vosso officio'n. 1,452, dê 7 dei
julho de 1020, solicito vossas nroviden-

• cias afim de que seja remei-tida a esta
directoria a nota de despacho db mate-;
ria' importado.	 A

Sr. director da Casa da Moeda:	 11
• N. 31 -a- Afim de serem incinerada'
remetto-vos, com as guias competenteg,

• devidamente visadas e conferidas, as ia/o,
ciosas cintas do imposto de consumo. meei'
foram entregues á Colloe,toria das Peto.'
das Fecieraee do Nova Edatici
do Rio do Janeiro. neles fabrie,antos dd
bebidas Voz Corrt.a. & Comp., M. Santos

• & Como e M. Pinto & Coroo. nos formos"
do disposto no art. 111, lettra 5 do d.-
ereto n. 14.648. de 26 do janeiro cio anndi
passado e encambohadas nelo officio atu-e

- mero 47, da 11 deste mez.
N. 32 --.: Afim de serem incinerada3

renietto-vos com a guia corripeteittes
devidamente visada e conferida, as in-
clusas ' cintas do imposto . de • consumo;
mie foram entregues á Collectoria . das)
Rendas Fedemos em Cabo Frio. Esladd
do Rio do .Tarieiroobelos fabricantes dd
bebidas Magalhães Bastos & Comp.. noa'.
tormos do disposto no art. leo lettf;ti ski
do decreto n. 14.618, de 26 de jaelOirn ela
'armo passado, - o encaminhadas pelo offi-I
cio n. 22, de 15 de fevereiro ultimo.	 1

N. 33 -e. Afim de serem incineradagi
Oemetto-vos • com a guia competente, de-
vidstmene visada e _conferida, ais mo
olusas cintas do imposto de consUino/

,crue foram entregues á Colleeturia dag
Rendas * Federaes de S. Ficlelis. Esledd

..de Rio de Janeiro, pe/15 fabricante de be-
bidas Conetentino Santos Mechado. no,
termos do decreto n. 14.648. de 2d deÇ
janeiro do ~o passado. e encs.Irr.iilha- !
das peto officio n. 30, de 16 do revoa'
reiro. ultimo.

- Sr. delegado fiscal en1 Pernanool
Duca:	 f,

N. 95 - Rernettendo a essa delegacia]
os inclusos documentos de fls. 2 a 16s'
19, a 22 e 25 a 29, do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 27, de 1*1
de janeiro deste armo, referente ao roo
auerimento em que a Pernambuco;
Trarnways & Power Company. Limite,
solicita reconsideraçfio da decioão- quSç
lhe negou baixa de termo de responsa.
bilidade, assignado para o deserobaraçca
do .naterlal despachado pela nota de ira."
portação ri. 15,103. do 5 de setembro',
de 1919. declaro-vos. para os fins cona'
venientes, tine o Tribunal de Contas, eme:
sessão de 20 do corrente, considerou lao,
gal o pedido em questão, na conformi-O
dado tio disposto no art. ti. alioéa
da lei n.  3.644, de 31 de daseeemben

eo- •



Directoria da Contabilidade
FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL MOEDA-

,

Deraolisineçjó do ouro em barra e amoedado exiétente em 31 de março de: 1923

Saliida:
Para a Caiu de Amimo:to 	  -.0103 ***** 0,"0$0.10-0.

Na 'f a:sopraria .Geral!
Ouro amoedado 	
Notas conversiveis 	 ouro 	

Na Caixa de Amortização:
Ouro amoedado 	
Ouro em barra 	

18:019$156
2.880:922$930

-------
2.03: a4aaja5

58.251:id4$705
21.365:353$855	 79.61,7:9130G41

&ornada Sub-birectoria
de Oliveira.-- Visto, Antenor

do Contabilidade, 31 de inallonle 1922.— Alaaael Marqu'S
Corrêa, sub-director.— Visto, Naylor Junior, director.

N. 96 — Afim de que seja cumprido
.o despacho do Sr. Inioistro na k
exarado á fls. 16 verso, ti ansmitto-vos
o incluso processo encaminhado com o
vosso oflicio n. 127, de 23 de março do
anno passado, relativo á restituição pre-
tendida pela Companhia de Tecidos Pau-
lista, de direitos pagos, a titulo de de-
posito pravioalas mercadorias, despacha-
das pela nota de importação n. 11.812,
ale 1 de julho de 1920, na importando
de 1:0504i300.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 117 Reitero-vos a ordem quei
'esta directoria, sob D. 114, do 24 de no-
vembro do armo passado, expediu nos
seguintes termos:

• «Peço-vos providencieis, no sentido de
ser remettido a esta directoria o proa
cesso enviado a essa repartição com a
ordem da Directoria do Gabinete deste
ministerio, sob u. 262, de 14 de setem-
bro ultimo, em que é interessada a fir-
ma commorcial da praça de Sant'Anna
do Livramento, Alberto Lay:.

N. 118 — Communico-voa, para os
devidos fins. que o Sr. ministro da Fa-
denda, resolveu, por despacho de 10 do
corrente, exarado no processo encalira-

-abado á esta directoria com o vosso of.
-fido n. 232, de 20 de outubro
que as geladeiras estão comprehendi-
das no § 25 do art. 4° do regulamento
approvado •velo decreto ri. 14.648, de 20
de janeiro de 1921, visto screm moveis
semelhantes a armarios e, como toes,
sujeitos ao imposto de consumo; o bem
assim, consequentemente, approvar o
acto pelo qual decidistes que as gela-,
deiras da fabricação do Ileinaldo (3..

.Sleigleder, que motivou o processo refe-
rido, incidem na taxa oão regulamentai;
em apreço.

— sr. delegado risca/ em Sergipe:
N. 7 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da bazenda, ten-
do poesente o processo encaminhou() a
esta directoria com o vosso officio ia. 59,
de 6 de dezembro de 1919, relativo ao re-
curso interposto por Antonio Garcia So-
brinho, do acto dessa delegacia que me

- nejou restituição da quantia de aa0a,
 paga a titulo ele emolumento de patente
de registro, para o commercio de amuou-

' ctos.sujeitos ao imposto de consumo, re-
solveu, por despacho de 10 do fevereiro

• ultimo, tomar conhecimento do &Judicio.
recurso para ó firo de ser restituida sé-
mente a importam:ia do 150$. provenien-,
ae dos emolumentos do registo o multa,
pagos indevidainenao pelo recorrente em
1918.

--a Sr. presidenie da AsSociação Com-
marcial do Rio de Janeiro:

• N. 125 — Levo ao vosso conhecimento
, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo em
vista o vosso officio do 25 do corrente
xri. ez, resolveu prorogar até 30 de abril

•proximo vindouro o prazo destinado á
confirmação das declaraaões feitas em
novembro ultimo, baseadas nus balanços

• das casas commerciaes, cujo cano social
• foi encerrado em 31 de dezembro findo,

para as effeitos do imposto sobre a renda.
— Sr. director da Recebedoria do

pistricto Federa!:
N. 70 — Comm•unico-Vos, para os fins

• convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
•zendo; tendo em vista o officio de 25
deste mez; da Associação Cornmerciqa do
aio de Janeiro, resolveu prorogar ata 30

i de abril proximo vindouro o prazo des-
otinado á confirmação -das declarações fel-
ba em novembro taltiwo, basaaciaa g9.9

• •	 -

balanços das cosas COnunerelaes3, cujo
anno social foi encerrado em 31 do de-
zembro findo, para os affeitos do irnoosto
aobra a renda.

Requerirnentos despachados
Dia 30 de março

•Carnara Municipal de Santo Antonio de
Padua. Estado do Rio de Janeiro, por seu
preidente„Anionin Januario de Santa
Arma, de 21 de fevereiro ultimo, pedindo
isenoão de dirolaoa poro 500 barricas de

Na Caixa. de Amortização:
Saldo do inez aote,dor 	

Re.nessa de-Uo mez:
15 barras de our, e' 32'3.57 greve:uns

ConamisAo do Cadastro a Tombamento
dos Fraprios Nacionaes

Expediente de 29 de março de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
N. 121 — Tenho a subida honra de sol/.

citar a V. Ex. se digne declarar-me si os
bens do Lloyd Brasileiro devem continuar a
ser considerados nacionaes e inclusos nos
arrolamentos do Patrimonio Nacional.

Li, é certo, o decreto que autorizou a
transformação do Lloyd em sociedade ano-
nar ina, com a condição da entrada de 5 000
contos, ficando a Fazenda Nacional como
principal accionista.

Parece. porém, que essa idéa não foi
eliectivada, oor falta da entrada alledida,
não tendo et, lido no Diario Officioi a acta
da P assemblea de organização e fundação
da sociedade. Dahl a origem da duvida,
que, nestas linhas, suhrnetto á sabia raso-
luçao de V. Ex.

Aproveito. a opportunidade para apresen-
tar a V. Ex. os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração.—José Maria
de BeaurePaire retio Peixoty, preOdei3te da
CODITIIHIg9. • —

' 2ebril "de i22	 r'-.

cimento e 20.000 "aflua oa tuLoa • da
— Satisfaça a exigencia do a+ t. ir do
ereto o.n. 8.592, de 8 de março de

Camara Municipal de -Santo Antonio
de Padua, Estado do Rio de Janeiro, por
Seu presidente Antonio Januario de Santa
Anua. de 12 de fevereiro ultimo, pecEndo
isenção de direitos para 3.0.00 kilos do
fio de ferro galvanizado para serviço te-,
lephonico. — Satisfaça a exigencia dO
art. 6°, do decreto Th 8.592, da 8 de mata
ço de 1911.,

2,777:951$153

395:079$667
4$000

120:9844950	 $10:070362/

3.294:021$753

395:079$667

2.898:942080

79.252: 8383

325.07M61

70.647:9.380W

--------
82.546:9!0$346

Reeobedopia do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SP.. DIREC'PO-a

Dia 31 de março de 1922
Precatórios desaaachados:
Precatorio do Juizo da Quarta rara

Criminal, a favor de Antonio Domingos,
representado por seu bastante procura-
dor Otiall io Nunes de Castro, -na impera
tancia cie 300$. -- Cunipra-.se.

Preeritorio do ,Tuizo da Quarta Vara
Criminal, a favor da União Beneficente
dos Chauffeurs do Rio de . Janeiro, na
importancin de 5008. — Cumpra-se.

Requerimentos despachados
N. 2.224 — Companhia Nacional d

Navegação Costeira. — Dê-se seiencia
Sub-directoria o em seguida seja pre-

sente á 1* Sub-directoria para o devidatf
aoroseguimento.

N. 2.778 — Celestinos 	 Comp. .91
De conformidade com o parecer, entra
gue-se a quantia de 1 :300$, escriptu./
rendo-se a despesa pelo modo ineticatfoa

N. 4.276 — Celestinos Sz Comp. a-a
Mediante apresentação do -e,onbeolmante!
OPA Oviginal Ou ossiatupo do tem? dsg

Sabbado	 MAMO OFFICIAE

Na Theaoararia Geral:
Saldo do mez aaterior 	

Elitrado neste inv.:
15 barrai de ouro c/ 325.578 grammas 	
Duro a noe•lado 	
Notas conversiveis — ouro.. 	

Recapitulando



Ç34 gebbailo Ç

TesPOnsabifidado t ontre,gua-so a njueit da
direito, a quantia do 300$, escriptúran.
do-se a desPeza pelo modo indicado, de
Gccórdo com o plrecor.

N. 3,289 - Antonio de Oliveira Coa.
ta. - O pedido devo ser dirigido ã 131.
rectoria da Receita Publica, por onda
foi offeetuado o pagamento da quantia,
1311,ja restituição é eolicitoda pelo re.
quarenta

N. 12 603 - Denevides, Affonso, Lo.
& Comp. - Transmitta-se

processo á Collectoria Federal. em Vas-
souras. solicitando-se a satisfação da
exigencia feita pela 1 Sub-directoria.

N. 18.690 - Lateya Ma lhos
Comp. - indeferido, de accôrdo com O
laudo o o parecer. Mantenh o o valor lo-
Cativo, dado ao negocio da firma roque-
rente, para o corrente exereicio.

. 17.578 - Manoel de Oliveira.
Em face do parecer de fls. 11 e 12, da
3' Sub-directoria, recons idero o destoa.
Cá° de 11 de julho de 1919, exarado na
representação annexa n. 841, de 1919,
para n fim do doo l arar de nullo effeito
a mesma representa eão. Em conseauen-
cio. officie-se á D'rentoria da Receita
Publica nela fórum oroonata.

N. 18 112 - Joihtuim Moreira Gue-
des. - indefiro a reclamação, psra
manter, de 'conformidade com o laudo
o o parecer, o valor location de réis
7400a. nora o nocroPin do requerente.

N. 20 061 - Adriano Alves de Ara'-!-
- Faca-se a annullação Proposta,

nos termos do :roo-loop. officiando-se
neste santi40 á Depetoria da IlAcPita.

N. 20.723 - Ariindo Araujo Vianna,
Reduza-se a 2:6110$, no corrente

exercício. dc conforroidnde com o laudo
C o parecer. o va l or locativo do negocio
em noreço. juntando-se ao processo a
certidão caneella . la, com o numero da
que fôr novamente extraindo. .

N. 2:2 573 - . Teixeira & Trmão.;,
De accôrdo enni o laudo e o parecer,

reduza-se, no corrente exercieRs-a ri%
t.t:ROGS. o valor ? o palina do roendo. Jun-
bandoose ao nr•cesso a certidão que se
cancellar com p numero da extrahida
em substituição.

N. 22.839 - Mas W. Gilbert.
'itere-se. uo corrente eXerelei0, de ao-
c(';rdo coto o lainlo e o parecer, a 01mM--
fincão do negocio do roqueronte, para
serviços não pspPelficadns. sob o valor
loca livo de 7:3R0a, substifulndo-se a
certidão extraindo e Juntando-se ao
Processo a que fôr eancellada.,

IMPOSTO DO SDLLO

XUTo DE INIRACÇÃo

(MO fl. 41, de 24 de março de 1921, ton.
tra Juvenal Braulio Bacellar,

Deciseio
Por incidencia no art. 67, IL 1, do clã.

trato n. 3.584, de 22 de janeiro de 1900,
foi lavrado o auto n. 41, de 24 de mar-
co do anao passado, contra Juvenal
Braulio Bacellar, por ter apposto ao re-
querimento de fls., datado de fevereiro
de 1919, uma estalcipilba que foi descol-
lado de outro documento e já inutiliza.
da com a mesma assinatura, conforme
affirma o laudo da Casa da Moeda.

O autuado não defendeu, embora
Intimado a fazei-o. o assim incorreu cru
revelia, ronforme o termo de fls. 6.

Achai )-se a infracção materialmentó
trovath . julgo procedente o auto c
ponho e tvenal Braulio Bacellar a mui-

:o00.224, onigIQ 4, referia

0IA11.10 OFFICIAL

.art. OT, 1, por ter-se tornado revéi e
Infractor.

intime-se para o recolhimento da mui.
ta no prazo de trinta dias; e si o no
fizer, extraia-se certidão para k cobra.
pa executiva.

Recebedoria do District° Federal, 81
de marco de 1922. - Severiano de étm
Cavalcanti, director.

IMPOSTO DE rANSUMO
AUTO@ DE INFRACÇÃO

rálitO Th 870, de 22 de outubro de 1918,
contra José Ferreira Bastos Caulino,
Azevedo Torres e Pinto Bastos & C0711,10,

Decisões
Foram apprehendidos dous barrh7 de

vinho com soltos considerados; servidos,
tio estabelecimento commereial de José
Ferreira Bastos Caulino, á Avenida Sal.
vador de Sá n. 48. Cuvidos os fornece-
dores da mercadoria e o expositor
venda, ficou provada e confessada a tal.
ta por este ultimo. fls. 10. e, nes t a si-
tuarão. julgo procedente o auto de fls. 6
e imponho ao infractor José Ferreiro
Bastos Caulino a multa de 200$. míni-
mo do art. 62 do decreto n. 14.648, de
26 de Janeiro do anno passado, por ser
esta rima mais benigna do nue a estilho-
lecida no decreto p. 11.951. do 16 da
fevereiro do 1916. em cuja vigenda te-
ve togar a infracção.

Intimo-se para o recolhimento da mn1-
ta no prazo de /Janta dias, o, si o não
fizer, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes.

Ttnenborloria do District° Fodetal, 30
de março de 1922. - Seueriano de A.
Cavalennti, director

rt*) Autos ns. 87. 88 e 89, contra Antonio
Inato. João Baptista da Rosa. José
Pornandes Gil. Carvalho & lolesías,
'Moreira & Comp•, M. C. Peixoto e
'Manoel Ib'andlio
Em virtude da parte final da sentença

de 10 do julho do 1920, do Dr. João Se-
veneno Carneiro da Cunha, juiz da 78
Preteria Criminal, nos autos de queixa.
crime dada por Antonio José de Souza
Pinto Junior contra Ernesto Alvgrez de
Pinho, por injurias verbaes. - foram
os mesmos autos enviados a esta repar-
tição para ser apurada a fraude contra
a Fazenda Nacional e sor (procedido, na
fórma da lei, com relação aos signata-
rios dos documentos de fls. 17, 18, 19,
73 e 74, que constituem recibos de im-
portancias superiores a 0,0$, sem o res-
pectivo solto, exigido pela tabella B,

n . 1 da lei n. 3.966, de 25 do de-
zembro de 1919.

instaurado processo administrativo
contra os responsaveis, que são: Anta-
ido Pinto (fls. 80), João Baptista da
Rosa (fls. 90) ! José Fernandes Gil, Car-
valho & .glesias, Moreira & Comp., M
C. Peixoto o Manoel Brandão (fls . 91),
foram todos intimados para apresenta-
ção de defesa. só comparecendo, porém,
José Fernandes Gil, e os demais tornan-
do-se revéis.

Nas allegações offerecidas, Fernandes
0:1 procura excusar-se, sob a razão do
ignorando da lei do salto, o que lhe não
Ode absolutamente aproveitar.

Examinadas, entretanto, as peças do
processo, que dizem respei to ao lado

•	 (*) Reproduz-se por ter sido publ.'.
todo rem incorrecçõeSL

Abril de 4022

fiscal dá questão, não resta duvida que
foi praticada a infracçÃo do dispositivo
de lei citado, equivalente ao do li 4°, nu.
moro 2 da (abol1a-2, do decreto n. 3.584,
.de 22 de janeiro de 1900, combinado
com o art. 10 da lei 6, 741. do Ze do
dezembro da 1900,

Para tanto, basta fittiender mana a
simples prova material do facto, pata
&os autos ás fls. 17. 18, 19, 73 0 74 e•
apontada na sentença do M. DA. juiz.

Imponho, portanto, aos infractores re.
vais Antonio Pinto, João Baptista da
Cosa, Carvalho & Iglesias, Moreira
& Comp., M. C. Peixoto o Manoel Bran-
dão, a oada um de per si, a multa do
500$, grão maximo do art. 63 do doara-
to n. 3.504, cit., modificado pelo artigo
13 da lei n. 1.144, de 30 de dezembro
do 1903, o ao infractor Josó Fernanda&
Gil a multa de 100$, grão minimo dos
mesmos dispositivos. Intimem-se, para
que recolham as multas no prazo de 30
dias, e, si o não fizerem, promova-se a
cobrança executiva colos meios legaes.

Para mais não delongar o andamento
do processo judicial, que se encontra
nesta repartição desde 28 de julho de
1920, fls. 86, o Sr. sub-director interi-
no da 3' Sub-directoria faça com urgen-
eia extrahir cópia authentica dos papeis
em que se deram as infracções, devendo
aquelles ser convenientemente visados,
com exacta observancia do § 30 do ar-
tigo 70 do decreto n. 3.564, do 22 de
janeiro de 1900, e, annexada a cópia ao
processo administrativo, seja esto desta-
cado dos autos judiciaes, que. anós essa
formalidade, deverão ser presentes a
esta directoria, afim de Ferem immedia-
lamente devolvidos ao respectivo .iuizo.

Releva notar, por fim, que nos do-
cumentos, que motivaram o lavra,mento
dos autos, o sello devido foi cobrado,
por esta Recebedoria, com a revalidação
correspondente, procedimento incabivel,
na especie dos autos, em vista dos fun-
damentos do despacho desta directoria,
proferido no processo referente a Elia,s,
Braz & Filhos (auto n. 88, do 18 do ju-
nho de 1920).

Relativamente á parte do presente
despacho que entendo com a inapplicaa-
bilidade da revalidacão á contravenção
que motivou o processo. subrnetto á an-
provação do Sr. ministro da Fazenda,
por se tratar de materia de internrota-
ção de lei, sobre a qual, para firmar
doutrina, só a instancia superior tem
cometendo para decidir.

Esgotado o prazo da intimação, su-
bam os autos ao Thesouro.

Recebedoria do 'District° Federal, 30
de MarCet do 19212. Severiano de A.
Cavalcanti, director.

~ao

IMPOTENTE TIO AJUDANTE Do g it. DinEcT011
Requerimentos despachado
Dia 31 do março de 1922

N. 95 - Plillomeno Pereira Baptista•
- Não se tratando de imposto lançado,
nada ha que providenciar. Archive-se.

N. 103 - José Jacintho Osorio. -
Transfira-se.

N. 242 - Antonio Fernandes.-Apre.
sentada a patente de registro de 1921,
inscreva-se o requerente pelo antigo lo-
cal e em seguida averbe-se a mudança.

N. 517 - Julio Nicolas. o-- De accOrclo
com o parecer, nada lia que providen-
ciar, visto não constar lançamento algum
pelo local, indicado, em nome de toque-
rente. Ar0hive-aea:



Sabbado - 1

Ni 663 - Maria Pinheiro Grade. •-a
Transfira-se.

N. 696 - Felix & Rezende. - Em re-
lação ao imposto lançado, não se Lr-
tendo de imposto lançado, nada ha que
providenciar. Quanto ao imposto de in-
dustrias e profisaões, dê-se a baixa na
corrente exercício, de accôrdo cosn o pa-
recer da 21 sub-directoria.	 -

N. 769 - Henrique Pereira Tavares
e outro. - De accôrdo com o parecer
altere-ee •no corrente exercicio a elas-
aificação do negocio do requerente.

N. 1.106 - Ade'aide Marcionilie
Vianna. - Transfira-se.

N. 1.108 - Antonio Tampone. -•
Transfira-se.

N. 1.852.- Plinio Cavaicanti & C. -
Oltere-se a classificação do negocio no
corrente exercido.

N. 1.965 - Antonio Barreto LeitãJ.
- Transfira-se. Imponho a multa da
20$, minimo, na fôrma do regulamento
em vigor.

N. 2.192 - Pedro de Souza Carvalha.
o outro. - Transfira-se.

N. 2.198 - L i ne Ribeiro e Silvina
- Proceda-se de aecôrdo com O

parecer.
N. 2.338 - João Albino de Castro. --a

'Proceda-se de accôrde com o parecer.
N. 2.434 - Eneenio Villar. - Da

occôrdo com o parecer, cancelle-se o lan-
çamento e annete-se a isenção.

N. 2.471 - A. E. G. Companhia Sul-
'Americana de Electricidade. - Ave-be•
se a mudança, de accôrdo com o pare-
cer.

N. 2.474 - Antonio Lourenço. - A'
3° sub-directoria.

N. 2.097 - Antonio de Almeida Lei-
tão. - A' 3' sub-directoria.

N. 2.815 - Ade l aide da Costa. -
ecreva-se. de accôrdo com o parecer.

N. 2.853 - Anna Maria de Jens.
Transfira-se.
• N. 2.956 - Antonio Ferreira Barboa.
sa. - Transfira-se.

N. 2.952 - Carlos Ribeiro Franco.
ITransfira-se. Imponho a multa de 20$,
minimo, na fôrma do regulamento era
vigor.

N. 3.222 - Bartholomeu Franeilco
'de Souza e Silva. - Inscreva-se. Impo-
•ho a multa de 20$, minimo, na fôrma
do regulamento em vigor.

N. 3.255 - Joaquim dos Santos. -
De accôrdo com o parecer, averbe-se a
anudança.

N. 3.421 "- Maneei Diniz. - Comple-
te-se o lançamento, de accôrdo com o
parecer. Imponho a multa de 20$, m n -
nimo, na firma do regulamento em vi-
gor.

N. 3,455 - Julio V. Lobato de Vas-
i conceitos. - Complete-se o lançamento

cm relação á penea de agua. de aceórda
com o parecer. Quanto á. taxa de saneas•

, mento, dirija-se, querendo, á Inspectoria
! de Engenharia Sanitaria.

ah 
(
1 1Id!

N. 3.535 - Olivia Caldeira de Rezen
- Inscreva-se, de accôrdo com o pa-

-,

tecer.
N. 3.554 - Antonio Mendes Campos

Rilho. - Transfira-se.
N. 3.568 - Timotheo José Martins.

- De aocôrdo com o parecer, archi-
ate-se.

I	 N. 3.569	 Antonio José de Araujo.
Officie-se, no sentido proposto.

N. 3.733 - Julia de Carvalho Ma-
éhade. - Inscreva-se, de aecôrdo com
o parecer.

N. 3.797 - Alvaro Ferreira Leal. -ti: Inscreva-se, de acedrdo com o parecer..
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N. 3.929	 Adecidato Ferreira Vinca
la Pacheco. - itiipuluna
a cana um dos venat...,aas, Carlota _tor-
res Campos, Dr. Mario ikourigues lor•- n
reS, Manoel Rocki 4 00s, Asuatailli0
gues Urres e Janclyra Taaves, a muita
de 20$, mip imo, por miracção do rega-
laineuto em vigor.

• A. 4.344 - Anna Ferraz Loureirq
Fraga. - Tranalire-se.

N. 7.606 Julio José Onça. - Da
acourelo com Q parecer, averbe-se a mu-
dança.

.N. 9.597 - Henrique de Andrade
Motta. - Transiiid-se.

N. 11.348 - Manoel Martins. - De
Accord° com o •aiecer, transfira-se.

N. 13.533 - Antonio Joaquim Ma-
chado e outro. - aransfira-se.

N. 13.725	 Antonio Ribeiro França.
L. Tra nsliea-s e .
• N. 13.762 - Rachel da Conceição
Barbosa da Silva e outros. e-, Tiasuali-
ra-se.

N. 16.582 - José Moreira dos San-
tos. - Inscreva-se, do accórdo com o
parecer.

N. 16.777- José Rodrigues de Arau-
jo.-Faça a prova do pagamento do im-
posto do 1° semestre de 1921.

N. 17.334. - Companhia Industria
Textis. - Archive-se.

N. 17.412 - Raul Carlos da Silva
Telles. - Transfira-se.

N. 17.428 - Pedro Alves dos Reis.,
-Inscreva-se, de accôrde com o pa-
recer.

N. 17.531 - Bernardo Gonçalves.
Transfira -se.

N. 17.618 - Maria Angelica.' fs- A'
2' Sub-directoria.

N. 18.729 - Dr. João Gomes da
Cruz. - Transfira-se.

N. 19.438 - Beatriz Jesus Ribeiro.
- Complete o lançamento, de accôrdo
com o parecer.

N. 19.705 - Associação do Hospital
Evangelico. - De accôrdo com o pa-
recer, archive-se.
• N. 19.949.a-• Malia Fruclot.-Transa
lira-se. -N. 19.950 - Metta & Figueiredo.-a
Officle-se no sentido da informação.

N. 19.967 - Rosa da Costa Ribeiro...,
.--. Transfira-se.

N. 20.243 - Lourival Oberlaendera
Pague o debito accusado, de acceirdd

com o parecer
N. 20.532	 José Martins da Concei-•

vão. - Transfira-se.
N. 20.866 - Joaquim Mendes. .-A"
Sub-directoria.

N. 21.586 Marianna Gouvêa Costa.
a- De accôrdo com o parecer, altere-se
no exereicio. o valor locativo do humo-,
vel de que se trata.

N. 22.032 - Alves de Queiroz Fi
Comp. - Offieie-se. nela favela pro-
poQta, á Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes.

N. 22.206 - Dr. José Nunes; Costa
Tiban. - Tesereva-se, de aceôrdo com
.o parecer. Imponho a multa de 208,
mirim), na férrna do regulamento em
yigor.

N. 22.590 - E. atarenea & Comp.
- Averbe-se a reCrlanee, dc aecôrdci
com o nnrocer.

N. ??,!;00	 Roi rl n lzn %rn toR Dreyer.
- ralleaasee-se, nirdianip reejho,

N. 22.99`) - 1? Mnehido	 AMoin,
aea_airecteria.

N. 23.340 - Joc:ç
Tranafire -se. de acatada 1-2..,; -. 1 o -arco,r.

Abril de • 1922 essã.

Á. 23.751 - Benjt-ruin Gonzalez. nmetj
A' 2' suo-oleecioria.

N. 2-1.2,a	 josé Ribeiro Beasa.

	

De accoruu com o caret 	 atira-se,
S. ::4. :10	 -crems. --nnnn

Dé"-se a baixa no correia,: catacicio, de
accordo com o parecer.

IN. 24.456 - Rosa ulbeiro Gameire.-
Declare os documentos que prealsa.

N. 2 7 .471 - Manoel Rodriguas de
Araujo. - Transfira-se.

N. 21.477 - Joaquim Thomaz e ou-
tros. - Transfira-se. Imponho ao vera.
decior a multa de 20$, minimo, na fôrma
do regulamento em vigor.

N. a‘4.a86 - Antonio Araujo Carnei-
ro INsiseleetiegrO. - Não se tratando da;
imposto lançado, nada ha que providen-•
Ciar. Arcnive-se.

N. 24.696-Anna Hofmann Wohener.
De accôrdo com o parecer, altere-se o
valor locativo do irnmovel no corrente
exercido.

N. 24.707 - Antonio Luiz da Cruz.
..- Não se tratando de imposto lançado.
nada ha que providenciar. De accôrdo
com o parecer, archive-se.

N. 21.777 - Iglesias st Cunha. - Con-
tinuando o peticionario a exercer a in-
dustrie, não tem togar a baixa reque-
rida. De accórdo com o parecer, arehive-
se.

N. 24.867 - Anna Nogueira' da Gamas
Almeida. - Transfira-se.

N. 25.019 - James A. Dryas.- Dê-s
a baixa no corrente exercicio, de accôre
do com o parecer.

N. 25.120 - Lazaro Vette. - De ac-
côrdo com o parecer*, transfira-se. Impo-,J
nho a multa de 50$, minimo, por infra-
cção do art. 17, § 6 0, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904, modificado pela lei nu-
mero 3.070 A,de 31 de dezembro de 1915,
e a de 31$, es-vi do disposto no art. 219,
§ 2° lettra b, do decreto n. 14.648, de 26
de janeiro de 1921.

N. 2.578 - José Raposo de Deledeiroa
e outro. - Provem a inexistencia da
firma Rodrigues Fc Souza.

Sociedade Anonyrna Estabelecimentos
Emite Laport & Comp. (Casa Laport).
a- Restitua-se.

Bellingrodt & Meyer.	 Restitua-se.
Caldeira & Comp. - Restitua-se
G. Patrone. - Restitua-se.
Companhia Nacional de Tabacos.

Restitua-se.
Pinto Bastos 8c Comp. - Idem.
Cunha Soares at Comp. - Idem
Mendes Raupp, Martins & Comia. -

Idem.
Companhia Cervejaria Brahma, Socie-

dade Anonyme. - Restitua-se á Alfan-,
dega da Bahia.

Vieira Araujo & Comp. - Restitua-se.
J. B. Ferreira. - Restitua-se.
Caldeira & Comp. - Restitua-se.
Lniz Celtzman -- Restitui-se.
Alexandre Rodrigues & Comp. -

Restitua-se.
Jorge 'reune & Filho.	 Restitua-se,
Sooiété Anonyme du Gaz de Rio de,

Janeiro. - Idem.
M. E. Marwin. - Idem.
Alexandre Berti. - Idem,
Manoel Coelho. - Idem.
Hirne & Comp. -*Idem.
Mario Naaareth.	 Idem.
ma E. Marwin.	 Idem.
Companhia Coloran. - Idem.
United States Rubber Export CO. IQ

M. J. Mm• vvin.	 T.drm.
. •.•"	 -	 adem.
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1 aphaet Frasca. — Idem.
ecundino Gomes & Comp. — Ideni.

Informando.
erreira Braga & Comp.—Restitua-se,

Maksoud & Comp. — 'Justifique a ra-
p do pedido.	 .

NOTIFICAÇÃO .	 ...

1Yotificard'o Ft. 436, de 17 de Itoffinbfõ Ue
1921, contra Germano Boettcher.

r Germano Boettcher foi notificado por
tão ter pago o registro para o commere
tio de commissões e consignações, kl
avenida Rio Branco n. 137 4° andar).:
!Aberta a defesa, na ferina do regula-
Mento vigente foi, no prazo legal, de-
tolerado que o registro havia sido pago
na importancia de 500$, pelo antigo lo-
cal, rua Primeiro de Março n. 109, on-
de a mesma firma fõra estabelecido,. O
agente fiscal declara que a patente de
fls. não foi exhibida quando da sua in
specção á casa da Avenida Rio Branco
ti. 137, mas de qualquer ferina não deve
O despacho de fls. 3 ser modificado, por
isso que, como indica a notificação, o
Commercio praticado, nesse local. è de
commissões e consignações de perfuma-
rias, por meio de amostras, e na rua
Primeiro de Março a firma em questão
negnciava por grosso, em diversas mer-
radorias, como faz certo a mesma pa-
tente de fls. 4. A comrnissão de exame
!nomeada declara que o commercio do
notificado, quer pela rua Primeiro de
alarç,o, -quer pelo local onde agora fun-
&Una, sempre foi e é de commissões e
honsignaçÕes, com a differença de que
an primeiro haVia stock de mercado-
rias armazenado 'e no segundo as trans-

e " noções são effectuadas por ITIfi0 de•
emeetras e encommendas. . Do exposto,

"- se &inclue, em resumo, ter havido uma
mudança de local e alteração do- genere
de commercio. A transferenoia .-delocal
Wni requerida, e autorizada pelo reparti .
eão, como is vê da nota feita .no do
tumento de fls. 4. Com a alteração re-
Nertsla ficou o negocio sujeito ao regis-
tro na importancia de 300$, menor, por-
tanto, do que foi pago. '

O regulamento vigente, § 10 de ar-
tigo 11, manda levar em conta, nas al-
terações do commercio, as importancias
bagas anteriormente e bem assim quan-
to ás fabricas, declarando, porém. o
g 9° do mesmo artigo que o registro de
fabrica é independente do de commer-
tio.

Si 6 certo que nquelle dispositivo to-.
Rita apenas da alteração para mais,
lambem o é que se não pede deixar de
JWII enquadrar o presente caso,. tanto

is quanto o registro a que se refere
§ 5° foi estabelecido para favorecer as

Vspecies de commereio que descreve,
tpertnitUndo negociar em todos os pro-
duetos tributados, mediante o Imico pa-
wa,mento de 300*. Por estes fundamen.
¡tos. defiro o pedido de fls. para decla-
rar de nullo effeito o despacho de 23 de
'esovembro de t921.— Intime-se. Em
f,31 de março de 1922. — O ajudante do

l
ireatot, José &itens de Arme' ida.

q •	 e

O Inspectoria Geral dos .iráncos
'ethriSeDIENTe DO SR. INSPECTOR aZ

Dia 21 de março de 1922

e

equerimento de 15 de março de 1922, do
eseripturario desta inspectoria Dr. Sylvio
Costa Rodrigues, pedindo pagamento dos

,vencimentos correspondentes aos dias nue
". Mio compareceu á repartição. 	 e-

O Sr. inspector gera/ dos bancos -exarou
o seguinte despach e : Defiro em parte, re-
cprhecendo ao reqnerente o direito aos ven-
cimentos correspondentes ao dia 22 de feve-
reiro, unico do mez em que se verificou o
seu comparecimento á repartição. Quanto
as mais não é possível attender porque, ex.
til do art. 89 § 70 do regulamento da admie
nistração geral da Fazenda Nacional (decree
to ri. 15.210, de 28 de dezembro de 1921),
que manda descontar, quando as faltas fo-
rem successivas, os dias que, não sendo de
serviço, ficarem comprehendidos no periodo
das faltas.'

Banco Commereial do Porto, requerimcn-
to de 11 de março de 1922.—Apresentando
á Inspeciona de Bancos procuração insti-
tuindo seus representantes no Brasil, de
accordo com o decreto ri. 14.728, de 16 de
março de 1921. Apresente instrumento de
procuração em complemento da anterior,
contendo os poderes expressos no art. 9,
letra a do decreto n. 14.728, de 16 de março

,de 1921.
The Royal Bank of Canadá, memorandum

de 24 de março de 1922, pedindo parece-
res sobre diversos assumptos de operações
bancarias.— Venha por meio de requeri-
mento.

fficio n. 204 — Ao Sr. delegado regional
Inspectoria dos Bancos em Porto Aleere:
endo o Sr. ministro da Fazenda deferido

por despacho de 17 do corrente o requeri-
mento em que o passo feletense, com série
nessa cidade, peeni=lzaçaõ para_ abrir_
uma agencia em Unijqdn Vectegie,
maná, e duas no Estado Geraes,
em Rio Braqco e Pont ',gele, remetto-vos
o refeffd'OTrocesso-alim de que o banco re-
querente solicite a respectiva carta-patente

preencha as demais condições do regula-
ento em vigor.
N. 205 — Ao Sr. delegado regional da

nspectoria dos Bancos no Rio Grande de
Sul:

Remetto-vos, para os devidos fins, o In-
cluso requerimento do peeeco Pelotense, re-
lativo ao eieel~to de suas-kéetirsaes de
Palmas, iic~ná e 222, 1222 , em Santa
=na.

Officio n. 207— Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional:

Devolvo-vos, devidamente Informado por
esta inspectoria geral, o :processo encami-
nhado com o vosso officio n. 95, de 4 de
março corrente, relativo ao requerimento de

Cinelli & Comp.
Officio n. 209 — Ao Sr. director geral da

Thesouro Nacional:
Devolvo-vos, devidamente informado por

esta Inspectoria geral, -o incluso processo
relativo ao requerimento do Banco • Eco-
nomico da Balda, encaminhado com o vosso
Officio n. 133, de 18 de março do corrente.

Imprensa Nacional e elliario Official*
/aPtIMENTE DO SR. DIRECTOR CEIlltÉ

Dia 31 de março de 1922
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 326 — Ao Sr. Dr. director geral do

Departamento Nacional de Saude Publica,
solicitando inspecção de saude para a ope-
raria Maria Freire Paes Leme.

N. 327 — Ao Sr. director do Serviço Geo-
logico e Mineralogico do Mlnisterio da Agri-
cultura, prestando informações sobre tra-
balhos em andamento neste estabelecimento.

N. 328 — Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul, enviando a conta na impai-ainda de
3:182$ proveniente de publicação feita no
Diodo Officio!.

14. 329 — Ao Sr. administrador dos Cor.
meios em S. Paulo, prestando informações
sobre Diodo Officio!.

Ns. 330/331 — Ao Sr. director do The*
souro Nacional, remettende os requerimentos
de licenças dos operaries Hermano Cezar e
Ferrando Mendes . de Souza *Filho.

N. 332 — Ao Sr. Antão Fraga Bezerra
prestando informações sobre Diarto Offi:
Ciai.

Requerimentos despachados
Sylvano do Espirito Santo, Anterior Mario

Peixotor João Pinto de A. Meia, Cypriano
-Pereira, innto, Adalberto Mario Ribeiro

Henrique Gonçalva Guimarães e João Nepo-
inaceno Fernandes.— Sim, em termos.

Maria Laura da Costa,— Sim, sem venci-
mentos.

Jair Naphtali Machado.— Sim, com des-
conto das férias, por equidade.

Maria Freire Paes Leme.— Sim.
Fernando M. de Souza Filho.— Encarde

nhe-se.
Augusto Gomes da Veiga, Cacilda Couto e

Mello e Olegario Cezar de Moraes.— Inde-
feridos.

11.••••n••

Caixa de Amortização
• EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOF.

• Dia 31 de março de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 41 — Tenho a honra de communi-

car a V. Ex. que a Carteira de Redes-
- conto recolheu a esta caixa no dia 29 do
expirante, a quantia de 1.000:4400$, em
notas do Thesouro, a qual ficará depo-
sitada, de accdrdo com as ordens do
V. Ex.

N. 42 — Tenho a honra do commu-
nicar a V. Ex que a Carteira de Re-
desconto recolheu hontem a esta caixa,
a importando de 1.500:000$, em notas
do Thesouro, a qual ficará depositada,
de accordo com as ordens de V. Ex.

N. 43—Tenho a honra de communicar
a 'V. Ex. que. foi effectuacia hontem a
queima de notas do Thesouro, no valor
de 111.000:000$, recolhidas á esta caixa
pela Carteira de Redesconto.

Sr. director geral do Thesouro Na.
cional:

N. 42 — Peço' vossas providencias no
sentido de ser autorizado o paseemento
da gratificação que compete ao 3° es-
cripturario Alberto* de Azevedo e 1°
escripturario Sylvio de Leão, na impor-
Janota de 100$, ao primeiro, e 250$, ao
segundo, por terem servido durante O
enez de março hoje findo, como confe-
rentes do papel-moeda, por designação
da Junta Administrativa,.afim de atten-
der ás exigencias daquelle serviço, sendo
a referida gratificação correspondente
djfferença dos vencimentos dos funccio-
narios acima referidos.

N. 43 — Peço vossas providencias ne
Éentido de ser autorizado o pagamento
,da gratificação que compete. ao 4° escri-
pturario desta caixa. Abelardo Alvares rip
Araujo, na importancia - de 250$, por ler
servido , durante o mez de março hoje
findo, como conferente do papel-moeda,.,
por designação da Junta Administrativa,-
sendo a referida gratificação correspon-
dente á differença doa vencimentos da-'
quelles, cargos.	 '

N. 4,4 — Peço vossas providencias no
emitido de ser para a inclusa folha de
gratificação na imoortanda de 41$566,
proveniente da gratificação 'a que teve
direito o 4° escripturario desta caixa,
Luiz Fernandes da $ilysibor ter dosem-



Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de março proxlmo

findo :
Foi exonerado o capitão-tenente Alvaro

Coutinho Ferreira Pinto do cargo de aju-
dante da Capitania do Porto do Estado do
Esoirito Santo, que interinamente exerce.

Foi nomeado o l e tenente engenheiro ma-
chinista Olympio Antunes para exercer, in-
terinamente, o cargo de ajudante da Dite-
ctoria de Machines do Arsenal de Marinha-
do Rio de janeiro.
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penhado as funcções de conferente do
papel-moeda, no periodo de 1. a 5 do mez
hoje findo.:

N. 45 — Restituindo-vos o processo
• relativo ao requerimento dirigido ao

Exmo. Sr. Presidente da Republica, em
que José Xisto de Abreu Villa Nova so-
$icita providencia sobre a substituição
da apolice da divida publica, extraviada,
ia. 61.087, emissão de 1863, de sua pro-
priedade, declaro-vos que nesta caixa
nada consta com relação ao pedido do
requerente, tendo, entretanto, a delega-
eia fiscal em Bello Horizonte, em tele-
graanna de 29 do expirante, tcformado
que o processo da referida satetituição
foi remettido á Directoria de Contabi-
lidade do Thesouro 'com o officio n. 130,
de 6 de julho do 1920.

N. 46 — Peço vossas providencias nox
• sentido de ser paga a gratificação na ime
• portancia de 350$, a que tem direito q

lacrador extincto da Caixa de Conversãoe
'Antonio da Cunha Machado, por' ter crer,
eido durante o rnez de março que hoje
vinda as funcçô'es de conferente extra-

. numerario do papel-moeda.
— Sr. director da Despeza Publica:
N. 23 — Communico-vos, para os de-

iridos fins, que o e escripturario da Di-
rectoria de Estatistica Commercial João

• Anthero de Mattos, aqui em exercido, foi
• effectivo durante todo o mm que hoje

finda.
— Sr. director da Carteira de Redes-

conto do Banco do Brasil:
N. 32 — Communico-vos que foi erre-

ictuaria hontem a (mearia de notas do Go,
verno, no valor de 111.000 . 00-0$, reco.
Ihidas por essa carteira a esta caixa.

— Sr. Dr. 2° delegado auxiliar da
Policia do Districto Federal:

N. 7 — Restituo-vos a inclusa nota
falso de 500e, da estampa serie i • e
tt. 21.275, que me enviastes com o of-
ficio n. 671, de 28 do expirante, fazen-
do-a acompanhar do termo do exame a
que foi aqui •ubmettida o das respostas
aos quesitos formulados por essa delega-
cia auxiliar.

— Sr. agente da Estaeão da Estrada
de Perro Central do Brasil:

, N. C — Peço weetae providencias no
°Mário 'de serehi fornecidos passes, de

accórdo com o disposto no art. 91 da lei
et. 4.2.42. de 5 de janeiro do armo findo,

, aos seeuinte.s empregados desta caixa:
e Continuo — Antonio Baptista Soares;

Serventes — Ares de Gouvèa, Alfredo
ae Oliveira Coelho, Benjamin ,Carneiro

• de Campos, Antonio Alves de Mello, Ciou-
_ domiro Tavares da Silva. Ladisláo Ama-

ro da Silva (linha auxiliar) e Olyinpio
João Teixeira.

• — Sr. delegado fiscal na ParalisbaS
N. 8 — Peço vossas providencias nie

Sentido de ser melhor acondic i onado o
dinheiro dilacerado que essa delegacia
rernette pelo Correio, para ser substitui-
do, pois a maneira pela qual 4 feita
actualmente não offerece a precisa ga-
rantia, nem . se adapta ao recommendado
`DO Capitulo. VI do regulamenta desta

•caixa.

Bequertimentos despachada,"

92 A.—Augusta Carolina Teixeira. — A'
secção de contabilidade Para fazer a nota
proposta, expedindo em seguida a guia
requerida, nos termos da informacão-

191 A — Alberto Fernandes da Silva Car•
valho.--Cumnra-se o alvará, de accôrdo
com a informação.-

193 A—Melina dos Santos Guimarães e
nattos. — Cumpra-Sd o alvará, nos termos
.da iutosusga,

194 A—Amilear Paranhos da Silva Vet-
lozo. — Cumpra-se o alvará, de accórdo
com a informação.

65 G—Guido Oliva Wanom.—Não ha que
deferir, á vista da informação.

120J —José Joaquim Soares de Sã.—
Apresente o alvará exigido.

209 j —Julio Alves Fernandes Carreira.—
Cumpra-se o alvará, de accõrdo com a in-
formação.

225J — João Carlos Lacornbe.-1-Não pôde
ser cumprido o alvará, á vista da' infor-
mação.

30 M—Marianna Francisca Monteiro de
Rezende.—Esclareça as duvidas apontadas
na informação.

35 0—Orozimbo Moniz Barreto Junior.—
Cumpra-se o alvará, nos termos da infor-
mação.

Directoria do Expediente
EZPEDLENTE DO 811. zuNISTIO

Dia 31 de março de 1922
• Sr, ministro da Guerra :

N. 1.186—Restituindo-vos os inclusos pa-
peis cre acompanharam vossos avisos ns. 12
e 20 respectivamente, de 10 de fevereiro
ultimo e 4 do corrente, tenho a honra de
declarar-vos que este ministerio não se
oppõe a que os 20 sargentos do 24e batalhão
de caçadores José Maria Rodrieues. lonas
Porcluncula de Moraes e Sevcrino José de
Araujo, pratiquem em radiotelerraphia na
Estação de S. Luiz do Maranhão, desde
que se comprometiam a guardar o devido
sieito sobre o serviço ; cumprindo-me,
todavia, ponderar que mais vantajoso seria
que esses inferiores se matriculassem na
Escola de Radiotelegraphia da Marinha, por
isso que da sua frequencia aquella Estação
não obterão resultados compensadores.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

—Sr. ministro da Fazeáda
N. 1.187— Tenho a honra de solicitar

vossas providencias no sentido de ser habi-
litada a Delegaria Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas com o cre-
dito na importancia de 2:216$658, á conta
do credito aberto pelo decreto n. 15.206, de
23 de dezembro do anno ultimo, para
attender ao nagauiento dos vencimentos a
que tem direito o secretario da Capitania do
Porto daquelle Estado, durante o •eriodo
de 1 de fevereiro a 31 de dezembro do men-
cionado atino.

ADTOV311.0 o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mala
distincta consideração.

N. 1.188— Rogo vos digneis de exoedir
ordens no sentido de ser habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Maranhão com o credito na impor-
tancia de 2:616$662, á conta do credito
aberto pelo decreto n. 15.206, de 28 de
dezembro do anno ultimo, para attender

pagamento dos vencimentos a que tem
direito o secretario da Capitania do Porto
do referido Estado, durante o penedo
1 de fevereiro a 31 de dezembro do meneio..
nado anno.

Aproveito o ensejo para reiterar-voe em
protestos da minha alta estima e mais distine
cta consideração.

N. 1.189 — Solicito-vos 'digneis de provi-
denciar no sentido de ser habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Espirito Santo com o credito na impor-
tareis de 2:538$329, conta do credito aberto
pelo decreto n. 15.206, de 28 de dezembro
ultimo, para satisfazer ao pagamento dos
vencimentos a que fez jús o secretario da
Capitania do Porto daquelle Estado, durante
o periodo de 1 de ,fevereiro a 31 de dezem-
bro do atino proxitno passado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta , estima e mais
distincta consideração.

N. 1.190 - Tenho a honra de solicitar
vossas providencias afim de que, á conta do
credito aberto pelo decreto n. 15.206, de 28
de dezembro do atino passado, seja habili-
tada a Deleeacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul com o
credito na iinportancia de 1:9169650, para
attendee ao pagamento dos venchnee es a
que tem direito o secretario da Capitado do
Porto daquelle Estado, durante o período
de 1 de fevereiro a 31 de dezembro do pie-
citado anno.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais (lis-
tineta consideração.

N. 1.191— Solicito-vos providencias afim
de que, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 15.206, de 28 de dezembro do atino
proximo lindo, seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de -
~o Grosso com o credito na importando
de 2:191$659, para satisfazer ao pagamento
dos vencimentos a que tem direito o secre-
tario 'da Capitania do Porto daqpelle Esta-
do, durante o periodo de 1 de fevereiro a
31 de dezembro do anno ultimo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.193 —Restituindo-vos o incluso pro-

cesso de divida de exercicios findos, na im-
portando de 19:854$900, de que são credo.
res Borlido Maia Comp., cujo registro foi
negado pelo Tribunal de Contas em sessão
de 7 de julho do asno proximo findo, tenho
a honra de solicitar vossas providencias no
sentido de ser obtida a reconsideração do
despacho daquelle Tribunal, á vista das
formações prestadas pela Directoria Geral
de Contabilidade deste ministerio e Deposito
Naval do Rio de janeiro, respectivamente,
em officios as. 805-2" secção. de 20 do core
rente, e 160, de 16 de fevereiro deste anuo,
annexos em cópia.

Aproveito, o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração. • '

capitão de corveta José do COut0.
Aguirre :

N. 1.192 -- Tendo resolvid

•

 o dispensar-vos
da commissão de estudos na Europa para a
qual fostes designado por aviso n. 471,.4e
6 de fevereiro de 1920; assim vos dec1aO
para os devidos effeitos.

. — Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha :

N. I.194—De aecôrdo com a informação
que prestastes em officio n. 753, 2" Secção
de 17 do corrente, declaro-vos pa ra os
devidos fins que ora resolvo estab-"teer,
por equidade, a diaria de 6$ para os Mus
primeiros tenentes engenheiros trinai,
que terminaram o turão pratito de motc es
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a combustão e. electricidade da Escola de
SubmerMvels.	 .

Requerimento- desnachodd
"'Latira de Brito Albereae.— De -accerdo
com a informação da Escola Naval (55—Es.
cola Naval).

Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACrA N. 963

Presidencia do Sr. vice-almirante America
Silvado

A's treze horas do dia vinte e oito de
março do mil novecentos e vinte e dous,
!havendo comparecido os Srs. vice-almirane
tes Americo Silvado, Francisco de Mattos
op Pedro de Froetin ; viée-almirante, gra-
guado, Fonseca Rodrieues •, contra-almirans
lies Barros Retrete, Reja Gabaglia, Pinto
4e Vasconcellos, Heleno Pereira, Paiva
Aleira e Machado da Silva ; contra-almi-
rante, medico, Dr. Flavio Mendes ; coas
era-almirante, engenheiro naval, Octavio
Jardim; consultor juridico Dr. Virgilio de
Carvalho e o secretario, contra-almirante,
reformado, Torres Sobrnho; o Sr. Americo
Silvado, na qualidade de mais graduado dos
consultores presentes, assume a presidencia
declarando aberta a sessão.

Deixam de comparecer os Srs. almirante, -
graduado, Verissimo de Mattos, que justi-,
fica a sua ausencia; contra-almirantes Oli-
veira Sampaio e Pilinto Perry e Machado
Dutra, que justifica a sua ausencia.

Em seguida, é lida, approvada e assie
gnada a acta n. 961, attinente á sessão do
dia 21 de março corrente, e lido e ~sovado
o rascunho da acta n. 962, referente a ses-
go do dia 24 de referido inez.

Expediente
Para estudo, são distribuidas as seguintes

Consultas:
Ao Sr. Machado Dutra:
N. 109/1922— Proposta de promoção por

kotiguidade no Corpo de Engenheiros Ma.
aldeastes.

Ao Sr. Virgilio de Carvalho:
N. 100/1922 — Requerimento do operario

4e 4". classe do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, Martinho de Oliveira Perraz. pç-

Ainde a concessão da gratificação addicionál
'Ç1e 20 % sobre seus vencimentos.

Ordem do dia
quadro de accesso dos engenheiros ma-4isk,	 stasRe lator ad hoc, o Sr. Fonseca Rodrigues.
Continuou-se ó estudo do referido quadro.
Consultas as. 16 e 67/1922----Requerinientos

M
i' carpinteiro calafate sargento ajudante do

arpo de Sub-Offiriaes da Armada, reter-
'enado, Luiz Pauline de Carvalho, e do ser-

-- eiro de 1 , classe 2^ tenente graduado re-

"%Incida Gonzaga, solieitando contagem
o do mesmo corpo, Jorge Americano

de tempo de aprendiz para melhoria de re-
ifprma. Relator, o Sr. Virgílio de Carvalho.

Stio unanimemente approvados os pare;.
Agres centrados ao 'requerido.

Omundeas ns. 67, 68, 78, 81, 93 e 94/1922
Requerimentos dos operados José Josacedm

É',

caos, Silvestre Madeira Nunes, Naeuco
rrete, Astrogildo dos Santos, Adindo José
guelra e João Ferreira Pitança juidor,

lised4ndo gratificação addieional de 20 o/o•
net:ator, o Sr. Virgilio de Carvalho.

Sito unanimemente approvados os pare-
teres favores:ele aos requerentes.	 .

• Consulta n. 82/1922 — Sobre a concessão
inedaiha de diatinceão de I^ classe ao

Mkeiro autuai &incisa) Rosbizoes.s,

por ter salvo, com risco de vida, um menor
que cahlra ao mar na eneeada Baptista das
Neves. Relator, o Sr. Virgilio de Carvalno.

E' unanimente approvado o parecer favo-
ravel ao reque .do.

Regulamento da Pesca.
Relator, o Sr Americo Silvado.
São lidos, discutidos e votados o art. 140

e seu: paragraphos do projecto em estudo.
Encerra Je a sessão ás 15 horas e 15 mi-

nutos, sendo convocada outra reunião para
o dia 31 ds março do corrente anuo.

• •

Ministerio da Guerra
14: EXPEDIENTE DO SR. MINISTR9

Dia 27 de março de 4922
Ao Sr. ministro da Fazenda solicita-

do providencias para que:
Seja paga, no Thesouro Nacional a

quantia de 2:562$950 á Companhia de
Estradas do Ferro Federaes Brasileiras
— Rede Sul-Mineira (aviso n 172) .

Sejam distribuidos os credites das se-
guintes quantias:

De 174:7708366, á Directoria Geral de
Contabilidade da GUerra, para pagamen-
to de soldo vadiei() a voluntarios da
patria (aviso n. 173);

De 103$900, á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Paraná,
para pagamento a Gabriel Ribeiro (avi-
so n. 174).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, enviando, para • que se digne
deliberar a respeito, o requerimento em
que o 2° sargento Odorieo Carneiro Bar-
reto pede ser admittido em uma das re-
partições da Directoria Geral dos Cor-
reios.,

• •
Ministerio da Guerra. — N. 482.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1922.
Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da Guerra:
Doolaro-vos, para publicação no bole-

tim dessa repartição que é deferido o
requerimento do 2° tenente reformado
do Exercito, Francisco Freire Barreto,
presidente da Junta Permanente de Alis-
tamento Miltier do 22° districto munici-
pal do Dietricto Federal, pedindo paga-
mento de vantagens que deixou de rece-
ber, relativas ao mez de agosto do anno
findo, .attenta a circurostancia de que
neste districto os membros das juntas
de alistamento militar foram obrigados
a permanecer em seus postos, no dito
moa.

Outrosim, declaro-vos que esta provi-
dencia é extensiva aos demais officiaes
que se acharem em condições identicas
na 1' Circumscripção de Recrutamento..

Sande e fraternidade — J. P. da Vei-
ga Miranda.

Requerimentos despachados. s-

Dia . 31 de março de 1922
Alaides Nogueira da Silva e evanóel

f3anetieá. — Sellem o documento.
Virginto Werneck Campello. — Certi-

fique-se na Muna da lei.
Manoel da Deus Nascimento, João Ro-

-Pendo do Bonafim, José Manoel Fretes,
José• Bendito de Oliveira e José Ray-

• mundo dos Saates, inferiores e praças,
pedindo passagens para desconto.
Concedo, para, desconto.

Arlarrirster de Moino Leão, Manoel
Dominguos Quintas. 'João Goston
The_obalcio José Reá, Jalnes L. Kobler

Aluizio Lobato Valle, pedindo entrega

de documentos. -- Entreguem-se me-
diante recibo.

Antonio - Nunes de - Almeida e Amelio
Ribeiro de Almeida, pedindo expedição-
de patentes da Guarda Necional. — In-
deferidos, por não ferem provado, den-
tro do prazo legal, sua qualidade de bra-4
eileiros.

Carlos Leite Pereira da Silva e Juve-
nal Dantas de Oliveire. — Satisfaçam as
exigencias do regulamento do sello.

José de Paula Giffoni e Antonio Pin-
to Ferreira, pedindo expedição de paten-
tes da Guarde Nacional. — Indeferidos,
em face do aviso n. 9, de 5 de janeiro
ultimo.	 -

Livla de Moura Panvolld, Lydio de Lie
ma, Vicente Alves Moreira e outros, pe-
dindo certidões. — Deem-se, por certi-
dões.

Joaquim Antonio Pereira, major, pe.
dindo restituição de imposto. — Passe-
se o titulo.

Arsenio Conrado de Niemeyer, pedin-
do inclusão na 2' Linha. — Aguarde op-
portunidade em face do § 3° do art. 22
do decreto ri. 13.040.

Henrique da Conceição, sargento, pe-
dindo prestar exames. — Indeferido',
por ter pessado a época regulamentar.

José do Mello Costa. --- Mantenho O
despedi° anterior.

José Barbosa da Silva: — A patente
foi lavrada e enviada ao D. Ge 2 em (29
de março de 1921.

Valentias Fernandes Bouças, pedindo
certidão do patente. — Indeferido, em
face do aviso n. '7, de 21 de janeiro do
1920.

F. Venancio Sr Comp., propondo a ex-
ploração de uma pedreira pertencente
ao Ministerio da Guerra. — Não con-
vém a este minieterio.

Thomaz Oscar Marconde de Souza --.
Este ministerio não é orgão consultivo
de particulares.

Joaquim Siineão, pedindo patente da.
Guarda Nacional. — Indeferido, em face
do aviso n. 7, de 21 de janeiro de 1920s

Olegario José dos Reis, asylado, pedin-
do transferencia de residencia. De-
ter ide.

Feliciano Alberto Maciel, sargento, pee
dindo asylamento. — Deferido.

João de Castro Filho, sargento, pedin-
do reeneajamento para a unidade a que
pertence. — Deferido, devendo recolher-.
se ao seu corpo.

Antonio Camillo Borba, soldado, pe-
dirdo transferencia para a E. A. M.
[Deferido.

Jaco Horlle, reformado, pedindo asy.
lamento. — Indeferido, cria face do avi-
so n. 39, de 6 de setembro de 1909.

Erice de Oliveira, savgento, pedinda
dispensa do serviço e permissão par
viajar. — Deferido, incluindo os dias de
férias regulamentares e correndo por,
conta propria as despezas de transporte.,

Sylvie Labanca; soldado, pedindo ex-
clusão. — Deferido, indemnizando a Fa-
zenda

Manoel Julio de Almeida, soldado, fts
meado pedido identico. — Indeferido em
face do R. S. M..

Arthur Allem 'Camara, sargento, pew
(lindo para frequentar o curso de radio..
telegraphia no f° batalhão de etigenhei n
ros. Deferidos. sem prejuizo do serviço.,

Alexandre Geraldo. Porloado, perlinda
tranmfereneia. — indeferido, em face dá
paragrapho unico do ari. 95 do R. S. M.,

Manoel João Ferreira do Nascimento,
asyladt); pedindo residir fóra cio estabe.
lechneuto. Indeferido, yibta das ia.
SerrnaVNOte
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alume Marques sbldado, pe-
dindo transferencia. — Indeferido, ene
face do art. 16 ao R. 1. S. G.

José Pinheiro Moita, cabo. —. Comptes
eie o tempo a que se obrigou.

João inanoel de Varia, coronel gra-
duado, pedindo licença, com vencimen-
tos. — Deferido.

Adolpho Guerra, soldado, pedinche
-exclusão. — Indeferido, ern face da leis.
tra c do art. 9° R. S. M.

'emule° Lopes Barbosa, sargento, pee.
dindo licença de serviço. — Indeferido,
á vista da informação.

Tulio Paes Leme, 1° tenente, pedindo
as vantagens da lei n. 14•663, de 1 de
fevei oiro de 1921. — Deferido.

' Antonio Furtado de Sá Freire. ~4
Compareça á Secretaria da Guerra.

José Ricardo Saluetiano do Nascimene
eo, ex-sargento, pedindo reinciusão.
Não pede cer atteudicio.

José Joaquim de Almeida, interino do
R. C. E., pedindo licença. — PermittO
a ausencia solicitada.

Antonio Custodio de Moraes. 	 Re-
-queira em termos.

Aristeu Macieedo, soldado, pedindo tra-
tar-se fera do hospital. — Deferido.

Ernesto Malote pedindo patente da
. G., I.— Indeferido, por não ter pro-

vado dentro ao prazo legal, sua qualida-
de de cidadão brasileiro.

Marcellino Augusto Alves. — Junte
sua certidão de idade.

Ramiro Pessea de Albuquerque Souto.
Maior, alumno da Escola Militar, pedia-

. do licença.	 Deferido.
Francisco Germigniani, ex-praça, pe-

dindo engajamento como reservista. —
Não pede ser attendido, em fade, do
R. S. M.

Julio de Abreu, pedindo patente da
G. N. — O nomeado foi Mauricio Ha-
ritof f e -não o requerente.

~Itero José Ilarnallm. I' tenente, pe-
dindo transferencia para o quadro de
contadores.. — Aguarde a regulamenta-
ção do quadro.

Moldes Pauline da França Venoso,
1° tenente. pedindo uma certidão.
Certifique-se, na ferem da lei.

Sebastião Reis da Silva, ped i ndo tran-
cemento de sua matricula na E. V. E.
— Deferido.

João Augusto Pereira, major, pedindo
gosar uma licença no Estado do Ceará.
— Deferido.

41ffiweedm•

$SXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de março de 1923

Ao Sr. director da Recebedoria do
Distrieto Federal, enviando uma certi-
dão. passada a requerimento da ex-

• praça Manoel Francisco Coelho, afim
ode que se digne mandar entregai-a ao

interessado, depois de pago o sello de-
vido, na impertancia de 36$400.

— Ao Sr. director do Material Belli-
co, communicando que o Sr. ministro
resolveu, por despacho de 23 do cor-
rente, deferir o requerimento da Co-
operativa de Credito dos Operado:: do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,

•pedindo autorização para que sejam fei-
tos nas respgetivas folhas de pagamento

• os descontos esete forem dweidos Pelos
•seus mim e 1iettisfação d .89iPp.Jle
:rime a:cernidos.

Disectoria Geral de . Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR oEssr,

Dia 22 de março de 1922
0Wd fj ; eq ?g egA

Sr. delegado fremi do Thesouro Na-
cional na Paratiyea do Norte:

Para que vos digneis de prestar a re-
speito os necessarws esclareeimenots, in-
cluso vos tranSmitto o requerimento do
major reformado do Exercito Francisco
Frau.co Ferveira da _Fonseca, em que Duche
pagaineuto do addicioual de 2 % (officel
a. 344).

— Sr. general commandante da Escola
Militar:

Solicito-vos providencias, de 'ordem do•
Sr. ministro, no sentido de ser feita a-
carga de 55$300, ao atuemo dessa escola
ItuygnenS Monte Lima, para desconto -
dentro do exercido, do uma passagem do:
1' classe, ida e volta, desta Capital a São
João d'El-Rei, conforme communica o
cominando da 1' Região Militar em offi-
cio. ri. 20, de 14 ci? janeiro deste anuo
(officio n. 345).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional na Balda:

Rogo-e os informeis a esta Contabili-
dade qual a importancia da consignação
descomada dos vencimentos do eeeeoel
Erasmo de Lima, em favor de sue esposa.
D. .Aldina Barros de Lima, nesta capital, •
de 1 de maio a 30 de novembro do anuo
passado (officio n. 347).
• — Sr. general director de Saude da .
Guerra:

Devolvendo-vos novamente, de ordem
do Sr. ministro da Guerra, o incluso pro- •
cesso de receita e despem do Conselho
Administrativo do Hospital Militar da 74
Itegir, o, referente ao exercitei° de 1919,
solicito vos digneis de providenciar no
sentielo de serem satisfeitas as exigen-
cias constantes do parecer junto, desta
directoria de Contabilidade da Guerra
(officio n. 347).

- •Sie commandante do Collegia
tar tle Porto Alegre:

Incluso vos devolvo o processo refe-
rente a receita e despega do Conselho
Administrativo desse collegio em 1919,
e roge.-vos digneis de providenciar no
sentido de serem satisfeitas as exigen-
cias constantes do parecer junto, desta
directoria de Contabilidade (officio nu-
mero 348).

— Sr general cornmandante da 2' Re-
gião Militar:

De ordem do • Se. ministro da guerra
solicito-vos se sirva informar se pelo 6°
batalhão de caçadores fel feito o recolhi-
mento cio saldo. de forragem, á delegacia
fiscal resoectiva, de que trata o parecer
junto, desta Directoria de Contabilidade
refeerete ao processo que incluso vos
devolvo. sobre receita e despeza do Cop..
selho Administrativo daquella unidades
1919, e no case negativo soja- elle reeo-
lbido, de accôrdo com a lei (officio nu-
mero 349).

•
\	 •

• Dia 24	 •
• Sr. director geral dos Correios:.

Declaro-vos, para os devidos fins que
6 empregado desta repartição João II:odri-
gues Gemei,x,es. fica autorizado a rece-
ber os ea.e§ postaes e os registradps cone
ou bem va l or, destinados a esta Ctintabi-!
lidado (officio n. 353).

— general, director do Hospital
Central do Exercito:

Cabe-me declarar-vos, emsolução á
eoaneu /ta constante do vosso

 em - solução
 nu-

iro 322.- de 20 do corrente mez, que, á

• -
vista dos termos expressos aei
e 230, do regulamento pare en Sarvio eu
Sande em tempo de paz, baixado com 0
decreto n. 15.280, do 31 de dezembro
de 1921, os funccionarios dem hospital
serão mantidos em suas posiçOes com *
garantia do todos os direitos -adquiri*.
dos e conferidos por- lei; pelo que conti-
nuarão enes a receber os veer.mentee
que tinham direito o pela fo ei esta-
belecida, nada existindo em contrario (ofw
fido n. 354).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Espirito Santo:

Remetto-vos o incluso requerimento
do termete-coronel do 2' linha &Roei
Telles em que pede pagamento de ven-
cimentos, e rogo-vos presteis sobre o as-
sumpto os necessarios esclarecimentos
(officio n. 355) •	 ---

— Srs. agentes do Lloyd, rua Viscon-
de Inbaurea n. 91, sobrado:

Tendo chegado avariada pelo vapor
Amiral Salandrouse de Lamornaix, uma
parte da mercadoria constante de brim
kaki destinada a este ministerio e que
se acha segurada nessa companhia, soli-
cito-vos providencias no sentido de ser
recolhida a esta Contabilidado a impor-
tancia devida pelo referido seguro (of-
ficio n..376).

Sr. representante da BrasilianiSCIle
Elektricitats Gesellschaft:

Em solução ao vosso officio sem nu-
mero, de 22 deste rnez, declaro-vos •que
nesta Contabilidade foi empenhada- sob
n. 257, a quantia de 15$, afim de se at-
tender despema resultante da transfe.
rencia para o pavimento superior do ecli-
feio em que funeciona. -esta directoria,
do aparelhe telepbonico norte 6 425, da

.2' Sub-directoria desta repartição (offi-
cio n. 258).

Primeira Circuinseripçã'o de Reern.
temente

Irlecieerini.C721()S deSMIChac103
' Dia 29 de março de 1922 -

Alvaro Moreira Roll e .—Aguarde a época
da incorporação de sue claeee a realizar-se
eia setembro do corrente anuo.

lzidoro Gerrasi. — Restitea-se mediante
recibo.

Joaquim da Costa Alves.—Restitua-se me-
diante recibo.

MiDisferio da Viação e

Obras Publioffis
Directoria Geral de'Contabilidadt)

Primeira secção
IteauRrimento desachadd

• Dia29 de março de 1922
Alfredo Malherbe, guarda lio, aposentado,.

dos Teleseçaphos, sob-Raiai° pagamento da
differença de vencimentos a que 50 jutga
Com direito.—Indeferido.

- —.
Terceira secçãe

EXPRDIENTE Do sn. mINISTIld 1.
,	 Dia 31 de nzarço de 1922

Er. ministro da Fazenda:
• Tenho a honra de solicitar-vosprovide7e

wcias, no sentida de, coei° pede a SociEW 4
'Construction du Port &BOJA, no rewo

i

Mento junto por Opta, lavrar oscIa
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fe rio com o Credit Foncier du Brésil, fun. '- sar ás vossas tnii n-.3 o processo reletivo ao

-dedo no art. 52 da lei n. 4.440 ., de 31 de aforamento requerido pela Soei :dade Carbo-
dezembro de 1 g21 que revigorou o n. X do nifera • de Drussaega, de temi os de mari-
art. 2°, da lei n. 4.230. de 31 de dezembro liba , na cidade de Laguna, eu Saias Cafna-

. de 1920, um termo de ao:ceie-do referente á rina, e bem assi n oópia das informações
oeeração financeira tendente á obtenção dos Prestadas peia hispecto ia Federal de Por-
fundos necessarios para os pa gamentos de- tos, Rios e Canaes (aviso a 71).

- vidos áquella Soeiété, einittindo, para esse	 — Sr. mim; ra da Marinha:
fiin, as 15.000 apolices da Divida Fublica Em resposta ao vosso officio n. 4.275, de
Federal. do juro de 50/ ao anuo. de - que 6 de dezembro ulti no, passe ás vossas
tratava terroo identico anterior, publicado no mães, por cópia, as inforineções que me
Diodo Official de 2 de outubro do anno foram prestadas pela Reparkição Geral dos- 6 
passado. Telegraphos sobre a suppressão do podo•

teleg•aphico instaliado no Rio Doce, Es--. tinniro termo p nderá ser redigido na mes-
tado do Espirito Saato (aviso n. 69).(meu). formidade do que o prece leu, sato()

kigeiras modificações, entre elias a relativa	 — Sr. mieistro da Guerra:
d. citação do seu fundamento, que é o aci ra Attedd n to á solicitação . constante do
indicado (art. 52 da lei n. 4.440, de 31 de. vosso aviso n. 45, de 16 do corrente, com-
dezeri lsro do anno proximo findo) (aviso nu- munico-vos_que autorizei, nesta data, o
inero 60). Sr. direetor da Estrada de Ferro Ceetral do

Brasil a por á disposição desse rninisterio,--Sr. presidente do Estado de S. Paulo:
Tendo a Bidão subvencionado a cons- para servir em uma dasjuntas permanentes

trucção da Estrada de Ferro Fonilense,ex-vi de alistamento militar desta Capital, o 3 0 es-
3• do decreto n. 7.959, de 14 de abr il de 110, cripturario da	 divisão daquelia estrada,

A ihur de Aibuquerque, capitão da 20 linhacuja clausula VI declara estar ese r•:declo,
toncessionario da mesma esteada, oerigado ( aviso a. 61)•

Lin reposta ao vosso aviso n. 36, dee restituir annulmente e per quotas i e lle:. á
'receita liquida a soleves ção recebida, tenho 23 de fevereiro ultimo, communico-vos

•• e hoera de soli Otar-vos provide- eles, no que a Repartição Geral dos Teiegraphos
rovidenciou no sentido de ser recebidafletido de cum ,rir esse Estado o dienosto

sia alludida c'a'sula, poro g rito, se-euodo pelo 26° districto telegraphico a ostação
Informe a Insoectoria Federal das Estradas,

. no movimente finaeceiro da mesma vin.
lerrea, em 1d20, foi 1,e:ideada uma —^ iita

• claci eelle tit'i'oimportancia de 4 1.€5779 '3
(aviso n. 62).

— Sr. delegado do Thesouro Nacional em
Londres :

• Confirmo O meu telegramma desta data
auta rizal4do o pa ameeto á Com panhia Es-
aod da de Ferro São Paulo-Rio Grande da

nortancia de 2.5-17:722$146, ouro, cones-
lente á garantia de juros de 6 % ao

an o durante o segando sem sstre do anno
passado sobre o capital de Z. 9 516.45d, de
ae dórdo com a chi:sola V do contracto a

.e se refere o dec seto n; 11.005, de 19 de
.neiro de 1916 (aviso n. 61).

111.11.e.M.
•

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

'Requerimentos despacluidoi
Dia 31 de agosto de 1922

Mario Looes de Oliveira, pedindo justifIe
cação de faltas.— Indeferido.

Jeão Licio de Araujo, pedindo licença.--
indeferido.

Armando da Costa Garcia, pedindo lieença
para justificação de faltas.— Diriga-se ao
directoidos Correios

• -`	 Terceira secçãd -
rIPEDIENTE Do AR. mmtaT114

Dia 31 de março de 1922

Sr. 10 secretario da Camara dos Depue
lados:
• Em solução ao vosso officio n:800, de 27

-de dezembro. proximo findo, tenho a hora
de passar ás vossas mãos, por cópia 'eclusa,
o officio n. 369, de 20 do corrente mez, no

uai a director'? da Estrada de Ferro Cen-
ral do Brasil emitte parecer, com o qual me fandeea do Rio Grande do Norte e Delega-

. conformo, sobre o projecto n 651, de 1921, . da Fiscal do Thesouro Nacio-ial no mesmo
mandando co dar ao en genheiro José Carva- . E''tado, cre por esquecimento deixaram de
lho de Souza, para todos os effeitos, menos • aromnanhar o aviso deste ministedo n, 49,
o de receber vencimentos, o temo') decor- .de 6 do corrente (officio n. 24).
rido de julho de 1890 a maio 	 Canaes :de 1904 (aviso	 — Sr. inspector federal de Postos, Rios e

'tel. 15).	 .
-Sr. ministro da Fazendas	 • Com referencia ao vosso officio n. 262, de
Com referencia ao vosso aviso n. 283, de 16 deste mez, cominunic »vos de ordem do

`-lke de Outubro ultimb, tenho a honra de pas. Sr. ministro, que foi registrado nesta Secre-
1-	 teria o fenecimento do 3' escripturariO

.	 •

de Correntes (aviso n. 70) .
— Sr. ministro da Agricultura, Indus-

trie e Cornmercio:
Em solução ao vosso aviso n. 42, de

16 de fevereiro ultimo, cabe-me decla-
rar-vos que o assumpto, a que elle se re-
fere, já foi resolvido pelo aviso n. 297,
de 12 de novembro do anilo proximo
findo (aviso n. 68).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Attenclendo á consulta do Sr. ministro
da Guerra, em aviso ri. 45, de 16 do
corrente, e á vista do vosso officio nu-
mero 378. de 24 ultimo, autorizo-vos a
providenciar para que seja posto á dispo-
sição daquelle niinisterio o 3° oseriptu-
eario da 3' divisão dessa estrada Arthur
de Albuquerque, capitão da r linha, elei-
to para servir em uma das juntas de alis-
tamento militar desta capital (aviso nu-
clero 22) .

• — Sr. inspector federal das Estradas:
Para vosso conhecimento e devidos fins,

tommunico-vos que no processo do re-
querimento da Companhia Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande, datado de
29 de outubro de 1921, pedindo que lho
seio concedido o direito á PlevaPão das

,--suas tarifas, na proporção do	 %.
qual informas l es por ()Me i os ns. 7018 o
178!S. de 24 de janeiro e P rrinrco do
corrente, proferi o seguinte doepartho:
41\ingo o auemento das taxas fixos; pdde

insneOtoria propor um aOrôrd0 para
\ Incorporação de parte das taxas addi-

einnaes ás f'xas. tendo em vista o deficit
do mietein da estrada» (aviso n. 37) .

Sr. director geral do Thesouro
clonal:

De ordem do Sr. ministro e em resposta
ao vosso OffiCi0 n. 6, de 27 do corrente
rernetto-vos os inclusos °Leites as. 7 e 34
de 21 c 22 de outobro do anuo findo, da Al-

addido dessa repartição Alberto 'Antonio
Mauvernay, o qual havia sido aproveitada
no quadro offectivo da laspectorria Federal
das Estradas (officio n. 15). 	 •

Para os devidos fins, vos devolvo, de ore
dein do Sr. ministro, a cópia do orçamento,
a flauta do terreno e o oro-e:to do edUcia
a se construir na .cidade de Santos, para
instanações das agencias dos Correios e
Teleeraphos daquella cidade.

Esses documentos,. approvados pelo dee
ereto n. 15 393 de 8 de março correete,
foram encaminhad os, o primeiro e o ultimo,
em uma só via, com os ofnclos as. 2 054,
de 7 deste mez, e 3.124, de 25 de dece,n,vo
de 1921, e o segundo em (1 ,,as vias com
officio n. 2.078, de 23 de março citado, e
assim vos são agora devolvidos, por tuim
rubricados (officio n: 16).

neouerimentos de8pachadN
Compauhia Estrada de Ferro São Paulo—

Rio Grande -- Comnareça neeta sução nara
receber guia aem de effectoar o paeaolento
do seno devido pela expedição de uma por-
taria prorogando o prazo marcado pela de
1921, para apresentar os projectos e orça-
mentos de diversas obras.

Compagnie des Chemino de Fer Fédéraux
de l'Est Brésilien.—Idem, idem, do ded.reto
a. 15.408, de 22 do corrente, que proroga o
prazo para apresentrção das (damas e ora-

- mentos do ramal de Bandeira de Mello a
Brotas.

n 	 •	 •

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 29 de março "findo, 01

director Ç.eral resolveu:
Promover a auxiliar da Administração dos

Correios do Estado do Pio Geande do Norte,
o praticante da mesma administração, Car- '
los Fernandes Barros, percebendo os venci-
mentos que lhe competire a;

— Por ourtas de 30 de março findo, te
Sr. director geeoi reei:bem':

Remover, a nedido, o auxiliar da Dite-
ctosia geral, Orlando Arreda, para Igual'
cargo na Admieistração dós Correios da
Estado de S. Paulo, percebeedo os venci-
mentos que lho competirem, o auxiliar da
Admieistração dos Correios do Estado de
S. t aula, Nicole Hercillo Marroe.co, para
Penal caro na Directoria Ger .1, percebendo
os vencimentos que Fie e-Impetirem.

—Por outra da mesma data. o Sr. director
geral concedeu 17 dias de Ii onça, cem or-
denado, a contar de 17, do mesmo mez, para
tratamento de saude, ao carteiro de 3 0 classe
da Directoria Geral Josué Vianna.

— Por outra ainda de iial data, foi re-
moVido ,para o can-o de carteiro da a.-:e
especial do Correio de Cam pos, no Estudo
do Rio de Janeiro, o auxiliar de carteiro da
agencia postal de filacahe, no mesmo Es-
tado, Domingos Marques da Calçada.

Ilequerimentos des•achados.
Dia 30 de março de 1922

Antonio Gomes de Almeida., carteiro de
classe, pedindo nomeação para o careo

de praticante. — Nomeie-se na primeirlf
vaaa.

Antonio Freire de Brito S enches Junior,'
carteiro de 3' classe da directsria, pedindo
vista de p:ocesso.—Dê-se vista na Sub-dire.
Coda do Expediente.

Getinano Beduschi, pedindo um inAT
directoria..—Satisfaça as exioencia dos ar-
tigos 431 e 43 • do regulamento posta:.

Sarah do Amaral Coelho. agente de Var-
zea, Rio Grande do Sul pedindo penais ão
para assietkar-se.Sarah Coelho Clerk.. — Ree
queira ao Dr. administrádor, Inalando	 t
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aldão de casamento, afim de ser apostillado
b respectivo titulo
. Alvaro Vieira Sobrinho, auxiliar do car-
teiro, pedindo conta gem do tempo em que
serviu na Policia.—Deferido para averbação
nos assentamentos.

Carlos José Mendes, ex-amanuense da dl.
:eclode, pedindo certidão.—Certifique-se.

•Trajano Ribeiro de Carvalho, carteiro em
Senna Madureira, pedindo noineaçãp para
os Correios do Amazonas.—Aguarde °opor-
tunidade.	 •

Guilherme Jansen Midler. Filho, pedindo
nomeação para esta directoria.—Aguarde
°oportunidade.

José dos Santos Monteiro, pedindo no-
meação para o cargo de auxiliar dos Core
feios do Pará.—Aguarde opportunidade.

Abelardn Leal da Cosia e Mano de La-
aille, pedindo licença.—Submettam-se á in-

specção de saude.
• Antonia de Azevedo Lopes, pedindo en-
trega da caderneta que servia de fiança de
6es marido João Manoel Lopes. ex-carteiro
de P classe desta directo ia.—Deferido.
- Jorge Deiduque, praticante desta di-
ctoria, solicitando seja relevado da reva-
lidação em que incorreu.— Prove o alie-
gado.
• Armando Pinto da Cunha, pedindo para
consignar a Aurelio de Mello.—Deferldo.

Fontes Garcia & Comp., pedindo testio
tuf ção. de apolice..—Deferido.

Estrada do Ferro Central do Brasil
• Requerimentos despachadoS

Dia 31 de março de 1922
Ulysses Nogueira da Luz, Aurelinao Cora

,ea Gomes, Arthur Rodri gues, Antonio Saa-
res Bastos, Antonio ',ores de Oliveira, Be-
nedicto Monteiro da Silva. Candido Vicente
*Ferreira, Cantuarlo Moreira do Nascimento,
Fidelino Rosa de Moraes, Filton da Co;ta

•Franco llygino Marques Pereira Isalaa
motio Ubaldo, Perimo Forasteiro. Peintho
José da Silva. José Bento José Joaquim Alves,
josé da Fonseca-, José Eu genio de Maeedo.
Luiz Lopes, Moacyr Futtado Braga, Miguel
Garcia Martins, Mario Channis. Manoel
Moreira. Manoel Ignacio da Silva e Pedro
Pinto Magalhães, nedindo •licença..— Con-
cedo uni mez. com dons tercos da diaria.

Godofredo Gaorio Novaes, idem ideei.—
Idem idem. com ordenado.

Pedro Maranhão de Senna Filia, Idem
' Idem.—Idem idem, sem vencimentos.

Victorino da Costa Alves, idem idem. —
Idem idem idem, de accôrdo com o art. 15
da lei vigente.

Jerusalem da Silveira Macia!, idem ideia.
—Idem 25 dias, com dons terços da diaria.
• João Francisco da Silva, idem idem.—
Idem 20 dias, com dons terços da diaria.

Atirinio Gomes de Souza, ideia
idem Idem idem.

Belarmino Bento, idem idem. — Idem
dias, com dons terços da diaria. Quanto aos
restantes, requeira, querendo, ao Exmo. Sr.
ministro da Viação.

Licinio Abion, ideni idem.—Idem 15 dias,
aram deus terços da Maria.

Octaciano Martins Ribeiro, propondo for-
aecimento de. papel e João Ignacio Nepoina-
ceno, pedindo readnussão.—Indeferido.
. Fernando Silveira Filho, pedindo nara
que a machina de reserva de Juparanã leve
os carros até o kilometro 130, da linha do
centro, afim de receber mercadorias. — De-
ferido, sujeitando-se o requerente ás exi-
gencias constantes das informações.

Amador Garcia Gil pedindo instellaç'áo
de uma lampada de 50 velas no mostrador

eçue explors na esteei -tauxie Magno, — Ideme

nos termos do parecer da Sub-directoria do.
Trafego.	 -

Christovão Fogaça Machado, pedindo
transferen cia. —Indeferido.

Carlos Alberto Moreira José da Rocha,
José Marciano Marques, Edeard da Cunha
S'aleado e Lino Germano dos Santos, pe-
dindo readmissão.—Indeferido.

Arthur Ramos e Silva, A. •Schueig
Comp., Cicero de Figueiredo. Borlido Mala
& Comp., Fonseca,- Almeida & Comp.,
Laport, Irmão & Comp. e Hirne & Co np.,
pedindo restituição de caução. 	 Resti-
tua-se.

José Salvador, pedindo restituição de
saldo de leilão.—Idem o saldo existe de.

Carlos da Costa Pi nentel e Antonio da
Rocha Machado, pedindo auono a titulo de
férias.—Attendido por equidade.

Henrique Soares de Souza, pedindo pra.
moção. — Aguarde. opportunidade.

Manoel Martins de Oliveira, pedindo
transferencia.—Não ha vaga.	 •

Domineos Ca los Si nões, pedindo paga.
inento.—Não ha q- e deferir.
• Bernardo Rodrigues, pedindo passe. —

Concedo.
0••

Estão convidados para comparecer nesta
secretaria para aesienatura de ter.nos uara
prestação de serviços medicos, os se •.uintes
Drs Pedro Ignaciode Almeida, Rodolpho
Mallar e Galdino des Abranches.

Inspeetoria Federal de Portos, Rios o
Calmes

• •	 Terceira secção
P1SCALIZAÇAO. DO PORTO DO RIO pn

JANEIRO

Requerimentos despachados
Dia 31 de março'de 1922 -

Vidal & Comp., com tra piche. ás ruas
Sapto Christo ris. 6617G e Delta n. 18, pe-
dindo para que seja feita - a construcção de
um desvio no terreno contiguo, e abertura
de uma porta ao lado do referido predio
rua Delta: — Juntem contracto ou accôrdo
feito com o woprietario á rua Delta.

Vidal & Comp.. com traoiches ás ruas
Santo Christo ns. 66/70 e Del ta n. 18 pa-
dindo-por aluguel o terreno ao lado deste
ultimo. — Deferido, occupando um área
de 1.000m2 ,00, pagando adiantadamente e
mensalmente a •importancia de 200$, não
podendo sublocar e fazendo uma canção
correspondente a dons inezes do alugue/.

OMS'	 41••••n••••n~41.11/82~1

Ministerio da Agricultura-	 o
Industria e Comercio

Direeforia Gezal do Contabilidade
• Primeira secção

Expediente de 21 de março de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
Tenda o Serviço do Algodão necessidade

de adquirir, na Europa, tua apparelho desti:
nado ao estudo do aproveitamento industriai
de fibra curta de algodão, coesulto-ves, de
'conformidade com o art. 119 da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, si Ode ser feita a
encommenda desse apparelho.

No caso affirmativo, peço-vos digneis de
providenciar afim de que, por telegramma è
por interinedio do Banco do Brasil, seja
posta á disposição do nosso consuI em Ber-
lim a importando correspondente, em libras
esterlinas, a papei 32:000$, destinada a at-
tender ao pagamento átaleneomnnnda.

'A despeza, inclusive a telegraphlea
commiesão do saque, deverá, de ace4v€19
eo rn o decreto	 15.341. de 30 de Jailralro
ultimo, ser elassificada na verba 23'e cone
eignação 2' eCompra, conservação, st.,,
art. 132 da Resolução do Congresso Nado.
nal que fixa a despega para 1922, vetada
pelo Sr. Presidente da Reonblica, tendo eido
realizada a resne.ctiva deducção na escriptn-
ração da Directoria Geral de Contabilida.de
desta Secretaria de Estado (viso n. 1.3695,
• —Ao S r .director da Estrada de Forro Cena
tral de Brasil:

Requisitando unia caderneta de peassagene
de 1 4, classe, dessa estação á de lateedoro e
vice-versa,oara se- uiilizeda pelo Sr.rmilio
Schenk. profiseor de agricultnra, contraída.
do.deste miniaterio Melo n. 1.364).	 _.
• —Sr. superintendente do Serviço do Ate
godão:

Communico-vos, que o Sr. ministro,
attendendo ao que exptizestes no officio rins,
mero 416. de G do correetee resolveu auto..
rizrr e a ‘q •iiaição, na Al lemanha, do em-
relho destinado ao estudo do aproveitaram..
to indostrial da fibra curta do • afeada°. de-
nominado Linter, incembindo dessa comova
o di aector do Instituto de Chimica, Dr.Mallea
Saraiva. que para alli, seeue em com-
triiRgão.
• Pará attender á despeza, ora se providen-
cia no se ntido de ser remettida. ao. constai
do Brasil em Berlim, por teleeramma e por
intermedio do Banco do Brasil a quantia',
em liaras esterline correspondente a reis
32 000$, papel, ded zida a importanela re-
lativa á commissao do saque e ao c esto dó
teleeramma, Dor cone da sub-consignação
indicada no vosso officio acima citado (offi..
cio n. 1.3711.
• —Sr •11- Mario Saraiva, director dalese
Meto fO Ciiimica:
• Commimico-vos, para os fins convenien-
tes. que o Sr. ministro attendendo á aolicla
tação feita pelo snperinterde n te do Serviço
do Alacidão, aproveitando a vossa ida, erra.
cone/l indo. á Allemanha resolveu' !reuni,
bir-vos de adquirir, naquelle pa.iz pa rai o
referido servir°. anoarelho destinado ao
estudo do aproveitamento Industrial da fibra'
curta do al godão, dennminad Lintor.

Para occnrrer á desneza com essa camore,
ora se provi lenda afim de ceie, por tele-
grenima e . por interniedlo do Ronco do Bra-
sil sela remettida a quantia, em libras °s-
tern as, corri rsondenteR a 22:0 n)(11, an noe010
co'snl em Berlim, que está autorizado a
attender os vossos saques (officio n.

Dia 22
-Ao Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando nrovide aios afim de que, no
TheRo ro Nadonel, sejam paras:

A folha do nessoal assalariado do Tardia]
Botaaico, relativo ao mez de feve reiro do
corrente anno, na importancia de 16:1504217
(aviso n. 1.375);

A folha para fardamento a que fizeram
no -1° semestre do corrente ann ee (se

correios do ele geu Nacional Alvaro Tava-
res de Arreda e Mauricio Bernardo de OH-
veira. á razão de 150$ cada um, na impor'.

itancia total de 300$ (avise ri: 1.3761.
— Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
Em resp esta ao vosso officio n. 3.296, de

31 de outubro ultimo, declaro-vos, re
condoo aviso deste ininisterio n. 4.718, ck
6 do supra referido inez, que o total das
contas da Companhia Ferro-Viaria iéste Braa
sil-iro é de 501$170 e não de 5q8$170, tendo
side feitas as necessarias correcções na see
spectiva relação.

A' vista disso, peço sema o assumpto
novo sehmettido á dekerego _alun
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NN,timitatia na •impeatancia
13:13951860, proveWentede obrasgemecatadaa
na 411a direita do aedificio :desse lnatitutO
(effitlo d.374).

—Sre,hispector da iAlialttlega alteia CR.
pita!:

:lateandem do 'Sr. ministro esolicito vossas
providencias no sentido de serem despaeha-
dos,:4ivres tle direitos aduaneiros .e demais
taxas Ide expediente, .160 barris _contende
verde-paris, pesando Lruto 18.880 ,kilos e
liquido 10.240, marca S. .S. A. as. 1/160,
vindas.de Nova-York pelo vapor norueguez
Troabadour, entrado sa 6 do corrente, 'consi-
gnados á Superintendencla do Serviço -do
Akodao, repartição deste mioisterio, epeço
vos digneis de-mandar que os mesmos selam
entregues 'ao encarregado ele despachos
-desta Secretaria•de Estado Joaquim Silverio
da Costa (officio n. 1.377).

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de sei-despachada,
livre de direitos aduaneiros o demais taxas
do expediente, uma caixa contendo lente
para telescooio, pesando bruto 60 kilos,
marca Observatorio Nacional—Rio de Janei-
xo —N. 21, vinda de Londres pelo- vapor
Sarthe, consignado ao referido Ooservatorio
Nacional, repaiiição deste ministerio, e peço
vos digneis mandar que a mesma sela en-
tregue ao encarregado de despachos desta
Secretaria de Estado. Joaquim Silverio da
Costa (officio a. 1.378)*

Dia 24
Sr. ministro da Fazenda:
Transtuittindo o processo de pagamento,

na importancia de ,:e420,e, de que são ere-
elo:es os Srs. C. Miranda ta Comp., prove-
niente de trabalhos feites em proveito do
Observatorio Nacional, no armo proximo
findo, rogo vos digneis de providenciar afim
.de que o mesmo pagamento seja feito no
Thesouro Nacional, nos termos do art. 15
das instrocções desse miaisterio, de 15 de
junho de 1920 (aviso n. 1.831).

Transmittindr o processo do divida- de
exercidos findos sob o n. 3.280, de que é
credora a Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul, na importancia de 5:1511;450, rogo vos
digneis de providenciar arim de que a mesma
divida seja paga no Thesouro Nacional, nos
termos do art. 14 do decreto n. 10.145, de
5 de janeiro de 1889 (aviso n. 1.409),

So:icitando providencias afim de que, no
.Thesouro Nacional, ,seja paga a folha de
subvenção a que fez jús a Prefeitura Muni-
cipal de Itapolis, no Estado de S. Paulo, por
ter construido 23k,250m de estrada de ro-
dagem, ligando a cidade de ltapolis a lia-
juby e á divisa de Taquaritinga, naquelle
Estado, á razão de 2:000$ por kilometro
(aviso n. 1.412).

— Sr. engenheiro do ininisterlo:
Transmittindo a coata de Cardoso dt Pinto

-na imporiancia de 5:404, proveniente de
obras executadas nas cocheiras deste minis-
terio, peço-vos atiesteis na mesma os tra-
balhes realizados (ciado n. 1.38?).

Communico que o Sr. ministro, por des-
pacho de 13 do corrente, resolveu approvar
as especificações e o orçamento das obras
a serem feitas nos armazens do Cães do
Porto, sob a juriselicção da Directoria do
Servieode Inspecção e Fomento Agrícolas
(officio n. 1.33e).

Restituindo a conta de R. Furtado de Men-
donça na importancia de 100$, proveniente
do concerto e limpeza em -unia =cidra de
-escrever .pertencente ao gabinete do enge-

nheltai,:declaria-aet quemproinieneteta re
ferida conta no poderá ser requisie-doefe
tabiisterio,dalaoze stlainnefaitane salde, -xia
verba por onde devorá.ser clasellicnaa atea
ferida 'despreza iofficio113.4 .385).

aaaam.	 •
'Ciegtracla ateeatiO •

'ExPaSente ,cre 224e :março -1g22

'Sreengenheiro	 ministerio:
Tendo Tecebido da Directoria ! do Serviço

de Inspecção e :Fomento agricolas as cinco
photoeraohias em duplicatas, constantes-da
'relação juntaatiradas em virtirde da circular
desta-directoria geral n. 375,-de o de maio
do armo °mimo passado, pela In wetoria
Agricola do 5 . districto. em Fortaleza.
tado do Ceará, vos envio as mesmas plioto-
granidas para os fins Convenientes lofficio
n. 147).

Dia X
Sr. director do ,Patronato AgriCola Vidal

Negreiros:
Junto vos restituo a 2' via do inventario

que acoradanliou ao vosso officiO ri. 165,
de 17 de janeiro proximo passado. para que
-sejam rubricadas todas as -folhas da mama,
por vós, como responsavel pelo material
incluido no mesmo inventario (officio ri. 148). -

— Sr. director do Posto Zooteehnico Fe-
deral em Pinhairo:

Em referencia ao vosso officio n. 243,
de 11 de julho proximo oassado. cámmuni-
co-vos que o Sr. ministro aoprovou a troca
dos animes a 'cote se efere o mesmo °alio
e paço que sejam remettidas a esta dire-
cto-ia oefal as Pe vias dos recibos Teci-
procos qre devem ter sido nassados nora
legaliaar a nlludida troca (officio n. 149).

— Sr. engenheiro do Ministerio:
Junto vos remedo o ori 4rel em tela da

planta do terreno em que se neha installado
o Posto Experimental de Veterinaria de
Seno eforizente, afim de q e seja tirada "tua
cópia da mesma pata nara r remettida
ao Ministerio da Fazenda (ofticio o. 159).

— Sr. dete ctado do 3 districto do Serviço
de Povoamento, no Estado de Pernambuco:

Comunico-vos que o Sr. ministro re-
solveu aoprovar o termo de nioae do animal
remitido com o vosso oficio in 261, de 9
de dezembro proxinio passado e referente
ao bovino aMysterio».

Quanto ao touro aTraquinoa, não se tra-
tando de morte e sim de venda do mesmo,
em Maio, a desaarg-a é dada a vista do co-
nhecimento da Caixa Geral da Repartirão
arrecadadora e resnectivo 13: , Cesso soore
a venda, não havendo necesàidade do apuro-
vação do acto, pois já deve ter sido dada
a aatorização para a mesma venda (ofilcio
a. 152).

— Sr. superintendente do Serviço de
Sementeiras:

flui solução ao vosso officio n. 050, de 21
de dezembro proximo passado,- communico-
vos que o Sr. ministro autorizou a troca a
que o mesmo se refere, mas para ser a mes-
ma leealizada é indisnensavel que seja re-
mettida a esta directoria geral uma re acão
das partidas de arroz vendidas nas feiras
com a indicação das datas e:n que foatm
realizadas as vendas, o peso e o preço do
arroz.

De accôrdo com a lei, tratando-se de renda
do Campo de Sementes de Rezende, torna-
se necessario que a importando arrecadada
seja recolhida ao Thesouro, requisitando-se
para o fim de ser indemnizada a troca ao
mesmo The-ouro o que tiver sido recolhido
ex-vi do dianosto no art. 67 da lei n. 4.242,

4^o de anu proximo passado
(officio n, 153):

---'3r.tinspertdr zownooto/i0 tOG.iptiatifictO,
no Estado de Rio Graade 'Norte': -

aleito -vos restituo-o14iventario nuelOome
panhou o vos,c, opinei° n. 365,-de 30 do
acosto de 1921, ,airun -de serem as suas -faliras
devidamente rubri adas pelo respectivo res.
1:1011Save.

Outrosim,..peço .que oa :confecção dosalne
ventados se tenha cm eitleneão :a norma que
acompanhou ai cireilar ri 1 484ede 3 de
agosta de 1917,-eas Instracções :constantes
da mesma norma, assim como a circular

227.-de 12 de dere:Obre de 1913 "(officio
11.454).

Terceira secolo
'avaliada de 22 de mago.* 1922

Sr. director-da Despeza Publica -do Tiles
SOuro Nacional:

Transmittoevos, para os fins convenientes
o incluso titulo, mceennanhado do processo
em eme-D. Maga-ida Sioleem de atar-rose-ir-
nado ex-1 ()Melai desta 'Secreta:ia de'Es-
teclo, Dano Leite de Barros, pede o anos-
tillamento de seu fita ° declaratorio de mon-
tenio, para Mar a ida de retiros Leopoldo
e Silva. visto IIP s C • contrahido matrim .aio'
com o Dr. Tarei ao loopolao e Silva, .em 12
de ootubro -de 1921 (ofPc:o n. 199).	 •

—Sr. superintendente do Serviço de Se-
menteiras:	 .

Em referencia ao vosso officio n. 777, de
11 de outubro do ari o passado, declaro vos
que o Sr. anirastto -em/corda ém 'que seamn
vendidas, nas fel -as livres, 703 saccas de
arroz, nroduccão do Cr epo de Semertes de
Rezeacie, por interinedio da Superlote
eia elo Abastacimento --na vezque não pos-
sam ser di trioof aaz p 11 Serviço de oae-
cção e Fon cn:o g.ccAa-; . (offlelo n. 209).

—Sr. clima r du Aprendizado A,gricoa de
Satube:

Solicit .--vos a remessa -dos boletins de
renda e de producção referentes,ao mee de
janeiro ultimo, que deviam ;ter -acampou:la-
do o vosso off i cio n. 49, de 11 de fevereiro
proximo findo, e rire não deram editada
nesta Directoria Gera/ (officio n. 201).

Dia 23

Sr. secretario gerai da Commissão
Commemorativa do Centenario da Indo-
pendendo:

aommonico-vos, Para os fins canoro,
nientes, que o 20 offieial desta directoria
gorai .Dionysio do Castro Cm:piei ra So-
brinho, mio se encontra á disp roactio de- •
na COMMiSSãO, deve comparecer ás 2
horas do dia 3 de abril proxirno Pitou),
ao Tribunal do Sury, afim cio servir co-
mo jurado, conforme requisição do juiz
`peraidente do mesmo tribunal, que in-
cluso vos remetto (officio n. 202) .

Dia 25•

Sr. ministrae presidento do Tribunal
de Conta:

Do accôrdo com o disposto no art. 29,
a 30

'
 do regulamento annexo ao decreto

n. 11.436. do 13 de janeiro de 1915, tem
.nho a honra de vos remetter. para jul -
'remonto definitivo, o incluso processo ao
comorovac5o da applicação dada á quan-
tia de 4:000$, recebida do Thesouro Na-

' dona] pelo eartograpbo, addido. do Ser-
'viço de Povoamento, Roberto Musso, em
-virtude do aviso n. 2.420, do 19 de maio
'de 1921 (officio n. 203).

De acterdo com o disposto no art. 29, -
•§ 3° do regulamento annexo ao 4ecreto
a. 11.A36, de 13 de janeiro de 1915. toe
nato atortra denOs remetter, para julga._

:competente egistro *Tildo
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terá logar. de 13.- horas: no edifisio„do
Lorum, á nua dos Invalideis n. L152. e
porteiro dos euditorlos.deste juizo, tra-
•á a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e ofterecer aci-
ma da avaliação os immoveis abaixo

' descriptios„ spertencentes ao espolio do
finado João Alvares de Azevedo Macedo
'de quem são inventariantes o desem-
bargador Celso - Aprigio Guimaraes e
Dr. Julio Rangel de Macedo- Suares.
Avaliação — Terreno sem numero sito
• rua Macedo Sobrinho, junto ao predio
re 67, na largo de Rumaste-, em aberto,
medindo de largura na frente ilm,00 e
de comprimento 50m,00‘ Avaliado. em
8:800$000. Dous lotes de terreno á rua
Macedo Sobrinho sem numero, no largo
do Humaytá, em seguida ao terreno
acima descripto, medindo cada lote de
largura na frente 11111,00 e de compri-
mento 50m,00 em aberto. Avaliado
cada lote em 6:600$, 13:200$000. Dous
lotes de terreno sitos á rua Macedo Eo-
brinb-o, sem numero, no largosdo
maytá, cru seguida aos terrenos acima
descriptos, medindo de largura na fren-
te cada' um, 11m,00 e de comprimento
50m.00. Avaliado cada lote em 5.:500$,
11:000$000. Terreno . sem numero sito
á rua Macedo Sobrinho, no largo do Ru-
maytá, em aberto e junto ao predia nu-
mero 74, medindo de largura na frente
10111,00 'e de comprimento 50m;00. Ava-
liado em 6:000$000. Terreno sem nu-
miare sito á rua Macedo Sobrinho, no,
largo do Rumaste, em aberto, medindo
de largura na frente 14m,%2& e de com-
primento, morro acima até as verter!.
tes, fazendo este terreno frente para a
referida rua, tendo de largura na linha
dos fundos' mais ou menos 116m,00.
Avaliado em 20:000$000. Avenida á rua
Pereira da Silva n- 56, em Laranjeiras,
com trea casinhas, sendo duas terreas e
urna dita assobradada. As terreas teen,
cada uma duas portas e duas janelas de
peitoril; constrimcão de frontal de tijo-
los, ,portaes de madeira e coberta de 4. -
lhas nacionaes e francezas; medindo
cada uma na frente 10m,50 e de com-
primento 5m,.20; divididas em duas sa-
las e dous quartos forrados e assoalha.-
dos, tendo ao lado puxado e meia agua,
medindo de comprimento 3m.20 e de
largura 6m,30, com cozinha, tanque e
W. C. cimentado. Estão em regular es-
tado de conservaeão. A de n. jII d as-
sobradada, ficando na frente dos fun-
dos do tereno e tem na frente no po-
rão dous niezzaninos e no pavimento su-
perior porta ao centro e duas janellas
de peitoril; construcção de frontal de
tijolos, portaes de madeira e coberta de
telhas franrezas. Mede de largura na
frente 6m80 e de comprimento o corpo
principal Ilm,50, em seguida puxado,
medindo -de oomprimento '7m,90 e de
largura 4m,40. Dividido em quatro
quartos e duas salas forrados e assoa-
Miados, cozinha, banheiro, despensa la-
drilhada e em seguida meia agua, com
tanque e W. C. Está em bom catado de
conservação. São edificadas as casinhas
acima descriptas em terreno irregular,
medindo de largura na frente 2n,5 até
a extensão de 27m,95, alargando-se de-
pois para I am,10, até encontrar o mor-
ro, sendo oimesmo murado. Avaliada
em 30:000$000. Preclio assobradado sito
• rua Pereira da Silva rd 54, do feitio
de e'halet, tendo na 'frente ires mezedi-
nos no porão e no pavimento suprior
troa lanchas , de neitoril e ent:,ada ao
ild0 por tun portão ds ferro. 1.1.mstru-

• Sabbà10 1 • •

mento definiMvo, o inhinso processo. .10
comprovação da applicação dada á quilo-
tia de 30:000$, recebida do Thesouro Na-
cional pelo escripturario-alnáoxãrife
Hospedaria de Immigrantes da ilha das
Flores Napoleão Smith, em virtude do
aviso n. 3.525, de 9 de agosto de 1921
(officio n. 206).

— Sr, director do Instituto Biologleo
de Defesa Agricola:

Junto vos remeti° os documentos de
comprovação da despeza de 5:211$000,
feita pelo chefe do campo de experimen-
tação de Deodoro, Jovino José da Cunha,
por conta do adeantamento recebido em
virtude do aviso n. 4.851, de 15 de ou-
tubro de I921, para que seja por esse
Serviço feita a cla ssificação da deepeza
e bem assim. visados os documentos por
Nós (officio n. 204).

Junto vos remetia os documentos de
'comprovação do ade,antame,nto de reis
500$, féito ao continuo desse instituto

•Dionysio Custodio de Almeida. porá des-
pezas relas e de promnto nafzamento;
para que sela feita a classificação da
despeza no documento «relação de des-

, pezas miudasz (officio n. 20.5)

DIÁRIO DOS TEMES
EDITAES

Côrte de Anuellado

Faço publico que por despacho do Exma.
Sr. desembar, ador csdcte da Unte de
Appellação. de 28 do cor:ente mez, profe-
rido na reclamação de José Pediu() da Ro-
cha, foi suspeeso do exercício de advncaela
o bacharel Carlos da Costa Fernandes
até que" faça entrem no cadorio do
escrivão José Lopes de Oliveira Aratdo,
do juizo da Primeira Preto:ia Cível, dos
autos de acção de desnejo movida pelo
mesmo José Pachezo da Rocha contra' Silva
&Ribeiro, os quaes se acham em seu poder,
são podendo o mesmo bacharel, dura-de o
tempo da suspensão, advogar p erante qual-
quer Juizo, sob pena dç aUllidade dos actos
que praticar.

Secretaria da Ude de Appelladão, 31 de
março de 1922.— No iniplime -to do sec.-e-
tario, o ofãcial Cicero Aspino Caldeira &ant.

Juizo de Direito da Primeira Vara
.a e Orphãos e Ausentes

De primeira praça com o prazo de vinte
dias para venda e arrematação de

• 'sete lotes de terrenos, sitos á rua Ma-
, cedo Sobrinho, sem numero, no largo
do Humaytd, avenida d rua Pereira

Silva 72. 56, predios tf mesma rua
Ws. 54 e 64, e bemfeitorias existentes
'no terreno deste predio, pertencentes

.! ao espolio do finado João Alvares de
;Azevedo. Macedo, na . fórma abaixo.

O Dr. -Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1. 8- Vara de Orphãos e
Ainentes do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de primeira praça com o prazo de vinte
dias virem, ou .deille ,noticia tiverem,
que no dia 25 do proxim.a mez de abril,
loto apda a audienoia deste juizo que

cção antiga de pedra, cal e tijolos, por-taes de massa e coberto de teeees
essas. Mede de larguca na frente Cin):50'
e de comprimento o corpo princiPal -

-14m,45.	 seguida puxado Medindo
de. comprimento 13m,50 e de largura
3m.000. Divide-Se em duas salas, cor-
redor, quatro quartos, forrados e assoa-
lhados, cozinha banheiro, W. C., des-
pensa e cópa ladrilhada. Está necessi-
tando de obras. E' edificado em terrena
murado, medindo de largura na frente'
8m,40 e de comprimento 27m,95. AveÁ..
liado em 26:00us000. preme de sobrade
sito á rua Pereira da-Silva n. 64. nas
Laranjeiras, tendo na frente; no' pavi-
menta terreo cinco janellas de peitoril e
no pavimento su perior tres janellas
que dão para o lado.. Entrada 'ao "add.
por urna escada de cantaria. Constru-d
cção antiga de pedra, cal e tijolos, por-
t s do massa e coberto de telhas de
canal, medindo de largura na frente
15m,00 e de comprimento 21m,20 o cor-
po principal; em seguida. puxado me-
dindo de comprimento 7m,70 e de lar-
gura 5,m10. O pavimento tareco é divi-
dido em varios commodos forrados e as-.
soalhados e o sobrado em addi ns com-
modos bambem forrados e as: dhadoe
e duas salas- com ladrilhos e ezulejos,
proprias para operações. O predio esta .
em bom estado de asseio, precisando,
porém, de obras de segurança, quanta
aos assoalhas. E' edificado em terreno
com gradil e portão de ferro e muro na;
trent() e dos lados, e mede de largara
na frente 62n,00 e de comprimento até
enrontrar o morro. Avaliado em reis
20-e:000$000. Bemfeitorias existentes
no n terreno acima descripto executadas
!peto arrendatario. Uma duende lateral
coberta de telhas freias- :Is, com ersdil
de tijolos e cimentada. Uma edificaçáo
de asphalto junto ao puxado do unem
descripto, dividido cru varios banheiros
e W. C. com ladrilhos e azulejos, me-
dindo de comprimento •13m,20 e de lar-
gura 5m,10, sendo parte de sobrado,

, tendo ahi sala para operações e varios
banheiros e W. C. com ladrilhos e azu-
lejos. Em seguida existe unia construe
eçao de pedra e cal até o vigamento - -
(esta parte já pertencia ao predio aci-
ma descripto), estando esta parte. toda.--
reformada e revestida, cercada de va-
rias portas e janellas, assoalhado e es-
tucado e coberto de telhas francezased
Mede de largura 10m,76 e de compri-
mento 28m,50. Está dividido em varios
salões e commodos para hospital. Exis-
te mais uma edificação de vez e meia
coberta de telhas francezas e cimenta-
da, medindo de largura 5m,20 e de com-
primento 5m,70. Avaliadasas :ooboemsofeolo.s -
tortas acima descriptas em 200
Importa as avaliações de todos os bens
em 515:000$000. A praça foi requerida
pelos inventariantes do referido espo-
lio, tendo concordado todos os interes-
sados, inclusive o doutor 1' curador de
orphãos e é feita a dinheiro á vista ou
fiador idoneo que garanta o juizo.E para
que chegue ao conhecimento de quem
possa interessar. pa ssa ram-se est e e
mais dous de igual teôr, para serem pu-
blicados na imprensa, affivadus no lugar,
do costume e traslado para os autos.,
Dado e passado nesta cid::tle do Rio de
Janeiro, em treze de ie -ai de 1:922.
eu, ,Renato Gomes de C-iinpos, e,scrivãoa
o subscrevi. — Alfredo de Almeida Rus-
sell. ',Está conforme o original- — O erad •
ci..:ivãd„. Renato Goines ik Campe..
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ira presente fallencia, que será realizada
no dia 10 de abril de 1922, ás 14 horas,
na sala das audieneias, no Fornm desta
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, .80 e 82 o
seus paragraphos, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade. Rio de Janeiro aos 11 de
março de 1922. Eu, José Candido de Bar-
ros, subscrevi. — Carlos Alfonso de Assis
Figueiredo. Confere. — José Canclido de
de B rros, escrivão.	 .(2.050)

Juizo de Direito da Segunda Vara
'vel

milio & Comp.

SAPOS

O maj,fBarros, ommui4ftaosJnte-
ressadQ1a fallencia de Camilio& C'. que
se ae fra em carlorio no preso de cinco
dia cçao rersandicatoria a requerimen-
to José Maluf & Alexandre Pedro Ma-
lua, contra a massa fallida de Carnilio &
Comp. para apresentarem as impugna-
ções, que tiverem sob pena de revelia,
Rio, 25 de março de 1922. O escrivão
José Candido de Barros.	 (1.963)

Juizo de Direito da Quarta Vara
CiVel

De citação, com o prazo de 30 dias, ao
ausente em logar incerto e não sabido,
Conde Ernesto Pereira Carneiro, uni-
co socio gerente da firma Pereira Car-
neiro ct. Comp., Limitada, para ver-
se-lhe propor e ao Dr. Antonio Carlos
da Rocha Fragoso e sua mulher, uma
acção ordinaria ,em que são autores
D. Stella Mendes de Almeida Santos c
outros, na fdrma abaixo:

Tallenciasde C
ANÁ AOS

/8t1W-gallado
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liVuizo de Direito da Segunda Va(
Civel

liDe citação com o prazo de 20 diag, ab'Y
aos interessados para, dentro desse
prazo, apresentarem, as reclamações ou
contestações, que entenderem á recta-
?nação do Lonclon and Brazilian Bank,
Limited, na férnna etbc-ixo:
O doutor Carlos Affonso de Assis Fi-

egneiredoe juii pretor da Oitava Pretoria
Çivel, em exercicio na Segunda Vara Ci-

lerei do Districto Federal, etc.
Faz seber aos que o presente edital

!virem, em como por parte do London
land Brazilian Bank, Limited, lhe foi di-
rigida uma petição, em que reclama a
sua inclusão na lista dos credores da Ia!-
lencia de Camilio & Comp., pela quantia
sie 2:2628600, na fórma do art. 87 da
lei n. 2.024, de 1908. Des pacho: As
Como requer, prosiga-se. Rio, 14-•3-922.
Carlos Affonso. E tendo !alteies e sy-n-
dicos, nada opondo-se. Em virtude do
que são citados os interessados, para
dentro do prazo de 20 dias, apresenta-
rem as impugnações que tiverem a re-
clamação sob pena de revelia. E para
;constar passaram-se o presente e outros

igual teôr que serão publicados e aí-
eleados na fôrma da lei. Rio, 25 de,
março de 1922. E eu, José Canclido de
sarros subscrevi. — Carlos Affonso de
'Assis Figueiredo.: Confere. José Candido
.ide Barrosa	 (1.964).

wesse

tífulzo de Direito da Segunda Vara
Civel

ifallencia de doão Rodrigues Teixeira
AVISO
	 Drr	 asnos

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da 4 Vara Civel desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
co Brasil, etc.:

Faz saber que por este juizo e caie.
torio do escrivão que este subscreve, se
prt)cessato os autos de acção ordinaria,
em que são autores D. Stella Mendes de
Almeida Santos, por si e como invon-

riante do espolio do Dr. Fernando
Mendes de Almeida e outros e reos, Pe-
teira Carneiro & Comp., Limitada e Dr.
AM.anio Carlos da Rocha Fragoso e sua
senhora, dos quaes consta a petição com
o despacho seguinte: "Exmo. Sr. Drs
juiz da 4* Vara Civel. D. Stella Mande&
de Almeida Santos, por si e como Uivou-
tariante dos bens de seu finado pae, O,
Dr. Fernando Mendes de Almeida, reda-
ctor chefe do Jornal do Brasil, o Dr.
Candido Mendes de Almeida. redactor
mesmo jornal e substituto daquelle nos
seus impedimentos e D. Maria da Glo-
ria Teixeira Mendes de Almeida, esposa
deste ultimo, todos residentes nesta
Capital, requerem a citação de Pereira
Carneiro & Comp., Limitada, successora
da Companhia Commercio e Navegação,
com séde lambem nesta Capital e escri-
ptorio á avenida Rio Branco os. 110 e
112 na pessoa do seu unico socio geren-
te, Conde Erneste Pereira Carneiro,
e tan-lbem a citação do Dr. _ Antonio Car-
los da Rocha Fragoso e de sua esposa
D. Julia da Rocha Fragoso, residentes á

• rua da Piedade n. 19, nesta Capital, para
na 1' audiencia deste juizo, depois das
citações, pena de revelia, verem pro-
por-se-lhes uma acção ordinaria na
qual os autores pedem que, na fórma do
disposto no art. 1.092, § 10 do Codiaa
Civil, seja declarado. rescindido por, ina

adimplemeiato o contracto bilateral ce-
lebrado pelos Drs. Fernando Mendes dó+
Almeida e Candido Mendes de Almeida
com a dita Companhia Commercio e Na-
vegação, constante das cartas de 12 de
julho e it) de dezembro de 1918, visando
a venda á mesma companhia do edifiche
da avenida Rio Branco as. 110 e 112,,
annullada a escriptura publica de 12 de
julho de 1918, nas notas do tabellião Dr.
Alvaro Fonseca da Cunha, em que figu-
rou pessoalmente o Dr. Antonio Car-
los da Rocha Fragoso, advogado e re-
presentante da mesma Companhia Com-
mercio e Navegação, e conclemnados OS
réOS a restituirem aos autores, as qua-
renta mil (40.000) acções da Sociedade
Anonyma Jornal do Brasil, as 2.702 de-
bentures do emprestirno em 1' hypothe-
ca, emittielos pela mesma sociedade ano-
nyma e mais titulos de divida cia mes-
ma sociedade, para com os Drs. Fernan-
do Mendes de Almeida e Candido Mendes
de Almeida, especialmente duas notas
promissorias do valor de sessenta e cinco
contos, cento e vinte e sete mil seiscen-
tos e oitenta reis (65:127$680) cada
uma, emittidas em favor deste ultimo
e vencidas em 31 de agosto e 30 de se-
tembro de 1918, bem como o predio re-
ferido da avenida Rio Branco as. 110
e 112, reposto tudo no antigo estado em
que se achava em 1918, os alugueis des-
te predio desde julho de 1918, o Jornal
do Brasil, isto e, o seu titulo, suas ma-
chinas e mais verbas do activo e mais
a pagar a ré Pereira Carneiro & Comp.,
Limitada, aos autores a devida indemni-
zação pelos prejuizOs, perdas e lucros
cessantes e dam.nos emergentes que fo-
rem liquidados na execução, juros da
mdra e existas, descontada a importaneia
dos dinheiros effectivamente despendi-
dos pela Companhia Commercio e Nave-
gação e pela sua successora á ré Pereira
Carneiro & Comp., Limitada, no res-
gate das dividas daquella sociedade ano-
nyma Jornal do Brasil, existentes em
julho de 1918, corno melhor o exporão
os autores nos artigos que protestam
apresentar °oportunamente na fdrma da
lei. Os autores na impossibilidade da
determinar o valor da causa, que sé as
exames e avaliações posteriores na exe-
cução poderão precisar, dão ao presente
processo para os fins tão somente da taxa
judiciaria e das custas, o valor de reis
1.000:000$ (mil contos de reis) P. P.
deferimento. Rio de Janeiro, 27 de de-
zembro de 1921. — Dr. Candido Men-
des de Almeida." (Estava legalmente
sellado.) Despacho: D. cite-se. Rio, 27
de dezembro de 1921. — Souza Gomes.
Distribuição: Distribuida em 27 de de-
zembro de 1921 ,ao Sr, escrivão da 4*
Vara Civel. O distribuidor interino,
Mauro F. de Oliveira. E tendo o offi-
ciai de justiça declarado ter sido infor-
mado de achar-se o réo Conde Ernesto
Pereira Carneiro, fdra desta Capital, no
Estado de Pernambuco, justificaram os
autores a ausencia do mesmo, legar in-
certo e não sabido desse Estado, justifi-,
cação que foi julgada pela sentença se-
guinte: "Julgo por sentença a justifica-
ção, de fls. 13 a 15, para que produz!
os devidos e legues effeitos. Expeçam-
se editaes com o prazo de &a dias. Rio, 2
de janeiro de 1922. — José Antonio de
Souza Gomes. Em virtude do que se

, passou o presente edital, pelo teôr do
'qual se cita o ausente em togar incerto
e não sabido Conde Ernesto Pereira Car-s
neiro, para vir á I s audiencia deste juiz!),
findo o prazo do presente edital, ver-
se-lhe propôr a referida acção ordinaria
nos termos da petição acima transcri-
pta e assignar-se-lhe e aos demais °e-
réos, 4 citados, O pra,10. legal para, CM.,

lido de Direito da Primeira Vara
Civel.

yoncor data preventiva de Guinsarjeli
tonam &Cornos	 ...

Aviso AOS CREDORES

rO eaérivilo Bartlett James communiett
j aos oredores da concordata preventiva
de Guimarães Fonseca 34 Comp. que a
alisembléa foi adiada para o dia 18 da
abril do corrente anuo, ás 13 horas.,
Rio de Janeiro, 29 de março de 1922. —

¡Pelo escrivão interino, Francisco Floro
Weal Filho.	 .(2.032).
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k7De publica ç.JF fenç7que, declarou
aberta ajaíeea do doeiq„~oão
,Rodrigotes 	xeira, cl Estrada de Apica

. as. 4.t. (Estação de Ramos), na fórma
ki.baiXo.
."

, jv Dr. Carlos A. de N. Figueiredo, juiz
:de`

„,

 direito da r Vara Civel desta Capital
s",Federai, etc.:

„/ l ' Faz saber aos que o presente edital vi-
4 item que a requerimento do mesmo devi-

damente instruido e depois de preenchi-
das as formalidades legaes. foi declarada
!aberta a fallencia do negociante João Ro-
brigues Teixeira, por sentença deste
Juizo, de 9 de março de 1922, • fixando
'to seu termo para os effeitos legues
de 40 dias da data do protesto, a fls. 5 e 6.

oram nomeados syndicos os credores
onseca Almeida & Comp., ficando
s credores da dita firma fallida no-

tificados pelo presente para, dentro
do prazo de 20 dias, apresentarem ao

ndico a declaração de sena °reditos,
companhada dos respectivos titulos; e,
utrosim, ficam os referidos credores
envocados para a primeira ltsaembN4
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testação, sob pena de revelia, sciente de
que as audienciae deste juizo icem lu-
gar ás terças e sextas-feiras, ás 12 ho-
ras,. no Forum, á rua dos Invalides nu-
mero 152. E para constar, se passou
este e mais dous iguaes que serãe
publicados e affixados na ferina da lei.
Dadn o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, aos 2 de
janeiro de 1922.—Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrivão juramentado, o • sub-
screvo, Ro. impedimento occasioual do
escrivão. !!--, José Antonio, de Souza.
&MS.,

•n•••n••••

Juizo de Direito . ,da Quinta Var,a,-
Livel-,

e Concordata	 ,Jeari Dohni & Comp.;
;,,t<rt'siAoS 'CREDORES

'11

" O eseervão, coronel Daria, communica
aos acederes da concordata de Julio
Bohi & Comp., que a assembléa foi
adiada para o dia G de abril do corrente

MARIO 01;1qt:11AL

anuo, ás 13 horas, no edificio do Forum,
á rua Menezes Vieira n. 152. Rio de
Janeiro, 29 de março de 1922.. — Pelo
escrivão, Isaac Macedo Puiadet Junior,
escrevente-juramentado. (2.041 o 2,010),

ron,

DirelW a Quarta 'varg
1

& Comp..
çao a Akença que declarou'

a falte ia dos negociantes C.
a & estabKecidos á rua

Me alhães Castro n 238, tia Orme
a amo:

Dr. Edmundo de Oliveira Figueire-
o, juiz em exereicio na 4 Vara Civel

desta Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

virem nue a requerimento de M. L. de
Carvalho & Comp., devidamente instrui-
do e, depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada a falleneia
dos negociantes C. Pereira & Comp, es-
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tabelecidos á rua Magalhães CitAro nu-
mero 238, por sentença deste juizo,
de hontem datada, ás 15 bons, fi-
xando ai seu termo para os effei-
tes legues de 28 de janeiro do cor-
rente anuo. Foram nomeados syndi-
cos as credores requerentes M. L. de
Carvalho & Comp., estabelecidos á rua
da Candelaria u. 44, ficando os credo-
res da dita firma falida notificados pelo!
presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem aos syndicos a decla-
ração de eenaareditos, acompanhada
doeaceeDIttnros titulos: e, outroeirn, fi-
cam os referidos credores convocados
para a ptimeira assembléa da presente
failencia, que seeá realizada no dia 28
de abril de 1922. ás 13 horas, na sala das
audieneias, no Forum desta cidade. ál
rua dos Inalidos n. 152, tudo nos ter-
mos do art. 17, 18, 80 e 82 e seus ea
da lei n. 2.024, de 17 do dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 29 de março de 1922..
Eu, Antonio do Souza Coelho, escrivão
interino, o subscrevi.	 Edmundo de
Oliveira Figueiredo. 	 (2.073)!

tJui4o de

Fallencia
be publ'

abert
""	 Fere

-------',TERMOS DE CONTRACTOS

Miuisterio da Justiça e Negocias Interiores-
Directoria de Contabilidada

.4 e
Jlatrino de contracto celebrado entre o alinisterio da Justiça

e Negocies Interiores e Maltes, Pragana & Comp., para
o fornecimento do grupo n. 11, "Colchetes e artigos de
colchoarias", a que se refere o • edital -de coneurreneia
publica publicado no Diario Official n. 45, de 23 do te-
vereiro deste anuo, o seguintes, ás repartições depen-

t dentes do mesmo ministerio duraut o anuo de mil no-
vecentos e vinte dous.

• Aos vinte e nove dias do inez de março de mil novecentos
441 vinte e deus, compareceram na Directoria da Contabilidade
da "Secretaria do ketado da .firtica e Negocies Interiores, pe-
rante o director geiel Dr. feen de Oliveira Pereira Juniar,
senhores Mattos, Pre, 	 e.-31Melecido:4 á red. tio
Theatre numero um, e deelnrarein que, para o fornecimento
dos artigos abaixo citados do grupo onze ás repartições do re-
ferido ministerio, durante o corrente anno de 1922, assienain
o presente contracto, resultante da coneurrencia publica
aberta na conformidade dos editaes publicados no Diario 04-
/icica numeres quarenta o cinco, quarenta e seis, qua-
renta e ete, quarenta o oito, quarenta e nove, cincoenta,
vim:unta e um, dl-menta e deus, cinceenta e tres, cinceentat
e quatro, ciumenta e cinco, ciumenta e seis o ciumenta o
sete, do vinte e tres, vinte o quatro, vinte o seis e vede e
oito de fevereiro e tres, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove,
dez e onze de março de mil novecentos o vinte e deus, tendo
sido as propostas relativas ao grupo em questão publicadas

, integralmente no Diario Off Mal de quatorze de março de mil
novecentos e vinte e deus, a folha cinco mil duzentos e vinte

' e novo e seguintes, juntamente com a relação nominal de
inscripçâo dos candidatos idoueos e com a acta de abertura

ae encerramento da concurrencia, obrigando-se a fornecer,
durante todo o anuo de 1922, de aecerdo com as condições
do edital, que fazem parto integrante deste e devendo ser ob-
servadas, para o fornecimento de que se trata, as seguintes
condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar as con-
tas, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas at6 o dia cinco do inez seguinte ao da
entrega mio fornecimento, em tantas vias quantas forem exigi-
dasepelee chefes doe serviços, os quaes lhes darão recibo das
niesema., incorrendo os contahetantes na multa de cem mil réis
,j(1100$000) • quando apresentarem as contas fera de tal- prazo.

segunda — 09 Srs. Maltes, Pragana & Com p ., neste in-
gennecing dCD0.11111.14.Qa faUtpcjwaleà), abrisam-à2	 fag.

necer ás dependencias do alinisterio da Justiça e Negodoe In-
teriores, durante o anuo de mil novecentos e vinte e deus,
os artigos caixotes de madeira de uma polegada, com aros
do ferro nas extremidades, para transprte de material des-
tinado ao serviço eleitoraed razão de 38$000 o metro cubico,
do grupo numero onze, pelo preço nela :estipulado, todos de
primeira qualidade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas
dependencias, exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos
que se destinarem á Colonia Correccional dos Dons Rios e á Co-
lonia de Alienados na Ilha do Governador, que serão, nas
mesmas condições, !ovados ao ponto de embarque indicado,
sendo rejeitados na ()ocasião do recebimento ou da conferencia
es artigos que não estiverem nas condições estabelecidas.

Terceira — Os pedidos para fornecimento serão feitos
pelos chefes do repartieões com declaração do prazo da en-
trega e com cinco dias de antecedencia e satisfeitos pelo for-
necedor, no niaximo dentro das 18 horas que se seguirem ao
recebimento do mesmo pedido, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal; em casei de uruencia, o fornecedor será obri-
gada a satisfazer no prazo razoarei que for marcado no pe-
dido a colear do recebimento deste, salvo quando se tratar
de artigo a confeccionar, em que será aceardado o prazo para
constar de pedido, constatando-se no mesmo a data o hora da
entrega ao contraclante.

Quarta — Além dos artigae a que se refere este termo
deverão os contra,etanies fornecer, pelos preços correntes no
mercado, qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de ne-
gocio, podendo, porem, o' Governo. fazer aequisição desses
artigos, estranhos ao contracto, em qualquer outra casa com-
mercial, ou fabrica, desde que elle offereça preços mais van-
tajosos.

Quinta—Nen seneo e entrega dos artigos pedidos feita den-
tro-dos prazos marcados ou eendo os adices de inferior ou de
má qualidade, ficam as dependem ias do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores com o direito de comprar, onde lhes con-
vier, as quantidades em falta, correndo por conta dos coe-
traelanles toda e qualquer difeerença do preço para mais, fi-
cando, ainda, .sujeitos á multa de dez por cento (10 %) sobre
o' valor do pedido que dele:arem de satisfazer, ou que tenha
sido recusado; igual multa :será imposta si a remessa não for
feita dentro do prazo de quaienta e oito horas contadas da
da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidoa será
feita no dia e hora firailee, incorrendo os contractantes na
multa de vinte e cinco por cento (ee %) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de ciumenta por
cento (50 %) si a demora no fornecimento for excedente do
quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguas ou do
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das dis.posieões esta
belecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas atá
o valor da caução depositada para garantia de sua execução Si
o senhor minietre da Justiça e Negocies Interiores não pre-
ferir enper, por simples aviso ou intificação independente
de aceão ou interpelação judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a irtlif?O4
dial Leseátla delo çp_nigiolsi gen], Alto a2.4 ~kin âgâ

Contrat:to n.. 48

.1:	 ;11,1.1,1.1j
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ta direito a reclamação de especie alguma por prejuizos que
teentiarn a soffrer.

.Sexta — As multas em que incorrerem os contractantes
é que serilo impostas pelos cilleees das repartiç-ões com ~urso
para o senhor ministro, serie, immediatarriente communica-
das á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e
dedezir-se-ão das contas apresentadas, logo depois de impes-
tas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas
Dentas desde m i e a impornmeta possa satisfazer as extigencias
das mesmas; caso não o ,possa, reunir-se-ão varias facturas
para o desconto correspondente á iMportancia da multa, ou
tieduzic-se-ão das onneões feitas para garantia dos contractos
ou os fornecedores serer, obri gados a entrar com a respectiva
importancia para completal-os, logo dépois de ter recebido
a latir/emito, por escriplo, para tal fim expedida. 	 -

Igualmente se procederá com as differenças de preços e
Com as importandas dos artigos que forem comprados por
'conta dos contradantes.

Quando essas quantias forem deduSidas da caução, os
Pentractanles serão dm igados a integralizal-a, immediatamen-
te, sob pena de rescisão do presente contracto.

Setena — Para garantia da execução deste contractO,
Cfectividade das multas e penalidades em que incorrerem,
!depositaram os enntractantes, no Thesouro Nacional, em 16
ele janeiro de 1922, antes da respectiva assignatura, a impor-
tenda de um cento de réis que servirá de garantia para a
-proposta que apresentaram nas concureeneiaS de dezoito de
janeiro ultimo e de trese de março corrente, conforme pro-
Varam som o documento numero dezoito, de dezcseis de .ia-
Loiro de mil novecentos e vinte e dous, que fica depositado
ma Directoria de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Justiça e Negocies Interiores, corirespondendo este deposito a
cinco por cento (5 %) sobre o valor total do fornecimento

realizar, conforme estabelecia a claddsula sexta do edital a
Que se refere este contracto na sua setima condição.

Esta caueão só poderá ser restituida aos contractantes
¡depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado te-
rem sid0 fielmente cumpridas todas as condições deste con-
erecto .

Oitava — Os preços do contracto assignado nesta data
Começarão. a vigorar do dia de sua publicação no Diario Of-

Nona — As despezas resultantes do fornecimento em
etuestão, na importancia total de bete contos e seiscentos mil
róis (7 :600$00e), serão empenhadas parcelladamente, e pagas
no Thesouro Nacional, á medida dos fornecimentos o á !vista
dm contas de,vidaenente processadas e correrão por conta da
Verba 308, "Serviço eleitoral" do artigo segundo do orçamento

o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, decreto nu-
mere quinze mil tresentos e quarenta e um, de trinta de ja-
eleito de mil novecentos e vinte e deus e sub-consignação
aeguinte de material:

•
Serviço eleitoral: ePara despezas coni ó Ser-

.	 viço, ele. 	 	 7 :60-0$000•
E por estarem assim accórdes lavrou-se este termo de

pentrãeto que, depois de lido e achado conforme, vae assigna-
elo pelo senhor director Oral da Contabilidade da Secretaria

Eslado 1a Justiça e Ne gocies Interiores. Dr. João de Oli-
toeira Pereira Junior, pelos Contractantes e pelas testemunhas
Francisco Bezerra de Menezes e Manoel de Oliveira Pontes,
que se achavam presentes na citada Directoria da Comtabi-
ildade e assistiram ao acto.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas Ires estam-
bilhas federae,s representando o valor total de dezeseis mil
géis. Rio do Janeiro, 29 de março de 1922. — João de Oli-
jeeira Pereira Junior. — Mattos, Pragana -d. Comp. — 1"m:n-4
feisco Bezerra de Menezes. — Manoel de Oliveira Pontes. ;

II'I STITIITO IIISTORICO
INS "O HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO-84° ANNO. SES-

^	 SA0 " P.CIAL EM 14 DE MARÇO DE 1922—COMMEMORATIVA DA

DATA C -,- . N.4121A DO NASCIMENTO DE DONA TER :-:7; CtitUS iINA
MARIA, T 1.12'..E.IRA IMPERATRIZ DO BRASIL—PRESIDENCIA DO SR.
OR. MANJ V. CICERO PEREGRINO DA SILVA (primeiro vice-presi-
dente).

A's 21 horas, na sede social, abre-se a sessão com a presença
11 .5s seguiu] . soe os srs. Manuel Cicero Perces ino da Silva. 13en-
ea. sin Fran lia R eniz Gaivão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Au-
gusto Tavaçes d ; Lyra, Laudelino Freire, general Jose ¡daria Mo-

reira Guimarães, teannandante Eugenio Teixeira de Castro, Arthur
Pirto da Rocha, °teclo de Sousa Reis, foão Lyra Tavares, Capitão
Emiti° Fernandes de Sousa Desce, Oljunpio Arthur Ribeiro da Fon-
seca, levantas Serrano, Rodeies Augusto de knoriin Garcia, Ma-
rio Caste& Branco Barreto e Eugenio Villiena de Morres.

O SR. AGENOR DE RouetE (segando secretario5 lê das Ephemeri.
des Brasileiras do barão do Rio-Branco as relativas á data da
sessão.

O SR. DR. MANUEL CICERO (primeiro vice-presidente, servindo
de presidente) diz que o std conde de Alfonso Celso, benemerito
presidente perpetuo do INSTITUTO, por motivo de molestia, feliz-
mente sem maior gravidade, deixa de presiciir á sessão especial, em
que o sesretario perpetuo do te:semeio, sr. Mnx Fleiuss, fará uma
conferencia sobre a figura venerada da ex-imperatriz do Brasil,
dona Tereza Christina Maria, espo.sa que foi do senhor dom Pe-
dro Segundo, cuja inenoria é e será sempre eratissima á nossa as-
so dação. Fazendo eu nome do INSTITUTO sincero- v )tos pelo re-
ta'oelecimento intinediato do sr. conde de Affonsc CsIso, dá a pala-
vra ao sr. Max Fleiuss.

O SR. MAX FLEIUSS, occupando a tribuna, diz o seguinte:
—Abro um leve parenthese ao programma, até agora fielmente

observado, de nossas interessantes conferencias commentorativas
dos priscipaes successos transcorridos durante o anuo da Indepsn-
dencia. Constitue esta que vou realizar urna excepção, justidcavel
aliás; peio argumento de que nimbem commemora uma data cen-
tenaria, afie:1a que se não traduza num facto histerico que directa-
mente se relacione aos da nossa emancipação política em 1822.

_Dentre as epheméricies nacionaes, a de 14 de Marmi do anno
da Indopen.dencia é unia das mais gratas, de registar, ao coração
brasileiro ; falia mais ao coração do que propriamente á alma do
patriotismo nacional, despertando nelle suave e saudosa remi.
niscencia.

No dia de hoje, lia precisamente um seculo, sob o céo azul de
Napoles, na enta.o capital das Duas Sicilies, cuja poesia da natu-
reza inspirou os timeniecos versos de Tasso e as pae,iras ardentes
de Mire. de Stael, na «doce terra onde floresce o myrthos , como
disse eic,ethe, nasceu, de saiigue Bourbon, linhagem de reis, filha
de Francisco I, ermã de Fernando H, neta de Carlos 1V da Bis-
pa:Ma, a princeza real das Duas Sicilias, d. Tereza Christina
Maria de Bourbon, que deveria vir a ser, um dia, a terceira impe-
ratriz do Brasil.

Esta data, sem dúvida alguma, impõe-se á nossa veneração e
estudo, como a evocação historica dum grande vulto, perfil mais
de santa ou de ~na, do que mesmo de impsrante; me 'os da
imperatriz do Brasil, do que da de seu anjo tutelar, da verdadeira
cluhE DOS ORASILEIROS›, que foi e ainda hoje a posteridade a no-
meia ; da saneia velhinha, cujas relíquias venerandas a sua seeenda
patria, a que tanto amava e onde viveu quasi meio seculo, não ha
muito comtnovidamente recebeu e acolhe, após 32 annos de exílio;
dessa, sob todos os titulos, augusta senhora, que se extre-
mou sineular, não pela circunstancia toda fortuita, de correr-
lhe nas veias o sangue dos reis e de haver, de facto, reinado no
throno dos Bra.ganças, — como princinalmente por exornar-lhe a
fronte a Unia Corea da sanctidade e do martyrio. Illuininavam-lhe
o coração de ouro, com o mais vivo f Igor, as virtudes ceristãs,
como signaletica de seu boníssimo espirito de mansuetude., lhaneza,
modestia, rigorosa discreção, perf iíta resienação á vontade de
Deus e amor ao similliente, traços dominantes do seu character que
dera soube fazer, em terras brasileiras, um authentico archanjo
da caridade ou, como disse o seu augusto esposo, num de seus
ultimos e mais suggestivos sonetos

4... a sombra hosnitaleira
Em que todo o infórhinio achou guarida s.

ifa creaturas priviles Mas, quasi sobrenaturaes, que reflectem
refle eis: do a doçura indizível, o encanto extraordinario da terra
ode nR:•.c..n-rl.M. Esse fasto particularmente se observava com a
nossa terceira imperatriz, cuja placidez de semblante, branda
luminosidade azolisa da pupilla e belleza da alma transpareciam
em seu doce oval de c ~dona, de Rapliael, ou de Leonardo da
Vinci, cujo bondados° olhar, e sorrir nos traduziam ntorainieiáe
toda a diaphaneidade do céo da Italia,hannonizando-se, nos matizes
da luz. com o sediado da balda toda azul de Napoles, formosa rival
da nossa.

Alti nasceu, entre os esplendores da natureza e da cede, alli
se educou e aprimorou o seu meigo espirito de escól, no convivi°
das beltas letras, na práctica das virtudes e da religião christãs,
até fazer-se noiva de d. Pedro Il.

Tinha d. Tereza Christina 21 annos de edade.
Elegeu-a, entre muitas princezas dynastieas da Europa, esse

coração rixr.9:11anial0 que abrigou, elle tambem, todas as virtudes de
um rei-sancte, como S. Luis, inclusive a palma do martyrio, só
reservada pelo Senhqr a seus eleitos ; d. Pedro, com o seu grande
espirito clarividente, desde logo previu os dotes daquelia que pot
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guaranis e seis nonos de felicissima uniãa conjugal seria a c verda-
deira metade de sua alma entristecida a coma cila propria a chamou.

Md subira ao tirano. a 23 de Julho de 1840, Ires am.o, e neto
antas ao disposto na Constituição, imperial, teve d. Pedro de
enfreatar a alaiada s que desde fins de 1838 ensanguentava o
Maranhão. PacIdcada esta província em 5 de janeiro de 1841 pela
geneml Luiz. Alves de Lima, oor esse motivo feito barão de
Caxias ; tenda caIdo o gabi :etc liberal e ao subirem os con-
servadores, tendo couss , ido que o Parlamento votasse as leis de
creaçao do Conselho de Faiado, de 2a de Novembro de 1811. e
de reforma do Codi o de Psocesso Criminal de 3 de Dezembro do
mes anilo, foi disso:vida, antes de reunir-se, a Catnara dos
Deputados, eta P de Maio de 1842.

Romperam as revoluaõea de S. Paulo, de 17 de Maio de 1842,
e Minas Gsrees, de 10 de pinho seguinte. Chamado nova dente a
bater os rebe.des, o barão de Caxias marchou nata S. Paulo, onde
após os co abates de Venda Grande, Salto e Silveiras, conseguiu
restabe'er a ordem em 13 de Julho de 1842. Dirigindo-se em seguida
pa a Minas Geraes, Caxias tomou Ouro Preto e derrotou os in-
sursee.os liberaes em Salicta Luzia a 20 de Agosto seguinte, tendo
sido afinal todos amnistiados.

Necessitava d. Pedro, serenadas as tempestades politicas ia-
temas, consolidar o Eirado que precocemente assumira, e. em 1843
tendo já 18 annos, nensou em coatrahir nuacias para melhor asse-
gurar á &dinastia de Bragança seus direitos de successão ao throno
do ?mil..

Casou-se, neste mesmo atino, a 30 de Maio nor procuração,
perante a côrte de Naro/es, e pessoalmente a 4 de Septembro se-
guiste, no Rio de Janeiro.

As prévias negociações diplomaticas para seu enlace matritno-
nial foram entaboladas na date de Vienna d'Austria, "em o ca-
vaileiro Rainires, ministro de Naooles junto á mesma côrte, pelo
co , selheiro Bento da Silva Lisboa que, para esse fim, partira nata
a Europa. e n missão extraordinaria, levando por secretario José
Ribeiro da Silva.

A 20 de Abril de 1842 foi assignado o contracto nuocial que,
com um retrato de d. Tereza Christina, foi trazido ao Brasil Delo
referido secretario, em 23 de Julho e, no mesmo dia, acceito
pelo imoerador.

A 14 de A ,osto partia novamente para Napoics aquelle secre-
tario, com o contrato ratificado.

José Ribeiro só regressou mais tarde á nossa terra, como addido
# embaixada, a bordo da esquadrilha que trouxe a Imperaria.

Aitistado assim o consorcio, tractou-se de aprestar os prepa-
rativos da nartida da Divisão naval.

Co nniandada pelo c.liefe de esquadra Theodoro de Beaurepaire,
compunha-se de tres vasos de guerra: a fragata ConElitalcdo, sob o
Cominando do canitão de mar e guerra José lesado Maia, e das cor-
vetas Doas deTalho e Euteipe, canananaadas, respectivamente,
pelo capa s- o de mar e amerra Pedro Ferreira de Oliveira e capitão
de fragata J ião Maria Wandeskelk.

Levretnu ferros de nosso porta no dia 5 de Março de 1843,
conduzi do a fraaata Con:tifulçao. a seu bordo, como emaaixador
extraordin ‘rio de s m. o imperador, juncto á côrte de Naooles,
o consealeiro José Alexandre Carneiro Leão, dep 'is visce de de
S. Salvador de taempos; como secreta io da embaixada, o com-
mendadsr Praz Carneiro Bellens e toda a comitiva da imperatriz,
com posta o seu mordomo-mar Ernesto Frederio d Vertia Ma-
ga! tá'es C .nitidho, geutilhoRnem da ca , nara do impera lor e grande
digritario da Ord:m da Rosa ; de sua ca 'lareira-mós, a ma:ajaeza
de Maceió; dama de bolor, d. Elisa Leopoldina Carneiro Leão,
viscondessa de S. Salvador de Cairmos; veador Braz Carneiro
Bali açafata d. Inibe! de Beatirepaire; medico, o dr. Francisco
Freire Alie não; capada° o coueao Manuel Joaquim da Silveira,
q te publicou interessante e minucioso itinerario da viagem (ns. 4
a 9, de Dezembro de 1843 a Março de 1841, da Minerva Brasiliense),
alé n de outras pessoas de serviço.

Correi a viasem re aliai-mente, e a 22 de Maio, quasi 80 dias da
partida. ettecteou-se o festivo desembarque da embaixada no cães
de Santa Lucia, em Naooles.

A 30, dia de S. Fernando santo onomastico do Monareha das
Cas Sicilias, celebr u-se o enlace matrimonial.

O c -nego Manuel Joaquim da Silveira, deoois bispo da Ma.
ran'ião, arcebispo da Bailia e coade de S. Salvador, assim nos
descreve a eereinonia de que foi testimunha ocular:

A's 10 horas da manhã desse dia, suas altezas, d. Tereza
Christina Maria, princeza real das Duas Si alias, o cosde de Sisa-
cisa, d. Leopoldo de Bourbon, na qualidade de procurador de
s na o imperador do Brasil. assignaram o acto civil do casamento
na presença de suas ma:estades o rei e a rainha reinante e da
rainha mãe. Ao duque de Ragnalle, syndico de Napoles, redactor
desse acto, tocou o honroso encargo de apresenta-lo á assignatura
de suas altezas.

aSeguiu-se a administração do matrimonio na Real Capella
PalaSna, com essa dignidade e majestade que acompanham os ritos

sagrados da Egrela catholica, que não podem ser presensiadoe semprofane° respeito.
No preabyterio fa capella estava levantado um Uno á direita

para sã. mu., e á esquerda uma tribuna para o resto da realmihr.
eol ministro do Sacramento o arcebispo eapeiblo -már e leal/-manhas do caaameato suas exeellencias o embaixador do Brasil,

collocado á direita do throao, e os ministros da Justiça e Extran.
geiros á direita do celebrante.

Feita a ad _ração ao Sanctissitno Sasaamentoaleu em alta voz o
co lego peesbyteso assistente o breve de sua sanetidade Gregorio
XVI, disocsando os augustos esposos dos impedimentos de con-
sanguinidade em nue estava:a ligados ; finda a leitura, dirigiu o
eelebranta ao principe real a seguinte pergunta: — Principe Real
das Duas Sicilias, d. Leopoldo de Bourbon, conde de Siractuat,
como procurador de sua majestade o imperador de Brasil, d.
Pedro Seg indo de Bragança, quereis tomar por vossa legitima mulher
a princeza real das Duas Sicilias, d. Tereza Christina Maria de
Bourbon, aqui pse.seate, segundo o rito da Saneia Madre Egreja ? S.
a. r. respondeu — Quero.

Da mesma maneira perguntou o celebrante á real esposa:—Prin-
ceza real das Duas Sicilias, d. Tereza Christina Maria de Bour-
bon, quereis tomar por vosso legitimo esposo s. In. o imperadas'
do Brasil, d. Pedro Segundo ds Bragança, por si mesmo ausente,
mas p:esente na pessoa de seu procurador, o principe real d.
Leapoldo, conde de Siracusa, segundo o rito da Saneia Mad:
Egre ia ? — Sua alteza real, voltando-se primeiro para o throno e
depois para a tribuna, baixou a cabeça a s. na o rei e á sua ata
gasta mãe, para implorar o seu consentimento, e tendo-o recebido,
respondeu: — Quero — O ministro do Sacramento pronunciou
então a formula sacramental, e bsnzeu o anel nupcial. Ss. aa.
dirigiram-se á tribuna, e o ce:ebrante entoou o eTe Deitai laddamuss,
que foi correspondido pelo côro dos musicos em suaves harmo-
nias.

Os castellos- e vasos de guerra surtos no golpho salvaram nessa
occasião.

A côrte brasileira e todos os ofãciaes da Divisão tiveram a
honra de assistir na Capella real ao acto religioso nos togares que
previamente lhes tinham sido designados.

E quando sua majestade a imperatriz no palaeio real re-
cebeu as fe'lcitações de sua :augusta familia, do corpo diplo-
matico e dos grandes do reino, Umbu' as recebeu da côrte e
da officialidade brasileira.

O dia 1° de julho, immediato, foi reservado para a solennis
dade da entrega da pessoa de s. m. a imperatriz ao em-
baixador brasileiro, no palacio de Chiatamoine, pertencente á
s. In. Fernando II, armão de d. Tereza Christina.

Ficava esse sumptu)so paço, com escadarias de marmore,
para o mar, entre ate ao cães cie Santa Lucia, com o seu bos-
quesinho e jardim suspensos..

E' da mais suggestiva leitura a narrativa meticulosa, que
do mesmo can:ma:ia( nos deixou o coneeo Mn atei Joaquim
da Silveira, capellão de bordo de fragata Cowtitui;:do, narra-
tiva inserta em o numero 9, de 1' de Março de 1844, da
«Minerva Brasilien e., que, nos mesmos tons de estylo pintu-
resco e vivaz, aqui reproduzi aos:

A sala e n que se havia de executar tão solenne, quão
tocante ceremodia estava ricamente adornada. Uma fita encar-
nada collocada no pavimento da sala, que é um quadrado
prolongada, a dividia em du s partes. Sôbre esta fita e bem
no centro pousava uma mesa, jur to da qual estavain duas
riquissimas cadeiras nos doas lados divididos pela atas

s Esta divisão tinha por objecto representar lia sala — do
lado do Poente o territorio napolitano, — do do Levante o bra-
sileiro, e d espaço occupado pela fita — mun territorio neutro.
A p iria desta sala, que dava entrada ao palacio uelo lado
de terra, tinha no cinto as armas napolitanas, e por ella se
entrava para o seu territorio ; e a que dava saida para o
mar, tinha no alto as armas brasileiras, e estava colocada no
lado da sala que represediava este terdtorio.

A's quatro horas da tarde do dia 1 de Julho, concorreram a
este palacio o principe de Scilla, ministro e secretario de Es-
tado dos Negocias Extratieeiros, commissario plenipoteneiario de
s. m. siciliana, com o seu sub-secretario de Estado :0 sr. embai-
xador brasileiro com o seu secretario, e a corte brasileira. Poucos
minutos depois, annunciou-se a chegada de s. nu, a imperatriz,
a quem o orinape de Scilla teve a honra de receber no tercitosio
representado napolitano, oceupando o sr. embaixador e corte bra-
sileira o lado da sala que represen ava o seu. S. ai. coainarcoeu
em onipanhia de sua aia a condessa de Montlue, sua terna amiga,
que vinha banhada em lagrimas, e toenou assento juncto da mesta no
territorio napolitano. Era unia scena bem pathetica I Uma princeza
da alta linhagem dos reis, eminente pelas suas virtudes, estava
prestes a deisar tudo o que ha na terra de mais querido,— patria.
familia para se unir a seu augusto consorte, transpondo a vasta
rigito tos Ilibes, em plagas tat remotas, ao atuado imo 1 Lagri‘l
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mas se deslizaram nas faces dos circunstantes e quem as poderia
reprimir ? As grandes emoções do coração não se suffoaam facil-
mente ;.cilas transbordam a despeito da razão, cuja fôrça nem
ernpre é sufficiente na-a as fazer calar.

c Passado este primsiro mo'reat de impressão, o ar. secretario
brasileiro leu o alvará de procuração de raenos pode res c mcedi-
dos por s. m oi nperador do Brasil ao seu embaixador para re-
ceber a august a pas3oa de s. m. a imperatriz, e o sub-secretario de
Estado napolitano leu tamhem o do seu soberano concedendo ao
principe Scilla poderes para a e tragas.

c Conaluida a leit ra pronunciai o principe um discurso can-
gratulatnio por esse insta hymeaeo, que 1/nia o destino da augusta
imneratriz d. Tereza Ch iia Maria, erma de el-rei ao de s. m.
o imperador do Brasil, enche tdo de prazer toda a real familia,
assim como o novo da; Duas Sicilia, que via nes e aconteci nento
uma énacha de duradoura nros perilade para a algusta esposa, e de
Int' nas e fraternaes re/açõea para os subditos das duas mo-
narchi as .

tE . ,tão fez s. tu. as suas despedidas aos senhores da carie
napoatara nresc ates: c foi pelo nrincine de Sala collocada sabre
o te-rito rio neutro, ao cifrai anp roximandn - se o sr. embai-
xador braaileiro teve a honra bem diati cta de receber a augusta
pe;soa de s. na. a im peratriz, se-latindo a seguinte breve alio-
cução: cEm virtude das mel- Poderes eu recebo s. m. a i npe-atriz
do Brasil co rolo o respaito e s bmissão co no o mais humille
e mais obedien te do t seus sablitos. Eu prametto conduzir
s. m. a Im re -atriz com todo o cuida i° nossivel e entrega-la, lago
que o possa fazer, ao i nperador seu esposo»

aFinda a allocução, s. m. to siou assento ' anato á mesa, ao lado
da sala que renrese tava o territo rio b-asileiro.

•	 (N2sm ocemião, o ar. emlrixad ar. voltando-se para s. m.
com t do n raspei .° pronum lo a um discarsa.

cCon alaido o discurso, e feitas aa trocas das plenos noderes, a
arte brasileira teve a honra de felicitar a s. na. a Inineratriz.
Pouco depois recebeu tambem s. In. as felicitações do corpo
diplorratico.

c A's seis horas da tarde s. m. a imperatriz desceu ao cães, e
embarco a -se no escales brasileiro que rara isso se tinha nrena-
rado As oficialidades da Divisão b-asilei ra age nos seus essale-es
esperavam par s. m., formaram a linha, segundo ss suas graduações,
é o p restito tarifam se poz e si atar • 'a logo que o escale:-
Imperial, que se aollocara em frente, deu si mal. A pós a fila dos
eacaleres brasileiros seguia a doa na ,olitanos, levando a seu
bordo o commodoro, com aandarte da Divisão napolitara, oue
ZICOMDR"Fl r)I1 s. In. a imperatriz a este porto, e a sua respectiva
officialidade.

a A tarde estava bella e o mar, aoezar de algum vagalhão,
coalhado de um sem numero de escalares de pessoas distinctas
guie anhelavam a honra de a s ornpa tilar s. na. a imneratriz, ap-e-
sentava um asnecto maravila aso. Quando o escales imperial
estava mais perto dos navi a s do que da terra, salvaram os vasos
de guerra brasileiros e nanolita ios c am 21 tiros; e suas tripulações,
postadas nas vergas, bradaram sete vezes vivas enthusiasticos á
imperial viaainte.

S. m. I. sablu á fragata brasileira Constituição, onde
foi recebida pelo seu conrnandante com todas as honras
devidas á sua alta hi srarchia. O aommodoro napolitano com sua
offirialilade, tendo chegado á f-agata, subiu e a bordo teve a honra
de felicitar s. m.

cDepnis do occaso do sol, ss. mm . o rei das Duas Sicirias,
rainhas reinante e mãe, e os p-incioes e princezas reaes vieram a
bordo fazer as • 'tinias desp edidas a s. m. a imperatriz..

A esquadrilha suspendeu a a cora, deixa 'do as attuas de Na-
prees ás 2 horas da madrugada do dia 2 de Julho de 1843.

Durante a sua lonea e feliz viagem á pat ia, d. Tereza Chris-
tira &broa a tolos os seus comna-heir a de bordo a mais atira-
!tente impressão e nem faltoi en-ejo para se revelar loao a deli-
cadeza de 'oração desse anjo. tutelar, que havia de ser no Brasil em
quasi tu	 seculo.

Narremos esse empolgante episodio da viagem:
Officiaes que fizeram parte da guarnição da fragata Constitui-

010 referem que, ama v .z installada a seu bordo, a imperatriz do
Brasil determinou que diariamente cada um dos navios alie a com-
'arriavam destacasse um oficial para compartilhar das refeicões da
mesma augusta senhora.

Esse requinte de delicadeza penhorou em extremo os homens
do mar, reconhecendo todos que a baila Italia destinara, sem duvida
ao Brasil um seraohim de bondade c candura celeste, sob as insi-
gnias imperaes, justo penhor de Felicidade da nova e gra r de patria
que a fizera sua imperatriz.

Durante a travessia, arre durou dons longos mezes, enfermou a
:surdo de um doa navio; brasileiros distincto official.

Solicita s. n, pra:arava amiudadas vezes obter noticias do
doente, indagando por meto de siamaes. com visivel Interesse, do
latU eatado de sande.

s.,erta manhã informaram á joven imperatriz que o ofr ciai peca
rara; s. m., immediatamente, ordenou que o navio parasse e,
transportando-se em fragil escalar, no alto mar, para o navi onde
se encontrava o enfermo, ahl se conservou, velando-o e assistiria
do-o espiritualmente, com um desvelo maternal, até que expirou,
cercado por ella de todos os cuidados.

Finalmente, no dia 2 de Se ptembro, no quarto d'alva, se espa-
lhou a borda a roticia, mais grata ao navegante — a de achar-se
vista a terra patria.

Aos primeiros albores, um ponto escuro apparecia no horizonte;
era o cimo do promontorio, que os primeiros nautas chamaram Cabo
Frio.

A's 3 horas da tarde de 3 de Saptembro, precedendo-a e corno
aviso da esquadrilha, entrava no p n-to a corveta Euterpe. Antes
de ent •at no porto foi a imperatriz cumprimentada pelo gentilho-
mem da comam de s. m., Joaquim J sé de Siqueira, que para esse
fim liara enviado pelo imperador, no vapor de guerra Thells.

Apenas apontou á barra, ás 5 horas e 35 minutos da ta rde, a
fragata que conduzia s. m., comboiada por uma não e tres outras
fragatas napolitanas e lago depois pela corveta D9US de Julho, ao
passarem pela fortaleza de São João, salvaram todos 03 nossos
fortes de mar, sendo a salva correspondida por todos os vasos da
esquadra, menos pela fragata que trazia a imperatriz. Os navios de
guerra nacionaes e extran .eiros, surtos no parto, salvara n, tendo
gente nas vergas, quando a fragata Constituição se appraxiniava
de Villegagnon, orde fundeou.

S. m. o imnerador, acom panhado de sua alteza d. Januaria
e de Calo o ministerio, composto dos srs. Silva Maia, Carreiro
Leão, Paulino de Sousa, Joaquim Francisco Viaana, Rod lgues Tor-
ras e Salvador Maciel, dirigia-se a bordo, tendo sido rece aida no
ai tr cosi salvas de todos os navios de guerra e das fortalezas, que
foram repetilas quando s. m. desembarcou, ás 8 horas da noite.

A's 11 horas da manhã do dia seguinte, effecruou-se, no cães
de seu nome o desembarque da imperatriz com todas as cera nonias
te ommendalas no ePrcgramma para o recebimento, des mb rque
e acompanhamento de s. ia », constante de 50 arti aos, oraarizada
e plbli • ado pela Secretaria de Estado dos Negozios do Imperio, a
7 de Ag sto de 1843

O cortejo e a ceremonia nupcial, que foram imponentes, orga-
nizaram-se pela ma- eira seguinte:

Piquete de cavallaria, commandado por alferes, seguido de
uma banda de musica imperial de cavallaria:

Rei d'armas. arauto e passavante;
Seis porteiros da massa e seis da canna ;
Juiza; de p lz e subdele gados de policia da cidade.
To los 03 juizas de direito do Civel e do Crime, e municipaes

da cide 
soas

a sle;p	 s
que, tendo recebido convite pela Secretaria do Estada

dos Ne r)zios do Imperá não tivessem de exercer funcçõas no cor-
tejo, sem paredencia

Camara M ini ipal ;
Dous reposteiros a cavallo.
Coche conduzindo o medico de semana e o que velo coto

s. m. a imperat lz, co tez° capellão da camara e seu confessor;
Co lie conduzindo o porteiro da camara imperial, esmoler-mór

e guarda-roupa de semana ;
Moços da estribeira a cavallo ;
Coche conduzindo o camarista que servia de mordomo-mar de

s. m. a imperatriz, e o commaudaide da Divisão
Coche conduzindo a dama que veio com s. m. a imperatriz,

dama de s. a. imperial e açafata que veio com a mesma augusta
senho

	 conduzindo o camarista de semana e o veador ;
Coche do estribeiro-mér, com um ferradir a cavallo ao lado

direitoDotis coches conduzindo os ministros e secretarios de Estado
e o embaixador ;

Co-a te de respeito de s. m. a imperatriz, guardado por douS
moços da cantara, a cavallo ;

Co !i • conduzindo s. m. a imperatriz, s. a. imperial, a dama
que se-via da camareira-mór de s. m. a im peratriz, e a camareira,-
mdr de s. m. Imperial, guardado por quatro moços da camara, a
cavalo;

Coche de respefto de s. m. o Imperador, gu rdado por dous
Jaroços da camara, a cavallo ;

nente da imperial guarda de archeiros,'
Coche conduzindo s. m. o Imperador, indo ao lado direito o

capitão da guarda de archeiros e no esquerdo o estribeiro-mdr;
Doze moços da camara, a cavallo, formando alas de um e

outrr lado do coche, por féra do capitão da guarda e estribeira-
menor;;

I arterial guarda de archeiro, for ando alas exteriores ás doS
:novos da emitam e marchando a pé, descobertos

Moços da estribeira, formando alas por féra de todos os sabre.
dictos, tambern a pé e descoJertes ;
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-. General commandante das ,armas .da corte Com seu esta do-
Maior,' seguindo o coche' de s. In. o imperador, entre este é a
guarda de cavalaria ',e, _fechando o prestito, a guarda de caval.;-
lana.	 -.	 '	 '	 .	 . :.	 .

Seguiu o cortejo pelas ruas da Imperatriz e Larga de São Joa-
quim, campo da.Acciamação e ruas de S. Pedro e Direita, até a•Ca-
pela Imperial, 'onde se apearam ss. mm . imperiaes e s. a..',mi-
penal e as pessoas que formavam o prestito.

Ss. mm. imperiaes foram recebidos pelo bispo capelão-mor
e cabido á porta da Capella imperial, com as ceremonias e orações
propilas de taes actos, e immediatamente se procedeu á solenni:
dade das sagradas bençãos. . . • . •	

.	 i -
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Terminada a ceremonia religiosa, 'ss. mui. imperiaes e s. , a..
imparia . , acampanhados delas pessoas da reale, dirigiram-se pelo
interior do Paço'á sala do 11-Vono, ',onde s3: • min. imperiaes rece-
beram o cortejo de seus subditos, a que foram achnittidas todas
as pess5aS 'que se -apresentaram vestirias corn a dacancia conve-
niente ao acto. Não houve dismrso algum.

Findo 'o acto, desfilou o cortejo, á salda do Paço, pela rua
Direita acima até a de S. Pedro e, por esta, até á imperial Quinta
da Boa Vista, na mesma ordem, com a unica (Herança cie ser ,então
s. ai. a iniparatriz concluaida no coche em que ia s. m. o ima
aierador.	 •

Nos acompanhimentos da ida e da volta sUinenteloraM adinit-
tidas carruagens envidraçadas.

A3 ruas, desde o cites da Imperatriz ate á Capela imperial, na
vinda, e desde o cács até -o Rocio Pequeno (actual praça Onze de
Junho) ia volta, se achavam bordadas pelas tropas de linliag.de
guarda-nacionacs. 	 - ••

• O _jornal do Commercio, em seu 'numero de 5 de Septembro
de 1843, assim conanenta o episoclio:

aApezar da chuva que caia de quando em quando, estavam as
ruas Doa que tinha de passar o pra:lã apinhadas de povo, Ore pro-
curava com anciedade ter a fortuna de ver a imperatriz. S. ia. res-
pondia com sumia • benevolencia e graça aos aignaes de prazer:e
respeito- qua lhe testemunhava a população.

S. 1 -11. o imperador, em cujo coche ia o armão da imperatriz,
tinha mig ar risonho e digno, que indicava o contentamento de que
estava .po4suido e ao mesmo tempo a gravidade da augusta cere-
atonia que ia celebrar-se.' %	-

A partir de 4 de Septembro; durante nove dias, foi à cidade
brilhantemente iluminada, por motivo de regosijo pelo imperial
consorcio, observando, a respeito, o Mesmo Jornal do Commercio;
de 6 de Setembro: Aini dos arcos das laias S. Pedro e Direita
às illtiminacões que aos pareceram mais dignas de ver-se são as
da Camara 'alunicipal, praça do Commercio, quartel 'dos - Perma-
nentes, larga do Moura e eáes da Imperatriz.,

'Merecia especial menção o sumptuoso arco de triumpho levana
tado na rua Direita, entre a egreja da Cruz dos Militares e a rua
do Ouvidor, ás expensas de alguns negociantes e, proprietarios na-.	 _
eionacs.

Este arco, obra artistica' do coronel Diuningos Monteiro e Jort.
'quita Pedro de Alcantara, era faustoso e o mais colossal e bem
acabado de todos os que, na côrte, até então se tinham erigido.'
Era de ordem corinthia, representando marinore de differentes co-
res, com duas frentes, em tudo similhantes, olhando, uma para o',
Castelo e outra, para o morro de S. Bento. O seu revestimento
exterior compunha-se de 16 pilastras, e o vasto era guarnecido por,
8 colonnas, servindo de apoio ás archi-voltas; de cada lado havia

"tuna sala levantada 10 palmos acima do nivel, e com 046 palmos
-quadrados de superricie; cada sala tinha ires tribunas e uma esca-
daria guarnecida de balaustres bronzeados.

&eme o entablamento geral; que servia de , imposta ao arco,
levantava-se um corpo attico cola pilastras nos encontros do arco.'
De um e outro lado, por cima das salas, ficavam uma platibanda e.
pedestaes, correspondentes ás prumadas das pilastras donnivimeato'
terreo; no meio das platibandas em transparente, de mu lado se via
o retrato de s. m. o imperador, com os seguintes versos:

aProniette, Pedro, neste cala-Ca amarrei,
Mais que o tempo, ventura perduravel.a •

• '.Este hymeneo; firmandá" a dynastla,
Forma co'a tua a publica alegria.'

e de outro o-retrato de s. ia. a iniperaliz; coai es segniates
Versos: •

eQuiz em Christina unir-a natureza
• Regia stirpe, virtude e gentileza..
'Se; da Italia ao Brasil sulcaste os mares;.
Em nossos corações terás altares.a•

sendo estas medalhas -guarnecidas • de festões e florais. artiiiciaes,
encimados 'pela coroa imperial.- Sobre -os pedestaes contiguos
levantavam-se quatro trophéos, em meio dos.quaes ficavam as duas
inedalhas. a ' •	 ...•	 .'

Abril  de 1922 i>4iA

.O corpo alicia_ era rematado pelo; reapectivo, entablameato e
frontão ou empena grega, teficlo'no centro dous escudos 'encimados
turbem pela coroa imperial, sendcde um - delles O das armas do iria;
perlo, e o outro o das armas de Napoles. As árchivoltas
guarnecidas de rastões de flores artificiaeá•.

= 03 dons " lados dO arco "reinatavarn-se no meio da platibandas
por dons ricos medalhões com os seguintes versas: •. • 	 •

	

, •.	 •	 -
a O Brasil que de mais' já tem soffrido,
Tem por base um porvir de fclicidade,
No throito que um heroe alevantára,
A virtude, o saber,' a moaidade.

I	 •	 •

e Neste céo de saphira c diamantes,
Nesta terrad'estnalte e pomos d'ouro •

'Vem ser de seus thesouros preciosos,'
Tereza, o lidais brilhante e noir thesouro. e

O comprimento riCi arco; de uma a outra escada, era de -129
palmos; a largura, na sua parte mais saliente, 26 palmos; a al-
tura até a importa 45 palmos, até o fecho 62, e . até o ponto da
empena 83 1/2 palmos: As saias tinham 12 e 1/2 palmos de lar-
gura e 25 1/2 palmos de altura; e o arco occupava urna superficie
de 5.345 mimos quadrados, inclusive as escadarias;

Era iluminado por mais da 3.003 luzes, a mór parte em globos
e lampe5es de vidro com velas de espermacete, distribuidos syme-
tricamente. Na vasio pendiang ti-es grandes lustres e cada sala
tinha dous, • atém cle muitas"alandelas, .de casquinha. Unia destas
saias, destinada as,senhoras, estivera sempre apinhada de lindas e
elegantes fluminenses da épocha a que com a sua presença mais real-
çavam a belleza e o aspecto ieerico da seena. A outra sala en
destinada á banda da musica daynio americana' Co:umbus.

Um pouco além, fronteiro - rua do Sabão, levantava-se outro
arco de 42 palmos de comprimento sobre 26 cie :largura e 35 de
altura até a imposta. 51 até o 7eielto e 83 "até o remate. Ocupava
uma superficie de 1.092 palinosi 'quadrados, e -fora desenhado e-
executado paios mesmos. artistas.'

Comoimln-se a conuaissão directora destes arcos dos srs. Joãe
Pereira Darrigne Faro. Antonio Moreira Coelho, João Gonçalves -
Pereira. Antonio Tavares Guerra,' José Viriato de Freitas, Domin-
gos de Ba e Francisco José da Rocha Fifho. •	 • -

Na rua de S. Pedro, esqui pai da da Quitanda,havia outro arco.
Este, muito elegante; era formado de duas bases, sobre as gimes
se apoiava uma entra:adunam de ordem coriuthia, em cuja frisa se
lia : — Pedro e 711-a. Ware o entablamento suspendia-se uma
nova fachada com empenas, medalhões e chnalliaa, eia cujos claros
havia esariptos' o$ versos :

a Sejas beruvincia, 011 1 prenda suspirada,
Mimo dos Cl503, esposa hlolaísatla..
a Dos laços do hymencii por entre as lues,
De aureo futuro brotarão penhores., .
a Digno do sceptro que nas mãos sustenta,
A patria exhausta, generoso alenta..
a Prestando a grandes :reis 11911r0S0 exemplo,

• Trilha da gloria Cr-magestoso tenip/o.a

Sõbre as empenas quatro figuras que synibolizavam a imiãoa
principiando ah i a sanca do .arccd que sustentava o novo entabla-
mento por meio de oito coluninas corinthias com medalhões.

Aos cantos viam-se as figuras' da" Europa e da America, e ao
centro, sobre uma espera, duas outras figuras do Atlantico,•sepa-
radas pela de Mercurio, coroando o edificio.• 	 - •

•.	 Este arco era da altura de oitenta palmos sobre cincoenta e seis
de largura, iluminado por mais de septecentas luzes de .esperinacete
em globos de vidro.	 •	 ,	 • a	 •	 •

A'commissão directora da obra computilla-se dos ars, João
Pedro da Veiga e Manuel José de Araujo Costa.:
-	 'Além destes arcos, erarradignas de 'especial attenção as illitmi-
nações do cães da Impetatriz. a do quartel dos Baroonos, onde
accorria todas' as noites grande massa popular,,e a do arcai do
-Portão da corôaa em São .Christovain, que, para o Jornal do Com.
mento, foi, talvez, a obra mais elegante de quantas se levantaram
cai regrosijo ao consorcio de sua magestade o imperador. • —•
- No dia do oitavario do casamento, de suas inagestades
riacs, celebrou-se, de accordo com O programma approvado, missa

' de acção de graças na Capela imperial, ás 10 horas da manhã, com
assistencia de todla corte. .;	 1. •	 -• a	 , '•
a . --Seguiram-se o beija-mão no paço da cidade, recepção ao corpo

• diplornaticoa• era que suas, majestades. .foram saudados,. pelo
' lautos() consorcio, pelo internuncio, monseahor A. Çannydonco,

representante de sua sanctidade, em nome do mesmci corpo diploma-
publicação.dedespachos.. A' noite suas majestades assiÈ-

. .tiram ao eapectaculo de gala, realizado no theatro .São. i Peão

Alentara,' em homenagem ao .imperial .consorcip.
- •
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Na noite de 12 de - Septembro, o imperador e a Imperatriz
saltam em visita ás iluminações da cidade, tendo sido vivamente
aCclamados pelo povo e, na noite de quarta-feira, 13 de Septembro,
assistiram ao espectaculo do theatro frança, onde ale. Caroline.
Deblieux cantou os seguintes versos de C. A. Taunay, sobre a
Musica do Hymno Nacional:

Pedro! la couronne,
Vaus un Jour si beau,
.Sur ton front rayonne
D'un reflet nouveau 1

Mu, dont la main protectrice
Mit te comble à ta gsandeur,
A choisi l'Irnpératrtce
f'our y joindre le bonheur.

*Pedro !, etc.

sComme Pouragan s'apaIse
Quand kis litit deus les cieas;
Que la discorde se taise
A sou aspect gracieux

'Pedro 1, etc.

"Que la superbe contra4a...
Déconverte par Cabral

	

- thante eu chceur Phyme.:	 .je
De I'llymen Impérial.

"Pedro 1, etc.

a`Salut I couple magnanix !?
Salut 1 ô Peuple consta!-
'tar au pouvolr légitima
Tu rends un culte éc' s" •fa

'Pedro? etc.

"Tu chéris la loi supram,
Qui, dans sa triple unité,
'Sous Peba du diadême

l'oadre et la liberté.

:Pedro I. etc.

Ah 1 rends-lui sans cesse aa.'sa
:trési1l au pacte. divin
Qui promet d'âge, en age,
Qes prosperites sana fio.

", Pedro !, etc.

"Ta brillante destinée»
Rien ne poliste la terna.,
Puisqu'im Augnste
Te garantit l'avenir.

"Pedro !, etc.	 .

Ttaos, que viveu entrZ., nr39, rédiii.0.1 Te:zza Ch is.
a terceiça jeoeratriz, o perfeito prototypo de virtudes christás,

pelo que lhe cOube esse titulo de MÃE DOS BRAmentos, no con-
senso unanime dos coraçõea. Exercendo ás mancheias á caridade,
te-lo discretamente e, seguindo o preceito divino do Nazareno,
nunca a sua mão esquerda soube o que, escondendo a dadiva, dis-
tribuia a direita. Milhares de factos poderiam ser aqui citados, se
o respeito devido á sua sancta mentoria não nos mandasse discreta-
mente silencia-los. Quantos lares pauperrimos receberam; durante
annos, o auxilio anonyino de uma ou duas centenas de mil reis,
sem nunca terem sabido quem assim os soccorrera com essa es-
mola, porque o anjo de bondade que a enviava, sob o mais rigo-
roso sigillo, expressamente reconunendara a .seu mensageiro que
jamais lie revelasse o nome!

Perto de cincoenta annos velou maternalmente pela pobreza
envergonhada, que S. Vicente de Paulo nos ensinou a soccorrer de
Oeferencia; consolou muitas desditas, enxugou muitas lagrimas e
partiu o pão da misericordia com os desgraçados.,

Ainda quando recebeu a ordem irrevogavel de embarcar para o
exílio, a 15 de Novembro, numa de suas ultimaa e poucas palavras'
proferidas então, lembrou-se logo de. seus soccorridos, que não
teriam mais quem lhes valesse. 	 .

Era proverbial o dulçor da caridade, que por vezes nela se
aliava a um fino espirito feminil de innocente ironia. Conta-se que
certo poeta do Norte, rapaz de valor, tuas boltemio incorrigivel,
ocupava um cargo qualquer no paço, que lhe permittia COBVIVIO
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diario com a imperatriz. Um dia notou esta que o poeta estas.
apprehensivo e, perguntando-lhe qual a razão, ouviu

—V. m. me perchae, mas recebi carta de minha familia. diri-
gindo-me um appelio que muito me aflige, pois a minha falta da
reei:11'5os não me permitte attende-Io.

A imperatriz nada respondeu, mas datil. a momentos o poeta
recebia um auxilio num enveloppe fechado.

No mcz seguinte repetiu-se a scene, com -o mesmo resultado.
" Da terceira vez o poeta nada se atraveu a dizer, mas a impe-
ratriz, ao chegar o fim dó mez, sorrindo bondosamente, pergun-

tou-1112— Então, desta vez, não recebeu nenhuma carta cio Norte ? —
e; mostrando-lhe um livro dentro do qual, havia um enveloppe,
retirou-se.

No Evangelho se la que o ferro é provado pela fogo, como o
justo paro solide-receito.

Deus, que lhe formou da mais fina tempera o coração de esposa
e mãe modelares, experimentou-o varias vezes pelo mais rude dos
soffrimentos. Deu-lhe quatro filhos dilectos, dos quaes a morte se
comprouve em arrebatar-lhe tres, deixando-lhe apenas uma filha,
para cansado de seus unimos, amargurados e parcos dias de velhice
no exilio —'a PWNCEZA IS!BEL, A REDEMPTORA—, de quem, se o on
gulho coubesse em sua alma humilana, ela teria o direito de or.
gulhar-se, corno co expoente-maximo da alma feminiaa nacional.,
na eloquelde phrase de Aficais() Celso.

Mas, para perfeitamente a conhecermos, em toda a indizivel
bondade de seu coração de crente,* de esposa, de mãe, de avó,
amiga dos seus mais caros amigos, como sem excepção amou a
todos os Brasileiros e ao Brasil, se faz necessario reler trechos
da correspondencia intima epistolar de d. Tereza Christiaa; é
preciso apprehender-lhe em flag •arite, através dessas linhas acari-
Áadoras, toda a naturalidade dessa alma &lectiva:

São do archivo particular da exala. ara. baroneza de Loreto,
senhora que, por sua alta pasiçãó saciai, dotes rnoraes e espirito
de fidelidade á causa da familia imperial de quem soube ser amiga
de todas as épochas, a sra. Arnanda Dona, fez-se verdadeiramente
credora da admiração e respeito de todos nós ; são de seu archivo
particular as seguintes das muitas cartas da imperatriz d. Tweza
Christina, á sra. Franklin Dona e Por esta graciosamente cedidas,
como inestimavel achano desta palestra,' ao Obscuro Conferencista,
que -lhe beija as mãos agradecido..

Grupámos em fres séries, por ordem chronologica, esses pres
closos autographos, legitimas documentos humanos, aferidores da
belleza e:perfeição moral de unia alma saneia.

- Reflectem os da primeira .aérie - o mais vivo sentimento de pie-
dade christa, e de amor conjugal :

—De 3 de Janeiro de 1884, datada-de Petropolis,'na qual ha o
seguinte trecho: c... mas a doença do imperador, que graças a
Deus cessou com os cuidados medicos, inc poz ire tal maneira,
que itã° pude escrever a ningatema,	 -

Da mesma cidade, em 24 domesmo inez e anuo... c Muito lhe
agradeço o inte:esse que tomou pela sande do imperador. Graças a
Deus e.11e está de todo restabelecido. Pade bem avaliar á' minlla in-
quietação, vendo o imperador com febre, fres dias depois de sua
vinda da cidade».
. Da mesma cidade, em 3de Março de 1887: «Não lhe tenho escri-

pto estes dias, tendo estado muito atormentada e afflicta por ver o
imperador gravemente doente, conto ácú pac lhe ha de tef escripto.
Espero cl.te em breve o imperador se restabelecerá. Ride bela fa-
zer ida da falta que minha filha Isabel me faz, partieularmentj nesta
occasião. Ela mandou-ine hontem um telegramma de Nice, pedia-
do-e noticias do pae, o que logo mandei ›.

De 10 do mesmo enez e armo: cNão .sei corno lite agradeça
tantas provas da interesse que tem dado pela preciosa saude do
imperador, o qual me pede lhe agradecer, como ambos pedimos
faze-los amenar a seu mando. Graças a Deus esta noite dormiu
mais tranquillamente, alimentou-se bem e espero que em breve
esteja restabetecida.

De 21 do mesmo mez e anuo:
-
 «Com o maior jubilo venho dar-

lhe a Ma noticia que o imaerador desceu esta manhã para a sala
de bilhar, pela primeira vez, não tendo podido faze-lo no dia 19,
como tinha intenção, por ter tido um pequeno access° de febrawao
dia 18, a urna hora e meia da tarde, passando todo o dia 19 de
cama. Tomara que a febre não lhe volte mais. Muito agradecida
por sua carta de 19 e as felicitaçaes que nos enviou pelo dia dos
anuas de meu neto Pedro. Elle esteve aqui hontem e voltou hoje
para a cidade por causa dos exames. Ficamos bem contentes nu
saber que o meu neto Pedro foi aoprovado plenamente nos exames
do dia 19 e espero caie o mesmo seja nos que lhe faltam?.

Da fazenda de Agitas Claras, de 18 de Abril de 1887: cAntes
que receba esta m nua carta hade ter' tido noticias do imperador,
as'quaes não icem sido como desejaria: No dia 10 áa onze trona
da manhã teve novo access° de febre, que durou algumas 'horas.
Ainda se sente muito fraca caem uni pouco de ,amarellidão na pelle,
tudo devido ao figado. Póde bem fazer idéa como estou sempre
em agitação. Não cesso de pedir a Deus e á Sanctissima Virgem
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que restituam a Saude ao imperador, tão preciosa ao Brasil
inteiro,.

De Aguas Claras, a 25 de Abril de 1887: (Infelizmente contra O
que eu esperava as melhoras do imperador não continuaram. Esta
banha de madrugada teve um novo accesso de febre, mas agora,
Ires horas, vae indo sem novidade e conversando com o seu pae
e o veador de semana. Não posso exprimir o quanto me afflige ver
o imperador sempre no mesmo estado. Deus permitia que breve
0 possamos ver de todo forte e de saúde,.

De Aix-les Baias, 7 de Junho de 1888: eEstes unimos tempos e
particularmente o inez de Maio teem sido para todos nós de
amargura; pôde bem fazer idéa como os tenho passado, vendo meu
marido tão mal, e o dia 22 foi terrivel. De manhã deixei o impe-
rador sem novidade e fui me vestir para ir á missa pelo anniversa-
rio da morte de meu mano o rei Fernando, quando me vieram bater
ã porta, chamando-me que fosse ver o imperador. Acabei a toda
pressa o penteado e fui. O que devia achar ? Meu marido rodeado
dos quatro medicas e elle sem sentidos e quasi morto.

Quando voltou a si; fui obrigada a pedir-lhe que se
confessasse e tomasse o Sacramento, ao que logo disse que alui.
O padre estava já em casa; se confessou enquanto foram a egreja,
que está perto do hotel, para o vigario vir com o Sacramento.
Tudo se passou tranquillamente, mas pôde fazer idéa como eu
podia estar, vendo a todo o momento o instante de perde-lo. Um
padre dormiu em casa para administrar a Extrema Uncção nq caso
que fosse preciso. Graças a Deus o imperador passou franqueia-
mente a noite e continua a melhorar. Não sei o que fazia, mas o
meu pensamento estava no Brasil e lembrando-me de minha que-
rida e extremosa filha Isabel estar tão longe e do golpe que devia
ter tido com essa terrivel noticias.

Reçuma da segunda série extremado culto de caiar filial e
desse outro amoseadais forte ainda que o primeiro, o amor aos netos,
de que Victor Hugo fez uma arte per? cita—a arte de ser avô.

De Petropolis, a 28 de Janeiro de 1881: .Aqui chegamos na
dia 18, depois de ter assistido á distribuição de preados no
Pedro V e ao bacharelado dos alumnos que acabaram os estudos.
Disto já me regostio, com a idéa de que no anuo que vem verei
meu neto Pedro bacharel. Meu neto Augusto deve entrar em Março
para o Collegio Naval, o que muito estimo, vendo-o escolher a car-
reira que seu pai tinha. Espero que alie sempre se distinguirá e
tomará gosto por essa hena carreira. De minha filha tive carta de
Dezembro, na qual inc diz mie ia bem. Grande será a. minha alegria
em tornar a ve-la, assim caino aos lindos netos.

De Petropolis, de 18 de Fevereiro de 1833: ,xTenho demorado
até este momento a resposta á sua carta de 10, esperando algurim
de minha filha, para dar-lhe as noticias que recebesse. sabendo o
prazer que lhe fazia. Desde o dia is4 deviam estar em Nice, no meio
de toda a familia Nemours. Que alegria de part .:: a parte, o que é
bem natural, e nós que estames curtindo saudades e mais saudades.
lIssevero-lhe, minha querida, que inc parece estar num deserto, não
vendo entes tão caros. Não tenho gosto para nenhum divertimento,
que felizmente não lia c não cesso de olhar para as photos,rraphias
de meus filhos e netos: E' uma consolação para o nem coração.
NO dia 10 fui com o imperador ver tuna loja de objectes japonezes,
alguns bem caros. O dono tem loja egual no Rio de Janeiro. O iin-
perador deu-me doas vasos e um porta-bilh:tes.,

De S. Paulo, 8 de Novembro de 1886: «A viagem iien estado
ograd tvel,, vendo todos estes logares de S. Paulo e reconhecendo
como esta cidade progride dia a dia,.

De Petropolis, lu de Dezembro de 1886: «Nossa alegria foi
grande, tornando a ver o nosso neto Augusto; depois de tantos me-
zes voltou elle de bem saude e contente da viee,em, do que dou
graças a Deus. Sinto não ter estado na cidade para gozar do bello
cspectaculo da entrada da corveta Almirante Barroso, o que á
minha bem "amiga descreveu tão bem,.

De Petropolis, 25 de janeiro de 1887: eAmanhet faz o meu neto
Luiz seus nove annos. Que saudades tenho de meus filhos e netose
quanto sinto não podermos passar juntos esse dia. Lembro-me que
no armo passado festejamos este dia em Petropolis, em casa de
meus filhos, onde tambern esteve a minha tiGa Amandinhas.

• De Petropolis, no mez de Fevereiro: eAgradeço-lhe õ ter ido á
egreja de N. S. do Outeiro ouvir a missa por minha filha Leopol-
aço, e de Se lembrar sempre della. Disto estava bem certa.
Lembro-sue quantas vezes brincaram ¡tinetas aqui em Petrapolis e
em S. Christovam... Deus assim guia, seja feita a sua saneia von-
tade; mas para urna mãe é bem doloroso perder uma filha e dei-
xando quatro filhos:.

De Cannes, 4 de Fevereiro de 1888: <datil e mil agradecimentos
pela sua carta de 7 do mez passado e as felicitações pelo anno de
1888. Quanto teria desejado passar perto de meus filhos e netos e
'á quem tanto estimo e amo. Estou bem certa de que pensaram em
mim nos dias de festa do Natal, Anuo Bom e Reis. Este anno não
pudemos o imperador c eu assistir á missa de meia noite, porque

•teria sido grande iinpritdencia expor o imperador ao frio que fazia,
filas fornos á missa das oito horas e cornmungamos em urna pequena

..egreja bem perte do nosso hotel. Rezei por todos que estavam fon-

FRIA	 020Z.,11

ge. De :nimba filha Isabel acabo de receber carta de 7 de lanercai que me diz que todos gozavala saude. Isaa./ nokenvM o ire,
Paizinho O Correio Imperial onde achei lindos versos de seumar do.O Comi° Mirim minha filha não are mandou:).

Da Tijuca, no dia 20 de Septembro de 1889: eVejo esta tardo
partir meus filhos e netos para Laranjeiras, com a mais Viva atr-
dade, pois estava acostumada ha 3 mezes a ouvir do meu quartoot
voz de minha filha e a de meus netos a todos os instantes. Muita
falta me farão.»

Finalmente, traduzem, os da terceira serie superna expressão
de affectuosa cordialidade para com o proximo e desse intenact.
amor á terra da patria, entrevista ao longe, por entre a neva de
lagrimas da nostalgia e da saudade

c 19 de Novembro de 1880, agradecendo os parabens pela data
de 15 de Outubro(casamento da princeza Isabel e nascimento do
pritno,genito 'da mesma princeza). Nessa carta lia a seguinte
phrase eEstou certa de que são os votos de zuna Ma e verdadeira
amiga que é para nós,.

A P de Janeiro de 1881 : sComeço por desejar-lhe muito Vima
festas, e entradas do armo. Deus lhe dê todas as felicidades c por
muitos annos. Peço que seu marido tambem acceitc.., os mesmos pa-
rabens. Muito agradecida por sua carta de 2 de Dezembro de pa-
rabens, que nos dá por este dia, tão caro para mim. O imperador
pede-me inibem que lhe agradeça,.

De 3 de Março de 1882: eConfiando em sua bondade vou fa-
zer-lhe um pedido. Veja se escreve a seu v mo, presidente do
Amazonas, afim de que elle mande procurar unia especie de fava,
charnada—Cedron—dos brejos, e que serve para sezões. Terdie
procurado saber por diffeientes pessôas . olute se encoetra a Ce-
dron, ning,umn a conhece. SÓ o dr. Saldanha diz que é do Pará.
Perdoe-me, querida, mas é por causa de minha sobrinha, a infanta
d.. Antonia que me pedio isto,.

De 17 de Março de 1882: eFoi de todo impo3sive1 reliondee
até hoje á sua bGa carta de 14 c agradecer-11m de novo 03 para-
bens que me deu pelos meus GO annos. Nada me podia causar
maior prazer como lembrança desse dia, do que os livros que per-
tencerarn á iniperatriz Amalia, cuja mernoria e tão grata ao impe-
rador, que tanto a estimava, como sua segunda mãe, e eu e:inibem
que tive a consolação de conhece-1a na minha primeira vizigern
Europa,.

De Catnies, 16 de Novembro de 1887 : «Aqui estamos mais
tranquIllos que em Paris, o que é bani para o imperador não. se
cansar á noite: De dia sabe, de manhã, para as'duchas e á uma
hora, de earrescommigo, vamos ver algum jardim„ que ha muitos
e muito bem tratados, com muitas flores e plantas do Brasil, pai-.
maltas (coqueiros); tudo isto me faz lembrar com intensas sau-
dades do Brasil,onde espero o mais breve possivel achar-me. Gra-
ças a Deus a saude do imperador vai indo hein.,.

Chegada ao Brasil na flor da mocidade, na poesia do hyme-
neu, deu-lhe en affecto todo O vigor de sua alma; ioven, filha do
paiz das artes e dos sonhos, identificou-se :com o magnanimo cera-
çflo do esposo no amor á terra que ambos paternalmente governa-
ram ; sofireu quando viu, duraete a guerra, o sangue braeileiro
encharcar os silanos, do Paraguai ; exultou com as successivas vi-
etorias das nossas armas em Riachuelo, Tuiuti, litimaitá, [tororó,
Avalie LomasValeatinas e no seu definitivo triumpho em Cerro-
Corá; compungieose até ás lagrimas, vendo o clilecto e magnanlmo
esposo enfermo, em perigo de vida, em Milão, em 1888, assira
como grande foi a sua conimoção, de alegria, ao ter, logo a pós, a
noticia da redempção da raça negra no Brasil. Profuridissi-
ma, extraordinaria, foi, pois, a sua magoa quando soube que o Go-
:veruo Provisorio havia banido a familia imperial,. tanto assim,
que os seus intimeis lhe ouviram esta lancinante phrase: (Que mal
fizemos nós ao Brasil ? Nunca mais verei o meu Brasil Is

E, desde esse instante, jamais cessou de chorar e recusem
quasi todo o alimento.

No antigo paço da cidade, esteve guardada á vista, com
seus, pela tença pública, de 15 a 17 de Novembro, até á hora do
embarque para o exilio.

Cêtca de duas horas da madrugada deste ultimo dia, elle e
toda a sua augusta familia foram intimados a embarcar precipita-
damente. Transportados para um navio de guerra, alli permane-
ceram até duas horas ria tarde, em que foranVrernovidos para
bordo do Alagoas, tendo sido a baldeação eflectuada em alto-
'mar, nas proximidades da /lha Grande.

Revelava emii l902, em um de seus bellos artigos jorualeiticom
o insuspeito Manuel Victorino, ex-vice-presidente da Republica,
ter ouvido a varias proceres do actual regime, presentes a esse
tristissimo embarque, que a saneia velhinha, que tanto amava o
Brasil, ao descer o ultimo degráo do cães Pharoux, antes de
entrar na lancha que a conduziu ao navio de guerrg, sem proferir
uma unica . paiavra, ajoelhou-se humildemente e beijou a terra per
ella devotadamente amada 1
. E esse facto, referiu-o tambegi Fraulclin Sampaio, eni arriem

publicado no Commerelo de S. Paulo.
Contrasta em abSolato esse • procedimento da santa Creãtt
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com o-da nossa primeira raialia d. Carlota joaquina, esposa de
loão VI, que, saindo em pleno dia do Paço da Cidade, a 26

cle .Abell de 1821, para o l 'escaler amarrado no das fronteiro, e •
seanelindo se com ruidosa alegria, se regosijava exclamando
41,7 treze panos que só vejo negros e mulatos; afinal vou para terrea
de gente!'

D. Tereza Christina, ao contrario, amorosamente beijou, ao
tir para o exilio, como quem beija uma reliquia saneia, o solo de

nossa patria
Costuitta-se dizer que o 15 de Novembro foi uma revolução

incrueata. feita com flores. Houve, porém, pelo menos unia vi-
ctima foi a imperatriz I

Não c'negou a sobreviver mez e melo a esse tremendo gomam
desfechado contra o seu ternissimo coração de Mn DOS BRNSIr.9-
M IS. Esse mesmo coração de ouro, que tantos solresaltos e pezar
curtira nos dias subsequentes á c e durante a Moiam tra-
vess ia para o desterro, não pôde resistir ao contacto da terra
extranha. A 28 de Dezembro de 1889, 42 dias apenas de pois de
poetamada a Rep (Ma, expirava na cidade do Porto, quatro dias
após alli haver chegada em companhia de seu augusto esposo...
. Mas, descrevendo esse contristador enisodio, não nos eximimos
ao &seio de reproduzir aqui a pagina magistral de enterse:bnento,
obiervação e estylo que, sôbre o assumpto, escreveu Affonso Celso
em seu precioso livro — O Imperador no exilo.

em meio dos festejos officiaes pela coroação de d. Carlos,
de subito começou a circular triste boato:

Morreu renentinainente no Porto a imperatriz do Brasil.
Os vendedores de jornaes da tarde o apregoavam á turba api-

nhada nas ruas; mas as folhas inseriam apenas á ultima hora a no-
ticia, sem pormeaores nem commentarios.

No oessimo hotel em que nos dilatamos (os mais conforta-
vais estavam repletos, por motivo das meacionadas festas), tinha-
moa nor vizinho de mesa um deputado ás Côrtes, prestigioso chefe
republicano, o coronel José Elias Garcia.

Homem de maneiras finas e polida educação. Todavia, Sua
proximidade não deixava de nos tolher, pois elle proprio e princi-
palmente seus numerosos visitantes, não tiravam os olhos de nós,
movidos de, aliás, legitima curiosidade, seguindo os nossos me-
'locas movimentos.

Nessa noite, Elas Garcia extendeu-me, pela primeira vez, de-
licadamente a mão, proferindo em tom grave estas pa'avras:—cSinth
Informar a V. Ex. que infelizmente confirmou-se a nova da morte
da virtuosa imperatriz. Falleceu hoje, ás 2 horas da tarde, quasi de
repente, no eGrande Hotel" do Porto. O imperador não lhe assistiu
aos ultimos momentos. Embora adversario era politica das idas
de Vossa Excelendo, deploro de coração os desgostos que os estão
acabrunhando.»

Meu pai deliberou partir immediatamente para aquela cidade,
convidando me para o accomoanhar. Mas só no dia seguinte havia
trem. Tomárno-Io, e, cerca de meia noite, chegámos á terra a que
d. Pedro I legou o seu coração.

Vivo movimento no hotel, em que jazia a soberana morta:—
creporters», autoridades e notabilidades locaes, curiosos, enchiam
as salas e escadas num vai-vem c.mtinuo. Affluiam ás centenas car-
tas e telegrammas de condolencias de todos os pontos da . Europa.
Esperava-se a cada momento a princeza imperial, o conde d'Eu
e o príncipe d. Pedro Augusto, que se achavam na Hispaitha,
hospedados peto duque de montpensier. Em frente ao hotel
estacionava dia e noite sileniosa multidão, apezar do intensis-
simo frio, que ,a obrigava a patinhar, soprando sobre os dedos de
minuto a minuto.

O imperador recolhido a seu aposento só recebia os latimos.
Meu pae, a principio não o queria incommodar, esperando hora
mais propria (eram menos de oito horas da manhã quando entra-
tnos no .Grande Hotel») para lhe fallar. Sua majestade, porém,
mal soube de nossa presença:ordenou que nos déssem ingresso.

Modeslissimo o seu quarto : — a uni canto cama desfeita, em
frente um lavatorio commum, no centro unia larga mesa coberta de
livros e paneis. Uni sophá, algumas cadeiras completavam a mo-
bilia. Tudo frio, desolado, na.	 ,

a Os joelhos envo:tos num cobertor ordinarIo, trajando velhó so-
bretudo, d. Pedro II lia sentado á mesa um grande livro, apoiando
a cabeça na mão.	 _

Ao nos avistar, acenou para que nos approximassemos. Meu
pae curvou-se para beijar-lhe a dextra. O Imperador lançou-lhe os
braços aos no abros e estreitou-o demoradamente contra o peito.

Denois ordenou que nos sentassetnos perto dele. Notei-lhe a
•funda lividez. Calafrios arre piavam-lhe a cutis por vezes.
.. Houve alguns -minutos de doloroso silencio. Sua majestade
quebrou-o, apontando para o livro aberto.

• — Eis o que me consola.., disse com voz cava.'
—"Vossa majestade é um espirito superior— replicou meu pai:

.—achará em ai mesmo a necessaria fOrça.
. Não respondeu,'

. Depois de novo silencio, mostrou-nos o titulo da obra que per-
corria, — uma re ente edição, formosamente impressa, da Divina
comedia.

Então, com extranha vivacidade, poz-se a faltar de litteratura,
revelando a proposito do poema florentino rara e vasta ertieliato.

Após uma pausa, perguntou a meu pae
- E não pensa em regressar ao Brasil ?
— Estou banido, senhor...
— E' exacto... estamos... nem me lembrava, — concluiu coto

tristissimo sorriso.
E, mudando de assumpto, discorreu sôbre várias matarias,

enumerando as curiosidades do Porto, indicando-nos o que de pre-
ferencia deveriamos visitar. Não aludiu uma unica vez á imperatriz.

Só quando, ao cabo de meia hora, nos retiravamos, observou
baixinho.

—cA camara niortuaria é aqui ao lado. Amanhã, ás 8 horas, ha
missa de corpo-presente».

Salmos. No corredor verifiquei que o meu chapéo havia caldo
á entrada do aposento imperial. ' -

Voltei para apanha-lo e pela porta,entre-aberta,deparou-se-me
tocaatisaima sCena. Occultando o rosto com as mãos magras e pai-
lidas, o imperador chorava. Por mitra os dedosescornam-lhe as
lagrimas, deslisavam-1'e ao longo da barba nive' a e calam sobre
as estrophes" de Dante.

Não me pude conter. Rom pi tombem em Alotas convulsivo. Sua
majestade descobriu a face, envolveu-me num indizivel alhar, a
um tempo de — desconforto e de reconhechneato, fazendo com a
mão, molhada de pranto, sentido gesto de adeus.»

Embebidos egualmente de sincero e convulsivo pranto, real,
çando a mais pungitiva saudade, são estes magnircas versos do
imperador, á mata velhinha, Conwanlieira extremosa de tantos
annos calmos e felizes de seu reinado e daquelles Intimo& e amar-
gurados dias do martyrio, na terra do exilio, ao vê-la morta:

aCorda que estala em harpa mal tangida
Assim te vais ó doce comnanheira
Da fortuna e do exila, verdadeira
Metade de minh'alma entristecida!

a	 cae augusto e velho throno haste partida
E tsansplantada á terra Brasileira,
Lá te fizeste a sombra hospitaleira,
Em que todo o infortuaio achou guarida.

e Feriu-te a ingratidão no seu delirio
Caiste, e eu fico a sós, neste abandono,
taci teu sepulcro vacilante cirio!

' Como foste feliz! Dorme o teu somno...
Mãe do povo, acabou-se-te o martyrio ;
Filha de reis, ganhaste um grande throno 1 P

Resistando a sentidissinia Perda, a Imprensa brasileira fez-lhe
justiça, tecendo-lhe os melhores eloolos.

40 Jornal do Commercio, na edição do dia imediato ao da sua
morte, sôbre alia assim se externava :

. Quitanda e seis annos viveu d. Tereza Christina na patria
brasileira, que shiceramente atilava, e, durante tão largb tempo,
nunca, em parte ne a huma deste vasto paiz foi pronunciado o seu
nome sinão entre louvores e phrases de reconhecimento.

« Da harmoniosa bala, cujas auras lhe embalaram o berço e a
acariciaram quando menina, dir-se-ia' que trouxera ella todos os
dotes apreciaveis ; a meiguice de coraçaa, a affabilidade de bato,
a brandura de character, não as paixões ardentes. Ao lado do
esposo, que foi por largo tempo chefe da Nação Brasileira, sua
influencia não constou jamais que se. fizesse sentir sinas) para
o beg.a

Dela 
e
gualmente disse o decano de nossa imprensa, por oca-

sião da morte do imperador, denominando-a e a princeza bondosa.
que nunca tendo feito faltar de si, sina() pelas emb entissitnas vir-
tudes e tanto havendo contribuido para que o lar imperial puaksse
ser apontado por irreprehensiyel modaio de singeleza, de ameni-
dade e de honestidade.» 	 •

• A Gazeta de Noticias externava-se então : «0 que foi esta
sancta senhora, não precisamos repeti-lo. Sabe-o todo o Brasil, que
no golpe que feriu profundo o ex-imperador, lembrou-se de que era

• justa e universalmente proclamada a Mãe dos Brasileiros.a
E até mesmo os Mais sinceros republicanos não desconheceram

jamais essa verdade indestructivol ; confessava-a por essa mesma
data, em edit irial assignado, Quintino Bocayuva, pelo O Pala:
—aA sorte o favoreceu neste ponto escrevia elle, referindo-se ao
imperador — dando-lhe como aompaaheira do seu destino a vir-
tuosa senhora, Que foi utnerade pelds sue uirtutles.a



A Poesia nacional recon,heceu, outrosim, essas virtu 	 su-
perem, ceie Machado de Assis, celebrou nas seguintes eetropkes

roi :a.e, dedicadas aa nperador:
eCesar 1 fulge mais luz nás saudações do povo,
Ha nos hymnos plebeus—mais alma nacional,
Qeando a mão do S :Mor ergue- dam eermen nove
A virtude e o saber em fronte imperial.
%Aqui, si o vês curvado ao sol de maeestade,
Não é que o ceguem mais os velhos o;•ropeis;

• E' que fulge a realeza em céo de liberdade,
E abraça a liberdade- a ti adição dos reis.
«Tu que veltas do mar aos caeticos do Norte,
Tu que vens embalado aos-hyinnes do pais,
Pedes e deves ciêr no publico tralisperte,
Como dias de luz que o povo te prediz;
eA. ti que tens por norma a historia do passado,
Conio através do tempo — a inspiração de Deus
E que sabes de fé que uni Caucaso elevadu .
Nem sempre é neste mando o fim dos Pmnethet19.1

- ePetnvindo 1 diz-te o povo, e a phrase poderosa
E' como que fervente e triplice ovação;

• Ouve-a te q e poeeutes um ajo no; esposa,
Por mãe a liberdade e um povo por erarão la

O Brasil acaba de resgatar a sua divida de honra pardcom os
seus ex-imnperadoes. Coube essa belli,si ima inici diva ao actual
presidente da Republica, o sr. dr. Epitacio Pessôa, benemerito
presidente honrado deste INSTITUTO.

Em sua mensagem, apresentada a 3 de Maio de 1920 ao Coa-
gresso Nacional, por ocasião da abertura dos trabalho legislati-
vos, declarava o dr. Eeitacio Pessõa ser acto de inteira jiNtiça na-
cioral promover-se, nas vesperas do Centenario de nossa emanei-

-
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pação pokica, ã volta doa despojos mortaes dos ex-imperantes, de
modo que pudessem repousar em jazigo condigno na terra a que
tanto amaram.

Referindo-se a cl. Tereza Christina; disse O ST. presidente
da Republica em sua mensaeem que, para ser completa essa me-
dida suggerida ao Congresso Nacional, deveria extender-se aos,.
restos- mortaes da imperatriz.

Acolheu-a em um gesto' elevado o nosso Parlamento, sulfra-
gado essa bella idéa em texto de lei revocatoria do banimento
imperial e reintegrativa das saectas reliquas no solo da 1 atriz.

A 3 de janeiro de 1921 aportavam ás aguas bras i leiras a berdo
do couraçado S. Paulo, .por entre holuas simonte devidas aos
chefes de Estado, esses sagrados despo jos, que o povo agglo-
meeado no cães e petas avenidas da Mede, apezar da cinera reni-
tente que caia, como ha 77 eneos por occaeião do primeiro des-
embarque da augusta seletora em nossas piegas — o povo da
capital do Brasil aguardava enxioso e commovido a passagem

daquelles dons esquifes majestati !os, contendo es eas cinzas
(reides á Patria, ainda e se, upre tinidas na majestade
doia da ai me, como taram gemeas aquellas duas ai mas mia anensta
majestade da vida. reinando !mictai 46-editos sôbre o destino de
nossa Petria, o reinado glorioso da justiça, da Honradez e da Bon-
dade! (Applausos calorosos).

O SR. DR. MANUEL CICER0 (s ,,rvindo de presidente) agrade-
cendo a presença do 'Ilustre auditodo o felicitainie o sr. Max
Pleinss pelo exijo completo de sua : oferenda, convida a todos
para a sessão especial de 25 de correete em que o ilustre con-
soio, sr. dr. Alfredo Vabad,ão, t-a:taá, da primeira viagem de
d. Pedro a Minas, a coes dhe	 T o , 4 •~facio, em 1822

Nada mais havendo 4 tióíctar, levama-se a sessão ás 22 -e
mela horas.	 •

'AGENOR DE RouRE.

2. secretario.
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Sociedade de Geographia do Rio do
Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL DE 10 DE mAno DE
1922 -- PRESiDENCJA • DOS SRS. ALMI-
RANTE ANT@NIO GOI.ENNHO GOMES P51151-
RA E DR. TAGIANO _MONTEM°

, Sob a presideneia do Sr. almirante An-
toldo Coutinho Gomes Pereira, secreta-
Mele pelo Srs. Dr. Eugen ç o Augusto
Wandeek e professor Lindolpho Xavier
e com a presença de mais os coosocieS

•general Dr. José 'Maria 'Moreira Guima-
rães, Dr. Raymundo Thomé Bezerra, Dr.
Alberto" Conto Fernandos, professor La-
Fayette Cortes, Dr. Daniel Henningér,
Dr. Taciano Aceioly Monteiro, Dr. An-
tonio-Carlos de Arruda Beltrão, Dr. An-

• tonio Carlos Shnoens da Silva, Dr. João
Francisco de Lacerda Coutinho, tenente)
Roberto Moreira da Costa Lima, Fren-
eolino Camêu, Dr. Barbosa Rodrigues
Junior, Dr. João -Teixeira Soares, Ar-

• thur de Souza Babosa, Edmundo Feia
Tribouillet, Dr. Fernando Reja Gaba-
glia e Ruy de Gouvèa Nobre, abre-se a

- sessão ás 16 horas': O Sr. presidente an-
- nuncia os fins da presente - assembléa,

• que sao a leitura e julgamento dos rala-
• todos delle presidente e do theeoureiro

e a pomo dos eleitos em 30 de dezembro
ultimo, para a directoria, conselho diree

• ator.. e commissões permanentes. A se-
guir o Sr. 10 secretario lê as actas das
assembléati gemes daquelle dia (30 de
dezembro de 1921), as quaes, sem impu-
gnação, são approvadas. 	 ,

O Sr. presidente communica, então,
. que o mesmo Sr. 1° secretario vae ler ;
_ es aludidos relatorlos, em vista do que
eleilava a presidencia, convidando .para
dubdtituil-0 o Or. Taeino Acsioly.

• • Terminada, que foi, a leitura e appro-
vatios os retatorios, após breves palavras
ooneratulatorias do Dr. Teciam) Accioly,
Ed.:.s-unie a presidencia o Sr. almirante
Gomes Pereira. Começa o Sr. presidente
por manifestar todo o seu agradecimento
por ter sido, mais unia vez, reconduzido
ao primeiro posto desta 'casa e diz* que,
ao assumir, pela primeira vez a presi-
dencia, apresentou um pregramma, infe-
lizmente não totalmente cumprido, não
obstante todo o seu empenho e a coope-
ração constante e efficaz dos distinctos
consocios; mas cpusas inevitaveis tinham
posto obstaculos a realização do seu pra-
gramma, sendo deltas a maior, a falta de
recursos da sociedade. Esta precariedade
de meios é de lamentar por se vOr a so-
ciedade, som elle, na imoossibilidade "do
attingir os seus nobres fins,- quaes os do
tornar conhecido' o nosso paiz, através da
sua geographia. Ainda agora, pelo recen-
te recenseamento, poderá o Brasil seu
entrevisto social e politicamente, não so
dando o mosmucom o aspecto physico da
sua geographia. A commissão Rondou,
par todos os titules beuemerita, essa
mesmo parece 'que tem sido forçada a
restringir a amplitude de seus serviços,
sendo. aliás, -ainda assim, a que mais tra-
balha em pról da nossa- geographia. Dia
mais o Sr. presidente que a presente as-
sembléa, conforme mandam os estatutos,
devia . 'realizar-se a 25 de fevereiro fui-
timo,_ anniversario . da sociedade; não
tendo havido mimem legal, sknente hoje
pôde effectuar-se. motivo por que vao
der a palavra ao Sr. professor La-Fayet-
te Côdea% orador offleird, que assim se
pronuncia: Não . lhe era possivel desobe-
decer á ordem do ¡Ilustre presidente que
o encarregara de um discurso sobre a
date anniversaria de nossa sociedade; e,
obedecendo-a, julgou • que o. melhor que
poderia eazor era reproduen• posta data
umas paginas desse trabalhador infete-
elevei . que é Noronha Santas. filho, pois,
desse Mastro consocio, os conses galti

passa4 e' emittir; retirados da- «Revista
Sociedades, torno XV, de :P02:
• «Fundada. em 25 de fevereiro de 1ets3

e instaliada em 16 de setembro do Mesmo .
anno,'a Sociedade de Geosra¡mia 111!:

em 1885, a publicação de sua revista tri-
mensal, repesitorio copioso de informa-
ções e documentos que interessam á geo-
geaphia. do Brasil e que elucidam com-
plexos problemas sociaes e econoeheos
dependentes daquelfe ramo de - Conheci-
•mentos. Por absoluta falta de recursos
foi, em 1902; suspensa a publica da alie-
vista», atravessarei° . dalit em demite, até
/906. a sop iedade amargo ', dia , de dos-

.alento, .quando, em, fitis • dam de anno,
uni grupo de sodas tomou sobre hombros

.a tarefa de reerguer a utilissima insti-
tuição.

• -A'. frente desta cruzada henernorita se
rcollocou • com dedicado ardor civii4o o
venerando e pranteado nearquez . do Pa--

, ranaguá e desde logo se abem uma pita-
- se de Intelligente labor. Augmentado o
numero de socios, realizando COnferon-
elas, á eacierlade chamava a attenção
dos estudiosos sobre . a obra Proficua

.. aqui executada, em proveito do nome
-.brasileiro, e fazia sentir a necessidade
. de um trabalho, mais persistente e que,
,. ao mesmo, tempo, servindo aos credito
• do Brasil,. fosse despertar no Governo

a sua, protecção para o modesto easti-
.tutopi.ga

Mos, . em traços geraes,. dos ser-
• viços prestados pela Sociedade de Geo-

gra phia do Rio de 3-Meeiro, no, passado
regimen e no actual. •

- 'Em 29 annos de existencia conta uma
- extensa e intenasa pagina .de -beneficio -
- Ame se reflectem no desenvolvimento de

pai, por lhe caber na . evi limão brasi-
e• leira	 -f.	 1 na propaganda
""das noseas riquez

▪

 as, da nessa eepuleiecia
-.e e do estudo 'da • nossa geograo l i ie. avolu-
-mando 'monegraphias. mapoas...s

ros que 'esclarecem dUVidOs .44,tes';•151s
• •
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trincados problemas e vaiem iSOr um inee.. :',,Nb 1° •Congresse Geogi.aphico ItalianO, , mercia; , e 'llti permaneceu . a doUta assesa.
guerito, um balanço distriminado do reunido em Roma, em 1902, pelo coas0- eiaçãó por, mais de 20 annos: 	 • '	 -
igue se faz acerca deste . grande -Brasil, - elolSr. Manoel Maria de Carvalho; 	 Certa de 'que polo reconhecimento doa
cuja geographia, bem como sua histo- No •2° Congresso , Seientifieo Latino- . eeus • serviços nunca •mais seria afastada
ria, ainda permanece' em parte envolta * Americano, reunido em Montevideo. em daquelle • proprio-- nacional: 'empregou
nas lendas mysteriosas dos seculos -da 1901, pelo comuto Dr. João Barbosa cerca de seis contes de reragara melhorar,
conquista. • - .	 .. 	 Rodrigues;	 os compartimentos que occupava. Mas o,

Aberta a todos' que a procuram, a So- No 8° Congresso Internacional de Geo. governo, desenvolVendo a repartição do
dedada de Geographia do Rio de Ja- graphia, reunido em S. Luiz (Estados Estalietica, • deterininou mie se mudasse
neiro tem sido visitada pelos represen- Unidos da America do Norte), pelos cosi- para a Avenida Cefitrat, a" oecupar uma
tentes de associações congeneres e na soeios Drs. eAntonio Otyntho dos Santos Parte do predio 'em que o 'Museu Com-
collecção da Revista, na Bibliotheca e Pires o José Amerieo eles Santos; 	 mereial 'se nistallára, e assim ficou a
no Arclaivo aão, uns e outros, conhecer No , 4° Con gresso Scientifieo Latino Sociedade do Geographia sem a instala-
excellentes estudos - que, • com maiores Americano, reunido'em Santiago do Chi- ção -que obtivera e com o prejuizo' total
aninucias, s6 se eneotram na Revista do le, era 1908-1909, pelo consocio, Dr, • da importancla que' empregara na antiga
Instituto Elistorico e Geographico Bra.. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna; 	 sécia á rua Sete, de Setembro. Essa mu-

,
sileiro. De tempos a esta parte nenhunl 	 No 9° Congresso Intornacienal de Geo:- dança para um segundo andar, sobre ou-
scieetista, nenhuns homem • iie destaque graphia, reunido em ta08, em Genebra, Imas desvantagens, concorreu para a des.

'tintellectual tem aportado a esta Capital (SuissaY, pelos consocios, Dr. M. de organilação da biblioheca a cuja .eata-
que não vá deiiar o nome'no registro Oliveira Lima o F.' Georlette; . 	 . legação ,novareente se precedes -

dos visitentes da ,Sociedade. Por sua	 : No 10° Conieresso de Americanistae,	 Apezar de inauredras - diffieuldades
b

vez, sempre que uni . sócio se dirige ao reunido em Vietna, em 190 	 ro que luta, a 'sociedade, peba comro-8, pelo - cone to
exterior, a directoria tem-nas apresen- rocio Dr. M. de Oliveira Lima; 	 _.	 .Vadó esforço o grande- dedicação da sua

lado a associações que se °ocupam ,: de	 • No Congresso Scientifico Internacienal directoria, de q-do fazem parte os Srs.
estudos geographicos.	 -

	

-	 barão. 'Reinem de Mello, vice-almirante

	

- - ,-	 °	 '' Americano o no 17 Congresso de Ataca
ricanistas, reunidos em 1910, em Buenos Antonio, Alves Camara, general Dr.Thau-

A permuta da sua Revista .- com as Aires, pelo consoeio e 2° seeretario Dr., maturgo de -Azevedo,' Dr. José Carloa.s
publicações de sociedades ameriCanas e A. c . semens cia silva;	 .- Rodrigues; Dr. Manoel . Cleoro Peregrino

	

ei	 ,	 :européa cresce dia .a •dia (come bem	 No 4° Congresso Medico Latino Atneri- da Silva. 'Dr. Jass Arthura Boiteux, Dr.'
se ,verifica na relação publicada neste. cano, reunido nesta Ca -Pitai, em 11900, 'Alva. ao Bittent6urt Berfoads Dr. A. c.„-;

Peles i consociese Drs. Carlos de Novaes e Simoens da Silvas. Amilear hiarehesini,
. jap. .Taciarto . Acato' i , Monteiro, te 	 t

tomo) e entre muitas dezenas- de revisa.
tas geographicas encontra-se o onerio 3. Baptista Pereira Sôbrinho'.- 1	.- :	 . tenente-e-
ela .Sociedade de Geographia de- Toldai	 . - coronel Dr. Jas M:- aferalea Guitnarães e
(Japão), graças á interaeneão do soeio	 No 18° Congresso dp, aseeerlçanistas, a coronel Ernesto .5enne,- tem. impresso.

	

.	 ,li	 •:as;correspondente' Sr. S. alidzushima, re-, reunir-se no corrente inez.„ „em Londres, uma erientação em tipreciavel, for
. sidente em- Yokohansa---„- ---,- - 	 representar-se-ha a Sociedade de ' Geo . mando-Se assiin entre Lidos 6s -socies-a'

se

Na série de relevantes- serviços ,pre-
, siados reta .Seeiedade • de ' aGeograph ia, • Dr s.. itnoes d Silvei v, 8eere secretario, ten- Mente elos - 'ores d
essial.: a , ..; :•;.:- ,.. a se.- se e a . e ... - , n e : se	 •_,	 ....„ a	 .	 P	 Psiu	 e Republica-os serenale	 -

oo igualmente 	 ao 10' congresso V I COS, que elle , presta... a • -

	

-	 -A ..vindasdos sertões lahlanes. ! á ,esta' , Internacional - , do Geogrephia, .cuja reu- No intuito de toenar-maid adrêssi
aCapital do .meteárito

	

	 filem Meã., realizaras..ç em Roma.	 a vels, á consulta os-rets .- livros e mappas.do'. .13ende,ãá .' sal). a
direcção dos eanseeiéts coatraealinitaate ,. Convexa aáSignalár qu e : no-2° • Con- a sua bibliotheca, que está passando por. 

Pante efez representas
Hum- sresso.Brasileiro 'de .Geographia,' reunido completa reraecielaaão, 'para ta:que natli-José , Carlos tlea Carvallic, e. 'Drs. ..-allum	 reetoria fez amais/cão, por compl'a, 410bertraAntuaes• o Vigente , J. .de Carvalha em 1910, cru Sai' 	 ,' s-tar .

,e Filho, : mediata-c. auxilio 

aleque

.20,•000$ offiefalmente , portugal i :eujo : governo no- -lima das installaçaes

	

	

stoesa prose-

da antiga Biblio-
do consoeio viseoside de: Guahy; sese, 	 'Meou unia . cOmarissão atea i res	 m-aillustres ;he	 Nationa/. -* •i•' : - ...-- •

A exploração do altoasertão dó Mata:a	
J.:•	 :..,_ ,.,...

-selentistaa, , ' coheelheledErneeto de --Vase • Tem faitadó á aoctedade • um- elemento

	

.:d ' a	.'	 -Grosso • par nina seamnlissão: chefiada coneellosa major Dr: Abei Botelho e Dr. 'de importanel Par/s
+Pelo consocio capitão- Telles 'Pires; ..). :Lobo d'Avila, lente, da Universidade 'de guir sem tropeços a reta doticae Impoz:

A.. primeira Exposição. de Geographia Colinbra,.aoa guaes conferiu a Sociedade a-- uma séde¡ fixais ., ,...,......„,-, 
de Geogeephia osaeliplomas'-de socios allo-	 No dia.emaqueseefiver,defidtiVaniente

can:inundado-e António lartuario e! AU- 	
'faul-Atnericana,..concorrendu o , consoe% .norarios.	 • . ,.,	 _	 .anstallada, em predio,proprioaa.Soeieda-d	 ,

vedo cem a quantia (14Y: 7 :000$, ' e . 'cujo , • A sua tribuna' . de 'eoeferenciae tetri • de-de GeograPhia doeliosda.,Janeiro, li-
catalogo' proficientemente - confecciona- Sido Oceuneda- •por-'no t-aVais. gelettlstaa •e , vre da pressaa,morlificante de mudais-
do pelo erudito Sr. barãe Homem , de , exploradores ee. E lYsde Récins,' C. mi tas, animar-sie-ha, ,zem.duvida, a flovela
Mello, 'nesse digno' presidente tem sido den Steinen,., G iovanni aRpsel; J. 'F4 ...r,Ve- . 'e 'liteis eommettimentese,

gaiyage'd	 • 	 ,s• olicitano '' insistentemente "par ,e'rnine 	 catre outros
0Jue tra nos C. barea0A, 'ta	 ''Eenaa. . ,: . , ., ,	 .Besta muito.a-fazerase	 em perto

	

'
,ma

til	 -

	

.	 ia io. a per• -xás profesSbres' e selentistas; sa a" -	
ca	 iiá está

correr.* -- - , 1,- 	 •
desbravado 	 can

• • e, .por ultirrfte - a organização doa Cot-. •-aDosebrasileiroe . conlam-ea; . baisie 110- IA,reasossBraSileitbs de*Geeigraphia, 4 tendo mem do Mello, Paulo de Frontiae Pinealls ' •., :penas.rddVe aceremenLae .-Ás•.palavras desNoronha Bentos, o -aeu louvor ao ee-sido o primeiro Installadw- em e'de-eee sta Buena, Paula Freitas, barão desTeffé, .'ternbro de 1909, , nesta Capita!, "com - , -a. Joaquim Abilio,Oliveira Catramby- (Pae), forço constante, dos distinclos cOnsoeins;
que, desde; 1883, vem fazendo, nesta es-.preseaça 'do . Sr. - Presidente da 'Repita José Carlos d •eaCarvalho, -Oliveira Bote- .sa„ um .: trabalhe subterraneo sutilissimo,'bliea; o segundo 'aia capital de S. Paulo, . lho, • Eloy da -Catnara, Fa Corrêa da Ca-

no -mesmo dia' -do -amo- de 1910; -campa. 'meras:, F: t . At Draenert, - Lourenço ;Baeta - desacompanhados do qualquer - estimulo
.recendo-á 'sessão inaugurais ° $ias presi- 'Neves, Enrime Silva, Gustavo Santiago,

	

	 cone, olhar os re-affieial.. Percorrendo
• sdente do Estado; e o terceiro,' em'Curye N Etrs. Cordeiro da Graça e J9Sf:.' Verissimo, tratos e bustos 	 ornamentam esta a-

tiba, no mesmo-- dia. do a nuo passado, -rainha° Henrique -- Si/O, ..tenente-coronet - Ao; não repri me as des-iejá de slavocar" os_
:tombem , honradn com a i presença ido Sr.. , Moreira Guimarães, e - Dr. José Art	 - nomes des Pedro Tf, Mie laranco Perene-hur,

presidente do Estado.	 '	 . . e t3 • Boiteux, desferoido .1° -secretario da soe 'Piá e, Homem de Mello.' aquelaa, _o má-
• O (marte Congresso deverá . realizar-se ' •eleclade erure do' seus- mais- I ppereses, ' , naraha . sempre .atnigo . de Iodos os emiee

. - 1• prehenclimentos nobres ‘ eln nom paena cidade . dcelleeifd de 7 , a , 10 'de adem- a membros: a ; . e•e.,1 ee ) e.is -as? . •
- bro'de 1913:a aaes .•.' . 1a ; ta Jç ''' '-''T ?	 ' Corno todas 83 associzções.,seientitica_l, 'trila; 6 aerisido o -autor do Tratado da

Holland° o nome.das Brasil,'.» (em-se 'fundadas na passaddregimen, a Soeieda- 'fiada Mirim.ae os deus' ultimes . (Antigos
.9"eilo a Sociedade .-de :', Geograplila repre-• ' de de Geograpbia do Rio Jeneiro recebeu presidentes" da .Sociedade que. com os
Suiten em diversos congressos ..interna- de'''Itilperader. :1). .Pedro II,' significatiaaa ' seus seaviecia ta alie : vieram -augmentaa
ponaes de geographia ,o-de estudos anua - demonstrações de 'apreao- se ..animaçãus ' os titules a rsgratidea . nacional, tituleS

. aacanistas, como:sejam:e .s , i • a ., as , Assina ~bens, 'é-nos grato • relembrad, - alas. a atonlediStados em Iongeg`annos• de
-, No 7° CongreSee de Amerteanistas, reue - o beto, 'doDr.• Césario A/vine quando , rui- dedicação ao patzatos varies e elevadoà
:unido em Berlim, em 1888, pelo -.conso e . nistro 'dei Interiora,que concorreu c .pari ' 130:g0,8'":gut:•. perlastaarara:' -estadistas ir."
tio slar:Ladiehns Netto; para:-,eujas • das- aSque se lhe désse condigna installação em '. bistres -tine -arisbos -foram •do segundo' ir4

--teezasacencerreu d'COnsoele,e coneelbeiro a Siada parte' do - , predio• nacionel sonde: es-' = perla.' A „YsóCieclade ajáinaie -perdeu ' mie

veie Li
graphia, apelos • censo/dos-Dr: Me • de , Oli- convicção , de-que- serão, a exemplo doV

-
e

r a. ma, viceea
le
resideente honorario e outras as- ita .	 ,	 soe nes considerados de a-vi a

et
a 1-traae Íseo i do : egeula .aleyri#1t, ;,,,,con) i. á SliTtet

e
. e 'itstatietiew §,e f ,orall. occupad , pela ' '88,1erZ

S
le,e rAh.10 ladae eS suas

D:99911;	 ir-su , p.tnitervitt .e Med;t1A'çiyAoffi- and& oe,	 da agora,'	 ititeataiedt?:1
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«-.
do orador; :saprime todo o sea.ru,oalie.
cimento e a Sua saudada. p or iestes • gran-
des vultos. Iite terininarti • -Sein um actct
de ettjustica. , Rende-a . com todo o eu.'
thusiasmo ao inebrio representante cia
Marinha Nadaria); ao illustra actual pre-
aldeota da 'Sociedade ' do 'Otogranhia
Rio‘de janeiro' ,— 0 :-Sr. almirante'
mes Pereira que do , urna Mu-

. traço invulgar'. e a :.dedieitção ao nost,
instituto, reune -uma • clistincoão peásbal
que attinge á' fidalguia e que conquistou'
em cada um" . dos solos testa ca'a ui1
incondie,ional admirador:

AOS . dernais„consocioa .que, embora -em
nostoa de menor •destaque, voam dando d.
sociedade o concurso da sua intelligen-
eia,' dá. Lambem o seu .applauso, podindo,•
porém, licença para destacaro dentre ci-
tes sossso extraordinarias Rondou, cuja
obra ', por demais vultuosasaincla não:foi,
devidamente estudada. e. ora mesmo .pre-
ciso ,que tivessemos. um ,novo Homero
para cantar-lhe a immarcescivel
Tanto - quanto podia,-poréin„ deu-lho em
premio • a ,Sociedade 'do Geographia do
Rio de Janeiro: conferiullia a m	 a,odalh
do , merito scientifico, Maior de seus
preinips o; 'afortunadamente, coube " •tio_
orador à honra da ser o -interpreto' da
nossa instituição, entregando-1116a meda-
lha perante um auditório numerossimo
em. que se mçsclavam o 'que SC mais bril
Hiante tem a nossa . eanitál lio seu Mun-
do, intollectual e social,. Einbora °.orandes
mente honrosa,. foi-lhe ,	 a tarefa.

, grande cidadão a quem	 boT
menagem não . preeisava-senãO cfd J1:1"sti
ca; fel-a em nome da Sociedade
graphia do Rio de., Janeiro. Disse.	 '
• O "Sr: presidente :declara empoados
Os' novos directores,- membroS do conse-
lbo r o das . • Conimiss5os permanentes.. e,
com -renovados ''agracleeiniontos, tessaata

SeS•ala, út-3 4,8 horas:O:meia. O‘-• • • 000ss•

RÉI,AT'Ci1110 . 00 Sfl ATTflAT1alsarono••
oosatos ,t;r,runaa-.

cOn§deiOs' "Desobrigando-mo
de um dos dl:Cargas. desta 'presiclencia, a
quo d• vosso • vóte s -nnaninie- aindri - uma
vez:ino• elevono,arçabo, caio-agradecimen-
tos . pela. renoyação ' de; . T ossa, • Uniirosa-
confiança em 'mim 'depositada,' da,r-vOS,
ouminariamente. noticia dos factos capi-
toes; occorridoano. mulo, social do.. 4921..

Dircetorh — Tendo, por motivo do
sua nomeação para o cargo dcsssecre.ta-
• riTisg;aral da Commissão Executiva - do
flentenario "da Independencia. • o Sr. Dr.
João'fflaptista de Aleito e Sonsa, deixado,

. COM a renuncia ,de . seu -cargo nesta Caso,
' lambem de • Secretario gerais a direcção
da ,50ret,aria, onde"' prestou --relevantes
serviças	 nossa: sociedade - 'foi designa-
do para substitati-o o ;Eugenio
Augusto Manclecli, • iguala-lente distsinctoa
consocio, que, ultimamente reconduiido,
se conserva no ', cargo .de . secretario ge-
Tal, •	 •	 ---	 ••••s'	 .

•• s
Conselho: dla..eóki; tom "o dasappa-

recimentoodos Sr..a marechal Thaunia-
•turgo do .Azevedo e Antera Pinto de Al-

• incida e- cem :a transferencia-do Sr: Dr.
.eUgeril0 Augusto Wandeclo. para -o cargo
de •secretario gerai; deram-se- tres vagas

•,no conselho; 'director," quo foram: Tpreen-
,claidas pelos Si'...,	 Mello' e

- SOuza, capitão -Francisco Sagutribe, ao- -
mos-Ode jrlattos. R tenente ,RoPerro ;no-.	 .
rena "da Costa 'Uma-	•

.Sessões	 Realizaram-Se, • nos dias
prefixados; .10 sessões ordinartas dá dis;
rectoria o, conselho director e uina,
traordinaria, 1 á 17 de • agosto, para trotais.
das homenagens ao Marquez do Parana-'
guã; tos Scs.:iões • sólemnés: duas- do.
posso dos Drsi, Julio Nogueira, ein 28 do •
abril, e Elysio 'dó Carvalho, .em O do-
jiiiiho o -á Zorceira para ri • 'homenagem,
acida dita, álmornoria do antigo presi-•
dente desta aása„-' -o saiirlosissiano mar-
qiieZ de Paraaaguá; trea „as.sembléas
raes: .̀ as 'prescriptas nos:estatutos, a '25.
do fovereiro . 0: a : 30 ,do' dezembro ,testa
não„so realizou ,a 20 por falta '•de
mero), e Mais uma„ capecienuente •eciaa;
vocada para resolvei' sobre a concessão
do titulo de soCio benemerito ad Dr".--Anz-
tonto Carlos Simoens da-Silva, do accôrdo,
com o parecer:, de tma commissão com.'
posta dos Srs. Marechal Urbano de Gou-
voa, general Moreira Guimarães e. Dr.,
r.oac:4,..Coutinho, lidneacia para opinar,
aobro ,ps propoStà: •-nos. Drs Colite ..Vc.i.•:" •
miados e Lins/0Pb° • Xa4er,• que, 'mau-
dava conferir áquelle consocio a„metlto : -
lha do muito scientifico.• ,	 _	 .

Soció — No:decorrer de : 4921 foram
admittidos como- osocios effectivos os •
Srs. Dr. Carlos -Augusto de -Oliveira Do.
mingues, . Dr. Henrique de , Serpa. Pinto, -
professor Françolino -Camêu i Dr.- New-
icn • Uzada, João Chrisostomo da
Rocha- Cabral, professor Alexandre Bri-
gole, Dr:- .Augaisto Diogo Tavares, Dr,,
Justiniano Martins de Meirelles„ capitão'
Alfredo' de Brata'Mello,'Dr:-Eicty Alvim •
PeSsoa, Dr. Licinio: Lido' 'dos.:,Santos • e.
Dr. João Baptista •do

Si a sociedakotem motivoa'paM • re-
jubilar-so como a . pres.ença .0styp -fievOs
rompanheiros smiN por cert,
trabalho e a sinas illuatrae, ,,	 „ •
ginentars o n1'03E410.40 nossa ,casa,
cila, porém, que lamentar. a perda do
Ires distinctissimoS • consocio,s:. o. more..
eal Cregorios-Thaumaturgo do .Azove.,
tio,' varias veZéS I presidente • da. Sookda- -
da, : que:lhe dovia inestirnavais serviços;

'Macro Pinto, do Atoleiro, do Con-
-Sellici Siiperior, lambem credor por util.
cooperação o o major Dr. Eduardo''Mar-'
tios Trindade, como os outros -douso do .
saudosa mernoria. Ao Sr. 'marechal

- -Thaninaturgo' : do .'-Azevedo,: . em attonção
saos . seus relevantes serviços a sociedade

• prestou horrienagens -espaciaes..•
..'.2,Seiretakr;	 Desde junho, coM6-aci-
ma..dissemos,, p 'direoção da -Secretaria
estd,a • cargo : do. - -dr. Eugenio. Augusto
Wandeck, Esta. seco,. que:tem:o "seu
axpediente em ,allao-recebeir,cm•-1921:-:.

officios; 51 cartas,. 9 telegrarnmas e
, '14 convites e 'expediu, nesse .. mesmo •an-
.vo,.. G I off/cioso (sendo. .alguns em. for-

. ma circular, que duplicam 'este:núme-
ro) 2 telegrarnmsasaassim como expe-
diu convites para', todas- as sessões da

- Direetoria e Conselho . Director, :ASSiti-in-
blé.as-, • Genes, 	 • solemnes; •• Code-

Assem-

 etc., o . :qu e :fez-avultaroírande-
-mente o seu expediente.' 	 •

Thesouraiqa- — O movimento -da the-
o,aouraria, a. cargo 4do distinoto - consocio
..pr, Alberto da Conid Feniandeá, quo,ba -
smultPs olmos, com atinisgaéãn not ave!,

desempenha • as • tilo eções -de "•• t liesoinseir o,
vao • exposto adeante nos balanço offe-
otoido peto • mesmo- thesoureiro„. • quas o

- -faz aa ompa libais ¡Imparem' ;da -Commis-
-sito : dr -edil as	 noasa sociedade: '•

o. Subvenção — Já recebeu a suiestattiÇ' -
da. subVatição - coneedisia"peln Ministerio
da JUS1i0 'e• • N8gOt1n g • Interiores para'
o armo plOirtio • fdoin: 'a • primeira • pre-
Staçã	 ti,C$o de a :Q	 cbutos duréids.•
devendo ,em . broVe,	 entreoua a

seeuali%la.. 01 p4r? ar r„iin
etla aniPportar:ala.

P .C,, t922, figurava
no orçamento da • slespesa„qite foi veta-
do. ai r»Osína• siitivenção • de 10:000$ (dez
Contos de róis).

E'. do esposar que o Congresso Nacio-
nal a' maiitontia na' ler de 'dcspeza que
terá da_maborar. • --	 •

•Itiblifithco. 'ahircvo, • ntappothcca
COnntliatP	 .prí l gásgo a • nova-catalo-'
gaio mbliothooa 'e a do archivo e •a-,
organizarão tla mappotheca, esta ontre-o
gue aos _cuidados do esforçado e compe-
tente tionsocio capitão Jaguaribe sie Mat-
OS; •

Geokraphia do Centenario — Recebeu •
a 'sociedade cornmunicação da Com-mis,
são Executiva do Centenario da Indo-
pendenciú, de baver sido 	 : no pro*.
grama officiai da commemoração,
publicação da geographia - em elaboração
nesta sociedade; :assim' Como; por -offi.,
,cio de de agoSto 'de 19;),i, assignadd •
peie então m"iiiistra:da JUStiça e ?regi-
dos Interiores, Dr'. - Alfredo - Pinto, • foi:
eosruminicado que, para. a, impressão da
geographia,.. eram' dados), .por aspeito mi-
nis.terio.s. 120 ;0005 . (cento.	Vinte contos
de 'réis)'.'	 ""•-

Deva informar-vos, ainda, que a com-
,missão organizadora, composta dos Srs.
Drs. Antonio Olyntho dos Santos Pires,

p
orl Phsa ,xayier. o e_gpipo Jaginxibe de.

tal os, tem trabalhado ',activa asinallli-
gentemante; 'recebendo do ,todos Os pon-
Los 'ilo'. •Palz ..SulsidieS*,para6 notarei em-'
preli"endiiiientO. O, Dm-Antonio • Olyntho,

'fignin,liOsta,'Corninisão'-'ern substituição,

	

- .Dr; 'Everardo 'Doclieuser,-'que
.só' 'exonerou': .Da ..commissão- tlireetora..
ribmeada`Cm.,SeaStIO ,directoria c'con-
selho- director de- 17 "de maio de =:4918;
com a retirada .-,do Sr. Dr. Everardo

• 13aeliauser " `coni PosTalloCiniento dGi.
' Marerhal 'Dr:* 'Gragorioonaurriaturgo de -

Azevedo» restam- apenas 	 AntoGn
iOlyntho dos Santos Pires, Dr. Francisco
IGnieringo CUJO Francisso Jaguarihe

, Olmos de Ma osC,brgfessor, ,Linclolpho
Xavier: "7"--'••".'' 	 • •
-,Intercombio social — A • sociedade,
durante o anuo de 1021, : re,solvou parti-
cipar .salas, Sestas . .. eommensorativas . do
centenario da Soneto. de Coo situa de
Paris, do ConaTessoo de ,Geographia

, Parallyba, . do Congresap ,Luso-heapanhol
do Porto, do Congresso Brasileiro do

-Prot2.coão, , á	 do, 0') , ton:
de .Fsneranto. assim. ,s COMO	 ás
homenagens ao Dr..Vie, em. Restáck. .

Confcroncios.±, Real izaram sse, na s'éde'
•da, sociedade, no -annosproxiino nas:sades!
4 conferencias: a . .primeira-. pelo Dr. Eu-;
gemo Augusto .Wandeols, • em 1 5.de Junho,
sobre «Os, Correios na Argentina»; a . se-
gunda da Trindade». pele tenente
Roberto Moreira da • Costa.if,inia, em 15'
da ontikrn. e a .tere.eira'e :quarta, respe-'
'etivamenta, -ein 22 . O . 27 de dezembro, pelo
coronel Bernardo de Azçyedo -da Sitva
Ramos, ambas sobre'sidaScripeões e tra.
dições•	 Dra:3,i1.pre-histdrico»:

oo, Offertási - - Foram offerecidas Soda,
dado, ein 1921•:s"-so	 :

	

.	 .	 ,	 •	 . •	 •
,Aonuarloss: . ,., ,.. •	 .	 . ....•.. • .	 , •	 ,•	 111

-Men:vias'	 ;:	 ... . ..
• • ..	 ....	 •

• 47
i3oletm.
ConferenciaS: • -.	 .
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• J. -	 o
t)iscurOS.:,
Cataleg-ed .	 . 	 ,	 •	 .. •
RegultunentoS. •
AlinanOckes.
M ensagem. . • • ,• .• .... • • . e. •.• ;• , .
Parecer.	 . 	
Estatisticas.
Album. • . 	 •
Caries g.eographicas

.323-
Neste numero estilo incluidas os obras

recebidas do Ministerio da Agricultura
(Secção de Informações), .do Estado-
Maior do Exercito, do MiniSterio da Fa-.
zenda (Directoria de Estatistica), do
nisterio da Viação (Directoria de • Fa-.

EXERCCIO DE 1921
Receita -

Juros — Importancia de juros das apelices ns. 357.842,
joias — Idem, idem 	 '•

Idem da Caixaconornialiás	 dBrasilca, as o Banco o Bras 	

Subvenção — 1° prestação da subvenção concedida pelo .Ministerio da jus-

Mensalidades — Pagamento de SOI103 derante o atino 	

357.843/4/5 	 	 • 100000

tiça e Negocies Interiores 	

, E	 •	 25.290

	

5:00W000
1:47,W00

• 125.290

• 6%000
.	 •

Remissões -- Valor recebido pela remissão de 1 sócio. 	
	

50$C-0O
Revisa -- Pela venda de seis mo-acros da Revista	

	
12;e00

Saldó Importancia vinda de 1920 	
	

2:431$d13

9:154003
----------

Sessões solennes, assembiéas e conferencias, despezas con-

Expediente, conforme documentos 	 	 752000

Moveis e utensitios — Compras conforme documentos juntos 	
Publicações —Idem, 'idem;  • '	 '
Despezas geraes — Percentagem, pagamento ao cobrador... 	 ' 151$200

Despezas nuudas; conforme docementos 	 . 

Varias despezas, conforme clOcumentos 	 1	  	 1:387$100

Ordenados, .pagamentos a'enipregádos  • 	 t 	 4:1611W00
forme documentos juntos 	 '	 ,-	 '"1054550

. -	 Despeka

	1 	 	 '155$900 "

	 1503000

6:7/3$450

1:040$000
'

• •	 :.	 .
Saldo para 1922 — Em caixa 	 	 95013
Na Caixa Economica' 	 ''— 	 	 • 8$730	

1:251$153No Banco do Brasil 	 	 1:144410

9:154$603

Rio,125 de fevereiro de 1922.— A. Couto Fernandes.

••
PARECER DA commiSSit0 DE CONTAS	 -facto de ter a .00eiedacie legitimada a sua

:Rio de Janeiro, a cargo do thesoureiro,
pturaçao •da Sociedade de Geographia de

Janeiro — Rio de Janeiro, 22 do feve-

nos- as'signalar que a encontrámos na

Sr. 'Dr. Alberto Couto Fernandes, e re-

mais perfeita ordem, sem emendas e
com clareza.

reiro de 1922.

lativa aó • anno transado de 1921, cabe-

Sociedade de Geographia do Rio do

Tende procedido ao exalte da escri-

- Tactano Aeciolg. Henrique Carlos
-"mordes, rei-ator. — T. Thomé Bezerra.

- de. Magalhães....

• Rio de Janeiro, 22 de fevereiro cie

,

.propor que sela o theseureire, Dr. Ai-
, /aedo Couto Fernandes. louvado pelo

4922. — Augusto Carlos 111:breira

Personalidade juridica.

dos fundos patrimoniaes ria sociedade.

?elo rriterio e dedicação ue tem de-zelo,
	 na perfeita administração

Temos Lambem a maior satisfação em

	

,	 •e

A receita total foi,de 9:1548603 e 	 nnn•=11n1

despeza de 7:9038450, conforme balan- 
..:SESSÃO ORDINATUA (P) DA MEC:TOMA Ecete exhibido, averiguando-se um saldo 
• IDO CONSE TAIO DIRECTOR, EM 15 DE MAR-de 1:2518153, que passoupara o exerci- 	

ÇO DE 1922 — onasiDENcia no SR. AL-do corrente de 1922.	 ,	 - • •
WilltkNTE ANTONIO COUTINHO ÇOMESA dodunientação . justificativa do rno-	
PEREIRA.virdento acima citado, está inteiramente

de accôrdo coto os -respectivos lançamen- 	 A's 10 horas do dia 15 de março detos. bem classificada e toda- el/a nume- 1922, sob a presidencia do Sr. almiran-
! roda., , , • •	

te A. C. Gomes Pereira, secretariadoSomoe. de .opinião que 'deve ser man- pelos Srs.^prefessor Lindolpho Xavier etida autorização outorgada' ao thesou-
 Dr. Raymundo Thomé Bezerra e com'areiro para despendéé .o que l'Or necessa- presença de mais os consocios general Dr.rio com a acqufsiçãO 'de livres de escri- José-Maria Moreira Guimarães, Dr. Al-pturação. os quaes 'cleVertio' Ser registra- berto Couto Fernandes, Dr. Antoniodos cie accêrdo com -a lei, •attenderato ao

Gliálho dos Santds Pires,•-•Dre!Daniak,
lienninger, Dr:1Antonio Carlos de Arru-
da Beltrão, Edmundo Felix' Tribouiliet,

• Dr. Antonio Cai-los Simoepa da • Sitva,
Dr. João: Francisco de Lacerda Couti,
filio, tenente Roberto Moreira da Costa
Lima, abre-se a -sessão. •	-

O Sr.' 2° secretario procede â leitura
da acta da eese'ezio . ante.rior, que c aeni•
debate approvada. O mesmo Sr. serre-.
tarde lê o ,expediente, (atm consta do se-
guinte : propostas para .. socios • effecti-•

- vos do Sr. Dr. Bruno Cebo, assignada
pelos Srs. almirante • Gomes Percha,

Raymundo dthoiné Bezerra e Dr.,
João Francisco de Lacerda' Coutinho
-do almirante Anéonio 'Nogueira,.as.signa--
da pelos conscicios 'supra mencionados;
para socios 'correspondentes, padre Ro-
dolphe Ferreira da Cunha, assignada

- pelos Srs. W! Eugenio Augusto -Wan-
deck, Dr. Lacerda Coutinbo e Dr. -Ray-.
inundo Thornâ Bezerra,'. o Instituto Geo-
graphico *De lAgostinla, de Roma, asai-.
geada pelos Bis. professor Lindolpho
Xavier e De. Lacerda Coutinho; officio
do connté organizader do XX Congresso
de . AinerieaniStas; solicitando permissão
para que as suas - futuras sessões se rea-
lizem nesta sociedade; ofricloa„ da Con-
federação Braaileira do 'Remo o do In-
stituto Historio° de Malte Grosso, com-
munteando a posse aias .respeetivaa dire-
ctorias para o presente anilo; uma car-
ta do Sr. Dr. Ruy de flouvêa Nobre, of-
ferecendo liVros ã bibliotheea da Sociee'
dacle; memorial do Se •. Pedro . Cernia.
echiaro, expondo um plano, de sua au-
toria, de colluncroOraçao do Centenario
da lndependencia, assim corno O • dado
Conhecimento das offertas : de, livros e
revistas no corrente armo.	 • •

O Sr. presidente congratula-se. com os
directeres & membros do conselho dire-
doe presentes; por motivo de sua- pri-
Meira , retinião, em sessão, no corrente
ann-o e põe :ei'n votação as propostas pa-
ra sacies, acima .referidas, assim come
a) pedido do Comité de Arnericanistas.
este attenclitlo e são approvadas aguei-
las, sendo pois admittides corno meios.
.effectilves ps Srs.. .Dr.. Bruno Lobo c
almirante Antonio Nogueira e: corne

•correspoodentes o padre Rodolphe Fer-
reira da Cunhe, do Ceará, e o Instituto
Geographleo (dag Agostinia, do Roma.

Pede a palavra Sr. professor Lii•d.
'dol.pho Xav-ier. que procede m leitura do
-relatorio da Commissão atte Geograohie
-do Centenario epelo qual são dadas as

	

i	
-

'mais completas nformações sobre o an-
-clameuto que Icem tido os trabalhos do
n notavtd empreliendimento. Terminada a
,.leitura sob agradavel impressão dos
•presentes,,- o Sr. presidente nome-ia urna
, em-omissão composta dos Srs. Drs.' Da-
, niel Heneinger, Antonio Carlos cle,Arru-
da Beltrãe 'e João Francisco de Lacerda

' Coutinho, .para dizer sobre o mesmo re-
: • latorio. -Ao nomear a dita commissão,- o
Sr. presidente diese que o fazia na' cer-
teza de Mie o trabalho a que- Se refere o'

• relatorio 'merecia justos app/ausos, fon-
- dando-se esta sua opinião no conheci'
mento, que sempre lhe Vira dado,' de
todos os actos, da Commissão do Geo-

- gravida 'do Centenario, • que não mede
- esforços por bem -desempenharse
- - honrosa e difficil tarefa que lhe foi con-

fiada. Ainda, a proposito. (lesse relato-
- rio, diz- o Sr: De. Antonio Olyntlio cruo
r. a commis.são • estava fazendo . o que lhe
_• era possivel, dentro da exigua verba que

lhe fóra destinada; mas, mesmo assim;
_ estava •4erte- d&que .offeeeeeria, no tem-

°oportuno, -quatro - tornos. • contenda
trabalhos de real merito, 'caie podkrãci
4or ampliados, uma vez obtido mOlores

' • G zenda),' do MiniSterie' vda Marinha • (Su.
• .

45' perintendeneia da Navegação), e offea-e.
4 eidos ern virtude da circular desta sede.
2 dade, de 18 de março de 1921. Tamberr
1 naquella relação está -incluido o albor):

()entendo os documentos do archivo. dc.
Senado da Camara do-Rio, offereeido Pe-
lo prefeito do Districto Federal e orga-

-rd7r do para comemorar, a.9 de janeiro
«O flerta.;

1o

einerrar este breve relatório, é-me
'grato comiliunicar-vos que a 22 de de .

"
'

zembro • proximo peando, por oecasião da
conferencia do ,Sr. Silva Ramos, honrou
a sociedade cem a sua presença S. Ex.
o Sr. Dr. Epitaeio Pessoa, digno Presi-
dente da &publicada.	 -	 -
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recursos. O Sr. presidente propõe um
voto do pezar pelo falleciniento do ex-
plorador Ernest Sbakleton, que foi so-
,Clo correspondente da sociedade e cujo
vaiar, tão notorio era, se julgava
'pensado de ealientar agora. Approvado.

O Sr. Dr. Simoens da Silva agradece
a . sua eleição para .sacio benemamito e,

:g
n nome do admita- organizador do XX

Congresso do Americanistas. tambem
'agradece a concessão do salão nobre
desta casa para as futuraa sessões da-
amena congresso.

0 Sr. presidente, eis 17 horas o meia
encerra os trabalhoa, ficande designadas
'tas segundas quartas-feiras do cada
mez para as sessties ordinarias da dire-
ctoria e conselho director da Sociedade
do Geographia do Rio de Janeiro.

NOTICIÁRIO
No palacio Rio Negro, foram Imitem

recebidos em eaudiencias pelo Sr. Pre-
sidente da Republica os Srs. deputados
Costa Rego, Amiba' de _Toledo. Gouvaa
de Barros e Souza Filho, Conde Ale-
xandre Siciliano. José Pinheiro Chagas,
Ribeiro Couto, Claudia° Venoso Borges,
Catullo Cearense o D. Ddette Pessoa, o
urna delegação OaaJockey Gut) do Rio de
Janeiro, composta dos Srs. Drs. Linneu
da Paula Machado, Villela dos Santos p
Alvaro da Macedo.

— Esteve hontem no palacio Rio Ne-
gro o. Sr. desembargador: chefe de Pa-
lie ia. 	 •

•
Abrem-se nOle as aulas da Escola

Nacional do Bellaa Artes, cujo hoiario
acha-se affixado na ppataaia da mesma
ascola.,

Resultado dos exames realizados na
dia 31 de março de 1922, na Escola Po-
lytechnica. da Rio de Janeiro: 	 .

Chimlea industrial — Approvado com
clistineção, grão 10, Mauriaio. de Frantin
liesS.

Exercidos praticos:
Topographia Approvaclos com a:da-

namento: grão G, Luiz Felippe de Ca-
margo e Almeida; com simplesmente,
gra° 1, Antonio Marques da Costa Ri-
beiro.

Astronomia... . com ailea
»amante: gráo 9, Francisco de Oliveira
Castro; gás) 8, Eduardo de'Sõtaa' Filho;
!Com suopinsmarito:. .gráo 5,. .Everahlo
Leito 1Pereira; grão 4, Alberto Ribeiro

'do Cargueira. Lbria; rgrao 2,- Roberto
Mendes de Oliveira Castro, Nestor Dia-
no de _Macedo e Harmann Guimarães,
:Palmeira.	 •

well; gráo 5, Salvio de Almeida, Fran-
cisco Caldas Brando o Francisco Gon-
çalves de Aguiar; approvado cpm distin-
CçãO, gráo 10, Abrahão Izecksohia,

Portos de mar — Approvadõ com ple-
namente, grá.0 8, Adherbal do Miranda
Pongy.

Machinas Approvadas com plena-
mente: adio 9, Joaão José Glanprini, M-
varo Coutinho Souto Maior; grão 8,
Francisco Caldas Brandão, Genserico
Muniz Freire, o Agostinho Ornell‘a. do
Souza, .gráo 7.

Chimica industrial — Approvado corá
distincção, grão 10, Mauricio de Fran-
tin Hess; com plenamente: grão 6, Mar-
cellino de Freitas Arruda o Gilberto
Mendes Lages.

— Hoje, 1 do abril, iniciamsae os cur-
sos do actual aniso lectivo..

•••••••••••••n•

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, primeiro dia Mil,
.as seguintes folhas :e

Thesouro Nacional, Estatistica Cominar-
cialr Avillsa da Fazenda e Cobrança da Di-
vida Activa, Secretaria da Camara, Depu-
tados, Corte de Appellação e Secretaria,
Tribunal dó Contas, Senadores e Secretaria
do Senado, Supremo 'Tribunal e Junta Com-
marcial.,

•
Nota — Os que deixarem de receber no

dia proprio só serão attendidos do 20'' ao
23 dia util.

nn•ni~~

tempo Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o perlo-
do do 18 horas do dia 31 até 18 horas
do dia 1:

District° Federal e Nictheroy Tem-
po: entre instava' e ameaçador com chu-
yas intermittentes.

Temperatura — Estavel.
Ventos — Predominarão os do Sul á

lesto por vezes frescos.
Estado do Rio Tempo — Entre in-

sta.vel o ameaçador Com chuvas inter-
mittente,s, salvo á, leste onde continuará
mão passando a ameaçador, com chuvas
int:anui ttentes

Temperatura — Estavel.
Tendencia geral do tempo após 18 ho-

ras do dia 1 ---: InstaVel.
Synopse do tempo occorrido :-
No District° Federal (ata 1 .5 horas do

dia 31) — De acareio coma previsão
feita, o tempo foi em 1 geral, má°. Cho-
veu á tarde o á noite e pela madrugada
e manhã de hoje, sendo que por vezes
com regular intensidade em diversos
pontos do District° Federal. A tampe-
.ratura se manteve estavel, tendo a ma-
:alma co verificado ás 14 h. 00m. com
25°2 e a minirna ás 7 h. 20 m. com
22°0. Os ventos sopraram do SSE com
forte intensidade atd cerca de 9 h. 30 m.
de boje o fracos após esta hora.

Em todo o' paiz (até 9 horas do dia
31) — Zona Norte — Deixamos de fa-
zer a synopsO desta zona, devido a ab-
soluta falta de despachos telegraphicos.

Zona centro — Tempo mão no Rio do
Janeiro e instava' nos demais Estados.
Choveu hontem, em toda esta região, no-
tadamente no _Estado do Rio do Janeiro,
onde as chuvas foram copiosa.

Zona Sul Em São Paulo o tempo
'está bom e instava em Santa latharina
o Rio Grande do Sul. Choveu o chuvis-
cou hontem, em. partes de São Paulo o
Santa Catharina, teud huvjsoado hoje,

em Blumenau. A temperatura declinod
ligeiramente em todas as regiões:

Estações do aguas — Em Caxambú,
Poços do Caldas e Aruá o tempo está
instaveh e bom em . Passa Quatro. elo-
Vou hontem, em Passa Quatro, Poços de
Caldas o AraXá, sendo que nesta ultima
Cidade as precipitações foram acampa-

.- triladas de trovoadas. A temperatura &-
atinou ligeiramente, sendo registradas as

, seguintes maximas: 27°6 em PM§ do
Caldas; 26'0 em -Arará em Caxambli
22°0 em Passa Quatro.	 -

Maiores temperaturas — 35°0 ona Tin-
guá e 34°0 em Goyaz.

Maiores altivas recolhidas no dia 31
— 14,1m1m6 em S. Paulo e 123m1m3 Afli
Petropolis.

Estado do mar na costa dci paiz —
Espelhado; em parte da Bahia; tran-
quino e -chão; em iVictoria, Angra dos
Reis. Paranaguá e ,Florianopolis; vagas
e pequenas vagas, nos demais pontos da
costa do paiz.

Dados aprologicos — Corrente do SM
ata 500 m; com a'voloeidade rnaxima de
7 nu. seguindo-sa E atO 1.000 m. rani
a mesma velocidade e finalmente ENE
até 2.100 m. com a velocidada
de G m. 5. Nesta altura o balão das-
appareceu em St-eu. tendo vencido a
distancia horizontal do 3.090 In.

wi•nnn•••••n

• A Repartição Geral dos Correios expedir
.salas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Ceará, para Santos e Pio Grande

do Sul, recebendo impreasos até ás G ho-
ras, cartas vara o interior até ás G 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 7.•

Pelo Babará, para Victoria, -Calda, Ma-
ceió, Recife. Cabedello, Natal e Mossoró,
recebendo im p ressos eté ás G horas, car-
tas para o interior até ás G 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Deseado, para Santos e Bueno§
Aires, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras, cartas para o Iiiterior até ás 11 1/2.
ditas com . porte duplo c para o exterior
até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Amanhã:
Pelo Cordoba, para Santos e Buenos

Aires, recebendo impressos até ás 10 ho-
ras, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 11 e objectos para registrar até
ás ø.

Pelo Itagiba, para Santos, Pasanagua, aão
Francisco e Rio Grande, recebendo ima
pressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás la
horas de hoje.

Nota — Vales postaas inteinacionaes e
naciouaes na thesouraria, nos dias ateis, 2t`
ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de enconimendas postaes
internacionaes, pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como correios
pernmtantes com todos os paizcs da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega Umbu' nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

Electrotechnica Approvados comi
Plenamente: grão 0 Erich Etix \Valide- -
mar Schendel, Mario Alves Aranha;
'grão 8, Miguel Ma,nzolillo, Adalberto
•Lossio Seiblitz, Herm-ali Socai, Clovis
da Cunha Cavalcante, Adherbel Pongy,
:Assenti%) Pereira Custodio Marques
.Vasques, Mario Moura Brasil do Amaral;
grão 7, °atavio' Nunes, Lafayette Sto.
klet Hugo Gondia Fabricio 'de Barros;
grão 6, Alvaro Coutinho Souto. Maior,
João Augusto do Rego Barpoffl Mao Do-
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representante do Ministerio da Fazenda, Manoel Coãnif
fiscal do. Govorno da Uni5,o.

Pela Commissilo Executiva do Centeio da Independen:
Oiti, Delfim CrarVos Silvo, encarregado do serviço de propaganda.

collocação. dos. Bonus da Inclependencia.
0-escrivab, do, tteio,. F alia0 de Cantuctrig, ejerivão dtá
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Directoria de 0.CteOrologia- Instituto Central - Serviço -de Previsão „do Tempo - Boletim - Synop se Ide tempo em todo o Brasil
ao 1/2 -dia de Greenwich (9 ta. no Rio dejaneiro) no dia 31 de :março de 1922

'Zona norte -Deixamos de fazer a synopse desta *zona, 'por 'falta absoluta de 'despachos telegraphicos.
Zona centro - Tempo máo .no Rio de janeiro e instoul nos demais Estados. Choveu hontem, em Ioda ata re,giãO, notada-

elente.no Estado do Rio de janeiro, onde as chuvas foram copiosas.
Zona sul - Em São Paulo a tempo está bom e instavel cm Santa Catharina e Rio 'Grande do Sul. Choveu e choviseou hontem,

em partes de São Paulo e Santa Catharina, tendo chuviscado hoje, em Blumenau. A temperatura declinou ligeiramente em todas as
reglifes.	 •

ObservtOes IneteorOlOgiCaS'effeetuada ssimultaneamente no 1/2 dia de Greentvich "(9 las. no Rio de janeiro) no dia 31 de man;

L.	
de 1922 (Resumo dolnletim 'organizado no Instituto Central) [

Observações da vespera

Estações
Estado do

'mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

IEstado do tempos
-e phenomenoa

.1	 diversos

Observações.do,dia

1

-S.L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X).
'Fortaleza (X) 	 .. . ..
Quixeramobirn (X)..
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracapi (X)• ..• • . •
Bahia (X) 	
Caetité-(X) 	  	

Bello Horizonte. 	
•Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
'Caxambú 	
,Poços de Caldas 	
!Goyaz 	
Santa Luzia 	
tCuyabá.. 	
Corunibá 	
aVictoria. 	
Capital Federa! ....

	

tuto -Central) 	
Campos 	
tFriburoo.. 	

Rezende	 . . . ..
a.Cabo Frio 	
,Therezopolls. 	
S. Paulo 	
Santos ...- 	
Paranaguá 	
lGuarapuava 	
Curityba•••••	 ••• •

[Lages 	
;Portd Alegre 	
Uruguayana
'Montevidéo,..-••••.• • •
'Buenos Ayres

i
-	 1

!30.0 18.0 2;6R ou.'
27.5 19.0 17.0C. pra.
31.Q, 22.0 - IR. pns,
20.9; 19.0	 3.8 C. t. paio
25.0' 18.
27.0' 	 .31.6 ,-Ag. pio.
34.01 19.0
30.01 12.0 130.0191101.:413.nr.
28.01 .21.
33.01 17.0	 » •
20.0' 25.0 -- . i V. pm.

1
2;3.2 220 100,0R. pm.
29:0 23.0 35:8 C. 1. :r. pau.
.20.B .17.0 33.8 C. I-. ,pm .
22.-5 17.5, 12S.:5 Ag. pai.
25.0 21.0 .15.4 Ag . jun.
20.0 24,0	 4.6 C. 1. pai.
23.	 16:5 18.0 C. arn. paru
24.5 16.0 0.2C. pui.
26.0 29-0 30.0C. pra.
23+0 15.0 - - . Ag. pai.
23:0 14.0,
19.0 15.0	 2.3 • C. r. :pai,
23.2 21.0 - Ch• paz.
-
22.0 10.0	 /
22.0 10.

Estado do céo em decimes de eéo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, fotalanente encoberte. Estado.do tempo: b, -boun.1, Ror
,certo; au, mau. Pheaomenos 'diversos: e, chuva; no, neve; ri ,R!, nevoa steeca; n., 'nevoeiro denso; nt, uevotirotenue; sa, .saralve
go, geada; tr, trovoada tom re1ampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; 'V, ventania.

Os numeros indicativos da forçado vento reterem-se á 'Escala Beaufort 'de O calma a 12 tino. A pressão tarometrica acha -se riss,
duziga a 0 , C., ao uivei do mim' e a gravidade normal.

Observações • mcieorologicas realizadas etu.alzans postos da •rapit,irrederal-Nota: a clurrÀ foi medida	 dia 31 As 7 itbras e as
	~Er	 .•••••	

temperaturas foram observadas ao dia 30 ás 21 horas.

e	 'Temperaturas
cd
â' E	 extremas

oor.:

c.)es3	 Maxim." Minima

	

.	 .	 1

Tijuca (X) 	

iNitheroy - 	 • •

13angil (X)	 .  '
n• • •,,,•	 •• •

▪ 

• 65.2	 26.0	 .2.0.1) IDeodoro
Clavea 	

IRio Comprido 	   

'

1

Encantado.. .. 	  '78.5 I24.7 -

	 21

426.4 -	 • 21.4	 'Sul. força: -4

Engenho .de Doottro 	 	 78.5	 :5	 Corcovado:: Temp. do 'a.r.: 19
,Perdm ..  •	 •	 02.9	 "29:6 •	 22.1	 telat.-: -99 v. 0. Vento:

• --Nota-LX1 Não veto tele2ramma.

Postos ..... Pistas'

ilarerr	
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MARCAS REGISTRADAS
N. 17.670

Dr. Carlos A l berto de Castro Lealadomi-
chiado á avenida (1 mes Freire n. 43, ente-
se, ia para ser reástrada a marca acima, a
qual consiste na figura em busto de uma
mulher sobre um sombreado, tendo na mão
esquerda ereuida uma escova de dentes e
na direita, Malhem cniu:da, uma caixinha,
acima vê-se o nome característico aOstrol»
e na parte inferior os dizeres «Pó Deetifricio
— Fabricado chimicamenae com a cas^a cal-
cerca da ostra — Dá excelleate resultado
na conservação dos deates,. O sombreado
abaixo da haura é representado por uma
ostra. A referida mar a que ooderá variar
de catre:, e ciitnensUs, servirá para distin-
guir um dentifri:io do fabrico e commercio
do requerente. Rio de Janeiro, 23 de no-
ve ebro de 1921.— Dr. Carlos Alberto de
C- ,Irr Leal (sobre 600 réis em estam-
pilhas).

.eo esenteda na Secretaria da Junta Com-
mereál da Capital Federal, ás 13 horas e 45
minatas do dia 23 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 17.670, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estam pilhas. Pio de Janeiro, 2 de
março de 19 2.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da juota.Conr-
mercial.)	 (2.057)

N. /7.071
Oliveira & Cleedes, nega •iatites em Quatis

de Parra MaHea, Estado do Rio de Ja,,eiro,
apreseatam para registro a marca acima col.
leda, consistente em rotulo formato irreçoi-
lar com arabescos onde se destaca a figura
de um coaty sobre um tronco de arvore em
attitn de agressiva com à bocca aberta ; na
Parte superior do rotulo os dizeres aMsrca
Registrada, e na parte inferior encerrada
em uma faixa a palavra característica »Coa-
ty). Essa marca que poderá variar em typo,
cores e dimensões servirá para distinguir
mo p teiga, queijos e todo prodlic o de heti-
cinio de sua fabricação e cdmmereio. Rio de
Janeiro, 24 de novembro de 1921.—Oliveira
& Cuedee (sobre urna esiampilha federal de
609 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Crnital Federal ás 14 horas e 49
minutos do dia 25 de novembro de 1921.

Reeistrada sob n. 17.W1 por despacho da
Junta Comineicial em sessão de bole. Pagou
no primeiro exem plar 20$ de sello Por es-
tampilhas. Rio de Jaaeiro, 2 de março de
1922 — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo defunta Commereial.)

N. 17.67Z'
A Sociedade Anonyma .Jornal do Brasil,

estábeiccida á avenida Rio Brinco nu-
meros 110/112, adoota, para distinguir tra-
balhos typographicos, litographicos, phbto-
laranhicos, gravuras, de seu commercio e
fabrico, inclusivamente periodicos e ;ornaes
por ella editados, a marca acima, que po-
derá variar de cór, dimerisão e typo de
Letras, Oe ix como ser junta a outra palavra ;
a marca acima consiste na palavra «Brasil».
Pio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922.—
Pela Sociedade Anonyma Jornal da Brasil,
Antonio Curtos da Rocha Fragoso, director-
thesoureiro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e
20 minutos do dia 13 de fevereiro de 1922.

Registrada sob n. 17.672 por despacho da
Junta Coem:creial em sessão de h aje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Não nadando accresceuter Da

lavras a marca, nem medar o tapo das
letras.- Rio de Janeira, 2 de março de
1922.—IzWoro Campos, director. (Ao lado
er,tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1,7.70S
J. J. d'Almeida Coutinho, p'naripaceutico,

estabelecido á rua Co ide de Bonfim n. 98,
adopta a marca supra, consistente de um
rotulo rectangular com o 130,11C catactels-
tico aFantaeol, e.itre aspas e os dizeres:
/Preparado peio baarmaceutico J. J. d'Aj-
ineida Coatinho, Rio de T aneiro,, Para dis-
tin guir uni nreparedo Pharinaceutico anos
patha, em fama de xaro pe e destinado a
co ',bater a tosse. A referida marca poderá
variar de cores e dimensões e será useda
nos vasilhames que contiverem o referido
Preparado de sua fabricação e commereio.
Sobre 600 réis de estampilhas: Rio de Ja-
neiro 5 de Jezembro de 1921. —J. J. d'Al-
ineida Coutinho.

Apresentada na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 horas e 20
minutos do dia 5 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 17.708 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pa-
gou no arimeiro exemplar 20a de sello por
estampilhas. Rio de T ane:ro, 13 de março de
/922.-1s/cloro Campo. s, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

PARTE COMMERCIAL
Cam ara Syndical

# 13R50 °MCI% DO CAMBIO EM MOEDA ME•
TALLICA

Praças	 90 d iv. A' vista
Sobre Londres... 	  7 47 64 7 21 '32
Sobre Paris 	 	 $660	 1665
Sobre Hamburgo 	  —	 a026
Sobre Italia 	 	 —	 SOM
Sobre Portue. al 	 	 $!-35
Sobre Nova York 	 	 71210	 7$358
Libra esterlina — em

moeda 	  —	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel). 	 2064
Sobre Buenos Airek. ( peso ouro).	 6 „pot?
Sobre Montevidéo (pesa ouro)... 	 5037
Sobre Hesoanaa (pesetas) 	 	 1a151
Sobre Suisse (frantos) 	 	 1$440
Sobre Pelica (francos‘ 	 	 V.'.211
Sobre Hollanda (florim) 	 	 2788
Sobre Japão (yen) 	 	 3$510
Sobre Dinamarca 	 	 —
Sobre Noruega 	
Sobre Sueca 	 	 —
So !re Palestina e Syria 	 	 —
Sobre Cairadá. 	 	 --
Sobre Romania 	 	 $069
Sobre Anseia 	

—Sobre Tcheco-Siovaquia 	 •	 $150
Moedas

Francos (papel) 	 	 $6°0
Escudos (oapel) 	 	 $7c O
Liras (panel) 	 	 $340
Libras (oapel)..., 	 	 30000
Apolices uniformizadas de 5 °I"

miudas  •	 80/)$090
Apolices uniformizadas de 1:000$,

5 .. 	  8150300
Apolices diversas emissões de

5 9 /„ miadas nom 	  8703000
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 ^ I„ nom... , 	  807.000
Apolices de diversas emissões de

1:0001, 5 %a port. (1917) 	  7711000
Apolices diversas emissões de

1:0001, 5 °/.., uort. (1920h 	  7711000
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:0001, 7 °/o á razão de 	  9751000
Apolices do Emprestbrio Munici-

pal de 1905, port 	  177(1500

Apolices do Emprestimo MunIeinal
de 1914, p01  • 	 1671000

Apolices do Emprestimo Alunici-
eal de 1017, port 	 	 169$000

Apolices do Emprestano Munici-
pal de 7 , port. (decreto nu-
me-o 1.535) 	 	 175a000

Ap liees da Prefeitura de Nithe-
roy, 100$, 6 ° i a , no t. (2' serie). 	 721;000

Apolices do w tado do Rio Gran-
de do Sul le 1:0001, 7 °/„ nom. 988a030

Apelices Esta -lo de Minas Geraes
de 1:Ú00,5 e., no r.	 	 81W100

Paeco Portuauez do Brasil, port. 165000
Debentures da Companhia Ces-

sionaria das Docas do Porto da
aahia, 2- seri-	 	 1451000

Debentares da Companhia Docas
de Santo .: 	 • .	 195$750

Debentures da Comnalitiia Merca-
do Munieical do Rio de Jae 'iro 2101000
Se ,.e'aria da Ca liara Syl dical do Rio de

J?n	 31 de março de 1922.- II a"7:
seta Syrd:C^.
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RENDAS PUBLICAS
Alfande ga do nio

MEZ l3 MARÇO Dl
Renda arrecadada hoje, 31

de março:

	

Em ouro 	
	Em papel	 .

	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a
	31 do	 corrente... 	

Em igual per iodo de 1921::

Differena a maior em 1921

Janeiro quir
1922

110-224a1‘i
124 92.1 593

235:152.393

6.495:7941473
8.086: 84 373

n80

4.590:68919e
~~17.1~Dr.1.--
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Altandoga, do Rio do aa,;soiro — EXERCICIO
Receita ordinaria — Renda dos Impostos .

/rnportação, entrada e sabida de navios e addiciones: *
Direitos de importação para constituo 	

	

55 o/„, ouro, cobrado em papel 	

	

(10, ouro, cobrado em papel 	
Agio 	 .. 	

,

DE 1922 — RENDIMENTO, DO MEZ DE MARÇO DE 1922
Ouro
	

Papei	 Total
-

	

2.374:824160
	

2.147:8764532

	

8:176,5900
	

6:6925030
$
	

5
/:2904080
3:5174480

11:7005000

	

- 8604159
	

704$261
$ •

• $	 s4.582:642$202
. •••••

50: 05;81,5	 509:095;815

Expedie,ite dos generos livres 	
Idem das capatazias 	 	
Armazenagarn 	
Taxa de estatistica 	
Imposto de pharães 	
10 o/ 	 o expediente de genros livres 	

Impostos

1
I

I
.

Taxa 	 . o: r..
"

(Velas

de consumo.
Fumo..
Bebidas 	
Phosphoros 	
Sal 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades pliarma.ceuticas 	
Conservas 	
Vinagre 	

,.
[Bengalas 	 -

Tecidos.. 	
•	 Artefactos de tecidos 	
Vinhoa estrangeiros 	
Papel de forrar casas 	
Cartas de jogar 	 •
Chapéos 	
Discos para gramophones 	
Louças e vidros 	 -
Ferragens 	
Manteiga 	
Assúcar 	
Obras de ourivea 	 . 	
Obras para adorno ou ornamento 	
Moveis 	
Armas de rogo 	
LampadaS dettiicas 	

14:359.4320
113:520.5720..

133:3.37S4180
-	 455750

81:8495225

20:523.5560
.	 1:306AGO

5
10M00:

78:7574110
8:8574105

.	 106:608570
4í.070

11:748CCO
8665730
49d4000

18:8565505
1:869$710

$230
.	 0•
1:699$130
5:943.0to

674100
1:2755700
a.oa54450	 	 n 

Imposto do salto
.	 Imposto sobre circulação:

Rendas industrias: - •

Dita da Assistencia aos Alienados 	
Renda da Imprensa Nacional e Diodo Officiat 	

' Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	
Renda extraordinaria:

•Montepio dos empregados publicou 	
Indemnizações 	

Renda com applicação especial:
. Fundo de resgate do papel-moeda: • .

Multas de expediente e por infracção
do regulamento 	

• Renda da typograpliia e do (Boletim
• da Alfandega) 	

• Expediente de s, o/. das arrematações
.. Todas e quaesquer, ,	 para consumo 	 • •

rendas eventuaes..` Mareação de aniinaes 	 	 Iss000.
Producto de apprehensões para a Fa-

Depositos transferidos á receita 	 	 	
471$00G

•
zenda Nacional 	

Custeio da Prophylaxia 	 	 Á4:4WW1? 	
Outras rendas 	

.	 Fundo de garantia de papel moeda: 	
.	 238:0354878- quota de 5 °/0 , ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo....

Fundo destinado ás obras de melhoramentos doa portos: • 	
402:712$8430/„, ouro, sobre o valor da importação 	

raxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada

- Depositos:— Diversos	 175:142$291
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:—Importação.... 	 • 63:6564195

• Idem para a Santa Casa:—Despacho maritimo 	 	 ..1:7634760 	

Idem para a Intendercia:—Importação 	
Idem para o Hospital Midler dos Reis:—Importação 	

Consignações  -

I •

701000
1:114127

14:451025—

4:866£038
76 j7

_ 1:551$433

16:278152

4;942071

82:305$693	 - 82:305$09.3

121:701,5493	 762:451$214

198:1704301

65:419055

3:6744288
11:3304280	 453:797$Ï18

• 34:873$80	 34:873380

1:551f/82.

Mesa de Rendas de Macalié.:
Saldo recolhido 	 47:864$935	 47:864$935

3.211:4334831 3.284:3484382	 6.495:802$213



Valo: cla quota 255700.

-

; RENDA TOTAL

Em duro 	
Em papel 	

Total geral 	 •	 d 	

1

411.!

3.211:4531.831.
3.284:348$382

6.493:8025213 4.
Segunda senão, 31 de março de 1922.-0 chefe; Lucas A. R. Bhering. — O escripturario, Reinto aedo Possola.

EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Varã

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal, presi-
dente da Junta Apuradora das Eleições do
District° Federal:

•Faz saber que da apuração realisada hoje
das eleições para Presidente c Vice-Presi-
dente da Republica, procedidas em 1 de
março ultimo nas secçoes P e 2' da Gavea
unica de Copacabana, 2' a 9' de Lagôa, P
7' e 9 da Gloria, 1 8 a V de gão José e 2'a
5 de Candeia ria, o resultado foi o seguinte:
Para Presidente, Dr. Nilo Peçanha 3.442
votos e 11 em separado; • Dr. Arthur da
Silva Bernandes 1.661 votos e nove em se-
parado e outros menos votados. Para vice-
presidente, Dr. José Joaquim Seabra 3.884
e 14 em separado; Dr. Urbano Santos da
Costa Araujo 1.178 votos e seis em sepa-
rado e outros menos votados. Para constar
mandou expedir o, presente edital que será
publicaco na imprensa. E eu, Pedro de Sá,
secretario da junta o escrevi. — Octavio
Kelly.

"

Idinisterio da Fazenda _ •

Directoria do Patrimonio NacionaV

De ordem do Sr. director, convido ri Sra.
D. Maria Ascenção a comparecer a esta se-
cretaria, afim de satisfazer exigencias rela-
tivas ao aforamento de um terreno á rua
Si.va Manoel n. 168.

Secretaria do Patrimonio Nacional. — J.
Cordovil Pires Silva, secretario.	 *)

Recebedoria do District° Federal

Faço publico que, no dia 4 de abril pra-
;duro, serão vendidas; em leilão, nesta re-
cebedoria, quarenta e uma camisas de algo-
dão, de diversos nunitros, apprehendidas
no estabelecimento commercial de José da
Silva Oliveira, por infracção do regula-
mento do imposto de consumo, as quaes
não foram reclamadas no prazo legal, con-
forme se verifica do processo do auto n. 50,
tle 11 de março de 1919, instaurado nesta
Capital.

Terceira Sub-directoria, 27 de março de
i922.— O sub-director, Correu de Sa. -

• .•;

Caixa de Amortização
• •

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna' fundada,
uniformizadas, do juro "animal de 5 °A-papel

• numeros 314.504, 314.503, 314.509 a
311.511, 315.513 e 315.514 do valor no-
minal de. 1:000$, • cada uma e numeros
4.630 e .4.051 do valor nominal de 200$,

cada uma, 'gravadas- com a clausula
de dotaes, pertencentes a D. Nair da'
Silva Prado, brasileira, casada com com-
pleta separação de bens com Luiz da Silva
Prado, e actualmente separada judicialmente
do marido, vão ser expedidos novos tituleis
se, dentro do prazo de cinco dias; não hou- •
ver reclamação em-contrario.'

Caixa de Amortização, 30 de P1Prr0
1922.— O inspector, Luiz Vo,ssio Ei igWo.

-	 - •	 •

, Ministerio da Guerra	 -

Junta de Alistamento Militar •
.	 .

17° DISTRICT° ENGENHO NOVO • '

jovens nascidos no armo de 1902, constante

da junta á roa Diamantina- ( Agencia da
P:efeitura), afim de prestarem declarações.

da Junta de Alistamento Militar do 17) dis-
tricto Militar (Engenho Novo) . nonvida aos

da relação abaixo. a comparecerem na sede

O Dr. Brazillo Ferreira da Luz, presidente

Arado, filho de Manoel Jacintho Junior.
Adalbero, filho de José Dias Martins.
Adalberto, filha de Rodolpho da Silva

Campos.	 .
Adahyl, filho de Antonio Luiz Telles.
Adamy Sampaio Pirassinunga.

. Adelino, filho de Militão José Theodoro.-
Agenor, filho de Lucio da Costa Paiva.
Aguinaldo, filho de Alfredo Regulo Vai._

deter°. •
'Albano, filho de João Simões Gaspar:
Alberto, filho de Adelino Antonio' Antiffies

Ramos
Alcides; filho de Manoel Barreto Sampaio
Alexandre, filho de Alexandre Cesar de

Oliveira.
Alfredo, filho de Maria Piedade da Con-

ceição.
Aliba Marcelino dos Santos.
Aiipio, fino de Luiz Soares Pereira.
Miolo, filho de Pedro de Araujo Rangel.
Alvaro, filho de Antonio Augusto Alves.
Alvaro, filho de Antonio Gaspar.
Alvaro, filho de Antonio Ernesto de Figuel.•

rede.	 ••
Alvaro, filho de Manoel Gomes Pereira.
Alvaro, filho de Alvaro Machado Vietorio.
Alvaro, filho de Domingos José de Faria.

'Alvaro, filho de Alves . Norberto dos
Santos.

.Alvaro, filho de Rodolpho de Carvalho.
Alvim, filho de João Abreu.
Amadeu, filho de José Ferreira.
Amaro, filho de Alexandre Piedade.
Angelo Fernandes de Erito.	 -
Anselmo, filho de Maria Rosa da Coa-

CeAlçnatenor, filho de Luiz Finto do Nasci-
mento.
". Antonio, filho de Alfredo do Nascimento.

Antonio, filho de Antonio do Nascimento.
Antonio, filho de Antonio Pedro Alves.
Antonio, filho de Boaventura Soares do

-Ar aujo Abreu.
Antonio, filho de Carmir:e Silva da Ca-

mara.-
Antonio, filho de Joaquim Euzeblo.
Antonio, filho de. Maria da Fé.

Santos. 
Antonio, filho de , 	Feliz do3

Antonio; filho de João José Gomes.
Antonio , filho de João Luiz de Mello.

'Antonio, filho de Antonio Marques da
Carvalho Camarão.

Antonio, filho de Pedro Tecino.
Antonio, filho de Antonio Ribeiro de Oli.

veira.
. Antonio, filho de Henrique Rodrigues Ma.
chiado. -

• Anta( io, filho de José Narciso de
veira•

• Antonio, filho de Luiz Georianelli
An tonto, filho- do Roberto Augusto Rodri-

reS
I llt0I110, filho de Victorino Gonçalves

Le nós.
•Antonio Eurico. 	 .

• Antonio Felix Guimarães.
Argeuiro, filho de Joaquim Figueiredo

Bastas Junior. 
Armando, -filho de Antonio Francisco Mar-

ques.
Armando; filho de Arthur Flermann Sella

back.
landa; filho do Dr. Arthur Pires deA

rn

Amorim.
Armando, filho de Benigno da Silva Car-

doso. A rm a. ndo, filho de Edmundo Chaves Mon-

teiro. andO; filho de José Ricardo de PariaA
rm

Braga.'
Armando, filho de Luiz Marcos Coelho

Martins.
Arnaldo, filho de Frederico Francisco

Coelho.
filho de Antonio Vieira de Souza.

i 
Ao to;
Aroluo, filho de Edmundo Barreto de Al-

meida e Albuquerque.
Ary, filho de Leandro dos Santos . Pacoba-

hyba
A ry, fillD de Luiz Augusto dos Passos

Macau).
A peides, filho de Antonio de Abreu.
Ascendino José Jorge Junior.
Augusto, filho de Antonio Leite Pinheirt
Angusto Adolpho.
Augusto, filho de José Gonçalves da.Trin-

dado.
Aurelio, filho de Antonio Gonçalves Cruz. •

• Aurelio, filho de Aurelio Octavio Felió.
Benedicto, filho de Bernardo Condido AI.

VCS.

Benjamin, filho de Brasilio da Silva
Araujo.'

Bernardino, filho de João Gaspar Pa-
checo.

Bernardo, filho de Albino Ferreira LCAIIIP
Caetano Ernesto.
Condido, filho de Alipio Joaquim da Costa.
Carlos, filho de Antonio Francisco da

Silva.
Carlos, filho de Carlos Cayres.
Carlos, filho de Francisco Mendes Cani:

pós Junior.
7 Carlos, filho de Estevani Joaquim da Si!.
veira.

Carlos, filhó de José Augusto Pedro da
Silveira.

filho de José Soares Braga.
Carlos, filho de Manoel Francisco Que.),

dros.
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CeryacO, filho_ de José Joaquim da Sil-
veira.

Christovão Colombo da Silva.
Clarindo, filho de Maria Tavares.
Ciaudionor, filho de Appolinarickjosé de

Lima.	 •
Claudionor, filho de Francisco Dias de

Oliveira Medronho.
Constando°, filho de Antonio Alves Mar.

tina.
Damas°, filho de Victorina Maria da Cone

ceição.
Dado, filho de Durval Mudai Mariz

Oliveira.
.David, filho de Antonio Beato Ribeiro

Catalão.
David, filho de Benivindo do Lago.
Diodetto, filho de Eliza Maria da Silva.
Domingoo, filho de Antonio Ferreira

Soares.
Domingos, filho de João Feanciseo de Cara

valho.

Domingos. filho de José Rodrigttes Pedro.
Durval, filio de Guillierinina de Souza.
Edgard, filho de Antonio Jeronymo Mar-

ques Mello.
Edgard, filho de Oscar do Espirito Santo

o	 Reis.	 •
Eduardo, filho de João Lopes Loureiro,
Eduardo, filho de Pedro Andrade de

Souza.
Eduardo, filho de Pelagio Mendes de Ma-

'olhetes.
Eduardo, filho de Pedro Pinto Monteiro.
Edwin William Colierre.
Egdégar, filho de Ventura Bandeira da

Silva.
.Elesbão, filho de João de Oliveira Con-

tinha.
Emílio, filho do major Dr. Pedro Ferreira

aettp.
Ercultno Tavares da Silva.
Ernesto, filho de Antonio Cabral. 	 -
Esculapio, filho de José Garcia d'O. de

Ahneida.
Esmael, filho deJulio Augusto de
Estanisiau, filho. de Laurindo Luiz da Silva.
Ernesto, filho de Alfredo William Mares,:

• Estevão, filho de José Marques Nunca. •
Eue/yde.s, filho de Abelardo Simão de'

Paiva.
Euelides Caneiro.
Euthyrnio, filh de Candido Oliveira Silva'

/dela.
Eugenio, filho de Vietor Saturnino de

Oliveira'.
• Eurieo, filho de jtivella/ Ferreira dos

.451Intos Paeohallyba.
t Enrico, filho de &lado Dias.

Evaristo, filho de José da Silva Amaral.
Francisco de Assis.
Frãneisco, filho de Francisco Ferreira dos

'Santos.
Francisco, filho de Manoel Francisco de

	

.	 .
•blourada.	 •

Prancisco' filho de Frandsca Maria Joe
'anua.	 •

Francisco, filho de Manoel Luiz.
traneisco, filho de Rodrigo Pinto Bastos.
Francisco de Paula. " •
Felippe, filho de José Nicolan da Cunha

elt ouzada.
'telinto. filho de Arthur Coelho. 	 -
teliz, filho de Lazaro Francisco de Souza.
Flavio, filho de Julio Pinto Duarte.
Gabriel, filho de José da Silva.
Gastio, filho de Penh Candido Pereira.
Gilberto Coda.

• Gilberto, filho de Joaquim João Monteiro.
(pereci°, filho de - Ayres Xavier do

Amaral.	 -
Godiefredo da Andrade Bekenn.
Guliherine, filho de Guilherme Henrique

da Silva
• Henrique, filhodeFraneiseo Luiz de

,••••n••n•n•n•••n•••••n••nn-

• •	 -

Luiz, filho de Aurelio Rom Laço.
Luiz, filho de Francisco Ferreira Leite.
Luiz, filho de Jecorno °neto.
Luiz, filho de Manoel Ribeiro Rosada.
Luiz José Pereira.
Manoel, filho de Manoel Augusto de

Saneei.
Manoel, filho de Ernesto Sa5ino da Fon.

se.
anoel; filho de Mario& Feraandes Junior.

• Mandei. filho de Geiliterme João Pedro.
Manoel, filho de Horaelo Braga da Silva.
Manoel, filho de José Annioal.
Manoel, filho de aManoel Ferreira do

Campos.
Manoel, filho de João Gonçalves Core

deiro.
Manoel, filho de Manoel da Silva Penha.
Manoel, filho de Polonia Rosa Maria da

Coneeição.
Manoel, filho de Manei Vieira Alteie!.
Manoel, filmo cle Raul Pereira Cerquira.
Manoel,fillio de Adelino Theodoro cio Nas-

cimento.	 .
Marcolino Gentil, filho de Marcolino Ro-

drieues da Costa.
Maces, ilibo de João da Silva Gualter.
Mario, filho de Milhão José Theodoro.

Mario ; filho de Roque Alves Barbosa.
Mano, filho de Wenee.slau Alves Jorge da

Mntta.,
Mento, filho de Manoel Teixeira de

Araujo.	 -
• ?landi, filho de Arthur Soder.

IVIgueI, filho de José'f'into de Mattos.
Money'', filho de João Ferrei:a da Rocha.
eloacyr, filho de João Guilherme do

Alonte1/4.,
MoscS, r. filho de -Rogerio Cava/canil Pe-

reira dtSilva.
Aloacyr. filho cie João Telles Bittencourt.
Mourillo, filho de Antonio • Cardoso

Fontes. •
Nelson,- filho de José de Mattos Souza e

Almeida,
Noemio, filho de Antonio Candido Lessa.
Noemi°, fino de Francisco Goneedves

Nestor, filho de.Aruelia Alexandrina. .
Nestor Itineu, filho .de João Ribeiro de

Queiroz.
Norivar, filho de .fosé Augusto Ftrreira.
Norivald, o Alves Pilleiro Lobo.
Newton, filho 41e 5:.,variano Tei:.;.eira Cam-

pos (engenheiro).
• Orancilio, filho da Lauriand José Tavares.

()atavio, fino. do D. Angelo Mondai m,
Octavio; hino de Alfredo Dias da Silva.
Octavio, filho de Domingos Pieho.
Oetavio, filho de Manoel Rodrigue.3
 •

r t)":lha.ov.Oetio lr.los Santos, filho de Azulina Ma--
ria da Coifaeicão.	

.	 .

Olavo, filho'Autonio de Freitas Fer-
nandes.

• -Orestes, 'filho de Manoel Alves deeSá.
Orlandc filho de João Frederic° Creder.
Orlando, filho de etanael

• Orlando:filhO de Jorge Terez. • •
• Orlando, filho de Lourenço Alcoba. Junior.'
Oscar, fito de Arthur Cabral de Oliveira:
Oscar, filho de _João Ceroiche.

. Oscar, fillicede Joaquim. Novaes Mitchadui
Oscar, filho de Jose Pedro Thomé.

•Osmar; filho de Oscar Virgilio de Cerva,'
fito.	 •

Osvvaldo, 'filho de Aebino da Cunha, Mal,
r21:a.	 •

Osevaldo,filho de Antonio de Faria.
Osvaldo, filho de Luiz Ferreira Muleta,
Oswalclo, filho de Calixto da Rosa.

- Otto, filho de Ernesto Pfátligrafe.
• Paulo, filho de Antonio de CarvallÁ
Gomes.	 ! .

Paulino, filho de Francisco Lopes
'Wara.

Heraciides, filho de Antonio Jacintho
Mendes.

Heitor,	 de José. Monteiro da Fon-

secaeelrnani,filho de Francisco Pereira de

ineleidiladO, filho de Georgie° de Carvalho Na-
,

zareth.
Ilonorio, filho de Manoel Ganir dos

Santos.
ibeie, filho de João Ferreira Ribeiro

Bastos.	 —
11defonso, filho de Manoel Gonçalves

Vieira.
filho de Gustavo de Souza Mon-

feiro. 1
filho de Aurelio Candido da Silva.

• ? ;:ir, filho de Antonio Tei::eira de Arry.:jo.
'i am:3s, filho de Jorge Francis
jayme, filho de Manoel Alves da Roeha

Eido (tenente).	 •
Joaquim Martins da Silva.
Joaquim, filho de Joaquim José Martins.
'Joaquim, filho de Arabella Gnoma da

Conceição.	 1
Joaquim, filho de Joaquim Esteve; Praga.
João:fillio de Ariltur Cabral de Oliveira.
João, file° de ftilfi-edo da Silveira.
João, filho de Carlos Braga.
João, filho de Carlos Ribeiro de Assis.
João, filho de Do nia 'aos Ribeiro Leite.
João, filho de Esio AN:lerto Soares. ••
João, filho de Manoel Pereira da Silva.
João, filho de Marianna Carretes.-
João 	 de Salvador Terbila.
Jorge, filho de João Antonio Feria de La•

cerda. . •
Jorge, filho de loão !Ano' Pinheiro Valle.
Jorge, filho de 'Francisco Pinho.
Jorge, filho de Alaroel Antonio da 'Silva.
Jorge, filho de Maria.. Amelia de Oliveira..
ore, filho de Thiago Guedes da Silva.

:rosé, filho da Amelia Rosa
.osé, filho de Anua Julio do Amaral.
Iosé, filho de Antodio Praddsco Arteiro..
•losé, filho de Antonio Francisco	 Car-

•valho.	 I
• José, filho de José Joaquim de Azevedo.

José, filho de José Machado Rodrigues da
Rocha.

José, filho de Antonio Pitne.ntel da Silva
Pinto. •	 •

PJosé, filho de lagio Goyliano. .
José, filio	 Pelipne Vieira deCAstro.

li:iosé, filho de José Antonio do Vaa.. • - •-
José, filho de José Francieeo eia Oliveira.

•José, filho de José Francisco RociriMs.
• Jose, filho do pr. Henrique leixefra.
Alves.	 • .

José filho do Dr. Jeito Gama Pligneira
Lima. ••

• José, filho de José Maria Jacobino:
Jose, filho do engenheiro Luiz Carlos Gri-

unhai. •

jogé, filho de Rodolpho José do Card
•valho.	 •	 •	 •	 'e	 • - •

José, filho de Samuel Figueiredo.
. José, filho do Vicente Semeão.
José Antonio, filhoale .Mereedes Escobier

(hespanhota.	 •• .
José Honorio, filhó de liouorio Homem da

Rocha.	 •
José Maxiiriano Faria de Azevedd, -
Mio, filho de José Machado tridoria

Julio, filho de José Carlos Mon teiro. •	 •
• Julio Cesar, filho de Thomaz Francisco
Almeida.

Juvenal,	 rvenal, filho de Virgínia Ezaltina de Olfe
veira.	 •

Juvenal, filho de Henrique Antonio dos
Santos.

Lindolpho, filho de Abilio da Silva Neves.
Lioclecio, filho de Raul Rangel Dotnitigos

Cidade. -	 •
eatelke, • Luiz, filho de Anna Maria dos Anjos..

Sabbado
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Paulo, filho de Lysanias Cerqueira Leite
(engenheiro).

Pedro, filho de Antonio Anjo.
Pedro Tavares, filho de Julio Cezar Bar-

roso.
Penha, filho de Casemiro Domingos da

Silva.
Ponciano, filho de Pautando José da

Silva.
Papaael, filho de Leonor de tal. 	 •
Raul Castro Nascimento.
Reinaldo, filho de Caadida Alves da Silva.
Renato. filho do Dr. José Clemente da

Silva Ferreira.
Roberto, filho de Leandro Pereira da

Cunha.
Robe.rto, filho do Dr. Manoel Paes de

Figueiredo Moraes.
Rodrigo Caetana Mendes.
Ro•-erio, filho de Augusto aforado Wad-

dinaton.
Rubem, filho de Cecilia Pinheiro.
Rubem, filho de Eduardo de Souza Car-

valho.
Rubem Tacito Moraes de Lacerda.
Rubens, filho de José da Costa Nunes.
Rnbir, filho de Maria Thereza da Silva.
Salvador, filho de Antonio Panno.
Samuel Adilar Vance.
Sebastião, filho de Oraste Francisco da

Motta.
Serafim, filho de José da Rocha Lopes.
Severo, filho de Francisco Trempiere.
Severo Sarda, filho de João Serde.
Severino, filho de José da Costa.
Silvia°, filho de Cardolino Baptista

Brandão.
Suceval, fitho de Evado Antonio da

Sully, filho de Severino Vieira de Fi-
gueiredo.

Salvio, filho de Brasilisso Nelson Florião
de Moura.

Sylvestre, filho de Sylvestre Gonçalves de
Andrade.

Tarik, filho de Celso Machado.
Thendstocles, filho de Eugenio Pinto de

Magalhães.
Turibio, filho de Turibio Leandro da

Motta.
Waldemar, filho de Alfredo Francisco Ma-

chada.
Waldemar, filho de Bernardino Pinto Mo-

reira.
Waldemar, filho de Deodoro Pereira.
Waideinar, filho de Floreado da Costa

Pereira.
Waldemar, filho de Francisco José Fera

nardes Lopes Junior.
Waldemar, filho de João Soares.
1,V11demar, filho de Julio de Malhos.
Waldemar, filho de Nareisa Albina da•Conceição.
Watdmar, filho de Semeia° da Silva.
Waldeck, filho do Dr. José Pereira Ro-

dri aues Porto Sobrinho.
WaIdelniro, filho de Julieta Margarida da

Coaceição.
Waldetar, filho de Manoel Pinheiro de

Moraes.
" Walfrido, filho de Carlos Antonio dos
Santos.

Ubirajara, filho de Joaquim Aurelio Car-
doso.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1922.—
Dr. Brasília Ferreira da Luz, presidente
da Junta.	 (•

anrectoria de Saude da Guerra
CONCURSOS PARA MEDICO3 E UTERINA..

mos DO EXERCITO

' De ordem do Sr. general director de
Sande da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr: ministro da Guerra
e do =airão com as instruções
cadas no boletim do Exercito n. 44, de
5 do abril de. 1910. noventa dias depois
da data desta publicação estará aberta
nesta directoria, durante vinte dias, a
inse,ripção para os concursos de macacos
o veterinarios do' Exercito para o pre-
enchimento das vagas que se verifica-.
rem nos respectivos quadros no correr
do anno de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada -
por si ou procurador o exhibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro. em pleno goso de seus direitos ci-
vis, diploma do respectivo curso por fal-
cuidado ou escola °Mei& ou equipara-
da e caderneta do reservista.

Provará mais cada candidato que
possuo ardida°. sande o robustez orces-
sanas para o serviço militar em tempo
de paz e do guerra. rondo que este rea
auisito será comprovado -em inspecção
de saudo nesta Capital, perante a Junta
Superior do Sande.

Os interásados, para mais informa-
çaes, poderão dirigir-se a esta directoria
Ou aos chefes do serviço do saudo nos
Estados.

.Directoria de Saude da Guerra. 3 .1 do
dezembro de 1921. — Dr. Alfredo , Men-
des Abreu, coronel chefe do gabinete.

Directoria Geral do Contabilidade

CONCURRENCIA PARA 0 . FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE
.	 DURANTE O ANNO DE 1922 - •

De ordem do Sr. coronel director desta repartir:ao e pre-
:sidebte do Conselho Economic0, faço publico que no dia 9 de
abril proximo, ás 13 horas, receberá o dito conselho propostas
para o fornecimento de artigos de expediente, durante o cor-
rente anno, a saber:

18500
258000
uno()

8100
$700

Designação	 Unidade — Preço	 .
'Aparador para lapis, eFabera, um 	
Aparador para lapis, aJumbo», um 	
Almofadas para carimbos, typo maior, uma 	
Agulhas para coser processos. uma 	Barbante pardo grosso, novello 	
Barbante de cores fino, 2. -24—T, novello 	
Barbante de alludão, novello grande, novello
Block impresso com 100 folhas para mernoran-

	

dum, um . 	   
.1

13lock em branco em 1t4 para calculos, 100 fo-
lhas, um . 	

I3uvard "de madeira grande eJ. Fabera, um 	
Buvard de madeira com aro de metal flexivel, um 	
Borre aa Ruby 221, uma 	 -
Borracha J. Faber, em tablettes,'com madeira, dons

usos, urna 	
Borracha circula' com escova, para" maehina de

escrever, uma	 	  • • gi

Cadernetas para officiaes, uma 	
Caiaa de madeira para papeis formato officio, uma
Cesta de arame para papeis formato officio, urna 	
Cadarnos para protocollos individuaes, um 	
Caneta de madeira Eagle Pencil na. 1, 2, 3 e 4, uma
Caneta de madeira .1. Fabor, uma 	
Caneta-tinfairo eWatic mana as. 45 e 75,
Canivete Rodger 2 falhas, com cabo de madrepe-

iola, um . 	
Canivete I.)dger 2 foL s, com cabo de chifre, um 	
Capaa para pa . cessos em pape/ Hollanda azulado,

cento . 	
Carimba de borracha sem almofada qualquer tam'al

alio, um . 	
Carimba de borracha com almofada .qualquer ta,

manbo, um . 	
,111

Cartões com enveloppes, impressos, cento 	 9-6
Cartões de cores, impressos cento 	
Cesta arando de vime para papeis usados, uma
Colchetes O. IC, ns. 1, 2 o a, caixa 	
Calebetes GEal, n. 2, caixa  •
Colvnetes Self, ns.. 41-e 46, caixa 	
Deposito para gomma arabica, uria	
Elasticos para dinheiro, 1/2 ama, caixa
Esponjeira do cryátal com esponja de borracha, urna
Esponjeira de erystal com esponja natural, uma.. -. 	

' Encadernação em marroquim e dourado do Dinrio
Oiticica, uma 	

Encadernação em marroquim o dourado do mi-
nutas, uma..... 	

Enoardenação em marroquim e • dourado de offi-
cios. uma 	

, Encadernação em marroquim o dourado de leis, uma
Encadernação em marroquim O 'dourado de alma-

nacks, urna 	
Encadernação ern marroquim e .i.dourado de bole-

tins, unia 	 .
Encadernação em marroquim e dourado de regula-

mentos, uma 	
Faca de osso, para papel, uma 	
Fita bicolor para machiiaa "Remtico Paragon Rib-

bon" uma 	
Fita preta para machias "Renatico Paragon Rib-

bon", uma 	
Folha para apanhamento do movimento do cofre,

cento 	
Folha dos vencimentos dos empregados, cento.'..a
Folha para extracto do ponto, cento 	
Folha de cio de conselhos economicos, milheiro.. a
1, olha de balancetes, cento 	
Folha de etc de almox.arifado, Milheiro
Furador de papeis, com cabo de bucho,
Gomam arabica Maurin 420, vidro 	
Gomma arabica Sardinha n. O, vidro 	
Gomma Stick-Pliast, ingleza, vidro 	 ••••••n
Lacre vermelho "Matilde, em mios, duzia 	 -
Lapis preto J. Faber, inscripção dourada, dlizia.
Lapis graphite Apollon qualquer latira, duzia 	 •
Lapis bicolor J. Faber 717., duzia 	 •
Lapis J. Faber, grossos, qualquer dir," duzia....
Lapis borracha 2 Usos,	 Faber, cylindrica, duziaa
Laia tinta, dUZini	 IB O O II.* • •. ******* • • 	
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Limpa pennas do porcallana, com espheras,

	

Linha para coser processos, J. P. Coats, bobina 	
Molhador rotativo de vidro, um 	
Naphtalina em bolas, kilogramma 	
Papel carbono marca "Corona", formato officio,

caixa 	
Papel almasso Banal Bucks, com sete kilos, resma
Papel Steneil para inimiograplio, n. NO, caixa 	
Papel de linho liso para machina, meias folhas e

folhas inteiras, resma 	
Papel absorvente para mirniographo,- caixa de

500 folhas, caixa 	
Papel pautado e riscado para apanhamento de ha-

' lanços, resma
Papel pautado o riscado para balanços, resma...
Papel pautado para espelho de balanços, resina..
Papel pardo para embrulho de 76 X 112, do

36 kilos a resma de 400 folhas, mão de 25
tolhas . . . 	

Papel pardo para embrulho de 76 X 112, do
28 kilos a resma ,de 400 folhas, mão de 25
folhas

Mata-borrão branco do 120 libras em folhas in-
tale" folha .

Mata-borrão branco do 80 libras em tiras para
boro, cento

Pape! ara a en a tas n r ficines, caixa de 50150 Royai
Books, timbrado, caixa . 	

• Papei para cartas officiaea caixa de 5 1150 Royal
Ilue,k s , sem timbre. caixa 	

Papel timbrado vara affieioa Royal BuckS, resma
Papel timbrado para minutas lloyal Bucks, em fo-

lhas inteiras, ou meias folhas, resma 	
Papel timbrado para informaifes Royal Bucks,

e resma
Papel em bobinas para melúria da sommar, bo-

bina
Papal quadriculado formato grande. resma. 	
Pasta de oleado com paizagens, medindo 48 X 32,

urna . . 	
Pasta Perry com lombo de aço, formato officio,

uma
Pasta Perry com lombo de aço, formato carta, uma
Pasta de papelão com fitas, formato 40 X 28, uma
Papeleira de madeira, uma 	
Pegadores grandes para papel americano, um....
Pegadarea pequenas para papel americano, em.—
Palmam .Mallat, qualquer numero, em caixas do

100 palmas. caixa 	
Palmas Leonard! 516, douradas, em caixas de 100

pasmas, caixa
Pennas Leonardt 516, brancas, em caixas de 100

pelarias, caixa . 	
Perneia Perry 420 era caixas de 100 pennas, caixa
Pennaa Soenreckaii para gothico so'rlialas, caixa
Pennas William Mann s n. 1, caixa 	
Pearevaioa do matai. caixa 	
Peso do crystal, para papeis, um 	
Preparado Dermaxt pura mileingrapho,
Raspadeira Rod ger, com cabo de osso, urna 	
Raspadeira Rodger, com cabo de madeira. uma 	
Regua de madeira com fillete de metal, 0m,50,

J. Faliu, urna	 	 .
Rena de borracha com 0m,30. E. Faber, uma....
Regria de borracha com Ona50, E. Faber, urna...
Regua de, madeira graduada, 0ne,59,, de Keuffel

Esser, uma
Serap-Book, encadernação de couro, de 33 X

X 50, um 	
Relações para contas processadas, cento 	
Sobre-cartas impressas em papel nollanda

0,40 X 0,15, cento . . 	
- Scoare-cartas impressas em papel 11ollanda do

0,23 X 0,13, cento 	 ..
Sobre-cartas impressas em papel Hollanda de

0,20 X 0,14, cento	 . . . 	
Sobre-cartas impressas em papel pardo de

0,45 X 0.30, cento 	 ..	 ..	 •
Sobre-cartas impressas em papel pardo de

0,28 X 0,17, cento	 . •	 .
Sobre-cartas impressas para memorandUrn de

0,16 X 0,12, cento 	 ...	 ...
Sobre-cartas . impressas para telegrammas de

0,18•X 0,13, cento ., 	 a 	
Sobre-cartas em branco de 0,23 X 0,18, cento . . .
Talões de 200 fis, para recibos de vencimentos em

• papel linho de cOr ,uni . 	 . 	

3$000 Talões do 200 fls. para recibos de cauções, um ., a
4$50u•Talões para telegrammas, um 	
78000 Tela de 'seda para mimiographo, uma 	  ia
8800u Timpano de metal para cima de mesa, um . • 	  ..

Tinta azul-preta Sardinha, litro 	 ...
1-3$000 Tinta azul-preta Stephens, litro . 	
458oGO Tinta carmin Stepiien em vidros de 118 de litro,
310800	 vidro0 	 .....

Tinta carmin G. Toiray em vidros do 118 de litro,
vidro20$0 001 	 ..	 ....

Tinta carmin Sardinha, litro
13$000 Tinta carmin Sardinha, 114 litro . 	

Tinta para carimbo A. Maurin, vidro 	
358000 Tinta para cadmia° Sardinha, vidro . •
35ab 00 Tinta para minitographo, Derinax, lata 	
50$000 Tesoura Rodger para cortar papel, uma

Tinteiro de vidro, com tampa, um • •
Tinteiro de vidro duplo Victor 95, um 	

68009 Verniz para o mimiographo, vidro 	
Declara-se que as quantidades serão as que se fizeraiii

necessarias duralite o anno, por não se poder prevar das&
Para a habilitaaão a esta coneurrencia, cana propen

deverá apresentar a esta directoria, até ás 15 horas da vesaeca
daquelie dia, requerimento de inscripção, juntando os do-
cumentos que provem:

a) haver pago como negociante especialista do genero de qua
faz objecto esta concurrencia. impostos federaes e inunici-
paes da casa commercial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) sor negociante matriculado e ter casa importadora
bastando ás firmas commerciaes a apresentação- das ceia idiier
dos contractos, extrahidos dos livros de registro da Junti
Cammercial ou estar legalmente constituida nos termo:idc
derreto n. 434, do 4 de julho de 1891, quando fôr unia wi
dado anonyma;

c) ter fielmente cumprido o ultimo contracto ou ti
celebrado com o Governo, no caso de já ter sido fornecadnia

à) ter caucionado na pagadoria desta repartição a iiii-
partancia de 200$ para garantir a assignatura do contracto.

Por esta repartiçãoserão fornecidas em tres vias rela-
ções dos artigos a contractar, de modo que os concurrentea só
terão de mencionar, por extenso e por algarismo, sem emen-
das en rasuras, os respectivos preços, datando-as e assignau-
da-as, seado a primeira via sobre estampilhas federaes, no
vaiar de 600 réis por folha de papel, escrevia no todo ou em
parte e inutiiizadae .devidamente.

As amostras e modelos dos artigos a eontraeLar poderãa
ser em qualquer dia desde já, examinados pelos interessados.
na 1" Sub-directoria.

A quostão de idoneidade dos proponentes será examinada
o julgada antes de abertas as propostas, a estas upreSentiplas
cm enveloppes fechados, tendo a declaraeão exterior do mana

proponep te, erão lidas na presença de teci s os cane lariam-
tos ou seus representantes, legalmente constituidos. No caso
do não comparecimento de qualquer proponente, ou de seu
representante legal, a apuração da proposta correrá á sac.
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos, par oceasiflo
da aseignatura do respectivo contracto, para garantir a sua
exectição, ao deposito na razão de 10 % sobre o fornecimento
provavel, durante o anuo, ficando estipulada como minima,
caução de cem mil réis. Esse deposito será feito na pagadoria
da repartição, devendo o respectivo documento ser exhiliida
no acto da assignatura do contracto.

No caso de igualdade de preços entre duas ou mai , aaaa
postas, será preferida a do licitante que produair nor eseripto
o secretamente, maior abatimento, sendo que, verificado rica°
empate, terá preferencia a do nogoe.iaute que já estiaer for-
necendo, procedendo-se á sorte, si este não tiver concorrido.

G prazo maximo para entrega dos artigos que dependam
fie confecção. será de 20 dias, a contar da data da entrega dos
pedidos, devendo os demais ser fornecidos dentro de 48 horas.

A 'acusa da aeSignatura do coutrado, pela pessoa que a
alie tenha direito, a torna não idonea para concorrer aos fu-
turos fornecimentos do ministerio, pelo prazo de fres annos.

Não serão tornadas em consideração quaesquer °Nair:as
de vantagens não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobro
proposta mais barata.

O Governo anniillará a concurrencia caso os preços
dos sejam superiores aos maximos acima astabelecidns.

Directoria Geral de Contabilidade da Guerra, 27 de maaan
de 1922. — Major Augusto Etysio dc ?Souza, ,seertá-áo d . com-
telho econumilin
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Ministerio da Justiça e Neff0C109
Interiores

Directoria da Contabilidade

jVfONCURBENCIA PUBLICA PARÁ A ESCOLHA DI§
UM PROJECTO DE ESTATUA Ao GENERAL
PINHEIRO MACHADO

De ordem do Sr. ministro faço publi-
ta que. nos termos do decreto n. 4.526,
de 20 de janeiro de 1922, fica aberta a
concurrencia publica para a apresenta-
ção de rnaquetes de urna estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida era
uma das praças desta Capital, de na. ebr-
do com as condições abaixo enunciadas:

--- O prazo para anresentação das
'Qnaquetes será de cento o vinte dias

.2,0) a contar da data da publicação.
"deste edital de eoncurrencia;

r — Serão acceitos os projectos do
Artistas nacionaes e estrangeiros domas
enfados no Brasil;

- Os conurrentes terão a mais am-
pla liberado na concepção do monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem
personalidade do general -Pinheiro Ma-
chado;

— Os projectos constarão:
a) de urna maquete em gesso, repre-

eentando o conjuncto do monumento e
ps seus detalhe, na escala do 1110 (um
por dez) ;

b) Um detalha de eseraptura tambem
em gesso, inodelado em tamanho defini-
tivo, detalho esse °acolitado pelo c on-
Current° entra os motivos do seu proje-
cto e que será do preferencia uma ca-
beça expressiva;

e) Uma deecripÇão clara o succinta do
projecto, em todos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaes que deverão
ser empregados:

d) Um orçamento detalhado, de forma
á Commissão julgadora poder avaliar so
o projecto poderá ser executado dentro
do credito votado de tresentos contos do
réis (300:0008000).

5' — E' dada aos concurrentes plena
liberdade quanto ao meteria/ a empregar;

6' — Esgotado o • prazo do concurren-
ida, reunir-se-ha a Cornmissão julgado-
ta, nomeada peio Governo, e procederá
ao julgamento e classificação dos proje-
atoe apresentados, mandando em segui-
da fazer a exposição dos mesmos;

7° — Os projectos e respectivas des-
c,ripçães deverão vir assignadas por um
pseudonymo e acompanhados do urna so-
bre-carta fechada e lacrada; tendo exter-
namente o mesmo pseudonymo e no inte-
rior o nome e o pseudonymo do cenoura
rente, podendo este enviar até dous pro-
jacte/3 com pseudonymos differeates; de
tudo se passará um recibo ao coneurrena
to.;

86 — Só depois do julgamento é que
Barri aberta a sobre-tarta contendo o
nome do comumente classificado em 1°

sendo os restantes envetoppos e
nrojeotoa postos á disposição de seus au-
tores durante trinta (30) dias, findos
pas quaes a Cormniesão declina de toda o
qualquer rosponarailidado sobre o ex-
ravio dos mesmos;

9' — Ao autor ou autores do projecto
Saassifioado ran 1° loaar será conferido o
premio de dei. contos de réis (10 :000a)1
aicando o mesmo pn/jecto do proprieda-
de do Governo que Oelle se servirá para
base da concurrencia rara a construção.
.do monumento, de conformidade com o
.paragrapho 2° do art. 3" do decreto ci-
tado.

10 — O concurrento que por meio da
'ao r outro qualquer DleiQ de

publieação tornar conhecido seu pseado-
nymo, será desclassificado;

11 — Não serão tornados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
rigorosamente ás clausulas do presente
edital;

12 — As maquetes deverão ser envia-
das para a Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi do ar-
tigo 8°) em urna do suas salas;

13 — °Governo re serva-se o direito
de annullar a concurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados for julgado
digno de consideração, abrindo nova
concurrencia em igual espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em 14 do
março de 1922. —Pereira Junior, di-
rector geral.

••nn••n

Departament o Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA Dos SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr, Dr. director, faço saber
que, de accórdo com o art. 774 e seus
paraaraphos do Nauta:unto em vi eor, serão
sujeitos a vistoria sanitarias, no dia 6
de abril proximo vindouro, ás 14 horas,
14/10m., 14/20m., 14/30in e 14'50m., re-
spectivamente, os predios mis. 88, 90, 100
e 102 da rua da Misencordia e 34 da roa do
Carmo, ficando pelo presente edital citados
para comparecerem a dias, querendo, os
proprietarios dos referidos preclios ou seus
representantes legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarlos Terrestres, 27 de março de 1922. —
Joaquim Mal, secretario.

—
Departamento Nacional do Saudd

Publica
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE TRES

LOC/ARES DE INTERNOS DO HOSPITAL S. SE-

BASTIÃO, EM COMMISSÃO

De ordem do Sr. director geral fica aberta
nesta Secretaria Geral a inscripção ao con-
curso para preenchimento de tres lagares
de internos do Hospital 5. Sebastião, em
commissão, sendo a elle adinittidos os estu-
dantes das Faculdades de Medicina officiaes
ou equiparadas que provarem estar matri-
culados na 51 ou 6 série, ser brasileiros e
que não solfrein de doenças capazes de pri-
vai-os de exercer o citado cargo.

Para este ultimo elícito o candidato suta-
nietter-sc-im a exame de validez no serviço
respectivo do departamento, apresentando o
respectivo attentado no acto da inscripção.

Esse concurso é apenas um processo de
selecção entre os candidatos e não consti-
tuirá, por si só, garantia para conservação
dos funccionarios.

O processo das provas será pautado pelo
dos concursos para preenchimento dos cara
gos technicos effectivos do departamento e
a materia exigida será a seguinte:

Etiologia, diagnostico; prognostico e tra-
tamento das doenças de notificação culpais
seria.

A inscripção será encerrada no dfa a dO
abril, ás 17 horas.

Secretaria Geral do Departamento Nados
na! de Saude Publica, 29 de março de 1922.
—J. Pe.d:oso, secretario geral.

Corpo de Lombal:os do Disi,ricto FedeXal
D/RECTORIA DA ASS/STENCIA DO MATERIAL
Coneurreacia administrativa para o fora

neeiniento ao Copio cie artigos de expedi-
ente, durante o atino de 1922.

De ordem do Sr. coronel commandatite,
eaber aos interessados que 5;, nes_

aberta neste Corpo concurrencia para o fora
neeimento de artigos de expediente, durarrs
te o corrente mino, cujos impressos devem
ser procurados nesta repartição até o dia;
de abril proximo, devendo as propostas
ser entregues em env,eloppe fechado, no
dia 4 do referido mez, ás 13 horas, na Casa
da Ordem do Corpo.

Directoria da Assistencia do Material,
25 de março de 1922.—Tenente pesar An.
tordo Fernaides, director.

•n•n11/./

Corpo de Bombeiros
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE LUAS

VAGAS DE 1' TENENTE NO seeviao SANITA-
RIO DESTE CORPO, SENDO: UMA DE MED/CO
E OUTRA DE C.RURGIÃO
De ordem do Sr, coronel comi-pendente

faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que a partir deda date e atO ás 15
horas do dia 12 do proximo me, acha-se
aberta, nesta secretaria, a iliecrieção nara
os cardidetos ao prenetilmento das does
vagas acima mencienedes de aa:ôrdo cota
os arrieos do regulamento desta corpo abaixo
transcrintos :

Art. 68. Todos os Ineares q u e Coinneiem
O quadro de Serviço de Sande, serão Preen-
chidos mediante concurso.

Art. 69. No quadro medien as inscripçaes
para concurso serão  feit2s alternativamente,
ora para eirurji rics, era p:n'a medicos.

Art. 70. Os coneerreetee apresentarão
documento legal de habilitação Por uma das
faculdades ofikie.es do naiz, folha corrida,
prova de uão terem mais de 32 autos de
idade e serão subineeides á inspeceI:o de
sande no acto da inse r ipi;:to, não sendo az:-
ceifes os que tiverem idade supedor
e os julgados incapazes por moleetia ou
de eito physico.

rey 1...• Os ceada:latos que tiverem menos
de ar) annos de idade descido iambein apre-
sentar caderneta de reseaista do Exerci CI
ou o certificado do alistamento, na fôrma do
art. 128, do decreto e. 12.790, de 2 de ja-
ne i ro de 1918.

§ 2.° A co:uoissSo julgadora., contenda
peio em-mandante, eera composas do inspe-
ctor do Servieo de Sucie e de tres medicos.

,§ 3. 0 Nem O inspector nem qn;Aotter outs o
Glacial poderá fazer parte da commis.são
miando fôr parente, atú 2' grão, (jc qualquer
dos candidatos, ou quando haja qualquer
outra incompatibilidade, devendo, neste
caso, ser Rua:Mater° por outro official da
corretaçãe ou par uni medico, (licita supe-
rior do Exercito, Armada ou da Policia Mi-
litar do District° Federal, quando se tratar
de maior insnector.

Art. 71. Nos concursos devem ser obeer-
vedas as seguinres preecripeões

§ 1.° As iiiseripções serão feitas na Seere-
taria do Corpo em livro espezial, ,no prata
de 30 dias. contados da data do ediral pua
blicado no Diario Official, sendo permittido
fazel-as por procurações.

§ 2.° A mataria do concurso coustará;
1^, para as medicas
o) tuna prova escripta da pateologia

dica ou eirargica, entre trinta pontos formos
lados mo acto, peia commissão examinadora
que se esforçará por exigir dos candidatos
assumptos corre ates de clinica ou cirurgia.
Para tal prova, dar-se-ha o Prazo de quatro
horas, que será improroeavel ;

b) de uma prova de medicina operatoria,
sobre eadaver entre quinze pontos formula-
dos no acto. Para tal prova o commandante
cominando requisitará, por oficio, do dire-
ctor da Faculdade de Medicina, o respectivo.
material, e será elle executada em uirt dos
sens respectivos amphitheatros

c) de duas provas praticas, respectiva-
Weate, de atuiu tof.'clica e Citurgimint31
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o material seguinte:
Impressão de 1.000 cartas, de uma

• só cana da America do Sul,
para o serviço' da Previsão do
Tempo, pela quantia de 	  45015000
importancia total de quatrosento3 e cinco-

cata mil réis.	 1•
• Rio de Janeiro', 24 de março de 1922.—
Pelo secretaria, Alcides F. Carneirá 1" of-
ficial.	 f"

—
Directoria do Metereologia

INSTITUTO CENTRAL
Em cumprimento ao disposto no §',1° do

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir

'
 para ser pago pelo Thesouro Na-

cional, do Sr. R. Furtado de Mendonça,
comerciante estabelecido á rua da Quitanda
il. 115, nesta capital, o material seguinte:
1 machina de estravar aUnder- 	 -

woods, modelo 3/12, por...	 1:300$000

	

1	 .
Importancia total: um conto e trezentos

	

_mil réis.	 ,	 1	 .•
Rio de Janeiro, 24 dc fevereiro de 192.—

Pelo secaetario, Alcides F. Carneiro, P offi-\
cial.

Directoria de Meteorologia
•INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vac
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Placido Marques & Como.,
commerciántes, estabelecidos á rua do Ou-
vidor n. 60, nesta Capital, o material he-
guinte:

12 resmas ou 6.000 folhas de pa-
pei de 24 kilos, não asseti-
nado, formato A A, 112X

	

x76, a 38$ 	 '	 455;5000
BOO folhas de papel para capa, de

	

côr cinza, a poo 	  100$090
---,—

	

Total 	  855$000

Importancia total de oitocentos e cincoen a
e seis mil réis. •

Rio de janeiro, 24 de • março , de 1922.--a
Pelo secretario, Alcides-F. Carneiro, I° offi;
cial.	 •	 •

Directoria .de Mete.arologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao dispiato no § I do
art. 98 da lei a. 4.242, de 5 da janeiro dl
1921, faço publico que esta direct)ria vai
adquirir, para ser pagcapelo Thesouio Na-
cional, do Sr. Fred Figner, commerciante
estabelecido á rua do Ouvidos n. 135, Casa
Edison, o material seguinte:

Uma machina de escrever sRoyala modelo
3/16, por :300$000.

Importancia total de uni conto e trezentos
mil reis.

Rio de Janeiro, 24 de. março de 1922. —
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1°
official.

,
Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL
Etn cumprimento ao disposto no § l' do

art. 98, da lei n. 4.242, de' 5 de janeiro cie
1921, faço publico' que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, do Sr. N. Civetta, commerciante es-

0•

cicia á rua de S.' Pedro n. 43, nesta Capital,cuja execução a comissão assim se guiará:
nas provas de clinica- serão sortead , os
doentes e os candidatos terão duas atiras
para justificar, ein ligeiro resumo escriptóa-
o seu jaizo clinico; requisitando O auxilio
de todo3 os meios disponiveia e ao seu ai-
canee, si assim julgarem necassario para
completarem seu diagnostico ;

d) de unia prova oral estudada com 24 ho-
ras de antecelleacia, sobre ponto • sorteado
entre os trinta formulados no acto de eada
prova, pela comissão examinadora, quin-
ze, respectivamente, de pathologia medica
e cirargica. Em tal prova os candidatos fa •
larão publicamente darante meia hcl.a.

Art. 72. Tanto para a prova orai corno
para a prova Pratica, os canditatos serão di- •
vidiclos em turmas, que não poderão exae-
der de seis. •	 .•

Art. 73, O candidato que, depois de tira: o
ponto ou começar qualquer prova, se 4%
rar sem - a ter conc/uido ou preenchido a
tempo marcado, será considerado inhabili-
fado, salvo o caso de molestia comprovada
pela junta medica da corporação.

Art. 74. No caso previsto •na disposição
anterior, suspender-se-ha o concurso, não
podendo , essa susuensão exceder de tres
dias, findos os quaes proseguirão as pro-
vas; sendo sorteados novos pontos. Esta
medida só será tomada uma vez, não tendo
outros casos de molestia effeito suspensivo
para o concurso.

Art. 75..Concluidas as provas, á com-
missão examinadora procederá, em sessão
sereta, a duas votações, a primeira, para
habilitação do candidato e a segunda para a
sua classificação, em ordem num erica de ma-
r: cimento.

Art 76. O candidato que não reunir maio-
ria de votos não será classificado.

Art. 77. Do resultado do concurso será
lavrada pelo examinador menos graduado
ou mais moço' .urna acta circumstanciada:
que será assinada pelos examinadores ,e
registrat a. em livro especialmente destinado
ans concursos e archivado na secretaria do
corpo.

Art. 78. A lista dos classificados, as suas
provas e uma cópia das actas serão remetti-
das com officio, dentro de dous dias depois
de terminado o concurso, ao commandante,
que por sua vez as enviará, no prazo de
cinco dias, ao Ministerio da justiça.

• Art. 79. O direito do candidam classifi-
cado á nomeação não subsistirá além de
um anuo contado da data ,em que terminou
o concurso por elle. prestado.

§ 1.° A nomeação .será feita a juizo do
governo.	 .

§ 2.° Os concursos serão validos por uni
anuo.

A escolha do Governo recahirá sobre um
dos tres candidatos classificados nos ires
primeiros logares, quando se tratar de unia
só vaga, ou nos quatro, cinco ou seis pri-
meiros logares, quando forem duas, tres ou
quatro vagas, sendo preferidos, .cm igual-

.: dade de condições, Os que - tenham servido
na corporação (artsa 11 e 12 do citado regu-
lamento).

• Secretaria do Corpo de Bombeiros do Dis-
1 titilo Federal, 14 de março de 1922.—Em a-s
gdio Dias Vieira, 2° tenente secretario. (•

IginiSterio da Agricultura, ItdliStri4-	 ColliporCi0	 -
rectoria de Moteorologasi

• INSTITUTO CENTRAL
Em cumprimento ao clispoSto no §I° do

1
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai

aadquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
'dona!, da Conanhia lpyranga, estabale-

A bril rio 1022	 6567 
-

tabelecido á rua Sete de Setembro a. 29,
nesta capital, o material seguinte: -•
1 chiffonier duplo, de 25 gavetas,

de cortina, tenda l i°,40 de ala,
tura por 0°1,73 de largura e ••
0a,50 de fundo, de peroba,
lustrado na côr dc cancha
pela importancia de 	  450$000

Imporiancia total de quatroaaatos e cin.
Coenta mil réis. •

Rio da janeiro, 24 de março de 1922.—
Pela secretario, Alcides F. Carneiro, le offi- •

•

Commissão Central dos Criadores do
Cavallo Pura Sangue

INSCRIPEÀES PARA OS PAREDS, OPFICIAER
EM QT.JÇ SERÃO DISPUTAWS OS PlIEM101
OFFIICISES

De ordem do Sr. presidente da Com-
missão Centrai dós Criadores do Cavallo
Puro Sangue, faço publico que se acham
abertas, na secretaria da mesma em-mis-
são, .á avenida Rio Branco n. 109, 40 an-
dar, salas 31 e 32, as .inscripeões para as
14 provas em que se disputarão os pre-
mios instituido3 pelos arts. 103, 104,
A05, 106, 107 ç 108, da lei n. 3,454, de
6 de janeiro de 1918.. e mantidos pelos
arts. 20 da lei n. 3.991, do 5 de janeiro
de 1920, (a 46, da lei n. -4.242, de 5 de
janeiro de 1921.

As inseripçõe3 • Serão feitas. por carta
fechada ou boletim impresso fornecido
pela secretaria, datado e assigriado pelo
procrietariO ou seu legitimo represen-
tante.	 •	 • ••-	 -

De conformidada com o dispdsto no
art. 24 . do 'decreto n. 13.038, do 29 do
'maio de 1918, só poderão disputar as
provas °Maluca, nesta Capital, os ani-
maes de puro sangue que estiveram
inscriptos mio Stud Boca Nacional. .

Considera-ase puro sangue, para o
afeito da corrida, o animal acima do
63164 gráos de sangue inglez.

A entrada 'será de 2 0 1 0 do valor do
premio.

O mesmo proprietario, entretanto,
quando inscrever • mais de uni animal,
pagará 2 0 1 0 Pelo primeiro inscripto, 1 °I'
pelo segundo e 1¡2 °I° para os excedentes.
sendo vendido qualquer dos nnimaes in-
adaptas com raduceão •da • taxa de 2 In,
será obrigatoaio a iiitegralizaeão aia r ei-

epectiva entrada.
A egua victoriosa da primeira prova

tEniufação» será e:.v.cluida da s:gunda, •

teaeo, em ronsequencia o respectivo pra-
prietario direito a 50 °1° da entaida aa
segunda prova'.

Occocrenclo á morte de (malquer ani-
mal antes da corrida, terá- o respectivo
proprietario direito á restituição de
75 °I' da entrada.

Serão reatituidos 50 . 0 1 0 da respectiva
entrada :

1°, os animaes que, por não haverem
obtido collocaçao, ficarem impossibilita-
dos de concorrerem á aTaça . dos Proa
ductosa;

2°, aos, que tendo a taxa integral de
2 (1° forem, porjnotivo de victoria
prova anterior,, excluidos ' das provas
officiaes eliminatorias • posteriores ena
que se achem alistado.

Os animaes vencedores da !terna Na-
cional», cGrarido Premio importação» e
elassicos «Emulação», não noderão ser
teepor'tadcn rui riais,.

pLa al jia O r falet.1.‘ Ta \
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COMJIlinãO Centra/ dos Criadoree do
Ritos	 Cavallo Puro Sangue

• 'Nas provas eliminatorias . «Criaçã,o Na-
(aunai» e classicas (Emulação». verifi-
cando-se empate para o primeiro legar,
será obrigatorio o desempate no mesmo
dia, ficando entretanto, salvo á qualquer,
dos •proprietarios o direito de desistir da

,nova prova, caso era quelha- será adju-
dicado o segundo prémio.
, No segundo e terceiro legares,. o a em-
pate nas provas alhainatorias dará Jogar
á divisão dos respectivos premias, ficaria
íto, p•orém, os aniraaea empatados 'habili-
aados á disputarem á...Taça dos Proa
.ductos».

Nas demais provas officiaes a divisfia
dos praianos será regra obrigatoria
caso de empate. •

Para tomar paate <afaça' dos Preas
duetos», dcverá o animal ser -inscripto,
adio menos, em troa 'provas eliminatorias
aCriação Nacional».

Nas classicas aEmulação» só poderão
.cariar parte as eguaa estrangeiras , im-
portadas este anuo, ou no ultimo semes-
tre de 1921, podendo concorrer as na.
eionaes com descarga de peso.

eliminatorias teriacão Nacionsda
.Dcstinada a animes nacionaos de deus

":::nnbs de idade, na data da inseripção,
'sendo successivarnente eliminados os
:ene dores do primeiro logar CM qual-,
eaar dos prados.

Distancia, 1.000 matros. Premio,
a :Kin senda deduzidos 10-1° dostinados
ao criador do animal vencedor.

Peco s :
Ralos

Cavallos.	 .....	 53
Eguas. 	 :: •	 .• •	 „.•	 51

Essas provas em numero de oito serão
•disputadas:

A .primeira em 23 de abril, no prado
do Joc,key-Club.	 •

A segunda, ern 1• de maio, no prado
do Darba--Club. • •

A terceira, em 21 de maio, no prado
do • Jockey-Club.

A quarta, em 4 de junho, no prado
do Jockey-Club.

A quinta, em 11 de-junho, no prado
do Derby-Club.

A sexta, em 23 do julho, no prado
do Derby-Club.

A açaima, am.a() de julho, no prado
do Joekey-Club.

A oitava, em 3 do setembro, no prado
do Derby-Club. '	 •
Grande Premio. Taça • dos Pi'OCIUCLOSZ;

Para animaes nacionaes collocados errg
1 0, 2° e 8° lagares nas oito provas elimia
natorias a'Criação Nacional» será dispu-
tada a 1 de outubro, no prado do Jockeya,
Clbb.

Diatancip, 4.609 metros, Premio,....,o :NO$ . ao prdprietario e 5:000$ art
taladofa

Pesoa•a
Kilaa

kv aj,10	 53
Egaaasa •a!	 1•3	 •-;11. • *** ** *

Viptule,PremN Presidente . da
• blicaz

Rara animaes naelonaes do quatro ara.
ttpoca da inscripaão, será dispua,

kada a 6 de agosto no prado do Derby:a
tlub. •

1
 Distancio, 0.000 metros. Premio, 	 •
15 000$000.

Pesos:

Cavallos. 	
Eguas. 	 	 a„,

Grande .Premio «Importação»
Para animes estrangeiros do doas alia

nos de idade, podendo concorrer os na-
cionaes da mesma idade, na época da ir-
scripção,. será disputado a 3 de dezembro
no prado do JockeyaClub.

Distancia, 1.750 metros.. Premia.— a
10:000a000.

Pesos:

IsiaciOrMOS•,	 -e-o. • TN`	 •• n•-

Europeus,	 **•

Piatinos. • •	 .	 •
•

Grande Pl'eni0 Taça Nac(onal»
Para animaes estrangeiros, do tres a

seis annos, que não tenham corrido em
annos anteriores, podendo concorrer os
fiationaes da mesma idade, será dispu-
tado a 9 de julho, no prado do Derby-
Club.

Distancia, 2.400 metros. Premio, 	
20 :090$000.

Pesas •	 Nac. Eur. Plat,

3 annos . • a	 .	 52
4 annos. • a .£ . • IP

	 50
	

56
	

53
5 e 6 anos, . ..•	 54

	
57

As aguas terão uma vantagem de dous
dos,

P'rovas CIassieas «Emulação»
Para aguas de qualquer idade nulo-

•mies ou importadas no anno ou no se-,
• *gundosemestre do anno anterior, não
tendo,' porém, estas , orrido sinão na es-
tação sportiva em ie forem as provas
disputadas, serão realizadas a:

Primeira em 13 do . agosto, no prado
Jeckey-allub.

Segunda, em 20 de agosto, no prado do
Derby-Club.

Distancia, 1.609 metros. Premio....
5:0008, cada uma.,

• . • Pesos	 anac. Eur. Plata
2 anilas..	 .•	 51	 —
3 annos.	 a aa....•aa	 50	 55	 53
4 annos. .	 53	 56	 56
5 o 6 anus.	 54	 57	 57

As idades serão da data da inscripção e
os pesos computados pala idade qué
animal apresentar no dia da corrida.

Do accOrdo com o disposto no para-
grapho uniu", do art. 17 das inst•rucções
em vigor, caso compareça apenas um
concorrente a -qualquer das provas, ser-
lhe-ha adjudicada trio sarnento a terça
parto do premio.

Os proprietarios deverão declarar, no
acto da inscripção, que multam todas as
condições do presente edital, da lei nu-
mero 3.451, o das respectivas instrua
ações.
" Convido, portanto.' os interessados
apresentarem as suas propostas nas con-
dições acima indicadas, nesta secretaria,
todos os dias ateis. das 42 ás 16 horas,
fazendo-as acompanhar com as impor-
tancias das entradas e com O certificado
do Stud Boek Nacional.

As inseripções serão encerradas em 31
do março corrente, ás 16 horas, na se

-cretaria da commissão, 'á avenida fio
Branco D. 109, 4° andar.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1922.
Lucia de Albueluer,què Mello, seer&

(seio interino.	 -

a A Commissãe4 Central das Criadores
do Cavallo Puro Sangue, em cuinpri,
mento do disposto no - art. Ho da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, faz
publico que serão pra/alados com as
quantias de 12 o 8 contos•ale réis, raspe-
ativamente, aos ,daus impartadóras que,
no 'armo de 1922, ae 1 dá janeiro a 31*
da- dezembro, importarem; para, • o Dis-
trict° Federal ou para qualquer Estado
do Brasil, da 'Europa. listados Unidos:,
Uruguay, Argentina, Cinte ou Australia,
o maior numero da aguas de puro sataa
,gue destinadas á reprodueção é que sa-
tisfizerem os seguintes requisitos:

1°, terem as aguas a idade minima do
4 e mima de 7 unos;

2°, serem' de boa conformação e esta-
rem em perfeito 'estado' de satide, o
aptas para a reproducção;
• 3°, virem acompanhadas de pedigréq

• legalizado pela autoridada consular braa
silcia que• prove a respectiva genealo-
gia e pureza da sangue inglez,

Havendo deus ou mais concurrentea
em igualdade de condições, terão prefda
rencia na distribuição dos premias .: •

a) os importadores de aguas padrea-
das por garanhão de renome no paiz de
origem:

b) os importadores' de maior numero
dá aguas entre quatro o cinco anãos do
idade.	 •

Não será adjudicado premio aos que
im portaram aguas em numero inferior

10.•
tis interessados deverão dirigir, cru

dezembro do corrente anno, os seus re-
querimentos com 03 documentos acima
exigidos, á séde da Commissão, na Ave-
nida Rio Branco n. 109, 4° algar, das
.12 ás 17 liaras..	 •

Rio de Janeiro, 16, de março de 1922;
Lueio de Albuquerque feiTo, OOÇO,i5

rio interino.
nnn•••••n

Junta das Corretores !
- BOLSA DE MERCADORIAS

Ajunta dos Corrattres dc MercadoriaN
ale Navios do District° Federal, resolve. d
accÔrdo com o art. 6°, n. 4 do reaulament
approvado pelo decreto n. 9.264, de 28 d
dezembro de 1011, ,suspender de suas fim
ações o corractor da nieacadorias Hermes Ra
dares da Fonseca Filho, por não have •
prestado nova fiança ern garantia-de seu¡
actos de corrector de mercadorias, contorna
intimação feita por officio desta Junta, di
3 de fevereiro ulthrio.

Secretaria da Junta dos Correctores, 30 dt
março de 1922. — O syndico, Jcaa Severini
da Silva.	 •(•

Zinisterio da Viação e Obrais•
Pliblicaí•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
15e ordem do Sr. director geral, interino,

ficam convidados os proprietario3 dos pre-
dios constantes da relação abaixo a saldar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar do dia
22 de março, seus debites na thesouraria
desta repartição.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 20 de março de
1922.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1922.—
Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe do se-
ação, interino. 	 I*

Unos
51
54
56
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Relação dos debitas de concertos de hyo'ro-

metros . .
Numero das coutas - Nomes dos propila-

tarjas -- importam:ias devidas
14. 403. Jacintha Maria Benedicta
N. 423. Micta da Cunha Bastos.
N. 428. Augusto Prestes 	
N. 431. Batalho de Souza Com-

aaixão 	
N. 433. Daniel Duma 	

	

N. 435. Antonio Maria da Costa 	
N. 441. José Pe. eira da Silva 	
N. 446. Augusto Prestes .....
N. 447. O m snio 	
N. 454. Sergio Lourenço 	
N. 457. Ma lioel Victor titio dos

Santos 	 	 ...
N. 470. Manoel Prol Branco 	
N. 471. Maria Dantas Barbosa

dos Santos 	
N. 477. Seaadas Vianna 	
N. 485. Comoanhia Ameriea Fa-

bri; 	
N. 486. Antonio Geremario Telles

Datas e outro. 	
N. 489. Ernielincla Endlia Pinto

Cantarão 	
N. 510. Antanio Fernandes

Co•np 	
N. 517. Caetano Soitifacio 	
N. 514. Je:onarno Joaé de Macedo
N. 523. Casar de Sá Rabello e

outros 	
N. 525. Adoido José Valioso 'e

outro.. 	
N. 526. Orphãos e tutelados de

•Car.ota Silva Fonseca
14.528. Joaqiii a Bernardo de Al-

eida 	
N. 530. Rosa Fra cisca de Moura
14. 541. Dr.. João' Lara 	
N. 532. Jose Pe•-eira do Nasci-

al ento Mona 	

	

N. 543. Carbía Pinto de Mattos 	
N. 548. Alberto José (ali aaar 	
N. 551. Antonio Soares e outro 	
N. 552. Albino toaquim Feia to 	
N. 555. :ara, ci ;Ca Pinto de Al-

meida 	
N. 557. Joaquim Catramby 	
N. 553. José Piaei Coadovil da

Silveira 	
14.550. Carolina Meyer de Car-

valho 	
N. 568.. Antonio José Corrêa da

Costa 	
N. 570. Ernestlim e Maria (me-

u ,res) 	
N. 573. Anna Vieira de Salgado

Vianna 	
N. 576. Empraza Brasileira de

Publicidade (O Impar-
cial) 	

N. 579. Manoel José de Maga-
lhães Machado 	

N". 580. Firmivo Alves de Aze-
vedo 	

N. 587. José Siqueira Alves Bour-
.	 gaet (p. p.) 	

N. 594. Antonio Gomes Pereira
Coutinho '	

al/P598. 'Companhia Transporte e
Carruagens 	

N. 605. Conde de Sucena 	
Na 606. José Maria Marçal 	

	

N. 608. Augusto Antonio Garcia 	
N. 4312. Mosteiro de S. Bento 	
N. 617. Maria Alves 	
N. 619. José Martinelli 	
N. 620. .Manoel Marques Per-

digão 	
14. 625. Hermes Barros 	
N. 627. Joaquim de Souza Men-

des 	
N. 628. Julio Garnacho Falcão...

N. 637. Jose Corrêa Gomes Leite. 	 444700
N: 630. Doating.os Janoti 	 	 3t'410
N. 640. Mosteiro de São Bento 	 	 31010
N. 641. Mosteiro de São .3ento 	 	 325570
N. 642. Franaisca Laura Acerta 	 	 64700
N. 646: Alfredo 3raga 	 	 46$090
N. C47. José. Martins de Souza 	 	 475850
N. 654. Fr .derico Augusto 'da

Costa  ' 	 	 275500
N. 655. Arminda • Segadas V. de \

Ca	
395380

rvalha
N. 663. Adelino Ribeiro de Mello.	 415690
N. 664. Luiz Adilar Lopes 	 	 44780
N. 665. Anua Gomes 	 	 655890
N. 666. -Maria Vtrginia Carneiro 	 I

Marinho e outra. 	 	 463530
N. 671. Gregorio Paiva Moira 	 	 285500
N. 672. Mosteiro de,São auto 	 	 715400
N. 675. Fortunato Pereira d

Cunha 	
1
15580

N. 676. Bernardino F. da CPai
Souza 	 	 855580

N. 677. Maria Mio de Paula.... 	 35.5740
N. 682. Atina de Siqueira 	 	 35520
N. 683. José Joaquim de Oliveira

685420Sampaio 	
N. 684. Cícero Penaa-(Dr.) 	
N. 686. Companhia de Transpor-

te e Carritagelis 	  32:0
N. 698. Oscar de Almeida Gania.	 54a.150
N. 702. Antonio Parei ,a da Costa.	 39050
N. 712. Constança Taco lolina M.

Teixeira- 
N. 718. foão Cardoso Sttencourt.	 29$370
N. 723. Leonardo de Souza Tor- 	 1

res 	 	 315540
N. 731. Souza, Filhos 6: Comp 	 	 I

(p ar atocuração) 	 	 4651350
N. 735. Antonio Jeaquint de Sou-

335770za Botafoa(a
N: 738. Fraaciseó José G alçaIves

Vieira. 	 	 445110
N. 741 R Inato Carrnil 	 	 425460
N. 743 M iria Liberal Freire de	 • • 1

• Caralho 	 	 345430
N. 7a5. Pare 'riba Mai ia da Con-

calção...e 	 	 405150

Soturna 	  3:529$100

Secção de Contabilidade, 16 de março de
1922.- lesse Taraas, contador interino.

-
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and die, que set. of trimming blades and!
ga,uges. Motor drive 5 R.P.

Shearing capacity, cold spring stee/,

6" .pNorbrbienii g4.:Coaop.a.c.ity, hot spring steel, 518",

3.0 Combinar] Tapering 11011 and Sweagig
Machina. Ryerson and Son. Camp.eta
with gaars guards, ona sat or ralamr and
sw-edging dias. Motor drive 7 212 11P.,

Capam ty, spring steel hol, 6" X 112".
Speect of tapar tronar and swedger,

50 r. p. m.
Ungia of rol! dias 9%1
Diameter of roller 12".
Stroke, of swedger 516":0

4P.o° rR$y3.er0s0o0.°n1;legel Patented Universal
Elliptic Spring Forming Machine. With
capaeity to iludia spring leaves up to and
including 7" X 518 material, complete
with regular equipment, and arranged to
operated on 80 lbs air pressure or
Hydraulienressure of 1.500 lbs per squaa
ro 'inch. Capacity 96", Por $2.000.°'-

5° Combined Hydraulic Bandins and
Stripping Press. Ryerson and Soa. Com-
plete. Maximum capacity 60 tons prese.:

Por f2.500.°°
6.0 Hydraulic Da/1 Dearing Spring

Assentada Table. Ryerson and• Son. 10
tons pressa Por 8500.00.

7°, Spring Forming Itoll and : Fitting
Tab/e. Ryerson and Sota. Motor drivo
3 1IP. Por $600.00.

8.0 Spring Forrning Roll and Fitting
Table. Ryerson and Sou. Motor dravai
3 HP. Por 80010.00.

Ferguson Two Mor Sprig Furna.
ce. Ryerson and Sm -. Por 81200.00.

10. Machina para fazer molas espia
raes a frio. Engel e Bierineyer
gen. Com motor electrieo e uma colle-
ação completa, de accardo com os oa
de molas em uso. Modelo AG II., ol"
$2 . 000 . 00.

11. Prensa do balança, automatiea o
oscillante, para experimentar molas os-
piraes ou ellipticas. Digo' e Biar-
mayer-Hagen. Com- um motor e/adilai:ia
adaptado. Capacidade para 85 tonela-
das. Por $1.500.00.

InstallaçãO para tubos de caldeira
Uma machina pneumatica para cai-

dear tubos de caldeira com os niandria
para caldear tubos de todas as (amena
soes. For we/ding and savedging Ri4
sizes of fluas and superlieáter tubas.
Draper ImproVed Pneurnatic Flue Wal-
der Combination Three Cylinder e una
forno a oleo combustível com a capaci-
dade para-o diametro de todos os tubos
(1 112" to 5 1121, inclusive supar-
aquecedor. 011 Burning Flue Heatiag
Furnace. The Draper Manufacturing ele.

\
Mc. Grath Flue Welding Furaace mi Jo-
seph T. flyerson & Sen. Por $1.048.00.

1 riam machina para limpar tubos de
caldeira com a capacidade para hm r
os ditos tubos desde 1 112" até 8
Ilyerson Inaproved Universal Flue Olea-
ming Machine. Standard 1112" to 6 112"

, inch Joseph T. Ryerson & Soa Machine,
'accionada directamente por matar ele-
ctrieo, corrente alternada. 220 volta, adi
Cycles, com todos os aecessorios (wiffl
ali attachment and, equipment) e ferra-
inaaaas para o seu immediato tunceio-
namento. Por 5900.00.

Uma machina ; para cortar e prepa..
rar tubos para serem caldeados. Caaaa-
Olal 318 LD 6". The Mat,thews Tulw ,%ul•

405370
51$a70

' 455100

37a290
29a370
523360
41 a40
325450
31$900
365080

35200
445110

36$350
395710

37$700

345980

445'330

39490
30410
295810

474630

175820

395820

0.0,990
18a150
2aa010

22P70
41s3a0

, 34.57a0
34aa50

•29a040

3000
305140

24-5200

44110

615270

r.i4$450

11010

505050

30;320

55$550
38.3390
481520
56a980
325340
361410
375290

Estrada de Ferro C'entral do Brasil

CONCUSRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MAGIIINAS PARA 4° DIVISÃO, EM 1922

(Segunda correcção do edital do 21 do
fevereiro de 1922)

405700	 •	 Cdneurrencia n. SI

46090	 Do ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 10 de abril de

375100 1922, na intendeneia desta estrada, na
estaçao Maritima, -serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Installação para fabricação de molas:
1°, Combinei/ Shearing and Hot-Pun-

chins Machine. Ryerson •and Sou. Inclu-
ding one pair of shear Nadar, one slot
puneh and die, aad complete set of gauge
for bothshearing and punehing. Motor
drive, 7 112 HP. •

Shearins capacity, celd spring steel,
6" X U2".

Punohing cap., 1" hole, hot spring steel,
575860 5" xi 114".
34080	 Por $3 . 000 .°0

2.° Combined Nibbing and Trimmhig
285600 Machine. Ryerson and Sois. Conireate
49#28O Ialth peara guarde, one nining punch
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&Cada de Ferro Untral do Braail
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO In

ARO, PARA A QUARTA DIVISÃO, EM 1922.

Concurrencia Il. 42
1(Tereeira correcção do edital de 1d blã

fevereiro do 1922)
Do ordem da directoria, faio publie, •

t atue ás 13 horas do dia 25 de abril ar.
1922, na intendencia desta estrada,
estação Maritima, serão recebida%
postas para o fornecimento de z •-

Sobresalentes de machinas:
mAros co rebordo:

20 de 24 1/2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1/2"X62 1/4"x5 1/2"
60 de 60 3/4" x 67 1S4"x5 1/2"
56 de 46 3/4"x 53 >51/2"
14 de 39 1/2"x46 1/4"x5 1/2"
44 de 18 3/4"x25 1/4"x5 1/2"
12 de 21 3/4"x27 3,4"x 5 1/2"
76 de 61 1/2"x68 1/4"x5 1/2"

150 de 23 1/4" x30 a/4"x 5 1/2"
64 de 43 1/2" x 50 3/4"x5 a /2"
30 de 35 1/2ax 42 1J4")5 1/2"

180 de 18 1/2"x25 1/4"x5 1/2"
7 de 19 1/2"x26 1/4"x5 1/2"

300 de 26 1/2"x33 3/4"x5 1/2"
108 de 29 1/2"x36 3/4"x5 1/2"
44 de 41 1/2"x481/4"x5 1/2"
39 de 31 1/2" x 37 1/4"x5 1/2"

100 de 23" X28 3/4"x5 1/2"
120 de 22 1/2"X28 1/4"x5 1/2"
200 de 20" • X26 1/4" x5 1/2"
12 de 14 3/4" interior
50 de 21" X27 3/4"x5 1/2"

100 de 23 1/4"x30 3/4"x5 1/2"
50 de 26 1/2"x33 3/4"x5 1/2"

100 de 29 7/8"x36 1/2"x5 1/2"
300 de 32 1/4"x38 1/2"x5 1/2"
20 de 35 3/4"x42 1 /4" x5 1/2"
8 dc 37 3/4"x44 1/2"x5 1/2"

100 de 43 3/4"x50 3/4"x5 1/2"
50 de 46 3/4"x53 1/4"x5 1/2"
56 de 55 3/8"X62 1/4"x5 1/2"
20 de 60 3/1"x67 1/4"x5 1 /2"
10 de 61 3/4"x68 1/4"x5 1/2"
50 de 55 3/4"X62 114"X5 1/2"

Aros soai rebordo:
50de 55 1/2"x62 1/4"x6 1/2" .
62 de 45 3/4"x53 x6 1/2"
38 de 61 1/2"x68 1/4"x6 1/2"
60 de 43 1/2"X50 3/4"X6 1/2"
20 de 41 1/2"x48 1/4"x6 1/2"
16 de, 311 /2"x37 /C x6 1/2"
8 de 37 3 ./4"x44 1/2"X6 1/2"

50 de 43 3/4">50 3/4"x6 1/2"
20 de 46 3/4"x53 -1/4"X6 1/2"
16 de 47 3/4"x54 1 /4"xt 1/2"
24 de 55 3/4"X'62 1/4"X6 1/2"
10 de 61 3/4"x68 1/4"xti 112"
Esses aros danai satisfazer as sg5uin-4

tas condições:
1) O metal	 ãempregado na fabricaad

dos aros será o aço de primeira qualida-
de, preferindo-se o Obtido pelo Processei
Siemens Martins.

2) -Elisa aço devead conter ca .aeguintea
elementos:
Carbono, entre a a a	 0,505 e 0,70a/ei
Silicio, entro.	 	  0,20% e 0,35%.
Enxofro ou phosphoro,

maximo do cada tini 0,05%
Manga, na, entre.	 	  0,70% o 0,80%;

3) Os linguados serão trabalhados ao
rubro com martello pilão a depois de Te-
tirados os centros, acabada em lamina-
doma, serão resfriados naturalmente ema
legar abrigado e nunca recosido-a.

• 4)Õ perfil dos aros deverá ser de ia.
toiro aeoôrdo com os desenhos forneoi-,

----aa4aLja~row talaaanala
das, /1d/1111W/do-se quanto ao diamela

Para a DOI

1,ing Machina, accionada directamente
por motor electrico, corrente alternada,
220 volts, 50 cycles (Ali attachrnent aud
equiprrient) 'Joseph Ilyerson 64 Sou. Por
4600.00.

Uma machina para fazer porcas seka
tavadas e quadradas e lambem parafu-
sos sextavados e quadrados. Acme 1 III
inch Steel Lleading and Forging Machi-
ele. For bolts and nuts :Standard Sizes».
Devem ser fornecidas com a niachina as
estampas para as porcas o os parafu-
sos acima citados (quadrados e sexta-
Nados) , para as (seguintes dimensões :
'112", 518", 314", 718", .1", 1 118" e 1. 114",
accionada directamente por motor ele-
etrieo corrente alternada, 220 volts. 50
eyelcs, com todos os acceesorios electri-'
aos' e ferramentas para o seu immediato
funecionamento. The Acme Machmery
Company, Cleveland, Ohio, U. S. A.:
Por $9.400.".

Uma rnachina automatica para attar-
rachar porcas do 112" até 1 114" .• Screw-
ding mata from 112" to 1 114". B. E.
Paist Petent Apllied for Edwin Ilarrin-
gton, Soa Co. Iniportated Philadalphia,
Pa, U. S. A., accionada directamente
por motor electrico, corrente alternada,
220 volts, 50 cycies; devem acompanhar
a machina 12 machos para cada uma
das dimensões seguintes: 112", 518", 314",
718", 1", 1 118" o 1 114" e todos os ac-
cessorios electrieos e ferramentas para
o seu immediato funccionamento., Por
ai .800..".

A déspeza correrá -por conta das verba
e- Melhoramentos das officinas.
• O pagamento das contas será feito pelo
rue° do Brasil, cobrando o Banco 1 0.
de commiseão.

A • entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Cács do Porto, direitos al-
Sandegarios por conta da 'Estrada e to-
das as demais despezas por conta do
fornecedor, dentro do una espaço do
tempo de 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contraotante a uma

/ multa que, conforma entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não proferir a administração
a rescisão do contracto, _por simples
aviso ou notificação. Independente de
acção •ou interpellação judicial, com
perda da cama() e ocra titia assista ao
eantractante iiireitq a reclamação do
aspecie alguma,

No caso da multa fica o coutractanta
obrigado a entregar a respectiva
tancia na thesouraria, no prazo do •IS
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por eacripto, sob pena do
roscisão do contracto, nas condições ja
acima estabelecidas, si não fór cumprida

• iptimação.
'A: toncurrencia versará apenas sobro

o preço em dotlars, ouro americano, ao
outra- qualquer moeda, indicada em

%algarismos e confirmados por extenso,
Para as- machinas pedidas, nas condiçaea
colina estabelecidas, cabendo a preta-
-tida de direito ao autor da proposta
ais barata, por mínima que seja a dif-

erênça entre alta e qualquer outra.
Para comparação dos preços servirá

o cambio, á vista, gim vigorar na vespa-
ra do dia indicado para a conctievenciaa

A Estrada recifsará as propostas que
aesentarem preços aupeaiaaaa aos ma,

Ás propostas, que devem estar devi..
damente saltadas as primeiras vias, da.
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residenciaa, não sendo per.
mittidas nas mesmas, rasuras ou emena•

idas, devendo ser escriptas em papel das
' respectivas casas commerciaea, serão
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fára, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
gle um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entro elles, os recibos do
quitação da . ultima colleeta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

Na acta da entrega da praposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 4:000, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, prévia.
mento feito na !tesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para essa
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, .caucionará na
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for- •
necimento a realizar, em dinheiro ou
em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvação definitivaments
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas o registrado polo Tribunal do
Contas.

A questão da- idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive- •
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois da julgada a 'Idoneidade dos
proponentes serão mareados o dia o a
hora para abertura o leitura das pro-
postas, que, antes do -qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
acceitar parte do tuna proposta e parto
de outra, ou outras, conformo a sliffe-
rança para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
do não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annuilar concurren-
cia. caso assim convenha aos seus
tarasses..

As propostas não podarão conter Si.
não, • ma formula de completa submis-
são a todas ais clausulas deste edital cl
o preço, conforme Já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas lie vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento do uma aoducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso -de absoluta igualdade entra
propostas terá preferencia a que apre-
sentar prece mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-te ó .diraitci
stringir as quantidades pedidas.

Toda e aualquer propostas que não et--
tiver inteiramente de accr5do com esto
edital não será tornada em considera-
ção,

Secretaria da Estrada de Farra Cen-
• trai do Brasil. 11 de março cio 1922.
a.— O Secretario, Di9cl_cciano. Çailtádq de

•
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10,5 elo o no- diametro externo uma tolo-
rancia para mais-do 0,5 .	-

5) Cada aro deverá ter estampado
quando quente o nome do 'fabricante, a,
qualidade de aço fabricado, a data da fa-

bricaeão o aa iniciaes	 F. C. E.
6) Os fornecedores serão responsaveis

pelas fracturas que se derem durante o
prazo de um armo,' provenientes de de-
feitos na sua' fabricação.

O peso total' doa' aros' é, mais ou mea
nos, 1.039:400 kilos.
' Preço Médio, comprehendendo Qual-
quer das dimensões pedidas, maximo cio
kilo. $0,11.

Não serão tomadas em 'consideração
as propostas que • apresentarem preços
em iletalhe e as. queaoão'so referirem a
totalidade dos' aros pedidos: 'Sendo as-
sim, todo o"icirnecimento - só' • poderá
competir um • unico proponente.

O pagamento das contes será feito pelo
Bando do Brasil.' cobrando o banco 1
do commissão. •

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Cáes do Parto, -direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e todas
as demais despezas por "conte do fonte-
ceder, dentro de um espaço .do tempo do
120 dias, a 'contar 'da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. 	 •

A entrega não sendo conformo c3.te
marcado. -sujeita ai 'contractante a unia
multa nue, .conforme entendimento ria
.administração, • . poderá 'ser até o valor
da caução do contracto, sendo dada novo
prazo, si não preferir a administrarão
a 'rescisão do centrado, por simples
aviso ou notificação, indepenclante 'do
acção ou interpellação judicial, com no"-
da da eaue:lo e sena wie assista ao con-
tractante direito á reclamação de aspe-
cio alguma.

No caso de multa fica o contractanfo
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já

\acima estabelecidas, si não fôr oteenpridte
a intimação.	 !.

A enneurrencia versará apenas STDres
o preço médio, era dolIars, viga nmert-
cano, ou em outra qualquer oeda, in-.
+ficado em -algarismos e confirmados por
extenso. para, o kilo. cabendo 1,a preto-
rencia do direito ao autor da !proposta
mais barata, por minima que seea a lif-
ferença ent0 ,ella o qualquer outra. 	 •
• Para comparação dos preçoS . servirá
o cambio, a vista, que vigorar •nit N'espe-
na do dia indicado para a concairrencia.,

A Estrada recusara as propoStasaque
apresentarem preços superiores :ao 'ma-

uno estabelecido.
-As propostas, que devem estar devi-

(lamente saltadas as primeiras vias, da-
tadas. assinadas, com a indicaçã'o das
respectivas residencias,• não sendo per-
mittidas nas mesmas; rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em pane/ das
respectivas casas commerciaes, serão. nn-•
treguee, em treS vias, em involucros fa-
Chadoe, com a ',declaração. por Pira' do
assulapto e do nome do proponenee.

Esse involuera deve ser. acompanhado
do um -outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar-
a idoneidade do proponente,'compaehen-
dendo-se, entre elles, os recibos da
quitação da ultirna*collecta dos impos-
tos a 'que estiver sujeita. 	 •
• No neto -da entrega da proposta pro-
ponente deverá exhibir o recibo :da cati-'-'
çãO do 5:-000,ia em n dinheiro ou :é-i ti-
Éalos da divida publica federal, 'n ic,.,sriaa
mente rito na thesouraria desta, I''S.(r.a...
da, para garantir; a assinatura rio . coa-,
tracto. caução que reverterá para o ...ca-
Ires da mesma Estrada, si o propoi'ente

\

preferido recusar-se a assig,nar o respe-
ctivo eontracto, dentro da prazo kle; sc.is
dias, contados da data da entrega do
convile__que lhe fôr expedido para esse
fim. •	 .	 ',	 -	 . . , L	 ..

O fornecedor, para garantia da exe-
cuç'áa do fornecimento, caucionarána
thesouraria destaa Estrada a qua tia

•n•n••nnn1

correspondente • a 5 % do valor do for-
necimento • a • realizar, em dinheiro ou;
em titulas de divida -publica .federal.

O contracto- só . ae tornará efectivo
depois" de aPprovado • definitivamente
paio 1Nlinisteria da Viação e Obras Pua•
blicaá e registrado peIo lTrilninal de Con-
tas. •'

A quastão da idoneidade das propo-
nentes será julgada o examinada pré-
viamênte, antes do abertas as propostas.

As Propostas; cujos autores não tive-
rem aido considerados idoneos não se-'
rão abertas.

;Depois do julgada a . idoneidade dog
proponentes serão marcados o dia • e a
hora para abertura e leitura das pro-
postasa que, antria do qualquer decisrló,
serão publicadas.

Fica-reservado á Estrada o direito de
não' aa,ceitar nenhuma das propostas
apresentadas Me auaullar a coneurren-
eia, caso assina canvenha aos seus in-
teresseá.	 •

As propostas não poderão conter si-
Dão Unia	 ,le completa submis- -
são a latim as elaaaulas deste edital o
o preço', conforine ja ficou estabelecido.

Não ,se tomarão - cai consideração
que-tosquiar offertas do . vantagens não
previstaS neetà edital, nem as propos-
tas que 0013tiyoreni apenas o offeroci-
•ento dê urna reducção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desern
pato.	 !

-A Estrada reserva-'e o direito de re
Stringir '.as quantidades podidas.

Toda nqualquer proposta que não as.
tiver -inteiramente de accordo com este
edital n/o será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada do Ferro, Cen-
tral do Brasil. 30 de março de 192:a
---a0 secretario, Dioeleciano Candido cl -
Vasconeellos.

1
Estrada de Ferro Central do Brasil

'CONGO-111=A PARA O roRNECEl,IENTO DE MATERIAL DE ELECili-
CIDADE PARA AS 2' E 4' nivisÕes wr 1922

goneurrnela n. GO
De ordem da directoria, faço publico que, ás 13 horas da

dia 19 de abril do 1922, na Intendeneia desta estrada, ia es- 1
taçao Maritima, sento recebidos. propostas para o forneci-
-mento de:

Material eleetrica
Para a 2' divisão:,

81.) kilos de aramo francez do diveraas côree,
kilo 208000

10 kilos de aramo de latão do-1/8", kilo 	  
30, kilos do aramo da latão do 3/16, kilo 	  ...	

u5100000

50 arruellas de borracha para apparellio
phonico	 4$000De , uma ... 	

5 3.600 arruellas de borracha para pilhas Ler-lanche,
uma 	 	 8600

20 arandelas de latão, para lampadas incandes-
•centes, completas, uma . 	 	 18$000

200 metros do gordão conductor; de diversas co-
res, para mesa telephonica. Ericason,
metro 	

200 matuta da-cordão conducLor . de, diversas co-
res, para Switch Ericsson, metro 	

• 150 metros de cordão condutor, de quatro par-
us, - para apparelho tehophonico Eriaa-
s.on, metro . . . 	

150 metros de cordão .conductor, de. seis pernas,
para apparelho talephonioo Ericsean,
metro 	

100 capas . do cobre, • para terra, • de 0,m5OX:
X 0.59 x Orn,u02, alma • • • • .	Coticluite flexível

metroa do 1 1", rneeralataresear.a..a.,„or,,E3,..c.,k

	

laio magnetico:	 ;
10 kilos . 30, kilo

10$000	 ',	 10 kilos n
n 

281 kilo 	  . i:	  e	
1.0, 

i	 a:	 -Ce. 40800

	

1 40 kilos n 21; kilo 	 1 	
36$000

	

10000 1 20 kilos ri. 23, kilo 	 	
30000

	

I	 8$000a

	

40 Mios n, 22' kilo 	 :a	
2

1	 -a.X	

r2,1$000

	

. 50 kilos n. 20, 1, kilo 	 2t. - 382$ 00000

	

10$0 O0* •• ' 50 kilos n, 18,t kilo 	  . • 	 -

	

\ 20 kilos n. MI kilo 	 ..)
i 	

.21$000.
	6takilo3 n. 15, kilo	 .aa	 20$000te000	 30 Mos n: 14,0ailo 	 i	 ,	 a?	 20$000

50 kiloa n. 13, kilo 	
__

88000	 i, 50 kilos ri. 6. kilo ..... . .. _ . : ... , r . .......,.;,,,",:,- 	 áw

	

' 50 kilos it 8, kilo	 ":: n]

il :2100(10) 02 . Q011)1

128000	 . 50 kilos.u. 12a 'kilo 	 31 

1'

	

, 230 -metros de 3/4", Metro...e. •-. •-a.-e-e•.•aaa...aaa 	 5$000
500 metros da 1/2", metro...  - 	 -	 a	 4$000

5 metros de 1A., Metro • 	 ,	 3$000
15 campainhas electricas com tympano,. do

0111,20 do diametro, uma..	 •008000
50 campainhas electricas, com tympano do

0,1n/.0 de diamctro, uma 	 	 lomoo
.	 30 chavetas Para a.pparellioa telegraphicos, urna 	 68a0i.'

50 metros ale cordão para connomtador de duas
direcções, metro	 .1 	 	 42$000

'2;500 pares de aleats, de porcellana, para dous fios,
' par . a, . 	 •	 i	   .	 • C.300

'	 54 duble schakles; para linhas telegraphicas,
um . a . 	 	 128'000

1	 10 deseanços para telephones lEricason do alta
i	 - •	 tensão um ... 	 1 	 88000

120 diaphragmas de carvão, •para) transmissor de
apaprelho . telephonicoa Ericsson, de
9,040 -o do 0,060. parles iguaes, um 	  -	 23500

120 diaphragmas do carvão, para transmissor do
sapparelho telephonico leriesson, de
0,030 é do 0,060, partes iguaes, um 	 ,	 4500
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Fio esmaltado:
10 kilos n. 40, kilo :4 • . **** * * *** . *	 ic.74 r • • r•
10 kilos n. 30, kilo 	
10 kilos n.- 24, kilo 	
10 kilos n. 23. kilo 	  •••• ******** •••••••,
10 kilos . n. 22, kilo
220 metros de fio duplo flexivel, n. 18, metro.
20 kilos de fio luzivel do 10 e 20 ampères, par-

	

tes iguaes, lido . 	 -1
40 ki/os de fita isolante, branca e preta, kilp 	 ;

Fuziveis de cartucho:
300 de 30 ampères, um
300 de GO atrtpéres,

Fuziveis de faca: ' •
200 de 100 anméres, um;. 	 c.
50 do 200 ampères, um	 .!• •	 ** *
30 de 500 ampèreS, um 	
20 de 600 ampères, um 	

1.600 isoladores C,apanema, n. 2, com pinos de
ferro, um

2.060 isoladores Capanema, ri. 3, com pinos de
-• rosca, um

100 isoladores cachimbo com baste curva, um 	
50 interruptores rotativos do uma direcçact, um
30 interruptores rotativos de duas direcções,-

um .	 . 	
4 medidores, -anonophasicos Westingtiouse,

para 10 ampéres,, 50 cycles, 120 volts,

100 do 100 volts por 32 velas,	 ****
100 de 100 volts por 50 velas, uma...... . o

	

300 do 220 volts por 25 velas, uma.....;.. .... 	
150 do 220 volts por 3,2 velas,
350 de 220 volta por 50 velas, unia.. • 4:•-•'...c
100 de 220 volts por 100 velas, uma  -
50 do 220 volts por 200 velas; urna 	

- ,ampadas incandescentes 1,4 watt, F,dison
Wertinghouse, Philips ou Osram:

500 de 120 volts por 100 velas, uma 	 •
600 do 120 volts por 200 velas, unia,
700 de 120 400 volts por 400 velas, urna.  - 	 •
500 do 120 volts por 600 velas, urna 	
600 de 120 volta por800 velas (rosca Galiath),

urna . 	
500 iam-padas -de filamento de carvão do ' (35

05..volts • x -16 velas, uma 	
100 lampadas MiEmon de 12 volta por ires velas,

„ urna 	
200 lampadas•	 odeseentes de filamento de

carvão, d o 220. N.-oltA por 16 velas, Edi-
soo Wertinglmuse, Philipo ou Osram,
urna .

porta -escovas do 1 o de -2 K. W.; partes
iguaes, um

porta-fuziveis de 250><220 volts, um 	
pinos de 'ferro para ' isolador, iguaes , a

amostra, um 	 •
-gramma	 do platina, em fio de' 0m,002,

g,ramma . 	 •	 .
400 roldanas de louça, do 2 1/5".5;1",
150 roldanas de louça, n. 4, urna. .,.. 	
100 rosaccas para. forro, urna
200 rosaccas para cleats, urna 	
300 supportes para tampadas incandescentes

de rosca, bucha, com interruptor, um,
150 suportes para lampadas incandescentes,

	

de rosca, bucha, sem interruptor, um 	
200 supportes de louca, para tempo, um'	
200 socketes • de louça, para cleats, um 	
260 socketes do louça " paia . lainpadas mignoir;

uni
50 metros . do "babo' "de' borracha_ para tela-

-	 'Phone: Eries.son; de alta tensão, metro 	 ,

	

22 volantes' para fita _de..f',)parelho tele 	
graphico„

6 ventiladores de 16", .do G. E. G., oscillan-
too, de jeellto,.de 120 volts, corrente al-
ternativa, um	 •

•
8 ventiladores de 120 volts, 16" de G. E. C.,

fixos, para mesar corrente alternativa,
1101. . . 	

	

3. .500 pilhas seccas Siemens	 lialske n. L. T. 2

	

ou Red Seal, uma 	.	 -
Para 4' divisão:
Armações completas para

ro,genio:
5 do	 600 velas, urna 	

	

3- de 3.000 velas, urna 	
5 de	 200 velas, uma 	
1 alicate isolado, grande, de 12", por 	
6 botões de campainha, base de 1 %,

Cabo flexivel para ligações internas de
dinamos inotcres, etc.•

	

20 metros n O, metros. 	
100 metros n. 4, metro•. •• • • • •• •• ..........

•

	

100  metros n. 2, metro  • 	 ••

	

38000	 ;MO metros n. , 1,_ metro 	 •
50 .metros n. 0, metro 	

	

50 metros n.. 00, metro 	  •• •1
	20 metros n. 000. metro	

10 metros ri. 0060, metro 	
- 125 pares de cleats de porcellana com para-

fusos para 0.ous fios, par 	
325 pares. de cléals de porcellana rpm para-.	 fusos para Ires fios, par 	 	 8100

	

808000	 chave triphasica de 220 vol. e 20 ampères,
258000

1008030

4800G
5900i)

88000
208000
258000
48000

5 kilos de /12".,
5 kilos de 318";
5 kilos do 111"..-
5 kilos de 1'.

.Preço media, kilo .408000.
2 esticadores para cabos, um 	 	 458000

Fibra em chapa:
40 kilos de 112'.
10 kilos de 318".
10 kilos de 114".

Preço médio, Rii0, 158403.
Fibra em bastão:

3 kilos de- 518".
3 kilos de 1".

Preço media kilo, 55$000„
• Fita cambão:

15 kilos de 1.'`, kilo  • 	 208006
5 kilos do '112", kilo 	 158000 .
30 kilos de fita isolante de 1'	 25$000

V'uziveis do cartucho:
0-0 150 amlWeS, um • ••08000

50 de 2.50 .aiiiperes, um 128000-
50 de 350 ampères, um 148000

Fio D. R. C. — B. S.:

100. metros n. 12,	 .	 .....	 790000
metros, il. 1 0, metro.. ..•	 • :•A • N.:•.:•:•. • .7 • .:11.,• Matei

84-ej.100 metros n. 14, metro 	
2$orffir

$800

5 de 10	 ......	 • •-•-•••-•1
5 do 20 amp., um 	
5 de 100 amp., um 	

100 metros do fio com isolamento de algodão
n. 12. metro .. 	

	

100 rnetroa de fio de chumbo - 	 16, simples,
• metro

20 metros do fio de cobre ri. 8, metro 	
74 metros do fio do cobre com izolamsntp de

3008001

•

*NO

2 .000

:;00

1068000
1808000
1508000
14(0000
1308000

8500

128000
188000

18000
-28200

48000
68000

128000
128000

28000
28500
18800

48000

tampadas Vil-

b•o.i ... ...

3008000

5$00.0

608000
100e000
308001
2W00

18500

38000
685.10
78500

108530
138509
1W00
148590
208000

$300

um. 	
1 medidor triphasico,	 Westinghouse, para

10 ampères,' 120 volts., por . 	 •	 -1808000
Lampadas incandescentes econornicaS,

son, Westinghouse, Philips ou esram:
1.300 do . 120 volts por. 16 velas,- uma  • •
4.500 de 120 volts por 25 volts,
0.000 de 120 volts por 32 velas,
1.200 de 120 volts por 50 velas, uma ..... .

. 20 do 100 volts por 16 velas

18800
188)0
18800

-18800
12800
18809

22000
28000
2.5000
b8000

108000

por
chave, triphasica do 220 vol. o 100 ampè-

res, por .• 	
Conduit flexivel:

-100 metros de lh,", metro...1... ... .. . . • .....
50 metros de	 metro  •
60 metros de 1", metro 	

• 50 metro de 1-112", metro •,
50 metros do 2", metro 	
50 metros de conclua rigida 'do 518'* metro 	

Ebonite em ckpa:

1

48509
78000

1-18000
588600

25,8000

28500

18100

28000-

18$000
208003

18500

26,B000
18800

• $500
15,1400
184u0

28500

18500
28000
18000*

$800

48200

2'58000

•a • • • • ft•• $10
17 metros de fio preto n. 8,

' 2 fuziveis de rolha dó 6 amp.,
Carreteis do fuziveIs;

borracha, na. 8, ,:ine.tro	 •

88000
88000

258000

$800

18500
4$000

28000.
•
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Metros de fio do cobre com izolamento do
borracha a. 14. metrb 	

metros de fio do cobre o. 12, metro
metros de fio do cobro n, 14 BIS. li. C. 7..

metro . 	 	 .	 . .....
• Fuziveis de cartuchos

.: 1 de 12- amp., um .. ....... ..:". 	 «

	

2 de 15 amp., um 	  

	

408 de 30 arrip•, um •	 . .... .• • ..,„,••.,..•.. n •••••••• n•à

	

103 de 60 amp. um 	

	

6 de . 75 amp., um 	 ...-...:„.........,

	

28 de 200 amp., uni 	 ...•••• C.,* ... • • •• ...... 7
	::5 do 150 amp., um	 •  ,„,._„„c,, . . . ...... .....

ruzivóia do rolha:

	

do 10 arop., uru 	 „„.-• ,è (.- .. 	  dl
	35 do 15 amp., um 	 I

25 de 20 arup•, um ........ •••• r te e, • 0 .

	125 de ,30 amp., um 	 - 	 3
fuziveis de rolha 220 volts:

	

de 50 amp., um, ..... • • • 4••ir••• 	

	de 12 amp., um 	

	

de 15.0 amp., um 	 	 ..CF. o_• .* .... ta/

Fibra em folha:
kilos de1/2",

18 kiios de '4".
5 kilos de Sr.

, 8 kilos de 316".
1 kilo de 110".

500 graminas de 1132".
_	 -Preço médio. kilo 15$000.

11 folhas de fibra vermelha de 1122", folha.
25 rolos de fita isolante de borracha, rolo....
75 rolos de fita isolante de 1/2" (Tape), rolo.
25 rolos de fita isolante de 3. 	 rolo.

rolos de fita isolante de In (carobrie), rolo
. 3 rolos do fita isolante de 1" (carobrie), rolo
61 rolos de fita paragon de 1/2" (Tape), role.).
5 rolos de fita isolante tirano° do :•;,"' rolo.

t?•50 grammas de fita atlem5 n.	 DS com 1113::;
cie largura, kito	 	 • 	

, 425 eramnias do fita allem5 n. 36 BS com 1116
de largura, coro isolamento incombusti,

	

vel, kil. 	
lf ia rnagnetice . com revestiment0 duplo-

de algodão, BS:
PL kilos n. 40, kilo. • , •. ......... ••••• • • • 7 14

kiles n. 7, kilo ...  -

	

.4?0 kilos n. 8, kilo 	
'60 kilos n. 10, kilo .„„ ..... „.„ 	
325 kilos n. 13,

	

hilos n. 1 4, kilo 	

	

10 kilos n. 15, kilo 	

	

• t.1) kilos ri. 19, kilo 	
filo R. C. -8. S. r

125 metros n. G, metro .... .......
125 metros n. 8, metro.,...,. . . ......
S25 metros n. /O, metro.- .. 	
125 metros n. 12,	 .....
425 metros n. 14, metro...... e• .. .... • • • 1*V,, Al

las, globo . 	  • •
globos  para armação de lampadas de 3 	 000

velas, globo	 	 v. •interruptores rotativos de 10 amperes, um
iVi1adore9 do porcellana de pinos curvos,

um .	 . . . 	
. 4;0 isoladores de porcellana de pinos rectos, un't

ii 1; interruptores, do duple effeito unipolar de
30 amperes, 25b volts, um 	

.,+! . ,triterru ptor triphasico de poreellana com
• fuziveis de rolha de 30 amperes, 125

volls, par . 	
jnicrrup'..ores rotativas de urna. dirução,

tampadas do filamento rnetallico

50 de 16 x 120, uma 	
200 de 25 x 120, uma 	
100 de 32 x 120, urna 	
265 elf., 50 x 120. uma. 	
155 de 100 x 120, unia

1$000	 26 do 200 x 120, uma
1$000	 13 de 300 x 120, urna
2o0	 74 de 400 x 120, uma
5$000	 5 de 500 x 120, uma

118000	 60( de 100 x 220, urna
0,000	 '50 de 400 x 220, urna

1-empadas de fila r.nor.to de, carvão,
PhilipS:

22 de 32 x 110, Unta
50 de 25 x 110, uma
50 de 25 x 220, uma
5 0 de 32 ‘X 220, urna

Lampadas de '1/2 watt de nitrogenin:
50 do 110 n. 120 x 50, uma 	
50 de 110 a 120 x 100, uma. 	
50 de 110 a 120 x 200, unia 	
50 de 110 a 120 x 6 00, nina 	

100 de 110 a 120 x 600. uma 	
10 de 110 a 120 x 3.000. uma 	

500 de 220 x 200, uma 	
200 de 120 x 200, unia 	
250 le 120 x 100.	 ... ....
;500 lampadas incandescentes de rosca de 220 X'

x 200, unia 	
lampaJas de 110 x 50 vela g rira	

Mica cm folha:
• 3 kilos de 6" x 12", kilo 	
25 Mios de 6" x 4", kilo 	

mi,crometro decimal para fio, por 	
Placas de carvr,o graphi(le:

8 de 12" x G" x 1".
3 de 12" x 6" X 7/4".

13 de 12' x 6" x %".
3 de 12" x 6" x %".

13 de 12" x 6" x 'h".
3 de. 12" x 6" x 711.6".
:3 .de 12" x 6" x
3 de 12" x 6" x 511G".
3 de 12" X 6" X 14".
3 de 12" x G" x 3116.

Preço médio, placa 	 	 '	 20$000
Lar padl.: typo Edison:

250 de 32 velas e 220 vOltr2 , filamento de car-
vão, unia. . 	  .,	 F4500

250 de 16 velas e -220 volts, filamento de car-
\Tia, uma. 	 • • 	  d'	 255,00

200 de 400 velas, 120 volts, unia 	 	 1W00
500 de 300 velas, 120 volts, urna 	 ,	 12v)00
200 do 100 velas, 120 volts, uma 	 •	 5$060
200 de 50 velas, 120 volts, uma 	 ,	 1:M0()
500 de 150 velas, 220 volts, uma 	 ii	 85000
3; receptaculos com chaves, um. 	 ,	 $900

350 receptaeulos do louça, um 	 •	 $900
350 rosetas para forro, urna 	 .	 111:00(1
88 rosetas para oleats, uma 	 	 Iti/00
6 reflectores para lampadas esmaltadas a

fogo, um 	 	 0000
250 roldanas para fio f/exivel, de louça, ama	 8100

1'3 supportes para tempo, um 	 «	 2$oo0
250 supportes sem chaves de %", um 	 «	 3$000

70$C00	 5 supportes para tampadas sem chave, um..-	 1400
3$501!	 18 supportes com chaves, um 	 	 2i500

111 supportes com buchas c chaves de 1/2', um 	 2W10
25500	 350 suportes sem buchas o sem chaves de 1/2",

um 	
50 supportcs sem bruchas e sem chaves de

PA "' um 	

10 supportes cornmutark,res de corrente pen-
sil, completos, um.

7 tomadas de corrente Cem rosca, urna....c
1 tomada de, çorwitei: 5.426, por 	 i
V tdmadaS de. enri'ditIN de- 3 ampères, urna 	 ,

50 tornadas de ceTrente de metal. urna 	 .:

12
tia

25
25
25

do 25 arnp., um ••• n ••••••reérteCi•t••••••

lIrdWeerft

41

•• • •

	  ..

1126 metros a. 16, metro  •
1525 metros n. 18, para lustre, metro 	
,!125 metros n. 20, metro 	

globos para armaçã o do' tampad as de 660 ve-
;
í
"

1•5”

$500
8500
$500
$500

1$200
1$200
1$200
1$200

25$000
3$000
3$000
31R000

10$000
12$000
38500
3$000

150,000

150$000

20$000
1(4000
10:0000
14*000
445000
145000
15$000
18$00&

28500
1$500
$800
8700
$400
$300.
$308
4300

40$4;00

85,00
000

1$000

•••	 • 111,

48800
18800
18800
18400
485wr
78000

12*~
14,1:neo
205000

5 , '100
153000

2$000
25000
2$500
244560

48000
51r,fid
7$000

181400,i
55000
80err
78000
4.3500

105000
.1(.1300

200$ )0u
0(4000
:(00)00

2$580'

70000

josele&

1;55(.10

UNO(.1

1$500
r.O$Q00

1850E4
22$0111.1,
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1 toma la de e.ir 1' nV. ,3 Te ;-Are,Alará, pr. .	 15a0tia
1 tesout • ,), $la aabo iselado para cortar caba

e.	 jau. 	 	 120a0Ou
tasatu .a par •a cariais caba n. 00da Baa a ir, 	 liatalititl

Os p i os marradas ti ;10	 maximos.
O lata:A:nana) das contas ,era feito pela Banca	 Brasil,

cabrando O (tanco 1	 de c munissiia.
A atra será na Inlandencia, denta) de tini $s-aeao)

tampa tde GO dias, a cintar -da data do regista.) de cantaacta
no Tribunal de Contaa.

A entrega , nüa sendo no prazo mareada ,srea s itat a coa,
tracrante a urna muita isoaforma ente-miau into $ta admi-
nistração, poderá ser at ..'s o valor da caução do eantracto. san$7a
dado novo j. trazo, 51 aa) preferir a administraoão Ti rescisão
do coniraelo, Jwr siri-Jatos aviso ou notificação, indapenuentai
do acção ou intorpallaoão judicial, com perda da valição,
sem que assa,ta a) ontractanto direita a raclamacl) d,) es-

cio alguma.
No caso da multa, fica o contnetanta abragn ia a entre-

gar a respectiva impartancia na thasouraria ,n) Ti azo da 48
hora, a cantar iia hora do recebimento da intimação Dar e->•••
crip to, sob pena de rescisão do contracto, nas rondiçaas já
acima estabelecidas, si tina for cumprida á intimai:1).

- A cancurranria versará apenaa sobro a paa:), lan i, in-
dicados rioalgari smos e confirmado por exten s o, rira as uni-
dades estabelreidas dos artigos acima pedidos, raleando a pra-
ferencia lo 1 re 1 o ao autor da proposta mais aarata, per mi-
ni/na que seja a $lifferença entro «lia e qualquer outra.

A Estrada recusará VS' propostas que apro3enturam pra-
aos superiores aoa tnaximas estabelecidas a as mia apresen-
taram praças ein datallia ou não raferantas a todos os artia
gos, para os grupes det arruinados pelo preao marcado madio..

As propostas, que devem estar david:• .urarita saltadas as
primeiras vias, datadas, assignadas O com a indicação das
respectivas resid enciaa. não sendo permitia/as nas inasmaa
rasuras ou amenas, devendo ser escriptars am pai) a das
raspectivas vasas commarciaas, serão en raaguea, em troa
vias, em involucros fechado s. com a declaração, por fúra,
assumato a do nome, do proponente.

ia:ssa ins • ollicro clavo ser acompanhada da ora outro, em
soparado, volitando todos os documentas que, possam provar
a idoneidade 1lo proponanla comprahandendo-se, entre ellas,
os rreihas. quitaç/aa ultima eolleeta dos impostos a que
estiver sujeito..

No aela de entrega da proposta o proponente deverá
taaliibir o recibo da caução de 2:Q003, em dinheiro ou ara

timos 'da divida publica federal, prjvizimenta fada na Cie'.
desta Estrada,. para garantir a assignatura (.10 (1011.1.fraca, eani:ão que l'~rtei s,a, para Os cofres da • mesma. Es-.

toada si o proponente preferi-lo recusar-se . a assigoar .01
respectivo contracto, deuica do prazo de seis dias, contadoa
da data da entrega do i'onvit-r . iu o fkir axpedlito para esse Fm,

O fornecedor, para atiram ia $la axetaiçãa, do forneci-
mento, caucionará, na dliaaJuraria daata Estrada, a quant•ita

acorrespondenta a 5 aa na valor da fornecimento a realizara
em dinheiro, ou em til-u/as 	 d'a ida publica federal.

O contracto ad se loi •nafá eiïeei.iNO dei ais de approvadd
definitivaniardee pelo alini g ieria da Viação e Obras Publicaa
e registrado pelo Tribilual de . Cantas:.

A questão elo ationeidada doa proponantas será Sulgadaa
e examinada préviamenta mi a s da abertas aÀlerapostas.:- - -

A3 propostas cujos autores uai) tiverera sido annstdoraat
dos idoneos não serão abertas;

Depois de julgada a idaneidada dos proponentes, ser5.5.
marcados o dia e hora para atas/atura ealeitura das propostna,
-que antes do qualquer dacisaa saran publicadas.

Fica reservada á Estrada o diroito de. acceitar partO
de uma proposta (3 parte da odt! .a, 011 outras, conformo
differença para menos nos praaos das varios artigos a serem:
fornecidos, assim cremo de não aaceitar nenhunaa das propos-,
tas apraseniadas, ou anarmais a cancurrancia, caso assini
convenha aos seus interesaes.

As propostas não poderão conter sinão urna formula .d ,S.completa submissão a todas as elausaias desta edital-o o pravo.
i,onforma já ficou estabelecido. 	 o	 a.

Não se tomarão mu consideração qua rasquer• offarias dto'.
vantagens não pravistas neste aditai, nem as propostas quo
contiverem apenas o offerceimento do urna aeducção soba
a proposta mais barata. .*

No caso da absoluta igualdade ateira propostas, teM_pre'
farencia a quo apresentaa preço mais vantajoso no de::-3eM-,
pate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir aa quantr.,
dados p(kdidas.	 . • .

'roda e qualquer proposta que não estiv er inteiramente.
de aecôrdo com esta edital não sorri tomada em conside,a..`
cão.

Secretaria da Estrada da Ferro Central cio Brasil, 29- dO•
março do 1922.. — O seentario, Di9elecian g Vendido. d3 Sag.
(calce/los:

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUffilf,SC1A P.1111 o FOI1NECIMENT1

•artvao Fm anu. E ronaa E manuamaaa
Irina a 5' Divisa.o, EM 1922.

C‘nv.weencia 1i. Cl
De ordem da directoria, faço publicai

an a, ás 13 tiaras do dia 29 da abril da
19 92, na intendeneia desta estrada, na
estação Maritima, s a tã() recebidas pra.
postas para o lornecimenta de:

51 inaaladas, lia 1.000 Mos, de cara
vão da coke, do lua qualidade, propria
para i'undirão. sendo o preoa maximo da
tonelada Ia-taoca).

200 toneladas. de 1.00o anos, da car-
v5a	 ioda da boa qual idade, sendo 4)

naiainr) da tonelada 118a000.
250 enan gueiras da couro, da in),00:a

0111,20, l'ii itada g da cobre, devendo ter
por meira (inana 45 a 50 rabitas, a
ahromallas. sendo g proijo IllaxilU g de
uma aoatlaa.

40 mana-matas de couro, de 4ra,00x
Ora,20. rebitadas de cobra, devendo ter

l i l i eAC 45 a 5a rebites, e rhro-
aUadas. soado o preço maximo $ia unia
130Mo.

O nagamPnto da g contas será feito
paao Banco do Brasil, cobrando o banco
1 rei) de commissle.

A eniiaga s ara, na in raerrianciti ou fio
fTd!,10 poda, &atro dos vag5e..3 . da
traria, 'carrende tada, as daspeaas , Por
.edata. ato fornecedor, inclusive $ direitos
aduaneiro no caso da impartaoão, dera.:
tï, de- `une eispaco de tempo do'GO

a contar da data do registro do-Contraaa
no Tribunal do Contas.

A entrta:a não sendo conforme ystá
mareado, sujaita o . contractante a uma.
multa que, conforme entendimento da
adminisfracaa, podará 'ser até o valor
da ,sanção do contracto, sendo dado no-
vo prazo, 3i não preferir a administra-

a rescisão do contracto, por simples
aVi:,0 011 uotificação, independente do
aCeã) OU interpellação judicial. com
perda da caução o sem que assista ao
aontractante direito a reclamação do es-
pecia alguma.	 •

No caso da multa fica o contractanto
obrigado ri entregar a. respectiva impOr-
tan,?:a na tnesouraria. no prazo do 48
horas .a cantar da data de recebimento
da intiaiacão por 1, ,, cripto, Sob pena de
1.4-) nt).i.t0 contracto, nas condições já
acima esatbelacidas, si não lar cumpria
da a intimação.

A concurrancia varará :manas sobra
O paiocii rais, indicado em algarismos
a confirmai-o par extenso, para as uni-

nstabeleidas dos artigos acima
pedidas, aaben•da a preferencia de direi-
to ao • aufar daaproposta mai.3 barata,
001.• mininia, que seja a differença entre
ella 'a • qaálauer .autra.

A isstrada raansará as propostas que
apresentaram •proaas superiores aos ma-
aimoa tastaheleeidus...	 .
'• $.XS prnpoataaa. Tia devem , tao devida-,
moulA •aalladaa ás primeiras . 'rias,' data-.
das', assina a a aatooni a $ indiaaçã$4 • d
speativas raSidenciaaa não sendo permit-,
ti1a3 Paia Mie:Salas . ra5t1raa ti3a eillset(nist,

"	 •
dexend0 ser a:criptas em papal das rd.
spectiVa3 casas commereiae3, serão ma
tragues, em ti-es vias, ein.envolueros fe-
chados, com a declaração Por . fóra daj
assumpto e lio -nome do-proponenfaa - •

E,se anvolucao devo ser acompanhadO
(ia um outro -era separado» contendo to-
dos os doaumantos que possam provar ai
idoneidade do proponente, camprehen-
dendaase, antro. anos, o recibas.da qui-
taçãa tia ultima conecto, doa imPoatoa
que estiver sujeito.

No acto do entrega cia proposital o pré.-r
.ponento • deverá exhihir	 reciho-da
ção .de 500$ em dinheiro ou em titu.
los da divida publica federal, previa
mento taifa na tliesouraria destn estra-
da, para garantir a assi gnatura do CCM-,
fraeln, caução que reverterá para os cã-
freS da aassma etrada,, á o proponeatd
preferida sia recusar a assignar o respetí
ativo contraia() dentro do prazo de sei.4
dias, -contados da data • da entrega' dd
convite que lha fax' expedido para es.:
fim.	 •

.0,forneeedor, para garantia ,da
invi;:rg do remetimento. caucionará O+
theaouraria •asta estrada a inaantial
corrápondanta a 5 °j° do valor 'do.."--'-
nttejmunt.o a realizar, em dinheiro .011-
em 'títulos da divida pUb/iCa, Tgderal.

O cendrado s	 a tornará effcctinaoil -
danais de appaavado 'definitivamentrl
raeloaalinista ria,	 ViacAn o- Obras Pu-.

e • 0.;•i:;i,ratio pelo . Tribunal dc,!'
.	 • • ti

,•qur, ;!ã ( ie ' idoneidatto dos prolida'•
nentes • sara julgada e examinada
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4-at jeamante, antes de abertas as propostas.
e As propostas cuj os autores nao• tivea-
Waa Melas considerados idoneos náo sa-
aão abertas.

Depois • de julgada a idoneidade dos
;aroponentes„ serão marcados o dia e a
.1-iora para abertura e -leitura das PP-..postaa; que, antas de qualquer decieão„
aerão publicadas..

Fica resarvada á estrada o direito de
acoitar parte de uma proposta e parto
da' Mitra, ou outras, conforme a diffé-

:retive pua menos rios . paeços das varios
, artigos ti"strern fornecidos, assim COMQ

de . nãoareaaeitar nenhuma das propos-
s rapaesentadas ou annuIllar a coa-

, durrencia, caso assim anvenha aos seus,
aanteresses."-

iás -propostas 'não poderão conter sia
:faaap urna fórmula de 'completa suba

his todas ás clausulas deste edi-
,aal aaatoapreço conforme já ficou estabaa

..	 •	 =,
Não ae . teimarão em consideraçad

aaeluesquer- aferias de vantagens n.o
.previsaas 'peaste edital; nem as proposlas

ue .aantivarem apenas o offerecimento
ie maa raducaão•sobre a propostas mais
laaaata.—

• NO easa-de 'absoluta igualdade entre
•propostas, terá preferencia a que anrea
'hantale apraeo . mais vantajoso ao Vasa
empato. -
. A astrada reserva-se o direito de Na.

¡adagia aa , qaantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não es.

intelramente de acardo com esta
edital, não será tornada em considera-
aão	 ••	 •
a Secretaria da Re tracta de . Ferro- cara-

•aral'alba Brasil, 29 de março de 1922.—),
'4) EN:retario, Diocleciano Canil ido de
•VrOcpnctilo4•-

t strad&de nino Central do Brasil,
adaaerfinaN'eta PARA O ForxNECIMRNTO rd;
\í'.X'ONTEs 4: UMA PASSAGEM SUPERIOR.,

.PARA A tia DIVISÃO, EM 1922.
s	 • -Coneurrencia n.

ordem da directaria. faço public-a,
nacc, ás tr. horas do dia 11 de abril do

P a Intendencia desta estrada na
:a:ateado Maritirna. sevar) recabidas pro-
, tosaasapara o fornecimento das tres se-
aatilrifes. pontea e urna passagem eupe-'..a.
3:,10r:	 • ----

! -Tara O TO Tayassupeba:
3471/921
T 29.414
'I' 1;072

T 31,36m

3471

• 

29,414
T 1,972

-
;Conforma desenhos 27711021 e 2781192a
ataço•laminado	 ''' ......	 Ti • 58,872
Vtaa fundido 	  T 3,712
alabites .dO.	 • 0229

6.a,804

Passagem superior para a Avenida
Guarulhos, em S. Paulo:
Conforme desenhos 411022 e 	 511922
	  T, 47,323

'leites. •	 •• o . 	  T, 0,247

ffiCSO total	 rft •t: .C:11 T47,570
•

Preço maximo da tonelada metrica,
1.200 frs. belgas.

O preço dado- nas propostas não de-
verá distinguir as espades de aço.

A despeza relativa ás pontes Tayas-
supeba, Jundially e passagem superior
para Avenida aluarullins, correrá por
tohta da varba — Duplicação Rama/ de
'S. Paulo; a correspondente á cio Riacho
;Fundo, por conta da —.Melhoramentos
da Linha.
_ O pagamento das contas será. feito
.pelo Banca do Brasil, cobrando p banco
1 flo de eommissão.

BASES

. CAPITULO 1

Da idon.cidad'e
1.

Artigo unico, • Nehum eoneurrente
será avalia, para disputar o forneci-
mento dás tonstrucções acima meneio-
nadas, hera 8.er considerado idoneo,
tendendo-se por idoneidade:

1°, estar legalmente constlinido ora
praça commercial brasileira: 	 .

2°, ser representante de fabrica que.
ae occuae desse genero de fabricação,
provando esta qualidade 'com dneumena
to de valor juridico .reconhecido;

ac , ter a fabrica de que Me -represen-
tante executado obras, semelhantes, proa
valido e5f a asserçãa com photographiaa,
Ou dev enhas dessas obras, devidamente\

Publica, o' que provará com os recibos I
da- quitação' da ultima ,enllecta dos im-
postoS	 ouo estiver	 sujeito.

CAPITULO

• Das propostas

Ari. 1.° As propostas, Indicando a re-
eidencia ou sade can-marejai do propo-
nente. serrai apresentadas em ires vias,
adiadas as primeiras vias, datadas e as-
:aguadas, sem emendas. rasuras e antro-
linhas, escripfas cru lingua portugueza,
em papel das respectivas casas eornrfter-
eines, a mencionarão de • modo claro e
conciso:
- 1°, o preço por tonalada metrica, indi-
cadoem algarismo o confirmado por
exten'so, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do ,Rio de Janei-
ro, sobre aa:eaes da estrada, no res-pea
ativo caca, direitos • alfandegarios por
canta da estrada e todas as demais des-
pczas por conta do fornecedor;

2a. o aompromisso effectUar a en-
ttega no porto do Rio de: janeira até 31
de julho de 1922:

a°, o compromisso deesnjettaraso 113
Paeser ipçties estabelecias pelas prosar-
es bases; ,	 „	 .•
..4°, o compromisso de aeeeitnr O cuma

paia" /RR Paaaar iaaales, estabelecidas pelas
e,saaaificaçaies para to „fornedinenta ?da
anperstruaturas matallicas Para . . pontaa

•o- a Icliectos • legalmente- aipprovada-.
4rt.,- 2.° »As propostas serão entregue

em Uras .vias. 'em envolncros fechados ti
[acracias, declarando no aubscripto o no-

rae tio coneurrante, a fabrica de: que d•
mesmo ó, representante o o objecto çt
concurrencia.	 ,

Esse, inVoluero deve ser ricompanliaddi
de um outro, em separado, contenda
todos os documentos, mie possam provar,
a idoneidade do requerente de corifor...1
midade com o artigo unico do capa-1
tulo I e, o recibo da caução para garantir
a assignatura ado contraçto, de accarat.ci
cara p art. 10 cio capitulo III..

CAPITULO III

Do del;o'sito e da caugici

Art. 1.° Para a apresentação da airíf-)
posta para o fornecimento das super.'
atructuraa, - cada proponente fará. pra-')
viarnenta 'o deposito na thesouraria da.
estrada. da quantia do um conto de róis
eae dinheiro ou em apolices federaes, a
titulo de garantia para a assignatura do
Contracto.

I.° Terminada a concurrenela e es-
colhido o fornecedor, as depositos supra-
citados, serão restituidos aos coneurren-
tas excluidos do fornecimento. .
• a 2.° O eoncurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por urna
caução em dinheiro co tituloS da divida
,publica brasileira, correspondente a
10 ea, do V ator do forneaimento a reali-
zar.
• a 3.° A metade dessa caliça° será re-
atituida ao fornecedor depois de ter sido
rec•ebido no porto do Rio do Jancirua
todo o material da encommonda e a ou-
tra melado só -Será reStiLnirla denoi-e dc,
inau gurada a ponte, no pra() &Mana-
io de antemão. respondendo alia aol.
avarias, ver'ficadas na acto de aoeabi-
mento no Cá09 ou defeitos de fabrica-
ção que tenham escapado . á fiscalização.

•
:	 50 Ae propostas que indicaram' preia

e.os superiores ao maxitno estabalecido.,
a Arta a.e. A emularem:ia varsará, .ape-
nas , s-,abra o, praça para a, tonelada, me-,
tvic4, er+'»endo- a prafereaóia, de alireiya!
Do, autor . da proposta- 'mais barata, par,'
amainai); que seja a differenca entre eli,a
o qualquer outra. 	 ,

DTARIO OFFICIAL	 'Abril de 1922 057.5. • •

i,p

• 

i •	 '!	 •	 .
• -.1.£ %0 ter...:

authent icados;
4', estar quita para com a 'FaZenda' 	 CAPITULO Ir

Art. la As propostas apresentadas
k 'serão tadas abertas no dia determinada,

em presença dos concurrentes e sara°,
claseificadua pela ordem aseanden t e dos

\ preces indicados neaos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio -á vista da vespera da

'dia da coneurrencia.
-Art. aa A questão do idoneidade dos

,pronnentes será examinada e julgada
préviamente. antas de ser abertas as'
propostas. Depois do jul gada esse ido-
neidade, serão marcados' dia e hera para
a • abertura e leitura das propostas que,
:mies de qualquer decisao, serão publi-
cadas no Diario Officia7.	 •

A rt . a.° Não serão tomadas. em comia
acre>:

\	 1.° As propostas cujos autores
foliam sido julgados Worms de amai:—
da como aatigo unico do capitulo I.
apenas o offereeamento de uma redu-,1

a 2.° As -propostas que contiverem{
aça() aobre a proposta mais barata.

a a." As fironostas que não estiverem •
do accardp com o alue determina o ara
tio 1° aia capitulo

§ • 11..° As offertas de •vantagens ..trea'A
Previstas nas presentes bases.
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Art. 1.9.. No caso de absoluta igual-
do ereire duas ou mais propostas, fica

reeerve.do á estrada ,o ,dit eito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. C)." Fica reservado á estrada o di-
reito de não acecitar nenhuma das proa
postas apresentadas . ou annullar a con-
eurrencia, caso isso convenha aos Seus
interesses.

CAPITULO V.

coulractii,

Art. t. O coneurrenle eecollildo as-4
signará, perante a 'directoria ,da c•ra-
da, contracto para o fornecimento do
material ora em eoncurrencia.	 .

Art. r2.° -O c,oneurrente escolhido que
se recusar a assignar • o contracto raspe.;
ativo, perderá, em beneficio doe cofres
da estrada o iiepositri de • que trata o
art. 10 do capitulo Ilf.

Ari,. 3.° No centrado a ser lavrade,
serão estahelecidas as multas que . deve-
rão ser impostas por infracções que se
nossam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 1.° No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de ser effeetuado o pa-
gamento do material contraciado, é que
sUreente será feito depois de apresenta-
ção do conhecimento e factura commer-
ciaes, acompanhados de recibo • que
prove haver sido o material entregue
no porto indicado, em moeda-papel bra-
sileira, vigorando para a conversão a
taxa cambial •official á vista, da e-espera
do - respectivo aviso do Ministerio.
Viação e Obras Publicas. .

Art. 5.° O centrado ! só se tornará e-
fectivo depois dê approvado definitiva-
mente pela Winisierio da Viação e
Obras Publicas e registrado no Tribual
de Contas.

CAVITULO VI

Diz fisealisaido

Art. 1.° A Estrada poderá erfeed.er na
fabrica um serviço de fisca.lisação, cem-
eosto de um engenheiro fiscal e dos • au-
tiliaree que lhe forem . neeessarids.
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
FIO director da estrada, todas as duvidas
de ordem- technica que surgirem tia
execuçào do serviço e dever:

ee examinar cuidadaeamenl e os de-
senhos de execução, nos quaes lanará
o seu eapprovoe;

2', examinar cuidadosamente a coa-
strucção, de modo que a mesma seja
executada do inteiro accardo com a3
especifieaçõe.s offielalmeble approvadae,

e farão parte integrante do contracto;
3°, rejeitar quarequer pecas que veri-

fique não. estar nas condições acima
mencionadas;

autorisar, por eescriptee qualquee
alteração que, riorventura se torna ne-o-
cessano fazer na desenho de detallies;_e

5", autorisar, per escr -ipto, 'qualquer;
alteração • que, porventura. se torne 11.1-•
cesearia no correr da. eunstrueção; •

Art. 2e O engenheiro fiscal -10 Ode-
eá venni! iir augmento • de peare• 'para
maie, si este unem-eito nãa pite:judicar,
o conjunto da obre.	 • --r •

Art. 3.° Á despem occasionada. • pa•
esse servieo de fiscalisação corurá pai'

• -Art. I° O contractante verificará "cui-
dadosamente o projecto que lhe 1'A:ir
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos - de execução, notificando o !erige
nheiro fiscal de qualquer engano
esquecimento observado, deveado esse
engenheiro fazer as correcc6es ou alto-
raçóeS necessarias.

-Art. 2.° Depois do preparados os da-,
senhos de execução, o contractantee e o
engenheiro fistal sertã os responsaveis
por qualquer defeito - que, porventura,
se tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então no-
cessaria, correrá por conta da 'contra-'
etante.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, do enge
:abeiro fiscal.

Art.. á.° As alterações de detalhes que
oocasinuareni augmento de peso corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações _que troueeren1
augmento de peso, serão pagas ao con-
tractante desde que assim tenham sido
autorizada pelo -engenheiro fiscal..

Art. 6.° 03 desenhos de execução coa-
stalão, não só dos deSenhos para as orla.
eines, como tombem (los diagrammas de
contra flechas e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição de „cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos do
aczordo com os desenhos do projecto e
as especificações, fornecidas pela . estra-
da, as gimes farão parte do contracto.'

Art. 7.° As contraflechee das vigas de-
vem ser as ! marcadas . no diagramma
respectivo o -estar do accordo cora as
praxes usuaes.

Art. 8.° 03 desenhos do execução só
serão enviados ás officinas depois do
examinados e approvados pelo enge-
nhcieo fiscal. Destes desenhos serão '
fornecidas ao engenheire fiscal, gretai- '
lamente, tres colleeções completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azulatela.

Art. 9.° Todas as poças serão pinta- -
das com tinta, a oeeo, a Ires da mão, in-
cluindo a apparelhagem o convenien-
temente marcadas.'

Art: ia. As grandes peças não e-ai-
e
°
eni embedagem especial; o contractan-
-fe. devo. )(orem toma' as neceesaries

precauções • para que as 'mesmas não
se:iram...deformações importantes . em •
viagem. , As peças pequenas, como rebi- •
fes, parafuso. ,porcas, pinos, c/epas de

Taigaeão, , ele:, 05;cm -ser encaixotadas.
• •-;. -Alfe. el!,. :Xfantao as peças grandes; como
os caixotes serão, cuidadosamente mar-
cados com a indicação do desenho, tra-
zem-1g os caixotes, aihein dessal indiceção, •
outras que se tornarem necoltsarias, aee
juizo da engenheirà fiscal t•t

• •	 i
Art . 12. O erta•drYiei,e0'..,efteeal mar-"

cará a ordem do cpejiçã e ,es
.41.1es da ineenea., teff:dp . em yista
dez • 'e a faCilidade de' Montagem.: - 	 —

conta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada , em 38500, ouro, pot',
tone ! ada metriea • da material a fere
neeer. ,

CAPITULO ' VII * •

Prescripçjcs geraeg	-

Arte 13. Todas aâ despezas . com
'embalagem, carga e .desearza e aceiden;
tcs que pos gare decorre?. durante a
gem serão feitas pelo COntractanto.

Sem.etaria da Estrada do Ferrá
trai do JJraiL Rio do Janeiro, 29.- de
março de 1922.- — !secretario, DOI
ciccidne Candido . de ..Vasc.oncellcbs.

•$ 231.0(i ,
35 rodeiros para -cerres	 B ó •	 '

V. B, desenho 41, ,nin 	 	 253.0a
60 rédeiroS para carros y.. ."Q. o '	 •

N. L., desenho 84'	 '.$ 259 OG
•70t'.o'deiros , para carros'V.' Al. -e

' ' N L., desenho 488; 'fim.. 	 $ 25•2„00
100 grupos de molas espiraes,

4 senho -129, grupo. :e. e,	 $ 1Q.0.1
100 grupos de molas espiraes para ,

carros de luxo, inglezes, de-e ;
: sente) 761, grupo 	 ". „$ 11.05

50 grupos cie duas molas párafru. ,	 , ;
cks, desenho 554,, grupo 	  $ 10,7&

20 grupos de molas helicoidaes •
; 'para carros de passageiros, 	 .

! .desenho 129, grupo 	 , . '$ 60.03
0 grupos de molas lielicoidaes

para truck diamante; dose.	-
• nho :;0, grupo 	 	 $ 11.01

•38 molas de suspensão para car-
ro serie Q, typoB,. desenho

• 198, mola 	 	 .	 .$ 60.04
100 molas espiraes para trucks de

8", desenho 278, mola  -	 $ 19,0:
150 grunes de molas espires para
. • •-• 'carros V. B., desenho 554,

grupo.

• 4
Estrada .(le Ferro Central tio 'Brasil '

pyCURRENCIÀ Polf2A iPNRNECát_EteTO
Eu:0S, RoDEMS E ATOL . .ipARA A QUARTA

...remar), Eet 1922 • •' •	 • •
Primeira correcção do edital de 25 de marçO

de 1922- . .
Conturrêncici'iri'53

De-ordem da directeriaie fewo publico que'
ãs 13 horas do dia 27-de abril de 1922, na
/ntendencta desta Es(rada,,,na. Estação Ma:.
ritima, • serão recebidas • propostas para o,'
fornecimento de:	 , •	 ,„..	 . -

Sobresalentes para carros:
150 eiXoSsentrOdasele 170 '95 d..

senho 84, Mn 	  - $ 43.N
50 eixos sem rodas de 254149, -. •	- -

:• desenho 488, um 	 • $ 48..0
'16 rodeiros de manga de 5i/2'5<

•x10", desenho 469, 	 ",$ 252.03
'101;bdeires de manga de 203X	 -

xi10, desenho 215,1.$ 243.0Ct
51 redeiros de manga de'170.x5.1,o,,

desenho 84, um

25 grupos de molas espira.es de
•-• 7", para carros, •-desenho

,!, 3—C13 ,-13, grupo 	 •	 ,• $ 16.03
17 moias ellypticas . para ! earroa...ea„,$

• de passageiros, desenho 28,
• • • mola .-. 	 . . - ...... . • .	 • ;$ 75,03
Os preços mareados são os maxitnos: •
O pagamento das contas será feito peite

Banco do Brasil, cobrando o Bane 1 %
commissão. •
• .A entreea • s•e.d dentro -dos vagões dg'jf!
trade. no _Cães do Porte e dlreitos alf. ee
garioS por conte , da. _Estrade e . todas as
deniais desPe.zes por coita cio fordecedor;
dentro de um espaço de tempo de% dias, .
conter dá data do regietéo do o:infracto nd,
TrIbenalede Contod.', •
• .4. ,erfirrega_--,a,p'Sdilã - êt)lifórm 'e cata mar-

tO•61),' su5eitá . ad cdrare.'ete.•,te a uma emita !
que , conforeve ,. entendia,: to ela adminis=2;
tração, pederd der ate' o valor, da caução dca
tentraclo,- sendo' dado-novo prazo, si n4
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6.9 clausulas deste edital e o preço 'conforme

.	 J.

Não se tomarão em Consideração .quaes-
quer &ferras de • vantaaens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-

•verem apenas o offereclinento de uma re-
dacção sobre a propo da mais barata.

-No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso na desempate.'

A Estrada reserva-se o' direito de restrina
gir as quantidades pedidas.	 -

Toda e qualquer proposta que não 'estiver
inteiramente de acciardo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de março de 1922.-0 secretario,
Diockciano Condido	 Vasconcellos.

zstrada de Ferro Central do Brasil
CONGURRENÇIA PARA O PORNECIMEN1,0 DE

FERRO, AÇO E OUTROS ARTIGOS PARA AS
fftIVISGES 4a E 5 EM 1922.

• Concurrencia n.	 .
I	 --

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horasdo dia 17 de abril de 1922, na
na Intendencia dOta Estrada, na Estaçãaa
Maritima, serão recebidas propostas 'para o
fornecimento de:

já-ficou estabelecido:

Para á divisdn
Aço rifaito doe e soldava . em

vergalla5es redoados (não re-
cabe texpera). de:	 .	 I

Para 'obras de cimento armado:
10.000 kilo- de 2/8"

kilos de 1/2"
kitos de 5/8"
kilos de 3/4"
kilos de 7/8"
kjloa de l',
Para ao:decai:1*o de- pra.

fusos. de linha: •
.	 kitos de 713"

Hiante :
25 kilos de 1/4".

230 kilos de 1/2".	 , •
, 190 Idlos de 5 /ti".

200 kilos de 3/4". t .
230 kilosda.• 7/8".• t,.	 24 •0Idlos de' I"..

•

Preço médio, kilo. •
Aço em chapa, doce (pou-

ca tampara): •
5,000 trilos de G' x4' x5 64",

kilo 	
Ao and vergalhes, oara

- brocas. extradnro - (Mar-
lin acido), recebe muita
tempera:	 .

Redondo:
130 kilos da 3/8"
300 !ritos de 1 /2"

1.500 kilos de 5/8"
2.500 kilos de 3/4"
4.500 kilos de 7/8"
7.000 kilos de 1"	 •
3.500 1:Dos de./ 1/8',
3.5C0 altos de 1 1/4"
8.000 kilos de 1 1/2"

Oitavado:
1.000 kilos de 5/3"
1.500 kilos de.3/4"
5.000 kilos de 1"
2.500 kilos de 1 1/4"

Quadrado para ,Coria•
frios:	 .

3.500 ki/os de 1 1/2"
Preço medio, kilo. 	 Z'

4.000 kilos de 2"; para marretas.'	 . '
5.000 kilos de 2 l/", para morrões.
4.500 trilos de 3 1/2", de boa qualidade.
2.900 !tilos de 4", de boa qualidade.

Preço médio, kilo.. .....
Aço quadrado Poldt raptdo Ou Same. I

	

-	 *
'-graakilos doi 1/4'.	 • • •

Pree, f,	 ,0-1-5

• Orgerir a acludaistração a rescisão do corda
trufa, por situp'es aviso ou notificação
independente, da aceão oa irdepedação ;a- .

com perda da caução e Sem que
assista ao' cotdractante direito á reclamação
de espade alguma.

No caso de multa fica o contractaute obrf- •
;dado a entregar a reapectiva importaticia na
thesourarin., no praça:. de 43 horas, a co .tar
da data do recebimento da intimação por
eseripto, sob pena rte res isão do contracto,
alas condições jár ad na estabelecidas, si não
fôr comprida a.intlataçãs.,

A concurrendo ve..sará.. apenas sobre o
.preço em qualquer moeda, indicado em al-
garismos e conlieniado por extenso, para as
unidades estabele :I ias dos artigos acima

42edidos, cabeado a p:eerencia de direito ao
autor da pronosta'mais barata, por minima
que seja a difitterença entre cila e qualquer
outra.

Para comparação dos .preços servirá o
s earnbio, á vista que vhorar na vespera do.
dia indicado para a cot:carreada.

2 . „ A Estrada rectts.iará as propostas que apre-
• sentarem nraços superiores aos maximos

estabelecidos..
; As propostas, -gr° devem estar devida-
t mente saltadas as primeiras vias, datadas,
assignadasacom :a indhaçáo das respeetivas

oresidencias, não senda permittidas nas mes-
mas, rasuras ou e nendas, deve.ado ser es-

't eriptas-eat papel das respectivas casa com-
' taierclaes, • serão-eatre ues, em tres vias, em
involueroS fechadása com a declaração, por

acate.'	 -	 25.000Esse iarcsittero deve ser acompanhado de 75.000
atan outro em Separado, conte,ido todos os 125.000
-"documentas que nossam . .provar a idonel- „0.000
r (Jade do • proptneate, compreherdendo-se,

entre eles, os racho; de quitação da ultima
'aeollecta dos' impostos a que estiver stt- ds, coa

•No acto da entreç.ra da proposta o propo-
• acate deverá eadiiiair o reciba da caução de

4.000S, em diaheiro ou era Maios da divida
¡. ttblica federal, 'préviaracnte feito na the-

.•aouraria desta- , Estrada, ; tara garantir a
1.1 'as.sigaatura do e',11tracto, caução que rever-

.. xará para os co`l'res da mesma Estrada, • si o
droponoate prel'erida recusar-se a assIgoar

respectivo cout.*acto, dest:o do prazo -de
seis dias: contados da data da entrega do

„sonvite , que lhe fôr eXpeclido - para esse fim..
-1: • O fornecedor, pala garantia da execação

Io fornecimento; cau:.ionará na the.touraria
!desta Estrada a qua tia coerespoadelite a

% do valor do - ret....acha:alta a realizar, em
dinheiro 'odoro tittdos 'de divida publica fe-

O contracto si!, se tornará alteada° deoctra
iaij approvado deilnitivamente pelo Miais-

'airerio da Viação e O ,ras Publicas e regis•
Vado pelo Tribtiaal de Contas.

A. questão da idoneidade dos proponentes
atra julgada-e examinalapréviarnente, antes
fia-abortas rtadpr000stas. .

As propostas cujos autores não tiv•eamat
aido. considerados idaneos não serão aber-
tas:	 -

Ltepois deludgsda a idoaeidade dos prot.
per:entes urdo marcados o dia e a hora
vara abertura e leitura das propostas, que,
:tares . cjuldquer decisão, serão publi-
~as:'

- Fica -reseráda á Estrada o • direito de
zecratar parte 1e uma proposta e parte de,
ht.ifias..on °atrás, cosiontie dillerençaLlpara
raenos nos pted s doS varloa artigos a serem
fôr:lacaios, ..asajat cotio de não aceeitar rue.-
chama das propostas. irresentadas, ou 'ais-
malar a cbaturrencia, caso assim convenha

seus interesses-- .	 •
A$ prOpoalas não' poderãci ..conterasinão:

aeaa fdrauda de, completa. submissão g todas

Açadoce c seNda •`>.' 	 ••• -:. eat :
300 kilos de 1/2

• 340 Hos de 1/2"....,
380 tilos de 1"xl 14".
570 ki.os de 1"x3/3".

1.100 kilos de 1"x5/8".
1.4 1 0 kilos de 1"x3/4".-
2.000'ki1os de 1 1/2" x3/4" -
1.60ta kilos de 1 112":(7/8",
1 .809kilos de 1 1/2"x1",
2.100 kilos de 2" X7/8".

-2.000 kilos de 2"><3"
Preço médio kilo ... • ..

. ^Aço dixe em. cantoneira 1'
1.300 kilos de 1 "x1"XI/4". •
3.000 kilos de 1 1/2"X 1 1/2":<3/8".
4.700 kilna de 2" x2"x7/8.

Aço doce em caotoneirn L:
1.500 leitos de 1 1/2"x1 1/2"x1/4",„
4.500 kitos de 1 1 /2"x 1•1/2"x3/8"a#

11.400 trilos tle.2" :2" 1/4"
14 000 Mios de 2" e2".g5/16".•
6.700 kilos cle 2 1/2"x2 i/2"aa

; X5116.
5.300 kilos de2 1/2"x2 1/2"X

5/8"
2.600 kilos de 3">.:3"xl 1/4".
6.800 kilos de 3"x3"x3/8"..
3.600 kilos de 3 1/2"x3 1/2"X

Aço doce" ent chapa preta:
6.600 kilos de S'x4dxl /16".
3.400 triles de 8'x4';a3/32".
7.400 ki 'Os de 8' x4' x 1 /8".
4.000 kilos de 8'x4';.:3/16".
3.600 kilas de 8'•ar4'x1/4".
3.400 kilds de 3' x'15.<516".
2.700 kilos de 8' x4' x3/8"...

Prççn 1nédio, kilo 	 .
Ferro em chapa gahaniza.da:

ci0t) kilcsdcS' x4' x1 la2"•.,

5.800 kilos de "X3. 4"
2.700 lanar. de "X78'
9.500 kilos de,
4.3(0 Mios de 2 1 a 'Á! 1/4'
9.21 ,0 Mios de 2 1 2"1 /2"
4.800 kiios de 2 1 1 2 /8"

14.900 kilos de 2 /2"X...14"
7.600 Lulas da 2 112";Ct"
2.300 Idos de. 2 3/4 'XII2"
1.900 kilos de 2 3/4"X518"
6.200 ki.os de',2 31.4»X3'4"
2.060 kiios de '5"..<3.T.;'
9.500 kilas de ;;;" XI '2"
O 000	 ts	 d.1."

15.000 trilos doa', dad
l5.200 çailoa tia

• ra, o assump o e o n me o propo	 15.000d	 t	 do	 d

jeito.

7.700 Mios oe 4"):4":<1 1/2".
1.50u halos de 5 >r5 ' x 1 1/2".

Preço médioakilo 	

?n,'n1".

Z- 0-0-3 14.000 kilos dc 8' x4'ar 0;6%
3.600 kiloa d 85;(4';(1/8".

k	 Preço médio, kilo
Ferro eia barras

	

0-0-1	 20o Iraea d 1 /2" xl .8".
• .1 2S0 klios de 1/2"x116".

r.800 kijos dc5/5":(112."..
f .700 elosde 58'x '4"

560 karee de 1-'>:1 '3".
1.4110 kitos ,, ded" x 1/4".
1.000 trilos' de 1'<5 í 5''.5".
1.460 tril as de 1"	 .
..600 kihs de 1"xl	 -
a830 kilos .de	 .

. 1.000 kilos 'tie 1 1/4' 1/4",
1.300 kilo de 1 14 'x.3'..
2.800 ides de 1 1 d"a73/8",
3.200 kitos de 1 1d2" a 114"

	

i	 18.500 altos de 1 1/2"d3
' 9.300 kilo.; de 1 1 /2",• •. n 2"

5.700 ki.os de l I'2'Y5'8"
4.000 kaos de 1 3/4
8.600 kg ts de 1 314".1/2"

, 4.60a kilos de 2') a1 '4"
2.600 kilos de 2"X3 8"
7.400 Lilos de 2" X 1 2"
3.000 kilos de 2"XS.'8"

h' 0-0-9
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3.300 kilos de 4"X3,'4"
3.800 kilos de-4"X7/8"
3.500 kilos de 4"X1 1/2"
3.200 kilos de 5"Xl"
2.900 kilos de 6"X3/4"
1.300 kilds de 7"X3/8')
1.600 kilos de 7"X3/4"

12.800 kilos de 7"X1"
14.800 kilos de 8"X3/4"
14.300 kilos de 8",X1"

.890 Mios de 10" x 1/2"
1.700 kilos de 10"x3/8"
7.000 •kilos de 10''x3/4"

Preço médio, kilo...-. I; 0-0-4
Ferro quadrai();

8.0(,0 kilos de 1 /2"
1.2)0 kilos de 5:8"
2.000 kilos de 3,4" .
1.90') kilos de 7;8"
2.100 kilos de 1"
4.300 kilos d.: 11,4''
4.900 kilos de 1112"
2.800 kilds de 1 3,4".
3.900 ki.os de 2"
2 .300 ki 1 os de 2 12"
2.40 kilos de 3".
2.20) kilos de 3 12" •
3.0,0 kilos de 4"

Preço médio,	 ` /:, 0-0-3
Ferro redondo em verga-

filões:
75 Mios de 1. 8"

3.600 kilos de 1:4"
' 1.000 kil•s de 5 16"

6.730 ki/os de 38"
14.5)0 kilos de 1.2''
22.5C0 kilos de 5;8"
35.700 kilos de 3 '4"
39.600 kiIo de 7'8"
33.300 kilos de 1"	 r
14.000 kilos de 1 1
17.200 kilos de 114"
35.000 kilos tEe 1 . 2''
3.800 Mios de 1 3 '4"
6.700 kilos de 1 7;8"
5.700 Mios de 2"
6.000 kilos de 2 112"
8.600 kilos de 3"	 •

Preço médio, kilo 	 	 Á 0-0-3

Quarta divád0

Ferro BL1
Quadrado: -

200 kilos de 3/8"
3110 kilos de 112".
90 kilos de 5/8"

leo kilos de 3/4"
600 kilos de 1"
300 kilos de 1 1,8,'

. 303 kilos de 1 1/4-
1.000 kilos de 1 1/2"
1.000 kilos de 2 1/2"

600 kilos de 2 314"
1.500 kilos de 3"

400 kilos de 1 3/4"
1.000 kilos de 2" .-

300 kilos de 1 5/15"
300 kilos de 7/8" -

1.000 kilos de 4"
1.000 kilos de 5"

Redondo : •
700 kilos de 5,16"
100 kilos de 1/8"

6.000 kilos, de 3/8"
0.000 kilos de 1/2"

12.000 kilos de 5/8"
14.000 kiloS de3/4"
10.000 kilos delir .
ã.000 kilos de 1""
/0.000 kilos de 1.1/8"
0.190 &Hos de 1 1/4"

15.000 kilos da 1 3,13'''
25.000 kilos de 1 1/2"
20.000 kilos de 1 3/4"
20.000 Mios de 2" 	 .

kilos de 2 1/2".
5.000 kilos de 2 1/4"

900 Mos de 2 3/4,
4.000 kilos de 3"
3.000 kilos de 3 5/2'

kilos de 1 5/8"
380 kilos de 16"
700 kilas de-11'4"

Em barra :
1.000 kilos de 8"X:1/4"

•6:000 ki1os • de 8"xl".
2.030 kilos de 10" x 1 1/2".
1.000 kilos -de 10"x3/4"
1.000 kilos de 12" x3/4"
1.000 kilos de 12"x	 .
1.503 kilos de 12" xl 1/4"
1.000 kilos de 12"x 1 1/2"
1.000 kilos de 16" xl 112"

300 Mios de 6"x3" •
303 kilos de 7"x2 3/4"
59 kilos de 1 5/8"x3/8"

kilos de 2"x7/8"
100 kilos de 2 1/2"x7/8"
203 Icilos de 5 7/8"X3/4"
300 Mios de 7 1/4"x l"

1.200 kilos de -2"X1/4"
1.000 kilos de 3 1/2"X3/8"

100 kilos de 1"X3/16"
1.400 kilos de 1 1/4"X3/16"

300 kilos de 2 1/4"X3/ 8"
.500 kilos de 2 1/4"Xl/ 4"
400 kilos de 2 3/4"X3/
400 kilSs de 3 1/4"X3/ 8"
300 kilos cie 2 /2"Xl/ 4"

5.000 kilos de
1.000 kilõs de 7"Xl"
1.000 kilos .de 6"X3/4"

403 kilos de 6"X1 3/4"
500 kilos de 8"X3"
820 kilos _de 10"X3"
300 kilos de 10"Xl"
100 kilos de 3/4"X1/4"
400 kilos de 3/4"X318"
GO Mios de 1"X1/8"

600 kilos de 1 1/4"X5/16°
500 kilua de 1 1/4"Xl / 2"
300 kilos de 1 1/4"X5/ 8"
600 kilos de 1 1/4"X3/. 4''
100 kilos de 11 /2"Xl / 8"

1,000 kilos de 1 1!2"X3/16"
400 IziloS dc 1 1/2"X5/ 8"
400 kilos de 1 1,02"X3/ 4"
760 kilos de 1 3/4"Xl / 4''

.• 100 kdos de 1 3/4"X5/16"
500 kilos de 1 3/4"X3/
400 kilos'de 1 3/4"X5/ 8"
300 kilos de 1 3/4"Xl"

1.000 Mios de 2"X 1" .
3:000 kilos de 2 1/2"X1"

900 kilus de 3 112"X5/8"
2.030 Jzilos de 3 1/2"X1

800 kilos de 3"Xl 1/2"
300 ki1os de 4"X3115"
600 Mios de. -4"X5/ 8"

3.000 kilos de 4"Xl 3/4"
400 kilos de 5"X1/2"
400 kilos	 5".X5„'8"

•500 Mios de 5"X3-/4"
300 kilos'de'

2.000 kilos de 6"Xl '1/24,
.3.000 1:llos de (i".%2"
1.000 hilo.s de .7"•>:1•/2"

400- kilot	 !-7"43/ 8"
900 kilos de 8",>;1/2" -

" 80) !Mos dó • :•,"tik8"
1.500 k-ilos de. 1 M141" .

700 kilos de f
400 kilos de t. 1 1 4!

1.000 kilos dé1 1 21.!:CS:PVP
2.000 kilos de 3112"
4.009, kgos de•!2"-N...! t''•

5.000 kilos de 2"X1/2"
4.000 hilos de 2"X5/8",
3.000 kilosde 2 1/2"X3/8"" '
8.000 ;caos de 2 1/2"X1 /2"

10.000 kilos de 2 1/2"X5/8"
-5.003 kilos de 2 1/2"X3/4"
1.600 Mios de .3"X318"
4.800 kilos de *. 3"X1/2"
4.090 kilos	 3"X5/8"
3.900 kilos de . 3"X3/4"
1.000 kilos de 3"Xl."

kilOs de 3 1/2"X1/2"
1.809 kilos de • 3 1/2"X3/4"
3.000 kilos•de. 3 1/2"X 1	_
1.000 kilos de 4"x 1/2"	 •
4.500 kilos de 4"x3/4"
6.000 kilos de 5" 1"
1.500 kilos de 5" 2" -

.300 kilos de 6" x 1 1/4"
800 kilos de 7"x3/4"

1.300 kilos de 1"3/8"
600 kilos de 11/4" 3/8'

1.400 kilos de .1 1/2"<1/4"
700 kilos de 1 1/2" K l" •

- 600 Icilos de. 1 3/4" x 3/4"
500 kilos de 1 .3/4" '1/2"

1.400 kilos de 2" x 3/4"
2.500 kilos de 3" 1 /4"	 •
1.500 kilos de 2 1/2' • 1 7724 .
2.090 kilos de 3 1/2" I"
2.000 kilos de 3 1/2 -f 11/2"
3.000 kilos de 4" x 1 1/2" 	 .
4.000 kilos de 4"-<1"
3.000 kilos de 4" 2" • -

200 kilos de 4 112" x 1/2"
100 kilos • de 7/8" 1/4"

1.000 Icilos-de 4" x /4"
300 kilos de 1 1/4" 1/16" •

4.000 kilos de 2" <5/16"
1.000 kilos de 1 3;4 1/2". -

300 kilos de 7i8" 1/8"
1.000 kilos de 4" )<1 1/4'"
1.000 kilos -de 5" x I 1/2". •
3.000 kilos de 10" ' l 1/2"
1.000 kilos de 4 1/2"x2 1/2"
1.000 kilos de 2 1/4" (3/4"

300 kilos -de 11/2" 3/8"
300 kilos de 2" 3/8"
300 kilos de 2 1/2" x 31,8"
300 kilos de 2" x1/2"
300 kilos de 1 1/2" -I14"-.
300 kilos de 31/2" <11/4"
300 kilos de 2 3,/4" x1/2"
390 Mios de 2 1/2"x3/4"
300 kilos de 13/4" 1/4"
203 Mios de 1" 1/4"
100 kilos de 1"x3/8"
200 kilos de 1,1 /4' 114"
200 Hos de 1 1/4" <3/8"
200 kilos de 11/2" 3/8" -
300 kilos de 1 1/2" x1/2"
SOO Mios de 2 1/2" x 1/2" •
300 kilos de 2 1/2" -,•5/5"
300.kilos de.3"x.5/8" . 	 •
300 kilos de 3"x3/4"
300 kilos de 3 I /2'-x
300 kilos c3 1/2"x1 1/4"

PreÇo,médio, maximo do'
kilo. . 	

- Em chapas:
110 chapas de S'x4' x1/8"

8 chapas de 8' x4'x1/32"
215 , chapas 1e 8'x4'X1/16"-
20 chapas de 81 x65(1/8" •
3 chapas de 8'x6' x3/16'3
5 chapas de 8' x6' x1/4"

107 chapas de 8' x4'x 114" - •
40 chapas de 8' x	 3/8"
23 chapas de .85(4'x I /2" .
36 chapas fie 8'x.45(3/32"
145 chapas de 8'x4'X3/16"
10 chapas de 10x31X3[10,
43 chapas de105(5'.X3/:16'.!,

' 27 chapas de 10X5x:Lj4'„,-,••
•á chapas .deti1rN5'..,'4112'Zi.-

6"X l"



£ 0 0-4

1.000 Cies de 6"X6"X5/8"
1.090 Ude de 5"X5"Xl '2"
1.000 ki.os de 4"X4"X1.(2"

300 kiloe cle.4"X3"X3/8" •
1.000 kilos de 3"X3"X1/2"
1 .000 kilos de 2 3/4"X2 314"X

X3/16"
1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X5/16"
1.00 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X1/4"
1.000 kilos de 21"/2"X21/2"X

X5/16"
' 1.030 kilds de 2"X2"X1 /4"

1 .000 kilos dé I 314".X1 3/4"X
X3116"

1.000 kilds de 1 3/4"X 1 3/4"X
r.v4" • .

Em cantoneira U: •
500 kilos de 10"X3"X5/8"

1.000 kilos de 13"X3"X318"
300 kilos de 4''X21/4"X

1.000 MIOS de 6"X2 1/2"X1/2"
4.000 kilos de 9"X3"X5/8"
3.000 kilos de 10" X 3 1/2" X

X5/8"
2.000 kilos ae 12" X 3 1/2"X

. Emecaetoneira T:
500 kilo& de 3"X3"X3,03"
500-klios de 2 3/4"X2 3/4"X

:7C0 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X
X114"

500 kilos de. 2"X2"Xl /4"
290 kiloss tle 1 3/4"Xl 3/4"X

X I /e
300 kites de I 1/2"Xt 1/2"X

X,3,116"
2013 kilos de 1 1 /4"Xl 1/4"X

x;w10"
W0 kilus . ac 1"Xl"3110"

ea.,tonei.ra Z:
560 kilos de 3"X.;".(3"X3;8"
500 kiloS de 2 1/".2 1/2"X

X2 1/2"X38"
560 ki/os de 1 314 i 'XI 3/4"X

XI 'e,'4"X1/4"
Preed médio,eaximo do
	  ,,e* 0-1- O

'fedo o ¡erro Lowmoor, ou semeluaute,
;idem pedido deverá satisfazer as seguinte
especificações:

EspeelíicaeCes physe;as 	 •

6" X 3/8"
6" X li2"
6" , X 3/8"
5 1/2" X 5/8"
5 42" X 1/2"
5" X 5/8"
5" X 1 /2" •
4" .X l 1/2"
4" X 11/4"
4" X 1"
el" X 3/8"
3" X 1/2"
3"-X 3116" -
3" ' X 1/4"
2" X 1/2"
2 1. /2" X 1/2"
I" X. 1/2"	 •
2 1/2" X 3/8"
2" • X 303"

12" X 1
de 12"X 7/8"
de 12" X 3/4"
de' 10" X I"
de 10", X 7/8"
de 104 X 3/4"
de 8"X 1'

500 kilos de
.503 kilos etc
SOO leiloe de
590 kilos de
500 kiloe de
500 kilos
503 lcilos de

1.000 kilos de
.500 kilos "de
500 kilos d3
500 Mios de
SOO kilos de
500 kilos de
200 kilos de

kilos de
200 kilos
100 kilos de
100- lolos de
1CO kilos de
500 kilos de
:SOO kilos
500 kilos
roo kilos
500 kilos
500 kilos

1.060 kilos

ado 4 	 TitARTO PPFICI • Abfil "ao {92J 600-;

.	 _	 „
fi eltapte de 11,0' x5'x303".
'5 chapas' de 105(5' x5'16"; 	 •
le,ehapas de 13.', X4' x51.16",,

chapas de 20• X3'xl ,4";
6.eit4as de 212' x4'x /4".. •
7'eltapae 1e2/' X5'x3 /10"e:2

10 chapas, de 10' x 5' x 1 '8".:
/O chame de 10' x5' x1 /16%
1 cheed ae	 x 4' x5.'8":

13 clarim de 8' X3' x 1 .
10 chdae de 8' x 3' x3 /8",
Ri chapas de 8' x3' x5/16".
33 chás de 10'x 4' X3 /16",":
25 etapas de 14' x4' x 3116"..
17 chapas de 12' x 5' x 3;
8 cluloas de IS' x4' x :1/16"..

Peib total 121.070, kileS
:arriada nente.

Preço.dmédio, maeimo do

	

Lio 	  f.;

cank-meira L:
000 kltos de 3" x 1/2".
290 kitOs de	 x I /8''.
3400 kilds de 1 1/2'' x 1 1/2"x

X3/16".
300 ki.1,os de 3 1/4"x / 1/4"X

xj16».
180 kibe de 2"x2"x3/16".
250 kiles de 2 1/2" x 1 1/2">

x3,I16".
300 kiloe de 2 1/2"x2 1/2"x

x1/4".
• 700 kilos de-3 1 12"x3 1/2"x

400 kiloe de 7. 1/2" x2 1/2"X

700 kilos de 2" x2" x1/4".
400 .kilõs. de 1 112"x 1 1/2"X

x1/4.
200 kilds dell 1/2" x11 /2"X

' xfrig".
600 kilos_de 4 1/2"X4 1/2"x

700 klioe de 4" x 4" x1/2".
500 Mios de 3" x 3" xa/8".
400 kiios dei 3/4"X 125/4"X

4e0 ?Mó*	 x3"x 3JB".
OCO kilos de 2 tt2" x2 1/2"X

x 16"
90 kilOs. de 4" x4" x3 S".

200 eitos de I" x.1"x3/16".
200 Idios de 1 :1/.4"x I 3;4"X

x3/16".
460 kilos de.3I/2"x31/2" X

_
40 kiloS . de Z" x2"

Cilos	 x 2" x5/16" .
130 kilos de 3" x3",x I :4",

Proço nJio, mexi= do
kleo ‘ . 	 " £ 0 O -4 - •

Ferre commum :
Em bana : • • .

400 kites de 1 3/4" )'3/8"ji
200 kiloe ./ 112" '8".
40 n) Mos de 1 114" . ? 81%
100 kilda de 1" 3/8"
100 kiles 42: 21/2" 1'4",
100 kildss.da ' 1(4".
100 kitos (.1e, t 1/2" x 1,
ao kilos de 1" .114".

1.000 kilds de.8" 718"..
1.000 4dtosile .8" 314".

os* eX0 kieos 4: 8"' f 8 '„
1.000. kile3, de0' 1 . 2",
:ST.; il de .deeZ" .c 3.'4" .
500 kiledele.-;" 7/8". .
500 kl/de de •P' X5.8"
290 kilee' de 7' X -1,2"

kild5 - 1-5 e, Ir! X*3111"
1 .000 kilo:: de 6" Y‘' 1"

5ti0 kilas de II".
5/23 klios	 W.!'

Preço médio, maximo
do kilo 	

	

Ferro Lok,vmoor ou se 	
inelhante :

Ens barra:,
4u0 kilos de 4 1/2" X 5/8"

• 900 kilos de 3 112" X 2"
1.509 Mios de 4" X 2"
2.500 kil S de 8" X 4 1/2"

Redondo:
.000 kiles de 34"
5 O kilos de 5/8"

• 500 kilos de 1/2''
500 kilos do :.'8"
1013 1.ilos de 5 IS"
50 kilos de 1/4"

210 k l ioS de 1"
200 kilos de I 1 f8"

1.000 Mios de 11 4"
200 kilos de 1 e/8"

Quadrado:
Mios de 4"
kil,s de 5"
kilos de 3 1/2"
kilos tio 4 1 , 2"
kiiO3 de 5 112"
kilos de G"
kilos de '2"
kilds de 5 1/16"
kilos de 1 1/4"
!dias de 2"
(ílios de 3"

Preço médio, mexia:o
do kilo

Em eitapa
3 chapas de. 8'X4'X1/2"

ces em; de 8'X3' KI /2"
4 ehanas de 8'X4' :3 '8"
6 eirioas de 8' X3'X3 8"
ti chapss de 8'X3'X3, 1G"

Peso total 4.950 kilo&
approximadaine,!te.

Preço médio; maximo do
do ki1 	  L 0-0.10

Lna cantoneira-L. 

	

••(00 kilos de 1 1/2"Xl . 1/2"X	 •
XI/4"

1,.000 kilos de 1 1,14"-Xl . /14"X
'X3/10" .

000 tilos de 1"X1."X3.15" •

100 kilos de.1"X1."X1., 4"	 ie
/00 'Altos deI.-X1 

' 200 kilos d-ç 2 -kz,	 ;
'età0 it1:43d. 2"X2,'"X1.14..!	 .

até I 34 c 40 ..›/, no minimo para barras e
vergalhOes de 2" a 4".

Especiecições ehimicas:
Composição

Carbono  •	 , 0,20	 0,22 !I ,
Enxofre 	  0,012
Silicio 	  0,109 %
Phosphero	 ... 0,054

Ferro em chapas lavradas :
chapa da 8'

13 chapas de 8'
8 chapas de 10'

12 chapas de 3'
Peso tele/ 14.050 kilos approxiulada,

mate .•
' Preço médiçe maeitno do kilo„e:

Ferro era chapas russas:
/42:ehapas dee 5X2 112'X

/ I PP
80 chapas 'de 7'X3'XII1G"

4.000
2.800
.N.400
4.003
2.0e0
3.5110
4.800

100
200
20)
2:.50

Carga de ruptura 	
Alongamento. 	
eelelo o comprimento
diametro.

Stricção Redecção
50 f, no tnitli gno pael.

33 kiies por uru-
27 e no minitno,

igual a oito vezes o

da ál'ea primitiva de
bauas e verobtOu

ed 4' x 1/4";
X 4' x 3/16".
x x 3/16".
>c 4' x 3/16".



Cobre em vergalhão rd )1:.1)
OCO :Mios de 1/2".
300 kilos de 7/8?. !

• .400 ikilos de 3/8't
. 1;100'kilos de-1 1/4".

100;kilos.de.' I 1/8".
..'7D0 s lolos de 3i4'..

50
'.100

6580 '..,:abbado 1
	

MAMO OPFICIAL
	

Abril do 1922

100 kilos de 1"x5,18"
200 kilos de 3:4";:112" .
100 ki103 do I 1:4"xlir

SO kilos de 1"x3/
Preço médio, maximo d3 kib,„-

Redàfido
200 kilos cie 1 1;4"
200 kilosde 1 1/8"
200 kilos dc I" •
200 kilos de 7/8"
500 kilos de .3 4"
500 kilos de 5 8"
590 kilos de 12"

1.000 kilos de., 8"
100 kilos de 5/16"

• 100 kilos de 1/4"
Prep médio, maximo

Redondo para
Monk -Bridge:

680 Lulas de 3"
980 kibs de

1.210 Mios de 4"
1.600 kilos de 4 1/2"

. 1.950 kilos de 5"
1.800 kilos .de 5 1/2"
1.450 kilos .de 6"
1.630 kilos de 6 1;2".
1.20 !tilos de 7"
2.200 kilos de 7 1;2"

-.2.340 Lios de 8"
3.000 Lias de 81.2"
1.600 kilos •de 9"

' 1.850 kilos de O 112"
2.010 kilos de 10"

Comnrimantl minimo
cada vergalhão 5',00

Preço médio, maxiino do kilo..
Redondo ciumum;

300 Lutos. de 1/4"
800 kilos de 1/2"
600 kilos dc 5/8"

400 kilos de 3/4"
1.000 kilos de 7/8"
1.0/"./0 kilos de 1"

44 Mios de I 1:8"
2.030 kilos de I 1, 2"
4.500 tzilos de 2"
2.030 Lios de 3"

800 Lins de I 3d"
2.500 Mios de 2 1.12"

700 kilo.; de 1 1 4"
560 kilos de 3/8."
400 kiloã de 2 1/4"
600 kilos de 2 3/4"

Preço mediu, n:a::iala

	

do kilo 	
Doce em chapas:

500 chapas de '7'X3'XI/32"
80 chapas de 2-",0X14',0-

X1/10"
113 chapas de 2",0X1',OX

X12" .
300 chapas de l',0X01,50X

X1/32"
150 chapas de S'X 2 1/2'X

X1132"	 •
Peso total 11.335 kilos approxinia•

damcnte
_Preço médio, maximo

do kilo 	 	 /„' 3-1-3
Ferro em chapas ,galvanisadas:
57 chapas de. 8'X4.'X1,16"
10 chapas de t-I'X4'X 1:32"
1 chapa de 1,',53X1.",00

Lie n. 24
17 chapas . de 1`3,30X1•",00
, de n. 20

16- chapas de 1",SOXI",00
de n . 15

13 chapas	 da 111,53X11",07
de n. 22

4 chapas de 8'X4'X1;8"
• 2 chapas de 8'X4'X3/16"
Peso total 6.22- kilos approNiinaj

mente
Preço médio, maximo

do kilo 	 Á", 0-0-7
Ferro em barra 1/2 canoa
100 Idos de 2"X518"

.100 kilos de 1 1 /2"X1/2"
100 kilos de 1 I/2"X2,8"
100 Mios de 1 1/4"X3/8" -
100 kio de 1"X1/4"n

Preço médio, maxiint)
do kilo 	  .4 á-0-7

Ao
Redondo para ferramenta
200 ki1os de 1"
200 Ribs de 7/8"
300 kilos de 3/4"
200 kilos de 5/8"
100 kilos de 1/2"
103 kilos 3/8"
50 Mios de 1/4"

Oitavado imra ferramenta
200 kilos de 518" .
103 kilos de 7/8"
100 kilos de 3:4"
103 kilos de 1"
100 kilos de I 3/8"
Sextavado para ferrameut,..A.:j
100 kilos de 7/8"
150 kilos de 5:8" -
130 Mios de 1".
00 !tilos -de 1 1,1 G"

100 kilos de 1 1/4';
RO 1:11o3 de 1 7/16".
90 Mios de 1 5/S"
00 kilo:, de 2"

100 kilos à2 3/4"
kilos LIJ 112"
kilos de 3;'8"

Quadrado pa:a fertatu
153 kilos de 5:8"
209 kilos• de 3/4"
200 kilos de 7/8"
250 kilos de 1"
150 kilos de 1 1/8"
350 kilos de 114"
330 kilos de 1 1;2"
200 ilos de I 3/4".
200 kilos de 2"
260 kilos de 2 1/2"
:100 kilos de 2 3/4"
300 kilos de 3',

Ent barra para fetramentn:
100 Lios de 3 1 /4".xlf 2".
100 kiles de 1"i3/4"

2.000 kilo?, de 1".
150 Hos de 1/4".
500 Lulas de 5,,8".

	

0 -0-9	
a() latos de 1 1/2".

Preço médio, nuaximo da tila

Cobre cal Chapas:
113 chapas do 8'x4' x1/3'2".
45 chapas de 85<45(1/16".
7 chapas de. 12.x.6'x1/2",
6-chapas de 10' x5' xl /2".
1 chapa de 8' ><4'.x5/8"..
5 chapas de-8'x45(1/64%,t
1 chapa de 8' 4' 7/8".

20 chapas de 8' •<4'x3/16",,1
44 chapas de 85x4' -11/4".

	

0-9-3	 1 chapa de 85<4' • -5/26".
25 chapas de 8'x 4' x1/8".

Peso total 23.320 kilos aproxfulaclil;
mente.

Preço médio, maximo do
0-2-7.

Latão cni chapas:
4/.3 chapas .da 6' x35(1/32".;
48 chapas de 6'3'x1/16"../

chapas de 65C35<3/32".2
1 -chapa de 6'x3'x3/8"..
1 chapado 65<35<1/4".

chapas de 6' x.3' x1/64".
22 chapas de 6' x3' X.1/8",
1 chapa de 6' >;3' x3/16".

Peso total 3.090 kilosapproximatia//‘,
mente. -1+Preço mecho, maxima do

0-2-3.

	

.4 0-2-i	 Latão em ver,p1lIão redon4 C71u,4,
muni:

kilos de 3/8".
kilos de 1/2".
kilos de 3/4".
kilos de 7/8".
kilos de 1". •
kilos de I 1 /8".,
kilos de 1 1/4".
Mios de 11/2''.
kilos de 1 3/4",
kW:is de 2".
Mios de 2 1/2"..;
kilos de 3".
kilo's de 5''8".
ledos de 1 3/8" ,'
kilos de . 1 5/8".
kilos de I 7/8".
kilos de 2 114";
kilos de 2 3/4".
kilos de I 4".
Preço médio, inaxinto do

4 0-2-2.
• Tubos da cobre

(Dimensão interna),
50 Mios de 2 114"

350 !Mos de 2'
200 kilosde I 1/2"
250 kilos de 1"
450 kilos-de 3'4"
200 kilos de 57.8"
63 kilos.de 1/4"

130 kilos de 1/8"
400 kilos-de 1/4"
400 kilos- de 3/8"
SOO kilos de 1/2"
70 Lios de 7/8"
50 kilos de 2 1/8"

Preço médio, maxinto do
0 -2 -1

Tubas da, latão
(Dimcnsao iutund

kilos de 118".
kilos de . 1/4"
kitOs de, ..,31S,:.!

nr

400
900

1.000
1.000
1.500

60Q
1.500
1.500
1.000

.500
900
800
600
100
150
150

1.000
200

A" 0 - 0-a	 109

5 chapas de 10' X 5' X 5/8" .
5 chapas de 14' X 4' X 3/16"
ti chapas de 10' X 5' X 1/2"

Peso total, 7.000 kilos
• approximadamente.

13 ;e::a meáio, plaximo

	

do kilo 	 	 0-C-1
Ferro seNtavado:

55 kilos de 7'8"
81 Lulas .de I"

105 knos de 1/16"
'.00 hilos de 1 1/4"
97 Mios de 2".
50 kilos de 1 13.116"

Preço medio, inaximo

	

.• do .kilo 	

1



dição de aço, com a
•seguinte composição
phosphoro maximo
0,05	 silicio 1,5 fa
a 2,5%; graphite 0,3
a 2,5 %; carbono até
4 %; enxofra... traçoa,

-tonelada 	  11-9- O
5.030 lcilos de ferro sinalam

cosa 40 a 59 % de sul-
ciam, kilo 	 	 0-1-0

Os preços mareados são 03 MaximoS.
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o banco 1 "1„ de
commissão.

A entrego. szrá dentro dos vng02s da Es-
trada no Cães do Porto, direitos aliando-
gados por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data cio registro do -contracto
Tribunal de Contas.

A entrega não sando conforme está mar-
cado, sujeita o contractanta a unia multa
que, conforme entendimeato da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo praao, si não
preferir a administração a rescisão do coro:
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acç5o ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito á reclamação,
de especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 • horas, a contar
da data do rdeabinizato da intimação por
escripto, sob pena da: rescisão do cantracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não

. for cumprida a intimação:
A concurrencia versará apenas sobre o

preço médio, em qnalquet: moeda, indicado
em algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabalecidas dos artigos
acima pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre ella

- afinai ual que r outra.

150 kilos de 1/2"
- 150 kito3 de 3/4"

30 kilos de 7/8"
• 80 kilos de 1"

- 30 kiloa de 3/16"
60 kilos de 5/8"
70 Mios de 1 1/8"
• Preço médio, maxinto do .

• kilo 	
Material para fundição

OCO ldlos dc antimonio em
barra, kilo 	 -; 0-1-3

2.270 kilos de chumbo era bar-
ra, kilo 	 ,	 is; 0-0-10

20.000 kilos de cobre eai barra,
kilo 	  h' 0-2-0

6.900 Idlos de estanho em ver-• - • galinhas marca tear-
neiro» ,. kilo 	 	 0-4-5

4.000 kilos de metal Magnolia
• legitimo, kilo  . 	 Z. 0-1-7

1.000 Lulas de estanho em barra
marca tCarneiro,	 0-4-2•

100 toneladas de 1.090 kilos
de ferro gusa' para fun-

Sobbado
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Para comparação dos preços servirá O
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

- A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem praças superiores aos maximos
estabelecidos e as que apresentarem preços
em detalhe para os grupos determinados'
Peio preço inereaçi;n wedio. Assim, o fome-.

cimento de cada um grupa só poderá coma
Delir a tun unico proponente, não sendo,
por isso, tomadas em consideração as pro-
postas que, com relação a cada grupo, af
se referirem a totalidade.

As propostas, que devem estar devidaa
mente soltadas ás primeiras vias; datadas,
assignadas, com a indicação das ra,spectivas
residencias, não sendo permittidas nas ames-

-mas rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tra.s,vias,
involtacros fechados, com a declaração, por
fora, tio assainpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo 'todos os
documentos que, possam provar a idonei-
dade do proaonente, compreltenclando-se,
entre alies, os recibos de quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposra o propo-
nente deverá eximir o recibo da caução
de 5:CO0, em dinheiro ou em titulos da
divida publica federal, previamente feito na
thesouraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a 'assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo da
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe for expedido para esse fim.

O fonsecedor, para garantia da ekecução
do íorneciniento, caucionará tia CL:Somaria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 do valor do fornecimento a rçalizar,
em dinheiro ou em fiados da divida publica
federal.

O contracto só Ise loraarti eifeativJ depois
de approvacio definitivamente pelo Mlniste-
aio da Viação e Onças Públicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade das proponentes
será julgada e examinada préviaitiele, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cios entoes não tiverem
Sido considerados i jOlICD3 não serão aber-
tas.

Depois de. juLada a idoneidade dos pro-
ponentes serãi marcados o dia c a hora
para aberima e leitura das propostas, que,
antes de go:tique; decisão, • serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ac-
ceitar parte de tuna proposta e parta de
outra, ou outras, conforme a diferença
para sreaos 1103 preços de varios artigos a
serem fornecidos', assim como de não ac-
ceitar nenhuma das propostas apresentadas
OU annullar a concurrencia, caso assim- coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão contar inão
ama formula de completa submissão a tos
tias as clausulas desta edital e o preço coa-
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração (ames-
quer ofiertaS de vantagens não preMistas
neste edital, nem as propastas que contive-
rem apenas o offerecimento de unta reda-
cção sobre a proposta mais barata. I

No caso de abioluta igualdade entreI pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de re.atrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda c qualquer .propasta que não eÁiver
inteiramente da accôrdo catit este edital não
será tomada ent consideraçãO.

Secretariada Estrada t	,Perro Central
do Brasil, 22 dá marco. cie 11‘922:-0
tarjo, Diodalatio ecruclicio s,dc VascOncalos•

.Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURTIENcrA PARÁ ã 4:,'ONSTRUCÇÃO DA
ESTAÇÃO DE SANTA RITA DE J.S.GleItinS;._. DIVISÃO, EM 1922.	 .

CWIettrenela a. 53
De ordem da directoria, fa,lo

Cr ao, ás 13 horas do dia 5 de abril dl
1922, na Intendencia desta Estrada, na'
estação Maritillta, serão reaebidas pro-
postas para a construeção da estação clia
Santa Rita da Jacutinga de rtecôrdo coa
os desenhas UL A1021 â ll,11921;
geguitile

•

s.

ÇÁPITULO r
• Da idoneídadd

Ari 1.° Nenhum construtor podert-Y
apresentar-se para disputar a constru-
cção da obra em concuroncia, sem que
seja considerado idoueo, entendendo-se
.por idoneidade:

1°, ser construck. c matriculado na»
Prefeitura ou Iniendencia Municipal da
cidade onde for estabelecido:

a°, ler dirigido a conatrueçã,o de obras
semelhantes,' o que provará mediante
photographias 011 desanima devidamentd
authenticados. Essa peova poderá Ser,4
dispensada a juizo da directoria, quando
se tratar de casa construetora -de no:-
ui-lenida competcncia;

3", estar Anile 'para com a Fazenda
Publica; o que provará com recibos do
quitacão da ultima eolleeta dos impostos
a que C.SLiver ujeito.

CAPITULO 11	 .

Das 2».o0osí4s	 •••
Art. 2..°	 propo,,ins, indicando a

sidenciW ou s ,.5(1,3 cemmercial do propo-
nente, serão apresentadas cru Ires vias,
devidamento s pltadas as primeras vias,
datadas ,e as3i; •4nadas. :sr,n) emendas, ra-
zuras e entretinhas, eacriptas em lingua
portugueza, am pape; das respoetivaa
casas cominereiaea e mencionarão da
Modo claro e conciso:

0 preço tutat em réis da obra a
construir, indial alzarismos ii
eOniirrati g io por extenso;

2', o cOmpromis, de, entregar a
obra coualu ida até 31 dts dezembro da
correta( e an rua

:;", o compromi , so ( 10 sujeitas...se as
prescrita:fies eatabelacidas • pelas prescr:
Les l nii,.;es;

O etunpronti . .,! . ) de acceitar o cum-
prir as -prescripes estabelecidas peras.
especiticaçõeA ama vonstrucção de ecb
fieioe, legalmente approvada.

tArt. 3,r As. propostas 'serão entregues
viu ires vias, enr involucres' fechados .0.
lacrados, ,tleciarancto no sobrescripto o,
meme do l eoncurrente e o objecto del
concurrenda.

Es.,e In:vulnero' deve ser acompanha-
do tio uni outro, eis' separado; contendo
tudos os documentos que possam provai;
a idoneidade . 10 prapoacule. de aanfosa)*
saldada caiu a art. 1».

aerruati ut
Do ác,9()SUO e da cauold

Arta—a.", Tata a apresentação ale pro-
postas •ells : iasa constrocção em con-
estreada çada proponente depositarál
PKviaindnte' V .n thel-souraria da Estrad

qnântia ;Alema conto do réis (1:.01000
tit151433 do diyid4 publh
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Abril de 19.22

, rta. feieral, coro garantia para a na31.
anatura do contracto

§ 1.° Termina/Ir a concurrencia e es-.
ediida a toenecealor, os depoaitos su-
oradtados serer, xestituidos • aos ecneura
ventas eXClUidOE: do farrecintenta.

§ O COneureente eaaolhido sulesii-
, tairá o deposito acima referido po1 . uma
catição em dinbeiao 'ou titules da divi-
da publica leder-aítio valor de ciuco
editos de réis Cã :0008 0001 •	 -

§ 3.0 leasa caução será rastiluila ao
eaulaactante depoia de condi:ido e re-

aaehido .pela. eti ada o editado €11) (30n-
ueção; da conformidade caea p

taa.-: te,
• CAPITULO IV ".

." Da= coneurrencia.

As propostas apresentadas
•aaraa todas abertas no dia daterrainado,

f-.11'i presença dos concurrentes e serão
alaesificadas pela ordem ascandente dos
1 , aeças pelos mesmas . indicados.
• 6.' A questão da idonereladr tists
eaoponentes Uni examinada e julgada

.Prdeiarnante. antes de 'serem abertas as
assepostas. Depois de julgada • casa ido-
aduado, serão mareados dia e hora para
abertura e leitura das •prope.atas,
quae,3, antes de qualqeer decisão. serão
aublicadas no Diario Officio!.

Art.. 7.° Não serão tornadas ens c:onsi-
earação:
i. 23 tpropostaa cujoa autares não

anilam sido considerados idoneoa, do
aiaserdo com o art . '10;

, as nropostas que contiverem opa-
/ t. , o offereeimento de uma reducção
attbre a proposta mais barata;

•

• 

as propostas que não estiverem
ee ticeórdo com o que determina o ar-
at e.) 2e;

• e.71°, as offertas de vantagens rifes
i

pre-
stas lens presentes bases:

• as propostas que indicarem pra
aos superiores ao maximo estabeleci'
grato t,. inaluaive eaatafórma e inatalla-
iiO3 sanitarin 85:932$22.5.
Art.. 8.° A concorrencia versará. ape-

nas, aclare o preço da construeão • a
excoutar. cabendo a preferencia, de di-
reito, ao auter da proposta mais barata,
sair mínima que seja a differcnça entra
eila o qualquer outra.

Art. 9.° No caso de absoluta igual-
ide entro duas ou mais propoatas. fica
aaaa,rvaCo á. estrada o direito de 'asco-
,itea: a que lhe parecei' mais convenionte.

Art. 10. Fica reservado á estrada o
'tio:ode de não acceitar nenhuma das
•erepostaa apresentadas co anu:alar a
;abaeta-renda, caso isack convenha aoa
:alta Sntere..9ses1

	

-	 cate:rira° v
Do emigrado

•S.H.,. 11. O concorrente escalladu
perante a directoria da estrada.

aontraato para a coustruceão da obra era
• eurc•rrencia.

•I) ara gra ph o unia o . O condi arent e Ca-
. ealbide que ao recusar a aesignar o

aeapant:vo contracto perderá, eni 'acne-
‘¡ elo a,rser roi; da estrada, o deposito tie
ap ta t-a	 o art.	 .

Art.. 12- O coneurrente e:colhido
aracaseritará no acto da aa:a•ignattuat -da

utrauto • gue.a ou •recilio que prove ha-
::	 feit,o depasito.da caução achÊkl

g	

Meu-
,

13. O centraete- padr
,

e,' dea aea'cinaa •t	 eirnel.es	 ,	 aetetifieaeak
trwiepeMenté :dcV aegi-5 'ou

F.1 n-	 :1 ri I C I, 'e Eorreâo	-•—•	 - 	 - 4 .	 ,	 ••

-an contractante direito a reclamação do
capado alguma:

1°) Si o emitractante não (Mr princi-
pio aos trabalhos dentro do prezo de
t ato dias conta/los da data do registro
do mesmo contracto no Tribunal de

'Contas, salivo caso de forço Maior devi-
(lamento justificado, a juizo da directo-.

.ria da estrada:
• 2") Quando a estrada - rcconbacer exe
•ce.asiva morosidade por parte -do con-
lractanie; neste caso Seia.5 apenas pago
ao contractante -o valor . de serviço exe-
cutada, de accôrdo com a tabella ge pre-

•eos em uso nesta estrada. ficando á es..
'Irada o direito do concluir a obra por-.
•sua conta ou entregar a obra a outro
•CIAIS; ruetor;

a") Si o • contractante empregar na
obra matarmos do inferior qualidade e,
sendo intimado a substituil-o.:, se re-
cusar a fazee-o; •

• 4°) Si o coniTactante alterar as field.
mas o dimensões indicadas no descabe,
o so recusar a reparai' a obra, i emulo
para isso intimado;

5") Si o coniractante não terminar a
obra no prazo , estipulado, de accôrda
com' o item 2 deste mesmo artigo.

Art. 14. ' A rescisão do contractõ de
accOrdo com o art. 13 importa. na per-
da da 'caução do que trata o art. 40. §
a qual revertera era beneficio -dos ar-
Ires da estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do
contracto, nenhuma indemnizttção será
paga ao contraetanto pelas despozas que
houver feito para a installaçâo do acta
.k,erViÇO.

Art a 16. O contracto sara sulamettido
approvação do Exmo. Sr. ministro

da Viação e só se tomará effçctivo de-
pois do seu registro no Ti ibtinal de
Contas.

CAPITULO VI

-Da apresentação das co:ltus

• Art. 17. -A a presentação das canta- a
paderá ser feita da seguinte fórum: A

•1, na importancia de 37 ai do valor da
nbra contractada, quando estivarem le-
vantadas as paredes; a 2" da eu a/e,
quando estiverem assentados o viga-
manto e a cobertura; a`a' de 25 %,
quando estiverem assentados o soalho,
!" forro e as esquadrias, e construida a
,plataforma, :e a, 4' de 8 Sia depois da
obra terminada c recebida pela estrada,
sendo por essa ocarisião restituida a
cauçãe do que trata (varia 4°, §

CAPITULO IV
• Prescripcncs • gcracs

Aut. 18. O contratctanta compromel-
le-se a executar a obra de .accôrdo com
os desenhos e especifienees que lhes
erão apresentados por occasião da

•abertura da concurrencia. Esses dese-
nhos e especificações passarão a fazer
parte integrante Co conaracto e não pe-

• darão ser modificados parte do contra-
tante.

Art.. 19. Si. devido a qualquer aeir-
• cum:lauda, houver necessidade de ad-
. tarar .qualquer das detalhes . da obra, au-

gmentar ou diminuir a' espessura
- suas diversas 'peças ou 'aupprimil-as o
contractanto sujeitar-se-lia a -e'Saaa ale

• tarações, .e.xeculande-as desde que para
• ias& -receba ordem.

§ 1.° Ordenada quarquer -modificação
a que' traga aumente , de dralialho não

no- projOte o es'irgya-etant. obri-
r gel-ae a pazecuralaa. pelo; praça., da taliella
• usat nesta agrada..

reclamação baseada em ordens verbacs.

dificação co alteração da obra deverá
per dada por eacripto, não sendo acceita

;')	 •9 ° Toda „e qualquer ordem de rot).

Art. 20. O material empregado na
ennstrucção será Mn de superior quali-
dade, e será previamente examinado.
pelo ç‘ngenheiro .encarregado; da fiscali-
zação da obra; O emprego de materiare .
de má' qualidade 'importará ua rescisão
do contracto, de conformidade com o
art.

Art., 21. Nenhuma indemnização terá
o contractante por qualquer prejnizo
proveuienta de negligencia, impreviden-
eia, falta- de recursos ou erros acus. na
direcção dos trabalhos.	 -

Secretaria riEstrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, leio da Janeiro-, 2.2 " do
março do 1922. — O

.
 aecrelario,

'mono Condido de Vosebneelks.	 (.

Estrada de Ferra Central- do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO pe,
BILHETES, PARA TERCEIRA DIV/$1.0, Est
1922

Concarrencia il. 56

De ordem da directoria faço publica que
ás 13 horas do dia 20 de abril de 1922. na
intendencia de-da Estrada, na estação Mar!.
tinia, serão recebidas propostas para olor-
necimento de: -
• 23.900.000 bilhetes, de qualidade superior,
tendo cases firmes, esquadria, dimensões e
esnessura rigorosameate iguaes a amostra
que se encontra na lntendencia, afim de -que
passem nas calhas das machinas sem se
esgassarem, sendo as côres e os dizeres
mpressos das diversas quantidades parciaes,
iguaes as.amostras, que Lambem se-encon-
tram na Intendencia.

r'reço medi°, maxitno do milheiro, 800•
réisio serão tornadas em consideraçãoção as
propostas que apresentarem preços em de-
talhe e as que não se referirem a totalidade
dos bilhetes peiidas. Sendo assim, todo
fornecimento só poderá competir um untei)
proponente.

AcondiciOnainento:
. O acondicionamento obedecerá as seguia.
tes instriveões:
• a) os caixões deverão-ter as mesmas di-
mansões ;

b) canacidade, sufficiente para 50 mil bi-
lha:as, dispostos em Pacotes de mil cada um,
envolvidos em papei resistente

e) serão forrados como papel cartonado o(t
impermeavel;	 "' .

(I) deverão offereeer toda o segurança pos-'
ai vel, tendo travessões ou arqueamentos

'
-

e) cada caixão conterá apenas uni typo
de aillietes, coai a numeração respectiva,
além do nameao ele ordem do caixão

'
•

e) toda vez que houver retnessafde cai-
NéeS, estes serão acompanhados de factura
para a conferencia.

A entrdga será, dentro dos vagões da cs.
•trada no Cáes do Porto, direitos alfaadega-
• rios por conta da estrada e todas as atei
despezas por conta do forheeedoe, dentro=

•uni espaço de tempo de 120 dias, a contar
• da data do registro do centrado no Tribunal
de Contas.

A catrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o- contractante a uma malta
que, ,coafcia•ne et....eadiento da adininise

_ tração, podará ser ate c valor da çalição,
. cio patrac.tp, erx.do dado rtóyo prazs;.,51.	 .	 . -



Não se toma-ião em consideraçaOquaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
ape . as o offerecimento de uma redacção sa-
bre a propasta mais barata.

No caso de absoluta igualdade. antre pro-
postas terá preicreacia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito da restringir
as quantidades pedidas. 	 -

•• Toda-e qualquer própostas que Dão estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria daEstrada de Ferro Central do
Flrasit, 20 de março .de 1922.-0 seçretario,
Diockciano Candido de Vasconcellos;. .

Estrada de -Ferro Central do Brasil

•eoxi -ammaacia PATA o.mon.I.NEr2mENTo um
imos DE ARAME FARPADO ., PAR: nuppra
4AI.:0 DO RAMAL DE 5. PAULO, ;.? Dl»
alsiio, EM i922

- I
• Cpae' urrencia a. 33 •

De 'ortlain da -directoria, faço publico
case. ás 13 horas do dia 3 da abril
1922, na Intandaneia desta Estanda,
' , nação 'Maritima, serão recebidas pra- -
posam para o fornecimento. tia:
C•00 ' rolas do arame farpado, ,.

para cercas, Poso liquido do. t,

gabbado 1
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são preferir a administração a rescisao do
contrasto,' p-or simples aviso ou notificação,

•independente de acção ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que as-
sista ao cOntractante direito á reclamação de
'espade alguma.

No caso de multa fica o contractante obria
gado a eatregar a respectiva iinportaciaana
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da data do recebimento da intimação por ess
cripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condiçães já acima estabelecidas, si não
fór cumprida a intimação.

A concurrenda versará apenas sobre o
preço médio para o milheiro, em qualquer
moeda, indicado em algarismos e confirmado
por extenso, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata: por in ini ma
que seja a differença catre cila e qualquer

-outra-.
Para comparação dos preços servirá o

cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurreucia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores' ao maximo es-
tabelecido.

^As -propostas que devem estar devida-
mente sellacias as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
tesidenclas, não sendo pennittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas com-
inerciaes, serão entregues, ern tres vias, em
involucros feehados, com a dealaração par
feira, do assampto e do nome da proponente.

Este involucro deve ser acompanhado de
uni outro em separado, contendo todos 03
documentos que passam provar a idoneidade
do proponente, • coinpreheaidendo-Se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima col.-
lecta.dos impos .toa a que estivai. sujeito.

No neto da entrega da proposta .. o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
590$, em dinheiro ou em títulos da divida
publica federal, préviamenta feito na the-
aouraria desta Estrada, para garantir a assi-
pmatura do contracto, caução que reverterá
para, os cofres da mesma Estrada, si o pro-
pimenta -prefeádo, accusar-se a assignar
respetivo contracto dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite'que Um fôr expedido para esse fim.

.0 fornecedor, para garantia oa execução
do fornecimento, caucionará na thesonraria
desta Estrada a 'quantia correspondente a

^ 5 o, do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulos de divida pablica
federal.	 •

O coalaacto só se tornará dl-cativo depois
de aprovado dahuitivaniente paio Minis-
tarjo da Viação e Obras Publica; .c regis-
trado pelo Tribunal de Contas.
-A questão da idoneidade dos proponentes

•será julgada e examinada imaatriamente, antes
de abertas as propostas.
a As propastas cujos autoras não tive-
ram sido consideradas iduneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,

quio t es • de -qualquer decisão, serão publi-
cadas: •

.Fica reservado á Estrada o alireito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
au ainuillar a coneurrancia; capo assim con-

; !reg:u sa-AS seas jaicresses..-
As propostas não -poderão_ tbnter símio

f -rmula de conipleta subirássão 'a todas
a as clausulas deste editar e O preaa conforme
.ízi ficou estallelcddo.

1.
• A cnneurrencia versará ap atias sobre
o preço era- réis, indicados em algaris.-

- i.iu e confirmados por extenso,- para o
• cabando a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, ' por
minima que seja a differença antro ella
e qualquer outra.

•• A Eatrada rocuaará as propostas que
urasent arem proçbis superierea :oo • ma-

ximo eatabelecido»	 ;""	 •

• til) - t —
As propostas que devem estar alavi- •

dameute sanadas as primeiras aitia, da-
•tadas, assignadas o atam ta iudiaaadca daa
respetivas raaidapias, ;não •.sando por-
im LM as nas • mesas:1s'; aaasiraa
das, dava-ides. ..Ser osçaiptas TQab
respetivas vasas:. -;a coMinerciaea, aSse'rão .

'fechados, com .a. declaração, por fUra'A
do assumpto e do nome do proponentea

dT
t

Esse involuero -devo ser acompanhaa
do Mn outro, em', , separado, contenda:,
todos os documentos que possam provú]
a id oneidade da proponente, • cornpref-;
bondando-se, entre elles, 03 recibos da"

*quitação' da ultima coitada dos impost.
a que estiver sujeito.	 4w

NO' acto da entrega da proposta. o pada
ponente (levará exhibir o recibo da criva
cão de 300$, em dinheiro ou cm tituloa:
da divida publica federal, préviamentat
feita ma tbesouraria desta Estrada, parta
garaatir a assignatura do contando, cau-
ção que • revertará para os cofres da; .
mesma Estrada, si o proponente pae--
ferido recusar-se a 'assignar o respe-
ctivo 'contracto, dentro do prazo de seia
dias, . contados da data. da entrega daa4
convite que far expedido paradesse fini

0 fornecedor, para garantia da exe•-ai
calção do fornecimento, caucionar-á, mi
thesouraria Uai& Estrada, a quantia
aorreapon	 rdento a 5 % do valer do fo,
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em " tilulos ala divida publica federal.

raO contracto só so tornará ^ effec liv
depois, de approvado definitivarnant

s
a

,pelo Min isterio da Viação e Obras tai
"dicas as registrado pelo Tribunal 11(
Cantas,	 .

-A questão da idoneidade dos propo-
nentesa será julgada e examinada pr4-.
viamente, antas da abertas as propostas,,

AS Propostas. cu jos autores não tive-1
aa-im sido consideradas idoneoa, não se-
rão abertas. .

Depois • de. julaada a idoneidade. noa
proponentes serão marcados o dia ad
hora para allartuaa o leitura, das pro-
postas, • nua antes do qualquer decis:1,,
serão pliblicadag.

Fica reservada á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma 'das propostas
apresentadas. .ou annullar ,a aoneurren-
aia. Can assim couveadia aos seus inte,
1-esses.'	 •	 •	 .

As proposla g não poderão -contar si-
não uma fiirmala. da completa submia-
são a todas as- clau s.ulas deste aditai a o
paoço, cagarmo. já fiou estabelecido ..'

Não •aa tomarão arn consideracia'
nuaesquer arreatas. 43 vantagens não
.previstas neste edital, nem as propos-,
tas que . contis-arena apenas o cifrem:i-
manto dà urna reducção sobre a 'irra.:
posta mais dsarala.

."No caso de absoluta igualdade entra,
propostaa.. tara prefere.ncia a que arme_
sentar preço mais vantajoso no 'descai-
pate.	 '	 .

Á Estrada reserva-se o direito do ria"
stringir as quantidadas pedidas'.

Toda .a. qualquer proposta que Dão e-
i.	

f.
tiver inteiramente de aacórdo com esta
edital, não será tomada em considera:
ção.	 . I	 i--

.Secreiada da Estrada do Ferro Colid
ti-ai cio- Brasil, 1 6 de- março de 1922.— -
O secretario, DR:acedam. ,Candido_ . e
Tasconccilos, •

Arsenal de Marinha do Rio de
• CoNCURSO

DO ardeiÀ Si. contra-almirafite insolk;
t d Arsenal e Marinha do Rio de Jia

miro, façoliMiaci Éé ;_acha aberta claar•.1
rnte ca-praattsie ;0 dias: : a. inàc;ripoo par'

I
A entrega, não sendo no prazo maca-

tio, sujeita o contractante a tuna multa
quia conforme entendimonta da aanaj-
nistração, poderá ser até Q val ,i r da
caução do contracto, sendo dado udvo
prazo, si n5n prefereir- a administração
a res..ei:, ão do confractn, por simples
aviso ou notificação,dindependanta da
zenão ou interpallação judicial. com per-
da dá caução, e sem que assista ao coa-
laaciante direito a reclamação da eape---

' cio' alguma.	 s -	 I
No caso ti 1 multa, fica o coatraelanto

()brigado a entregar a -respectiva ntlpor-
Lancia na thesom •aria, no prazo da -18
horas, a contar da data do recebimento
1.1a intiniaaão par (iscriplo, sob pada • de
rescisão do contracto, nas con1ias:10 .1(S
p eirua, estabelecidos, si não fôr cumpri-
da a intimação. -

•
Ministerio	 MarinLã

rolo a,6 kilus, amit dons fios, j
do 0111,0028	 diameiro cada
fio e quatra 'aram. aendo

alislancia entre as farpas de
Oin,a8	 One,10,-rolo	 3d$00Ct
A nntrega será na Intendeucia;!dantra

so uni espaço do 'tempo de 41 aias, a
contar da data do registro da contrasto
no Triblinal da Contas.

.o'cincurstn a ;.vágá`tt'0, :ONial ala Directoal
"Oure,aues,	 3111km,i g3raka .1.11YP_Nei 111+,4 r ia de saibras 11S-tartitific.as (kl ' '11-105i3í0 arãss-..
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AbP11 ïle 102~fflarameam% 	-  ar

VCrendo os canditatos 'apaattittat OS,tj d co: entds.orrearaada;-
') r cidadão bir sileittaaa	•

"aa) zer maior de 18 "annos e menoe de 25
391;os
• A ) ter bomn cornpodamento migai e eiall ;

.?)ter sido naervista. -

.41ein desses decteneatos para a EnserT-
paao. se e_xigleá em .concursoa

ectituguez-,—(orthographia, analyse e rea
e :MX.ão).	

.

Era, ecz—(leitura, traducção e analyee).
Ai ithtnetica—(eapecial acate em relação ás

operações em uzo no commereio e nas rea
partiçaes de fazenda).

Algeera—(ate equações- de '2) grao, lna
c tis ve).	 -

Ocographia_ geral — ( especialmente do
Urasiar	 •

Historia do Brasil.
Pratica de Uai( :graphia.
Secretaria da Inspecção do Arsenal de

ala-rinha do Rio de Ja . tetro, 25 de março de
1922.-0 secretatio M. Pessha de Mello. (,'

Conselho do Compras da Marinha

'DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De. ordem do Sr. vice-almirante, graduado,
presidente do conselho de compras da Ma-
rinha faço publico, para conhecimento dos
interessados. que no dia 3 de abril do cor-
rente armo, ás 13 horas

'
 na secretaria deste

onselhe, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, seaão .recelidas e abertas 'propostas,
:Jata o fornecaneeto de artigo constante do
grupo 1 — açougue. para o anno cor-
reate.	 e •
specacão'do artigo — Unidade — Catana

tidade .diaxima — Preço maxime
Cor,ie verde, kilos 1.400.000.......

le"as propostas deverão ser apresentadas
vn ;rcedvias, sendo uma selláda na fôrma
da-lei, e 'não poderão coater rasuras, emen-
das . ou cousa mie cause duvidas;

2';'a idoneidade dos proponentes. scrã
examinada e Moda antes da abertura das
brbpostas, não sendo abertas as ci-tte perten-
cerem aos cO .:currentes que não forem aula.
gados Moncos;

3', as prooastas serão abertas e lidas de-
;iate de todos os concorrentes, e serão
rubricadas por todos os outros • propo-
:mates; '

4', não serão tomadas em cohsideraçaio
aiirtesqlter °flertes ou vantagens não pre-
vielas neste edital, nem proposta que con-
(cella apenas offerecimento de unia redução
z;obro a proposta mais barata;

50 . os concorrentes, deverão provar que
depositaram ra Pagadoria da Marinha, ft
isasçáo de hes contos de reis (3:000$), para
o fornecimento do artigo do respectivo
ea7upo • 1 — açougue, perdeedo a mesma
alinda° inte•ralinente, si deixarem de com-
varecrir i codcurrencia, salvo motivo j usti-
ficado perante o Mesmo co,.selho;	 .

61 . o concorrente preferido, fará a caução.
de cinco por. cento (5

.
	sobre o valer total

da iorneelmento, para e execução
tlo contracto, 'no limite maximo de cincoenta

'contos de reis (50:000$000) devendo com-
aletai-a quando desfalcada por multa;

, as peopostas raia poderão conter senão
ma fórmula de completa submissão a todas
ás clausulas deste edital. 	 . .

.8", o concurreote preferido.-fica ebrigado
aananter. a mais rigorosa limpeza eits ferra-
aneintas.a vasilharne f, aeougae -existe 'te n6'
Arseord de Marinha 'e pessoal nelle ' more-
:fido, 'cleswadp finteb: iniciar o fernecad.
eioto,• fazer a “Pitatiira: gerei dó meemot
Nçoile,rue;	 •	 •	 T. • 1 >•	 1 )
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_
o orppqnonte acceito, deverá dentro

do pO'ziyrie..oez /15)_tlias contar do Visei •
da Co ah ',Ilide& Marinha, part., Satisfazer

"eligerielas es obeleci(as C aseignar o TC-
Spectivo contracto;

10, o py6penente actelio, obrigado a
fornecer p lo paedO db contracto, aos offia
cia,ess, sub-efficiaes, sargentos, praças e pes.
soai 'civil' do Mildsterio da Marinha, os artia
gos constantes do 'grapo 1 —Açougtle;

11, as quantidades dizias a serem fome.
chias, aos naVioa e estabelecimentos da Ma-
rinha, só poderão conter um quinto (1/5) de
osso e duas terças partes do fornecimento
será de envie dos quartos trazeiros.

12, os proponentes só serão inscriptos na
concurrencia, depois de terem satisfeito to-
das as formalidades do regulamento do Con-
selho de Compras da Marinha;

a) apresentar documentos das estações GS
Cais. que prove ter pago b ultimo semest
venCido do imposto de Industrias e Proa
sõesabetrí assim a licença da Prefeitura
nicipal, para a venda relativa á quanti e
diaria, tudo relativo ao ramo do negtípio,
cujo genero ge 'impõe a fornecer;

h) apresentar documentos da Prefeitura
Municipal, que foram aferidos os pesos e
medidas, no exercido em que se verificar a
concurrencia;

c) apresentar cópia do contracto que tive
rem na Junta Comtnercial do District°, quanai
do não fôr individual a firma que tiver de
ser lançada na proposta;

cl) apresentar documento que prove ser
negociante matriculador

13, os concurreates, sujeitar-se-hão a to-
das as demais disposições do regulamento
do Conselho de Compras da Marinha, que
baixou com o decreto n 6.665, de 3 de ou-
tubro de 1907; lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, avisou. 4.381, de 14 de de-
zeinbro de 1921, e aviso n. 902, de 20 de
março do corrente armo (1922.)

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, em 24 de março de 1912.— O secre-
tario, Adherbal d' Oliveira Mick!, capitão
de corveta, graduado, commissario, refor-nado.	

(4

Deposito Naval do * Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae
adquirir durante o anuo de 1022, nos termos
do § 1", do artigo 98, da lei n, 4.242, de fe-
vereiro de 1921, mediante pagamento' no
Thesouro Nacional, da firma Azevedo Al-
ves, Rodrigues d: Comp., ne 'ociantes esta-
belecidos á rua do Carmo n. 53, nesta Capi-
tal, o material abaixo declarado de accôrdo
com a amostra archivada no referido Depo-
sito Naval.

. Artigos—Quantidade—Unidade -Preço
19.550 pares, de conchetes mita em	 •

carteiras ou pacotes de 24,
par 	

" 3.400 pares de colchetes de m
pretos em carteiras eu

'pacotes, de- 24, 'par
aa 7.200 botões de massa, 1:aki, crini

4 furos e 15 mim de dia-
' 	 metro,	 '	  fet59

1,072,00 . metros 'de 'Soutaebe ' de lá,
pre.,tb: da. a mame em pe-
ças 'de 100, metro 	 • $280

• osito, Naval' db Rio dm Janeiro, •cm
29 de março de 0'22. —Luiz' Garcia Barroso,
aepitio-lenente.'	 '

Inspectoria de SAude Naval	 A
.CONCU:'`'d PARA EICER/ÚIROS NAVAES
Etc ordem do .Sr. ministro da Marinha,

façOriblieo qae o concurso nara enfermei-
rba attiVaeS terá frgar no Hospital Central
da Marinha, no dia 16 de abril proximo,
as 13 horas, devendo comparecer os candi-
datos auxiliares especialistas de enferruja
fOS.

Inspectoria de Saud° Naval, Rio Ufa,
neiro, em 15 de março de 1922. — Dr. Ve-
dando Nogueira da Silva, adjuricto.	 (•

"--gplEDADES ANONYMAS

•
Aos quatro dias do nrez de nidfe° ae 1922,

os abaixo asai anad saattbscriptbíega,' do ca.
pitai de formação daeaAtito Udirtidds Limi-
tada,, reunidos nó predia fanei-tesa:1m a sete
da rua d .s BenedictindS afim de coetinuarem
os trabalhos suspensos na asseribléa ante-
cedente c deliberarem sobre a constituição
definitiva da- soeiedade, declamaram nova.;
mentu presidente - o rtmlie; .jost- Diowt

Auto Onnitiang Limnftala
— (gócredade - Ationyma)-

ACTA DA ASSEMELÉA rREPARATOR1.1

A's treze horas do dia vinte e cinco do
luz de fevereiro de 1922, os abaixo assi-
gnados, subscriotores do capital para oraani-
zaaão da Auto Omnibue Limitada, reatdratn-
se rio predio numeros uru a sete, sobrado,
da rua dos Bencdictinos destinado a servir
de sede da mesma sociedade, sendo a sessão
aberta pela ilicogo_astexr 	a, Companhia Com-

represeaada pelo Sr.
Jose Diogo D'Orey que convida os presentes
a indicarem quem deva presidir os trabalhosa
E' ildicado o mesmo Sr. José Diogo D'Orey
que acceita e convida os Srs. Willy D'Orey
e Carlos Villas Boas para servirem de secre-
taro Sr.ios..

presidente expõe . os fins da reunião. -
de accôrdo com os annuncios de convocação
publicados no Diario Mictai e Jornal do
Coaunerelo e desclara que o capital sa acha
subscripto, sendo todo em dinheiro.

Em seguida manda pro neder a leliura dos
estatutos sociaes, da lista de suburiotorea.
de acções, declarando o Sr. presidente que
já havia mandado fazer o deposito no Pancn
do Brasil da decima parte do ca pital da so-
ciedade, ficando d apreseatar o recibo na
asseinbléa de .constituição. Submettidos
apreciação e deliberação da assaedblea. foram'.
todos estes documentos e deciaraçao appro.-
vados sem discussão. O Sr. presidente de-
clara então que, de accôrdo com a lei, a•
organização definitiva da s -ciedade ficava
adiada e marca a nova reunião da asse nbléa
para o dia 4 de março de 1922 ás guta
torze horas neste mesmo locai.

Nada mais havendo a tratsre o Sr. presi-
dente encerra os trabalhos da presente as:-
semblea e eu Willy D'Orey servindo de aa
secretario fiz lavrar a presente acta em du-
plicata que, depois de lida e achada conforme,
assigno e rubrico todas as paginas, assi-
guando commigo . todos os presentes. 	 •

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922.-
1V. D' Orey, le secretario	 D'Orey, pre-
sidente.—Carlos Vil/as Doas, 2 secretario .
—Georg,Ye Thyss.— Anlonio Roísi. Erazs:
Ishard. — Gabriel Miaus.	 Alaria	 ' •
mPida.

•

t.CTA DA ASSEMBLÉA DII CONSTITUIÇUt DErlan.
.	 .• •	 "	 •
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VOrey, que acceitke convida os senhores
Willy D'Orey e Carlos Villas &Sas como se-
cretarios e declara ela seguida aberta a
sessão. O senhor presidente pede ao senhor
primeiro secretario que proceda á leitura
do recibo do deposito feito no Banco do
Brasil da decima parte do capital da socie-
dade. Finda a leitura, é o referido recibo
submetido á apresentação da assembléa,
sendo em seguida approvado sem discussão,
em vista do que o senhor presidente declara
definitivamente constituida a sociedade.
«Auto Omitias Limitada» e annuncia que se
vae proceder a eleição dos seus adminis-
tradores e fiscaes. Preenchidas as devidas
formalidades e feita a apuração, verificou-se
o seguinte resultado : director presidente,
José taleigo D'Orey ; Wrector taesoureiro,
Willy D'Orey ; membros electivos do con-
selho fiscal 03 senhores Mario d'Altneida,
Georges Thyss e Roberto Cardoso ; Stip-
plentes membros do conselho fiscal, GS se-
nhores G. Martinelli, Ernest /snard e A. E.
Buchanan. O senhor presidente José Diogo
D'Orey agradece a sua eleição para o cargo
de presidente e em seguida declara encer-
rada a SC3SãO e pede aos presentes para
agnardaretn a confecção da presente acta e
eu Willy D'Orey, servindo de -primeiro se-
cretario, fiz lavrar a presente acta em dupli-
cata que depois de lida e achada conforme
assigno e rubrico todas as paginas, assi-
g,nando cot-mitigo todos os presentes.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922.—
W. D' Orey, 1" secretario.— 1. D'Orey, pre-
sidente.-- Carlos Villas &las, 2" secretario.
— Georges Táyss.— Antonio Rossi.— Ertzest
Isnard.—Gabriel 	 d'Almeida.

Art. 8.° Oa aiireateres preakiente e the-
soureiro „pereZeelia da lionoaaaros de um
catitoale réis cada taaa,arir ineeez isto quantia
conieçarent a trafegar os auto-amibas.

Art. 9.° Compete á directeria
a) dirigir as transacções tia socieaatie e

assignar 03 contractos que se 'ortie,a 'teces-
sanes

b) executai e fazer cumprir os peesentea
estatutos e as deliberações da assemblaa
geral ;

c) coava ar a assembléa geral ordinaria
a3 extra° rdinal mas;

a) nomear e demittir empregados de çu d-
quer cathegeria e fixar os seus vencimentos;

e) organizar e - apresentar á assembléa
geral o balanço, mlatorio e cordas annuites
da sociedade

) exercer, ai:date:de, o matelaao geral
de administração da sociedade.

Paragrapho imico. Todos os documentos
que impliquem obrigação para a sociedade
ecrão assignados pelos alaus directores.

Art. 10. Além das attribuições geracs,
como Illeilli31*0 da directoria, competirá 4
cada tilrec,..or:

a) ao presidente: exercer a superintea,
delicia geral da sociedade, represental-a cai
juizo e fara deite, podendo receber citações
e nomear advogados e procuradores em
todas as acçaes em que a mesma tenha
infeta:ase:1.
. h) ao thesoureiro, a direcção dos serviços

financeiros e commerciacs, depositar o di-
nheiro da sociedade e proceder o seu levan-
tamento, assignando os respectivo: cheques,
zelar pela boa ordem da escripturação e a
gerenzia da sociedade.

Conselho fiscal
Art. 11. O conselho fiscal será composto

de tre.s membros electivos e i res supplentes
deit annualmente pela asseinbléa aerel e
com as attribuições que lhes são conferidas
pela lei.

Assembléa geral

Art. 12. A assembléa geral será consta.
atida por todos os accionistas, dando cada
acção direito a uru voto,e seu funccionamento
regulado pelas leis.

Paragrapho unico. Não poderão tomar
narre nas assembléas os accionistas que não
tiverem os seus titulos transferidos trinta
dias tinte; da data niarcada para realização
das mesmas.

Art. 13. á assembléa geral reunir-se-lia
eia sessão °anilaria em trinta de jimbo de
cada armo.

Lucros sociaes e suas applicações'

, Art. 14. Depois de deduzidas as despeza.s
ef,eraes, os impostos e depreelação do mate-
rial, proceder-se-ha a balarço e os lucros
liquidos.verificados serão distribuidas pela
forma seguinte:

a) 10 'a (dez por cento) para o funil) de
reserva;

O) dividido o capital acções até prefazer
10 "á (dez por cento), do saldo será retirado
(1 '3) uni terço para a directoria e 03 (2/3)
dons terços conto -alivideado supplementar
aos accionistas.

Fica exclusivamente a carga dos accionis-
tas o imposto de dividendos a pagar no
Thesottro Nacional.

Art. 15. Os da/ideado-3 não reclamados
dentro do tirai° dp dõus :anuas , reverterão
em favor dos )lucros siickaéa. ••

Rio de - Janeira;4 de; tilarço', de 1921.—
itailly D'Orey,	 sea.re4r1o, .	 D'Orgr,
presidente.	 Carlos . Vt7laS Boas, 2' secre-
taria. —Georgar Thyss. Antonio Rossi. —
Et nest Isnard. — Gabriel Nadara. — Mario
d'AlmJide.

Lista dos subscriptotes tio capital da 4-3
Omnibus Limitado faSotdedade. Ano:tanta)
Sabscriptores — Numeras de acçaes a-

anoadaneiaa
Jose Diogo Jaaareata.. 	 15
Por procuração E:caian-

do Rolia ....... .....
W .. D !key.. . . .... .. .
Lillan B.. D'Oeey, .. ..

•:,Antanio Rossi. 	

t
George& Thyss
josé_Antonas.. dos San-

tos
0,..e alartinelli 	  .
Mario d'Almeila 	 .
-AibliTravero 	 .
Por procuração Ma-

riano da C. Leite (A.
Fa vero) 	 .

Henrique Laca 	  . .
Carlos Vaies faias, • .
Gabara: laallilaits 	  .,
A. E. Banana 1 	 .
Ernest innard 	 .
Roberto Cardo aa 	 . .

(

Pela Companhia Caia-
mercial e ai:nadada].
D' Orey, director—.

!'50	 15ti:uutli0070
Rio de Janeiro, 4 de março de 1922 .

IV. D'Orey,	 secretaeio.
.	 •	 -

.'.Ci'. D. f..SSEMBLCA GERAL EXTW.CRD1NArt*,

A's duas iteras da dia vinte e ires de
março de 1922, os abaixo assienados, aedo
nistas da :Auto Oninibus Limitada- (Socie-
dade Anonyma), reunidos no p.-edio numeroa
uni a sete sobrado da rua dos benedictinos,
série, da mesma sociedaCe, Acadr a sessão,
aberta - peto . seu director Waly
convida os presentes a indicarem quem deva1
presidir os trabalhes. E' indicado o mesma()
senhor Willy D'Orey que azedia e contatai.
os senhores Gabriel Nildaus e Carlos
Bitas para servirem de secretarias. O sentar
presidente expõe de aecardo can) a convo-
cação os fins da reunião, declarando que os
Meritissimos Membros da Junta Cammerciat
indeferiram o registra da .sociedade
sessão de vinte da corrente, pelo funda-
mento de ter cai seu titulo a palavra Lin] i-
rada», assim propunha que se modificasse o
titulo da sociedade para -Auto (inina-mis,
(Sociedade Anonyma); curnpsida [sia eai-
gencia e que não trazia 'IC1111 '0111 preatizo
para a sociedade, voltaria-sc.,. novamente a
mesma Janta pedindo-se o archivarnento dos.
documentos da sociedade. Siem/cairia za
apreciação e deliberaaão da assembién,
esta proposta approvada sem discussão.

O senhor presidente declara que não ha-
vendo nada mais a tratar, encerra a :essa.),
e pede aos presentes para aguardarem a
confecção da presente acta, e eu Gabriel
Niklatis, servindo de . primeiro secretario, fiz
lavrar a presente acta em duplicata que
depois de lida e achada co tam- tua assigr,o,
assignando conunigo todos os presentes.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1922. —
Gabriel Nilclaits,	 secretario.-a-Coalas
&tas, 2° secretario,— Willy D'Orcy.— Pela
Companhia °mime:ciai e Ma -itima, sticce,s-
sora de D'Orey ar Comp., Willy D'Orey, di-
rector. — ,4. E. Bacitamm— Antonio Rossi.—
Ernest Isttarel.—Georges Thyss.—Mario
meida.

BANCO E)) ZRASIL
Rezebetpga , da ¡Companhia •Commercial

Wiritintg, intcOrparadora da Auto Oninibtus
Limitada, at aaanaaa.de O :075$ (tlailaa con'"-
toá e setpitai ç wee 01 reis), sendo.15:0Q0a
importe de 10. sabre 150:000a, valor do
capital elit dinheiro com que se constitue
nesta praça a Companada Auto Omnibti1-
initada e 75$ na coulxisao de 1,1 2 0/„.

Estatutos da (Auto Omnibus Limitada»
(Sociedade Anonyma)

Sécie, objecto e capital da
sociedade

Art. 1. A Sociedade (Auto Oinnibus Li-
mitada», com séde nesta capital, tem por
fint commercial explorar o transporte em
geral.

Art. 2." O prazo de duração da sociedode
será &Ar) rumos, a contar da data da approa
dação destes estatutos, podendo ser pra-
rogado, p r deliberação da assemblea geral
dós accionistas.

Art. 3." 0„„zataa1 inicial da sociedade é
de cento e cmcodifUeontos de reis, em
dinheiro, representados por cento e chi-
eoenta acções (15a) do valor nominal de um
conto de réis, cada uma.

Paragrapho unico. O capital da sociedade
coderá sec '-augmentado de accôrdo com-
a lei, tendo os accionistas preferencia na
snbscriptão.

'Art. -1." As acções serão nominativas ou
ab portador á vontade do accionista, ope-
rando•se a sua cessão ou transferencia de
accarcia com a lei.

Da administração

e Art. 5.' A sociedade será administrada
Par uma directoria composta de um director-
paesidente e um directotathesoureiro, que
accumulara o cargo c12, secretario e gerente,
eleitos em assemblea geral e pelo prazo de

aisn.i .es amiba, podendo ser reeleitos.
Art. 6." Cada director presairá uma cau-

ção de cinco (a) acções que serão entregues
à sociedade:e como tal averbadas nos seus
livros, flertado inalidnaveis, até a prestação

confna.. relativas á sua gestão e appro-
vação das ateamos: dela assembléa geral.

Art. 7." No caso de vaga de director,
caberá ao director cm exCreicia a nomeação
do substituto provis•orio para desempenhar
è cargo até realização da .asse,mblea geral,
que será convocada para a eleição do substi-
tuto, dentro de trinta dias absp a vaga.

15:00040aa
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Firmamos o presente para co.istar. Rio do
l 3 de março cie 1922,— 8er-cruá, tiv
:aoureiro.

junta Commercial da Catital Federai
-seeção — Repub:ica dOs, Estados Unidoi

do Brasil:
Certifico que, por despacho na junta Com

1
-

marcial de 27 de março de 1922, se archiva-
aun ficara repartição sob o n. 5 927 os se-

•adirdes do:umentos referentes á Auto Omni-
druO-(sociedade anonyma), a saber:

• Actas das assembléas geares de constitui-
; ção realizadas em 25 de feve:eiro e 4 de
março do corrente armo, estatutos, listas
tios subscrip;o:és das ácções, recibo do de-
posito de :0 1. do candal, em dinheiro,
feito no P.a co' 	 do ?..ra fl; gaia com o pasta-
ue seno respectivo feito na Recebe-

do. iad • D:stricto Fecle • al, •e acta da assem .
b1a 'acral. oáraorái-mela realizada em 23 do
correata, que: apn:ovóu a modiricaçáo do
moine da •smaiel'ade.

EU - João Hygiao de' Araujo, 10 official
seere -. ria desta Junta, passei a presente. _
crt do.

de -janeiro, 27 de março de 1922. —
jorro Ilygino .--de Ar oujà, 1 of :cid. Visto, 29
Já - março , de 1922.— Isidoro Campos, di-
ractor.	 (2.060)

f•-•••-•.!

£onipanI1ta Coniiueielal e
Mstritijua

, ACTA DA P. SSEMELÉA EXTRAORDINARIA -

Aos vinte e - ts ii dias do meide março de
1922, ás alia :O li n ras, reunidos em assem-

kr.lea geral edtra.ordinaria, no oredio n. 16
'da a..e..ida Rio Branco, séde social, cs
'accionistas - da Co rpaahia Commarcial e
Maritima, representando. conforme o livro
de paeatrça. Irais de meta 1e-; o capital, foi
acelanrado presideate da asseinatéa o Sr.
José d'Orev; presidente da directoria, de
conformidade com os estatutos, que conv
orar para coastitui em a mesa, como se:m-
a:dosa os • S. Atrillo Favero e Luiz de
ro	 -

Canstita ida a mesa, digse o Sr. presidente
que o fim da remita° era para apresentar á
) asembléa -a proposta da directoria, do tatir
Fe2.1.111te:

General nicetá-las
(Sociedade Anonyma)

,ELATORI0- DA DIRECTORIA A SER • APRESEN-
TADO EM '.SSEMBLEA. GERAL DE ACCIONIS-
TAS EM 31 DE MARÇO DE 1922	 •

- Srs. accinnistas Eacerrado o nosso ba-
lanço r,nnual em 31 de outubro proximo pas-
sada, em obediencia aos nossos estatutos,
vimos cumprir o dev:r de dar-vos conta das
razões gra nos impedem de .apresentar lu-
cros ou distribuir dividendos.

EIALANdo GERAL EM 31 DE ODTUBIZO DE 1921

Ai temno do nosso ultimo relatoria a.taaat
do dollar pouco excedia-de 61S e já os resida
l'adas eram prezardes c de preirrizos errá
camoin a nossa espectafiva ; dizer-vos que
o dollar a suana durante o nano até 9000 e
qae o noss ) stock por força de execução de
enaornmendas de annos anteriores e devido
ás vandas infinitamente manares subiu ao)
(minta ;:o do usual que os direitos desse
lume iso stock foram todos pagos ro armo
passa.do-e eme nas princioacs na-cellas deite
(motores transformadores, etc.) houve adra
o corrente atino modificações nas tarifas o ,c
reduzem desde 2/3 até 415 dos direit •a, de-
preciando-se mais 'ainda além • cia • baixa já
ragiatrada to:s preços de produc^,ão, - nada
mais é q •re repetir factos conhecidis:imos e
que o2 -n justifica ii o havemos levado á de-
pree iação dessa stock (gani todo; os lucros
Raul loa registradas nas transaçõas

•tarnbem a somma eles/. d:ssi .ia das nossas
contas a receber, opa :ar de • as jul . aotoa

adulara:1as em sua maioria e prin
men a; de aiiras anais imoortantes
josli ca a reserva q-ra conservamos para ga-
r. nt a liquidação.a.

a-tina 'os as- obras na nossa fabrca e
C rielf1103 ainda ivslallando marldnas no c
tido de a 'mijar a'producção, já que é cale e
meio de coaseguir o aarateansant do pro-
due!c; o que temos feito até acrai pária c ,.n-
siderar-ae como nula p arisa inicial, cabendo-
nos redistra- com c th . sianno o triumpão
obti lo na qualidade das laropadas fabica ias.
as comes v:r4 ..od--nlo de uma preferencia
a:pimenta r fl;dadora e auspici- sa.

-Não é só e te a fabricação de iampadaa
que temos :e -istrado vic,orias esrrerde
trens electricas em ri'm bom trecho da Com-
panhia Pauiiata de Esfradas de Ferro, coai
resaltadoS magnifiao3, e já - iiliciárnos os
-oral alhos de 1 . sta:ilação cia PI-latir:ação dos
terrenos e edi c-os .do Goveroo Eapo-
sição cio Cente.lario da 1 -dependencia de
Brasil, trabalhos em que e timos seguros de
melhor StiCCC330.	 • .

O baiano e &anexos,- que a este zlcomna-
nham, rir-vos-hão com mais clareza o•que
fizemos no a , no social terminado a 31 de
cari-abra de 1921.

Ri a de Janeira. 25 de janeiro de 1922.--aR
h. Greenirood, dfrectotar-Mtorgo
director.

Srs. accioristas—Pela deliberação tomada
em assemaléa geral de 24 de setembro . do
aano passado, devia ter se proceaido - a ba-
lanço no dia al de d d-dieMbro do mesmo
armo, visto nao se ter feitaaeaE30.tle.jualio,
como mand-a--o—a-if.- 21 dos nossos estatutos;
si" Sê - effect asse, porém, esse balanço a
data deliberada, teriamos que ' procede: a
outr-~5-em 30 dç junho llod-éo•rente,

da ca
nhia, regulando de acctirOo com os nos-
sos estatutcs; nestas condições e de ac-
otiai° com o 'voto de co drança que foi
dado á directoria na asaemblaa já re-
ferida o is 24 de sete nbro do atum passa-
do, resolveram 03 direczorcs abaixo assi-
gnaclos mão ro--edera a balanço em 31 de
de_zaarbro dÓ anno que findou, mas sim em
30 de junho do corrente anao, aorh-iirriardir-
iMri715-2-1:eg ;cios da Companhia, de ac-
côrdo con o artigo 21 dos nosso. estaatos.

Rio de Janeiro, 15 de ma rço de 1922.--
José Dieg) D'Orey e Wilty g'Orey.

Sub-nettida essa pr posta a approvação
da assemb i, fri a Ines sia approvada nor
unanimidade. 'E não havendo mais inda a
tratar-se foi encerrada a sessão; assignado

accimil- tas a p escute •acta.--- José
D'Orey.— Por proc;:ração de ?uri D'Orey,
Murianno da Cai,-ira Leite.— Willy D'Orey.

or procuração de F. Polia. Atilho Fa-
vero.— Afariam ca Camara Leite.— Por
procuração de -Walde (lar D'Orey, Mudam,
da Camara Leite.— Attilio Favero.— o: pro-
curaaão de F. D O •ey, Attilio Fovero.—
Alvaro Orgr, —F. f (Nua.— Por pt eu-
ração de J . Martins Si dões, F. Barouck.—
Luiz de Moraes.— Por sirocuração de Elite
Devolle, Luiz de Moraes.	 (2.059)

• •	 •
ItnnlOVeiS 	 -
Alacairdsmas, moveis e ute Isi-i 	
Automoveis e.outros ve.:1;c4os 	
	 . .. 	

Mercadorias
Ida fabrica 	 • 	 •.	 677:4)7$300
Ein deposito  • • 	 8:553:70-7$400
iam traa zito •	 	 2.1d10100160
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e contas a receber
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325:74254A

5385390
• 412.671$840

77 :21(4970

4.170:390%653
10:50C$COU

' Diversas contas activas da fabrica 	 .. ;. 351746.'il00	 .„,
Letras a receber  •	 -. 	

..o..

	

2.1o2:922aa 50,	 : 
Contas a reaeber 	
Outros develores - . --..- .. 	 •• 	 4f 3246.a20

	

Caixa 	   ... ..... ....... „.„ 	 	 -	 1 : 580$060'	 •
'DepoOtado enfr bancos..' .....`. .r.- .. ,  • • '-'-

poiitos de garantia  I -	 " al,'` ,	
  • . .217;91 gataaar .

.,.. ''- •s , • 682. :.:50:. ,
:iOguros pego:. porzt-, t:.:cipaçãO.:.+;.:.:'..i	  , ,..: . /1 : '.7 ,4960' '	 ‘ " 1-.:". )

**' t:: .à.'' ' '' ' .5. :' ...*":::,,,tÁ t .18,i-75o3b1211.'''
dutraa varbas-r. de'oitar  '	 • ` • i .' )'	 -• '
Acc,Oes depositadas

	

- -	 - • H a a:a.4--s•-,-.' a-,...,a'a,..,' ^ • t ' ' '. •
:: : a	 . f. 5 4 .- A

'
'	 0.

-1•15V
=	 •

4.641,: 6250

iizzrcla -1i rro%.

t	 ."	 •	 5. ,,4 ;	 ••••• • a •
•-n .	 •	 . •	 1 .2 1	 . . 1 ,	 a'.4.6411:6,9,..^d1503r - • .	 ,

•
- • S. E. eu O.	 R.	 Greertv .ccci, AireCiór. —• Ankinio	 difeet0:.—Cilberfa.	 .



PARECER DO CONOELII0 men

„Senhores accionistas =Tendo confrontado
balançb geral e annexos com os livros da

General Electric Sociedade. Anonyrna, no pe-
,viodo comprehentlido entre 10 de novembro
.de 1920 e 31 de outubro • de 1921, encontra-
moi-os inteiramente de amido e somos de
opinião que enes exprimem fielmente as
operações effectuadas, merecendo por isso
a vossa approvação.

Somos de parecer que a reserva eseriptu-
Tula para fazer face á depreciacão de mer-
cadorias e aos riscos na liquidação, de le-
tras e contas a receber é perfeitamente ra-
zoavel pelos motivos justificados no tela-
torio.'	 •

Rio dejaneiro, 10 de fevereiro de 1922.e-se
G. G. iChantiter. — F. J. d'Atnzeida — S. P,
Grady.

Sacieaallo Odopor a ti tlo
•R ospo u.a4u.bilitlado I.liui Lucia,
12aueu Popular do 13rasil

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA DOS
SRS .. ACCIONISTAS, REALIZÁDA • EM • 23 DE
MARÇO DE 1922

A's 2 1/4 (duas; e um quarto) horas da
tarde reunidos no 1° andar do predio da rua
Rodrigo Silva n. sede do Circulo Catho-
Eco, vinte e quatro accionistas, represen-
tando 4.457 aeções, foi aberta a sessão,
composta a mesa pelo presidente S. Felix
Alascarenhas. o director Dr. Bianor de Me-
deiros e o secretario Augusto ' de Bolse-
'não,

O Sr. pre:si:iente declarou que ia proceder
á leitura do relatório de 1921 ,.mas o secreta-
rio propoz qae isso fosse dispensado, por se
achar impresso e distrihnicio e na mesa a
disposição dgs Srsaaccionistas todos os li-
vros e cioc•imentos melte mencionados, bem
como as prosurações de diversos accionistas

• reuresenta.ndo novecentos e quarenta e sete
votos, bem como a lista geral dos accionis-
tas.	 •

Lida do relatorio a parte que se refere á
-.fiscalização hnncaria e a seguir o parecer do
conselho fiscal, como se acham impressos,
foram'unanimementeapprovados, bem como
todas as contas apresentadas.'

Procedendo-se a eleição do Coaselho fis-
cal e suoplentes para 1922, apuraram-se via-
tc cedulas com os nomes dos Srs.
accionistas a seguir; Effectivos—Dr. E. L.

• .:! Bousquei, • Dr. Silvio Bressan e Arthur de
--dalattos; Supplentes—J. Mesquita Cabral, Au-
eousto de Balscmão c Dr. José dos Santos
Leal, das ditas cedidas, uma tinha riscado o
nome do terceiro effectivo e outra o do se-

undo
• Ficou assim reáleito o conselho do ano
findo par unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradeceu a todos os presentes as pro-
vas de coniiança e boa amizade que lhe dis-
pensaram c pediu-lhes meia hora para a con-
fecção da presente, acr que accederain, con-
servando-se no recinto, e reaberta a sessão,

illdn foi-lhes lida e a achararq conforme com o
que occorreu e a assignam com a mesa dan-
do-a por approvada.—Felix Masearenhas
Bianor de Medeiros.—Augusto dc Da/semi/o.
—Arthttr de Mattos.—Leopoldo de Freitas No-
sonha.—Eduardo R. adedes.—R. Souza 'Pia-
to.—Lui.z Chaves Ctiii2pollo.— Carlos &ufa-
jamin Garcia.—M&Us Pinto da Cruz.—Goda-
-freio , P. Guimarães.—Leopoldo Barracas.—
,foela Augusto. Guinranie3 e Luiz Alves Bar-

. •	 -	 •	 (z.04g)
,•••	 :	 .

.2.4,1)baito 1. • asjW0 hp14.	 -earek

Instituto 71"..ti-Fln.>•'Oito

ACTA DA AS.SEMBL.1:4.A GBRAE. DQ . ACCIVNtaT.48
Eal DE AlAnià DE 922 -

Aos seis cl,ias do mez 'de março de mil no-
vecentos e vinte e dous, na sede da socie-
dade, si rua Haddock Lobo numero duzento%
e cincoenta e tres, presentes, ás vinte horas.,
os accionistas abaixo , assignados, represen-
tando maioria absoluta de acções, abre-se
a sessão. Foi acclamado presidente o accio-
nista Dr. Randolpho Fernandes das Chagas
que convidou para seerctario o accionista
José Pinto Duarte. Pediu a palavra o dire-
ctor-gerente da Sociedade Sr. professor
La-Fttyette Cedes. que comMunicou haver
publicado no Wario Officio!, dé acceirdo com
a lei, os convites para a actua/ reunião e o
balanço do Activo e Passivo c demonstração
'ia conta de Lucros & Perdas, ;relativos ao
anuo proximo findo. O mesmo faz a lei-
tura do seu relatorio. .Usando da palavra o.
accionista Sr. Affonso Vizeu, procede á lei-
tura do parecer do conselho fiscal, de que
faz parte, pedindo á ássembléa •que confe-
risse amplos e plenos poderes ;ao director-
gerente, Sr: La-Fayette Córtes para adqui-
rir em nome da sociedade cru ecominandita
por acções Instituto LaeFayette o predio sito
á rua Conde de Boinfirre numero cento e oi-
tenta e seis, onde funeciona o departamento
feminino do Instituto, pelo oreço de fresca-
tos e cincoenta contos de réis, assinando a
respectiva escriptura de compra e realizando
as necessarias operações hypotheearias para
o levantamento de capital-, sob a garantia do
mesmo predio, peto prazo e preço que con-
vencionasse com o companhia vendedora,
assignando igualmente a respectiva escri-
ptura de hypotheca, podendo fazer 'atraca-
quer outras operações de credito que forem
necessariás para solver os conipromissos
dessa compra.. Posta ern discussão a NO.
poeta do Sr. Alfonso Vizeu, tomou a pala-
vra o accionista Sr. Lindolpho Xavier e dis-
se que a transacção proposta pelo Sr. Alfon-
so Vizeu e já • mencionada no relatorio
director-gerente é de grande alcance econo-
mico e pedagogico para a Sociedade, que
assim contara com a garantia da proprie-
dade do luxuoso predio, onde o instituto já
tem feito obras de methoramentos¡e precisa
realizar novas, como galpões para gyinnas-
tica e recreio, ampliação de salas,; etc.,

• que só se poderá fazer em propriedade
Instituto, cuja prosperidade, aliás, iroPõe
essa acquisição. .Posta a voto;, Foi unani-
memente approvada a proposta do l Sr. Al-
fonso -Vizeu. Posto-a votos o parecer do
conselho fiscal, foi aoprovado pOr una-
nimidade. De accôrdo com a deliberação da
assemoléa, ficou o director-gerente autori-
zado a distribuir o dividendo de doze pore
cento aos accionistas e a levar quarenta cons
tos de reis á conta de lucros suspensos, para.
fazer face :loa possiVeis prejnizoa dOiettidaa
cão. ror, pronosta ao Sr. Alfonso, Vicei., •
deliberou a assembléa outorgar ao director-
gerente pleuos poderss para fazer a; distri-
buição das gratificações ao pessoal, Ide ac-
cindo COM a hierarchia e em relação. aos
.serviços prestados, dispondo para leso de
saldo que ficará do presOpte batançoedepois
de cumprir as clausulas, -çoatractuaes; sobre
porcentagem do directo:iner,enta,“. Fundo -de
reserva e de deterioração; benugorno•Idepois
de dadrzida a verba necessaria para'o iltl-
posto do dividendo e da renda Nadá mais
havendo a tratar, foi encerrada te sessão, 'Ele •
José Pinto Duarte, secretarie, lavrei 4 alise- •
sente acta que assiga0J1-..rievidolpeo Per— •
agrides das Ciiag,as, cin'çá • ti .4 -óW—José Plata —
Duarte, 15 acções. --at4.ffietso Viwit,-145
aações.—; A. Pinto da. Raelta, ,cincO, 2Me$.
—4aPa.l'att? Cède§, 183 1aerfies i.. Wtdotplto

'
y	 : •

ávier", 20 aeçõerae—Algiaa Mries,te Reig4
Henrique Carlos de, kagallià..c.

'nações:— firairèteoNsge:gr F. 	 . iinco.
deções., I1. SiMplida teetreira-',J,i Potlà'CO
e' cOrfu, cinco -aceOeSa	 ..

.	 :-•

- PARNElt DD CONCLUO riSpkt,
.	 !	 •.-

,Ena obediencia a lei que rege as socke
des anonymas, declaramos que exilai/

lançamentos concernentes aos negocieis el`á
mos com o mai= rigor todos os papeise)

Sociedade cai Cominai-afita por •acções
stituto La-Fayettee, decorrentes dás opera,l
ções relativas ao atino findo e, aeltan0)
tudo na mais perfeita • ordem., pedimos '0.0,
Srs. accionistas a sua plena approvaçãxi.'

Deante do grande desenvolvimento que
vão tomando todos on departamentos do et,!•,1
stibito e da escrupulosa e severa direeçaill
que lhe vão dando os seus directoaes
julgamos de necessidade absuluta a compà
do predia"Onde está instalado o Denar"-i
tomento Feminino, tanto mais que, temq,
o seu proprietario posto á venda esse.i9...4.
movei, teria, talvez, o Instituto de se stijcitz•
tar a uma rapida mudança, o que lhe SertiX
prejudicial e dc graves inconvenientes..

A 'prosperidade, já conhecida, do Inatia
tuto;garante, sem receio, os meios fivaneme
ros para tal operação, razão pela Atual vet
pedimos assentimento para- realizal-a.

Está no cunhe incuta de todos nós o alt;
conceito que o Instituto cosa .do publicoo4
não ;pelo bom aproveltantente dos sétisi
-alumnos, co-no attesta o brilhante resillta0,
dos exames - "dd atino passado;	 taut-.!
bem pela hygictie e disciplina, reinantes lig
estabeleCintento.•

'Netas condições, -absteono?tos de quati:.
_ quer	 a aos seus digr.os direetpres
corpo' docente, •porgtie o sei; elogi0 esta
na-obra -que realizaram.	 e- .

Rio dc . janaircie t5 de ma. de 1922.-7a
Affons . Vezeu.— pl. Pinta da Rocha. ' (2.054)

1:4103	 1.3.9 trilai • :gni" Autos!
1.1 cano

o
Srs. acionistas—De .aceórdo com as laia

em viger e a disposição tios estatutos d'ufet-
primos o dever de 'apresentar o'relatorio,
balanço e as contas correspondentes 2„.
nosso primeiro exereicio, assira como o Ne,
reeer do digno conselho fiseal...,

.	 ;
O Lloyd Industrial Sel Americavo, co

titilado por deli beração da assemb10
em 9 de outubi o d e 1920, obteve a áurea
(AO do Miutsferie da Agaiceltura para fue-1
ccionar cai accidentes conectivos, pelo erat
ereto o. 14.520, de 9 de dezembro do inead
mo atino. A autorização para operar eia 4-
chientes individtzaes e outras inodandaded
do remo; devido ás noturnos delongas aikini!:
nistrativas, só foi concedida neto de, 9:
numero 15.348, de 2 ale :roereis° de
Este largo interregnm que inedeon' entre kái
dpas atuorizações, 'aggravado oeIa divtsi.cf-
do ramo de accidcittes, eemptstinclo tuna meca.,
dalidade ao "Ministerio da Agricultara e qâ;
outras po' sia, fazenda pertmbini a Mia e" ct!
desetiOeVennento da era-sia:ide qae, do Rd
encet,ar.a:ctiv. tittAt..- è tão c.ei r• quentoeSej
cle desejai o. gt,e.igei .itoe negocies,
são peca-fintes'

• s	 -e s
Poren, , e semenanzza obit

eapIlijavel,S.nea cOttIçjafa da glabti•• ,

:

R471
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timaempreza ormnizacla para en/orar ramo
dê segai-os .relativamente novo • em nosso
paia, as ope-ações readzadas, si bem que
ViãO teatiam al,,cla alcançado o nivel que • é
de esperar, demonstrám, no entanto, q e se
podem depositar grandes esneranças nos re-
Imitados a gim poderemos chegar com traba-
lho e parseuerança.

Os sepuros realizados e correspondentes
ao primeiro exercido do Uoyd..ladnstrial
Sul Americano produziram preados no yaler
de,

• •Ps. 317:4584932•
o que já é uma importaticia deveras aprecia...
vel,si se levar em conta q e se tratam de ne-
godos dó primeiro ama) ue.uma eit.p-eza
destinada a onerar em um ramo de seguros
dc o•-lti ca re'ertissima.

AS itlaC1tliti4aCS por sinistros oceorridos

Dam° OFFIOIAT; 
•

•
no mesmo periodo, IncluRive despezas de
assistencia hos pitaiar se e/evarain a

Rs. 1C4:979ÇO38
o que attesta, fóra de qualquer duvida, que
o ramo de seguros de accidentes produzirá
os beneficios (file temos em vista.
• A inexiMeecia de um serviço de estatistica
tios obriga a agir com a maxima cautela e
pudenda, recusando numerosas propostas
de s:guros, cujas taxas não eram equivalen-
tes ao risco.

'A nossa organização liospi!slas ., para soe.
correr immediatamenle aos :steados, a
cargo da competei.cia e ze.o do :ilustre pro-
fissional Dr. Alcino Fi gueiredo Baena, se.
canelado pór dignos auxiliares, tem corres-
pondido amp amei/te aos nossos deseos e
aos dos nrónrios se uradores. os quaes
teein consta do a rapid-a e proficiencla com

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921
•

Abril 'do.(1.925.,

que -sempre -são attendidos os sinistra.•
dos. 	 •

Não pouparemos esforços e sacrificÀfg •
.pa•ra melhorar cada -vez mais este ramo de -
serviço, oor mais pesado que seja nos nossos.
Orçamentos, já por natural senti .. erdo de
humaaidade, já por que o exito do nossa
fim social está dependente da confiança que:
'fôr-depositada na sua effi:ie,.cia. •

Pelo balanço e conta • de lucros e perdas •
verificareis o movimento financeiro da so-
ciedade.

Ficamos inteiramente . á vossa disposição
para quaesquer outros esclarecimentos que
se.mni julgados necessarios.

Rio de janeiro, 14 do março de 1922.—
Henrique Lage., director-presidente.—João
Augusto Alves, director-thesoureiro.—jeséD.
Rache, director-gerente.

•
	 Debito	 Credito

Accionistas: primeira	 entrada ,a
realizar  •	 • - .2504000

saldo a realizar 	 2.250:004000 2.289:2504000

‘ Thesouro Federal 	 100 :010 000
Aeções cauciodadas ... 	 100 :000 000

Caixa:.
Em dinheiro 	 7:768715
Em senos e estampilhas 	 1:918$.400 13:6864915

Bancos 	
.

384:568,4240
Apolicet geras—l00 a l:0004... 82254000
Apolices geraes-100 a 1:0004... 75:150$000 •	 157:404000

jures vencichs a receber 	 5:0001000
Contas correntes 	 ..	 6:485¡063
Agencias. 	 -	 1"* . 40227
Moveis o utensillos 	  	 	 3:9854000
Nstatlacão da .,e fe:maria . 	   4:929:709
Autounivel ,ambulancia 	 14:8124100
Automovel: caminhão 	 ' *	 . 13:635N00 28:4471:130

Gastos de instailação 	 109:94405.5

3.200:099:100

Capital 	 r,.000:000000
Titulas cm deposito no Thesonro Naelolal 	 100:000.P00
Caução da directoria 	 t00:000$000
Contas correrif.es 	  r.	 ....... 94100

•

3.200:G99$100
.	 '	 •

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1921,---• Henrique Lage, direcior-p:asidente.— j6ão Augusto	 directer-titesoureiro.— jog
P- Rache;director-gereute.— G. Mayer, contador.

•
CONTA DE LUCROS E PERDAS, FECHADA EM Z1 Dr. D1,22MOrla DE 1921

	

Debito
	

C! edito

	lionorarios do corpo medico, Rio....	 33:19943E0	 Prenaios dó seguros 	 • 	  317:4684952

	

lionoraiios do corpo medico, agencias	 7:490$L00	 40:a6£1$30 Juros c descontos 	 	 21:404537

Assistencia Medica Hospitalar, Rio...
Assiste..cia Medica Hospitalar, agen-

cias 	

indemnização de salario a operarios 	
kndemnização por invalidez 	
fndemnização por falecimento 	

Honerarios e ordenados 	
Despezas geraes 	 	 15:3834985
Despezas judiciaes 	 	 ti:054530
Despezas de propaganda 	 	 3:4744965
Despezas de via6e4s 	 -	 -1:a684975
Despezas com os automoveis 	 	 4:823$3(j5

Commissões-e bonificações 	 ... .
)espezas geraes das agencias 	

'tu:posto e despezas' eorMexaq
'	 • '	 •	 '

i4;	 ; ,	 "
" RiOde janeiro, 31 de dácinbrode 1921-- -Henrique' Láge, dircei'or-rire12en1é,

'.'êsé D. Rache, director-gerente. —	 Mayer, contador.

52:308$000

4 : 1.2CNOS	 Z.;6:734$108

15; ..O5$650
3:810:609
8:3504000	 27:5554650

Seguros annullados 	 	 1:1234400
Restituição de premio& 	 	 4:2364456	 5:564856

/52:985$890

31:/01$8dG

f

20:175005.

	

° • 2:217050 11	-

	

13:045015Q !	 • 1 '
t • 

PO ::8:7N401" ;
• f

. •

cad Afigoto • ANeS', direZ•Zet-,tiiesoureirrn
"

••••
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Credito

A PréMios recebidos

A Recuperado dai reseguradoras 	
A Salvad . s 	 -
A Ano:ices 	
A Saldo que wassa 	

•

613:550í990

89:085f030
5~00

r8162t960
-23:776f730

747:08R$120
48:351$310	 795:439$435

Terrestre 	 	 .9.•• • 0

Maritimos- • 	

170:074f000
13:655010
1:186~

192:776$312
•

_

North Eritigh	 Mercantile Iir~:yr.tnee Co. Lotd. 7-tortriron

-Bk1.1NÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921 DA AGENCIA fRINCPAL NO RIO DE JANEIRO E DEMAIS A

&Evo

Tittilds da Divida Publica - Federal, ouro:

l'alor desta conta cm Ç 100,000:0t0 ao carnbio . de •
'164. 	 	 .500: 009000

_ "fhesottro Federal, conta de denosito;.

• 200:000,000'/..,- 22,500:0:0 ao ca,nbio de 27 d  -

Moveis e utensílios:

S54000• saldo desta cuta.	

Agencia de Curityba (J. W. Scott nurrsy):

f_;2 : 90.3i9i;

Agencia de S. Paulo:

Idem 	  , 	 4d	 48:945090

.506:861P02

e . '	 21:274892

-	 Seguros a dinheiro:

..5.,Aldo	 receb.cri
	

•
	 2,3:403P310

Lues e' perdas' :,
‘..?14-I'desta 'enata 	

	
192:774342

CARGO DE P. S, NICOLSON COMN

Passivo

Capital;

Declarado para :9 Brasil

" Tituleis depositados 1

• I
-Constante do activo . £ .22.5000:0 ao cambio de

27d 	

Agencia Parahyba do Norte':

_Saldo desta conta'	

Imposto de fiscalizaçãO1

A recolher ao Thesouro 	 od,
I

Sinistros a liquidar	
•

Saldo desta conta por fres apo1kc cm MIM:

N.5.693.724 	 	 10:00o$008
N. 6.659.767 Curityba 	 	 470:00U-10
N. 6.650:770 Curityba 	  , 50:0004000	 530:006$000

Reserva especitil

Saldo desta conta, sendo:

40 ^/,, sobre 297:624900 liquides
(1 , s premios terrestres em vigor
nesta data 	 	 119:O51 .53O

20°f. sobre 3:574 idem, idem ma-
:- ritimos, idem, idem. 	 	 715$200	 119:764760

Casa Matriz:

I•lent 	

Caixa:

licm

•.

,,,, ;
	

11:500:0.00$09r

e 20():009$09a

15443)

:619$3X

.111. n••••n ••n n••••n••••••n••

2.351:542$520	 ...,51:542020

`3. E. oi C.. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.— P. S.Meolson & Comp. , agetdas princlpaes, D. Fartas, guardalivroto

1	 GER..L D Met:IÇA E DESPEM DA Nonrx Eal 1 ISH MERC rILE INSUR ',NCE COMP.ANY LM! rED, mst stDE
REL \TIWO AO ANI:0 l'INDOr Em 31 DE DEZEMÉRO DE 1921

LONDRE8,

Debito
•

Sinistros. p.a. o. s. : •

	 .	 89:870070
AIttritimoi 	 • 3:090$420,

terrestres 	  52o:004000

escg,dros	 terrestrec, 	
Ordenados
Commissoes e corretagens 	
Impostos ratmicipaes e estadoacs 	

„, •	 .
Despeza3 geraee

sellos	 Correio 	
Papelaria 	
Annuncios 	
Despezas diversas— Rio 	
nespens diversas -•-•• Agencias . 	

o

:920t000
•1:53M00
4 75J-AJO

20:985k:60
20:848$676 50:031058 *

• ï''
Restituição.de. pcemios. , 	 	 4:3534849
Imposto de fiscalização , 	 	 1:6191'.1,0
10serva especial 	 	 119:764160
Saldo anterior... 	 	 107;6614704

.	 ; ,	 •	 ,
• -

	

_	 .
•••n •••• •••• ••••••n•••••••••ála	 •

I

,

.	 -

• •	 - n•n•n •
.1.173.131.I6-2

(MO)	 • • -
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• Titulos , da divida publica ao preço de custo..

Contas de deposito de apoiices I

•Shesottro NacioWal -	•	 "	 • 200:000000.
London & River Mate. Bank Limited. 400:000$000

Casa Matriz Conta ;corrente 	

Caixa' existe:nte :
• No Lonclán & River - Piot! Bank Lr-

.	 mited 	 	 63:356$400
Em mão 	 •È	 '2.684487

581:2-13$900

603:000$300.

155:45'5$33;

66:039837

Diversos devedores e saldos
-devedores

Juros a receber 	

Prios a receber 	
Agedte em S. Paulo 	
kedte êm Santos 	
Agente em Pernambuco 	
Ageote no Rio Grande do Sul 	
Agekite na Bahia 	
British Manufacturers' Association.

20:0004300
134833O

750070
, 666 530

3324,•150
34000

$010 37:151$23)

* 	

.	 Stocks :

A1ateriaes de reparos de automoveis 	
„Imposto do sedo 	

G. • •

5:726'4590
1:204000

19:00541130

6:232003

1.463:829$161

3:0001000
4:7511530 7:751j550

60 :000$090
26:000$000	 83:093$90)

Abril de 1923

:Uo(or "Union Tiaiguratico	 sétle 0111.
Lorldr,e9, Iuglateiuja,

"aALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921 	-
-	 Passai()

Capital 	 • 	

• a	 600:000$00
Reservas estatuarias

Para apolices em vigor :	 '	 ;•"';.:'.,.
Accidentes de automoveis 	 •	 118:885$530
Terrestres 	 	 14:717$240 .	 .,
Alaritimos 	 •. ..,.... •	 21idt,0	 133:626$775)J.

Reservas para seguros a liquidar:
Accidentes de automoveis 	 	 60:000$000	 o;	 -
Terrestres 	 	 25:090$000
Reserva para despezas do escriptorio

em Londres 	 	 22 ',533187
Apolices depositadas :	 -.

No Thesouro Nacional 	  * ..	 20):000$000
No London & River Plata Bank Li-

mited 	 .	 400:000$030	 600:030$00Q

Diversos credores e saldos cre-
dores

Imposto de fiscalização 	 .	 844970
Moveis e utensilios 	 	 38eNp590
Diversos 	 	 1:415075

Conta de lucros e perdas :
Lucro para o semestre findo em .30

de junho proxinto passado....	 43:123$933
Menos: Prejuízo • verificado no se-

alindo semestre de accôrdo cota
a demon ,mação junta 	 	 22:100$779	 . • 21:025$15.4,

1.4658291161.	 •,	 .:
.	 •• . 	 7",.

.	 R-13 de Janeiro, 31 de março de 1922.— Por procúração da The Motor Union-Insurance CO. Ltd., Afark D. eiliic.);, gerente gera1 -1 .	. •„para a Brasil.—. Coatadores : Debitte, Plender, Griffilhs 6, Co.

DEbtOSTRAÇÃO GERAL DA RECEITA E DESPEZA, RELATIVA AO AO ANNO FINDO EM 31 , DE DEZEMBRO
Cre edito -

D2 premias de seguros t
Accidentes de automoveis . 	
Terrestres 	

. Alaritimos .. ... .., 	10:839$995

7:97li430
• ' Debito

• reseguros terrestres....-r 	
A pre ios restituídos

Accide: tes dç automoveis 	
•.1;	 Teeredtres 	

Maritimos 	 •

-, 1 A conunissão e 'corretagens
Accide tes de automoveis 	 	 83:410$250
Terrestres. ,. .	 • -	 0:654057
Marítimos 	 	 2991120

sinistros
Accidentes de aotomoveis  •

• - Marítimos  •	 -	 , 	
,

.r: A. impostos federas 	
•11, impostos Estadones e Alunicipaes 	
.'.A'despezas gentes  .
. - jk dwezas preliminares 	

.., : ,2k deprecinão :-' • "'
• Nos moveis e utensílios 	  ,...&

MOS autonioveís 	 .

DE 1921

*De premios de seguros —Accidentes de autornoveis,
prestações referentes a 1920 ent atroz° ..... r •De juros

De custo de apolices : •	 •
Accidentes.de automoveis  • 	 435$0015
Terrestres' ' 	 19Ut,-00..•
Alariti:nos 	 	 5414,n0 , •	 C80$04

_. .....
Desconto na compra de .sellos 	
Reserva geral em. 31 de dezembro de on estornado 	
•n••n•nnn~P••nn••n••n•••n•	 -

90:363;137

190:531$958

5201000
12:0071280
89:5811353
23:4521169

• 5:928066
4:4244i9.10

486400

175:2941228
15:2371730

De-corretagem sobre reseguros terrestres 	
De sinislros terrestres 'recuperados 	

383:01§.075 • •

59:5bY1i 48 •	 '
8:07,4530 459j753

8:794987
348721600

• 22,4230.
.4:67911M-

-

• .32$904
183:25112411,_.

-
reservas pata' seguros a liquidar:

,,.:.,.	 Accidentes de automoveis 	 .
Terrestres 	 ,

•
..	 -.,..• ..

: A importunas:creditadas ás contas
• ..	 , - cie reseryas"estatuarias.:
... , .A.ccidentes,A9 atttotnoveis 	 P

	

"..t erreStres •	 '	 '	 8.....,	 , .,	 !,	 ..
Nlarii	

.
lntOS

reerv •I pira denspes do escriptorio	 Lendies.,	 ,	 .
.) ,.4.1.„tcrodiquidd'flo .anno boje findo, levado para o

afncp ,	 ir21,:026.$13?
.	 ;	 •	

.
 . p.11

I	 ) 48{1:210isky - - •	 •	 •? 7 .•

)	
. „ • 1	 „	 r	 1',:,;	 I

,	 III?" de Jatielrof 31 de. març á ck. 1922. --, Por ProçuraeãO d4sg,.1t;,,4-111)tji„VaiéJJ, ira 	 LL14. 1i
	

h".
b ga'atil.-= Contadores :IDeloitfe, Plender„ . 011//ith-&„ Coillb r.	 3'7

118:883$530	 ' ••	 - -_;
14:717$240 *),

24$000 '.113:325$773

22:534187

•:•n

•

) •
61`"-A,;(:' 3,.'

a )1 '.: 41)
-	 68etnnr01%,

Çaiti9Y1:04t`'tt.)

Companhia de Seguros 'Iet 'The



t nlUettfa Na;:ionr,1	 efeinissão 	
l'ainissão regaisa.da 	
ilotaa recai:lidas á Caixa da Amortização

Caixa (Fendo de ReleaoantoN 	
Notas a carrega: á Caixa da Amortização 	
Tituloa redes watatios 	
Da.spie,F;as ge.rae.s 	 .... •
Mo:nora:agi
Valores cari À3.11d0 3 	
e13t0	 notaa fa -decidas pola Caixa de Amirtização 	
alaVCi O uteasilicas 	

n••

Passio .

emis.5.41.0 aato:lvttia 	
pando :lie

• Thesaaro Nm.1)na1 	
1.3e3zontos 	

.vi nças 	

•\

178.257:1 g $000

21.7-12:8-i$000

373:501AS30
5:713:51734.35 •

/8.491:98 i uso
/:3/03333

48.8303/20
-20:00J t)00
183. 5.J13320

21:4853100
a.—

221.829:533$837

200.000:0003000
1.173:811:M7

21.7 :2: SJ33090
1.532:8355Si).

20:000;000
221.823:5333867

532.000:00~
530.257:190930

. (I 055)'
_	 a _	 _

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.50 — Menforial descriptivo da inven-

ção de 4:aperfeiçoamentos em apparelhos
rara assestar canhões., para àue prcleide
privilegio a Vicker$ Linzited, cstabelecida
Westnzinster, no Condado de Londres In-
glaterra, cessionaria- de Arthur . Trevor
Dawson, Gearge ba-win Watt e Arthar Lc-
ennard Perham, domiciliados na mama
dade. a	 •

. Refere-se esta invehÇáo'á 3 aPparelhos para
:assestar canhões em 'atenção, ane em movi-
mento rotativo lateraVdc l actordo com iria
:et-inação ou incijançacz ara-asa-tinidas • de uni
eppprelliO num-Posto de(cohnitánd Ici ou de
vnada situado a- uma distancla:de eanhão
dos cal'iõea. Q-ana!,a.to dr 1 .-:e	 é nro:-

• 19-119"="1".
Sabbado

nA.NC30 DO n CZASILA

CARTEIRA DE REDESCONTO

EALS .NCETF. EM 31 DE - MAP.ÇO DE 1922

D1A1110 Inb'b iuLAL	 Abri/ de -10,?,2 659f \\;,

ff-,.'.)eic...d.utle+ N... up r.tx-yr...., Cotoni..
/leio Go. s . e a

-.!	 .

ftent ASSEmn.t.l. GERAL ORDINArtt.t

A'si3 foras :CIO dia 10 cia março de 1022,
.reasidos no eac.iptorio da Sociedade Ano-
nvina Coto:lide:o tlavea, á rua Co selheiro
:aaraiva n. 10, 03 acci)aisias i Is:. doto; • no-
.:sirre de oreselica .reare.scntan do 7 530 a :ções

4a tetalliada), (5-•"",dira oaasidente da so-
ai alacie-dealara, con3ta...1.1a a - asse a blért,
•a-diciaria e, coito do.; e-,tai tas, asaiiine a
i iresidencia da Masa e c nvida para SeCI-
aario o _Sr. A. Charle; }Cf:.

De aacOrdo co a a coavocação publicada
ro Mario Offielal o fim é: t mareai conheci-
alento do balaço e contas d:102l rala-
todo da dirá:5:min .c parecer do coasc.ho
fiscal e proeed.rem á eleição do conselho
fiscal c saus supa:e acs.

Dia;peasa a leitura dbrelatorio por ter sido
arablicado no Diario Official da 8 deste e cada
klin dos Srs. azcienistas estar de passe de

exemptar. •
• :Solicita' do Sr. Dr. Moitinho Dona a lei-
tara do pare er do consel to fiscal de que é
aiigno inambro, o que é feito. Põe em dis-
ca:são o relatado, contas da directoria e -
pareccr do coas:Alo fiscal.

Aproveita o director presidente para in-
formar mais aos Srs. accionistas que a asais-
tencia medica aos Opa:a:los da nossa fa-

nica está sendo exercida co npatcnte e.
a'Peclicadamente pelo abalisaio cínico e habil
srperador Sr. 11r. P.eato-Ribeiro de Castro,
c.:ert~a sociedaie exija a menor contri-
paição dos °parados. , por. esse valioso nu.

" Tambein a responsabilidade da nossa ao-
4..:;edade sobre os accidentes de trabalho no
etia esta . lei nos•- attribuc, está a cargo da
a:c/dedada Coonerativa de Seguras Operarios

I trie-4.1 .•abrie'iN de Tecidos, que tem - preen;
`aaCardo Ok'seas fins.

--a:Nti--catia'a ,eiido-- quem usasse da palavra, O
pi'esiciehtt, subtil cite á' votação reFatarlo,
faMtaat actoa da directoria e o parecer do.'
cansellio fiscal, oae são llnan i m = me n le n11-

•

• -
provados, abstendo-se de votar a directoria
e conselha ti dl.

Passando-se á eleição do . conselho fiscal
e suplentes são raco:Iiidas 11 cedidas qué
aouracias dão 0 se iti,.te resultado: vara á
cluse.1tiseal os Srs. A .....C.x.r.tes

-Dr A Aloiti h -Poria c, Alfredo liablitzei,\
com 7.500 votos cada um; para sapple tes
os Srs 1-) .• T,nilc-Gralidrasson, -Charles I
}Lie e Adindo L. Fe:reira Chaves, com I
7.599 votos cada um, que o Sr. presidente \
declara reeleitos c'empoasados cai seus res-
petivos cargos.

Nada 11:atz; haveido a tratar, o Sr presi-
dente aeraciece a uesança dos Srs. e Sras.
ac•ionistas, wee:ra"a assembléa e faz lavrar
esta acca que é assignada pela 'masa c de-
mais accionistas.-- Alfredo L. Ferreira Cila.'
yes. presidente da mesa.— A. C. Kiefer, •
secretario da mesa.— Alfredo L. Ferreira
Chaves.— A. C. Kicfcr. — Alcides da S. F.

— Arra Indo da • S. F. Chaves. —
Anzeden Rarchle. — A. Militá° Dona. —
Alf. Hablitzel.— Matlzila'c Kiefer lauda
Pelxoto da Silva Chaves.— Celha de Andrade
Criares.— Mune Grarzdnzasson Chaves..

ver meios pelo gumes o canhão ou os ca.
ehões possam ser assestados .apida, eonve-
adente e-exactamente em conformicade COM
as ilidi:ações reaelaidas.

•Na sua fárma mais simples . a invenção
consiste na co abinação de um ponteirca aa.
dicado , actuado de um posto de cominando
ou de visada, e cale actua como membro rem
captor de um telegrapho de cominando, com
um segu .do oonteiro od acompanheiroa

oor enare .a.aens mutiplicadoras a um
canhão de incido tal que os movimentos na-
gula:as io ca hão cm elevação ou e a rota-
ção lateral , conforme o caso, posam ser
rearoduzidos proporcionalmente pelo pon-
tci o porém com um movimenta angular
maior.
• Os dois Ponteiros estão dispostos do

modo tal qite . : gira n em torno do mesmo
eixo e o aeompanh.eiro, é posto e n

aagular coai um ponteira indicador
por u ri eaerador que observa -os citais poi-
tdros (que são marcados distin :fivameate)
e manipula omachjsnio de elevar oa fazer
girar oara o lado • canaão. Para este fim os
ponteiros e o mai:libais:no de elevar p fazar
girar o canazia para o 'lado estãra moltados
na p-oximidade um do outro. O ooerador
,na te da assim o; ponteiros e mi ceinciden-
ala. quando eie:a ou faa gir ir para o lado o

fan oue • o .eaglião fique assestado
e u co .for nidade co it as indicaçõa; recebi-
da a do mesto de coa:manda ou de visada.

Qaanio um nume:Ode can'tõ ts é : operad
de acaórdo com a invenção. de um unieo
posto de co nmaada o:: de visada, a dif : i-
culdade no toar:alia dos artilheiros é redu-
zida coasiieravelmeate, pois cila o sei: ser-
viço consiste. simalesmente • em • pôr pon-
teiro em anil:aldeada. levanta .cld ou ia-
ze .do girar para o lado o ca hão; o
que é uma 01.3.façá".0 Muito mais aimples
do que assestar, mu telescapico pa:a uin
alvo distante, • especialmeate com uma
pla.aforma de • canhão não firme, :tal como
um navio.	 - •

E' conveniente dar proporções - taes
eng:enaaans multiolicadoras eltr-a's° oaahito
e o no adro acompanheiro, (pia una rotação
co noleta deste representa . um numero, ir.-
teira de grãos da- elaaação ou do moaimanto

I rotativo lateral do caimão. Si este-a-numero
de aTáoa fdr menor do une o moVim e to

: angular permittilcyclocaah -ão em- elevação
e 11 rotaçã) late:ai. - c tão o movimento

.do ponteiro 4:cOmpanheiro, ...xcederá '1‘a

\vezes uma rotaçãO e será p N .ssivel assa lir
iiacaave dente ncnte o canhão com= c.vo
:igual a mita rotação o mais do pontaira.
Para evitar a possiblii fade de tal pontaria
Incorrecta, póde-se prover mais uni par de
ponteiros indicador e acompanadro, arai-
¡adies de modo que uma rotação de, uai re-
presenta um numero de grãos de movimento
angular igual ou superior ao movi.nento
maxi.no que o catita.° e' capaz de executar.
Por exemplo, quando a invenção é .appli-
cada ao movimento do rotativo lateral- de
um c tahã a a segundo - tear acima-Mencionado
di e ponteiros será arranjado conee ..ie tea
atente para representar 360 do dito moa-
:tento oc,r cada rotaçãO e Para ()primeiro
par me.cionado de ponteiros, 5 , po ou 10a
do movime.to rotativ lateral saráprovavela
:a:entoam valor convenieate para :Jata rota-
ção doa pOnteiroS deste para Quito maior
ft); o raio de Nateiro e menor o valor em•
grau, de 'tinia rotação, tanto' marOr ,SCrá O
arCo descripto pelo ponteiro para Cadigrão
dca movimento angülar do canhão.- E' conve-
niente que este comprimento de arco não
Seja 'muito pequeno, o. que prejudicaria a
'Catactidão a facilidade de assestar canhão,:

rctleão la'e.-al nossam ser applicadas, ptSal
, Para que carrecções.em elevação ou em

Rio de Saleiro, 31 de marco da -1922.-- Daniel de Mendorea; director.— FrederiCO
Pego . Filho, contado:.— Fidilro de. Andrade, caixa.	 1,
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•'Para qiie a invenção ;possa ser compre-
!rendida "Mais claramente, . e levada Nen-

:metias; a• effeito, vae ser descripta mais com-
Oletamento'com referencia ao desenho junto
ii-o'sjual: 'A fig. 1 é uma elevação trazeira'
sohomatica de um • iiipporte de canhão de
ma apparellio coonstimido segundo a inven-

). As rioa. 2 e :; sãoïespectivamente uma
elavação sia frente e uma secção verdeai.
pela lintio,-3-3 da g. 2, que _representam
scheinatieame.nte uma construeção typica do
instrumento indicador com dous pares de
p'outeiros para governar • os movimentos ro-
Clivo lateral. A fig. 4 é uma elevação late-
ral schematica de um supporte de carilião
Munido de • apparelho construido segunda a
invenção para governar a . elevação. As
figs. 3 e G são respectivamente uma eleva-
çaio da frente de unia secção vertical pela
i:olia G-6 da fig. 5 que 'representam sehema-
tlearnente a unia construeção typica do in-
strumento arranjado para effeetuar ajuste de
'correcção. As figs. _ 7 e 8 são respectiva-
Mente unia elevaaao da frente e uma secção
Vertical pela linha 8-8 da fig. 7 que represen-
tam a invenção applicada a outro typo . de
instrumento.	 •
faNas figs': 1 a 4, A é uru segmento dentado
ligado ao berço no qual o canhão corre no
aen recuo, o B é' . um rodete que engrena
cbin este segmento.que é supportado em um
caio .0 no .qual está montado um ponteiro
.conipanheiro. D para governo da elevação:
No ei to C está Montado para girar um pon-
teiro indicador 'R (fig o » movido por meio
de engrenagens .poe uni motor electrico F
goveraãd'a° do „ posto ' do conluiando ou de
visadas -g. 1, , 0 éalin indicador para
governba.efa rotação lateral e qne tem uni
ponteltoliadicador Mais., corno se des-
creverá abàixo, movido ''por uni 'motor ele-
etako governado deami posto de 'cominando
égt dc visada;' e uni Pontertb' çcompanheiro2
bu mais adaptado aaer mossido por meio de
noveixo 11 e 'uni rodefel Por ufnaa trema-
Otikciria circular dentada . K arranlacia comi

Cubicamente Mn o eixo em volta do qual
o canhão gira lateralmenfe. As figs. Ve 4
ittastram o principio geral de applicar a in-
veoção a • mu supporte de canhão, porém é
obvio ser possivel variação consideravel no
arranjo das connexõea mecanicas entre o
berço do'canlião ou plataforma rotativa e os
ponteiros .companheirosb. Ein qualquer
forma particular de engrenagens ou de eixos
deve-se ter cuidado que o jogo entre o berço
ou plataforma giratoria do canhão e os pon-
teiros companheiros não 'exceda o limite de
exactidão necessaria na elevação ou no mo-
vimento rotativo lateral • do canhão, e para
este fim pôde ser neeessaria construir uma
ou mais das rodas dentadas pelo principio
conhecido de dividir transversalmente a roda,
de modo que a largura dos dentes possa ser
augmentada effectivamente, manualmente ou
pela pressão de uma -mola. que actua entre
as duas partes da roda dividida.

Nas figs. 2 e 3, L e M São dons ponteiros.
companheiros do indicador G para governo
do movimento rotativo lateral, sendo o pon-
L movido pelo eixo 1-1 da fig. 1 par meio das
rodas .conicas O e P. O outro ponteiro M.
é movido em distancias angulares onenores
por meio de rodas dentadas Q; R, S e '1' pelo
ponteiro L.

Um motor e/ectrico -U, governado' de
uni posto de . commando 'ou de visada,'
move um ponteiro W contigno ao • ponteiro
L, e tombem por engrenagem X, Y, 1 e a
move um segundo ponteiro d contiguo ao
ponteiro M. A razão dei engrenagem entre
os ponteiros é tal, como se descreveu
acima, que os ponteiros M e (1 se movem
eia distancias angulares menores do que o3
ponteiros \V e	

•

As figs. 5 e O mostram um arranjo modi-
ficado em 'que o segundo parde ponteiros

e d teta raio muito menor do que o pri-
meiro por 1,- W e estão colloe.ados no
circulo descripto por este ultimo par.

A caixa c que supp ata e -contem o motor
U que move os ponteiros XV e b e támbern
supporta 03 dous pares de ponteiros, está
arranjada de modo a poder ser posta em ro-
tação em torno do eixo de figuras do eixo d
que inove o ponteiro L. de, accsirdo com os
angulos de elevação ou de movimento rota-
tivo lateral do canhão. Meios convenien-
tes (por exemplo, a engrenagem de para.;
firsos-sem fim F e o volante manual G1 pó-
dem ser providos para effectuar ajuste rota-
tivo da caixa c, e pódein ser gravadas na
caixa e numa parte fixa uma escala h e uma
flecha j para comniunicar .o valor do ajuste
dado.

Assim para actuar o volante manual g O
ponteiro XV é deslocado relativamente ao
ponteiro L, e a correcção desejada para
eonvergencia, etc., acima mencionada. é
ellectuada.

As engrenagens que ligam 03 ponteiros L
e W aos ponteiros N e b não estão repre-
sentadas, mas são de typo similar ao repre-
sentado na fig. 3.

Na fig. G o ponteiro E. está representado
ligado ao seu eixo d por urna porca e cone
que permitte o ponteiro ser ajustado eni re-
lação ao eixo, no caso em que se desejar
fazer um ajuste inicial do ponteiro 'era te-
lação ao canhão.

.Nas figs. 7 e O ta caixa. 'e que 'conteri'1' e
supporta o ilotor U .govetnado da estação
do cominando' ou de visada, está ~toda
rigidamente' em um eixo o engrenado
segmento dentado A da fig o . 4 ou na roma-
liteira I( da ft.a."1', afijnt o poztOiré a Opa::
rado pel5 Ti‘oto ì regebb trW- yotaçãci
espaço. qUes. á 'diffoetliça(entre, o tauluero.lid
rotações' iníprimid4 pai° moteir U c' aa..
primidas pelo triosfitablitd do

O canhão é asse'stailb,rhariterida-S4 o PO,
teiro zep inha obni mina flecha oti zerO'p
bort/Qin tnte estaciónaricr.

Para-ajuste, esta flecha pôde ser alterada
em pdsição angular por meio • do parola
sem fim g e volanteananual r; sendo provida
uma escala 'paro incliCar a amplitude do
ajuste.

Note-se que nesta construoçáo é dispcn-
sado o segundo par de ponteiros das figs. 2.

Em	

.

e 3Et vez 	 meios desoriptos para appii-
car correcções, páde-se introduzir urna ele-
mento de engrenagem . differencial . nas';en-
grenagens que movem 'o ponteiro eCOMpo-
nheiro› e, por ajuste do membro de aloolo
da engrenagem differencial, pôde-se offe'atuar
um ajuste correspondente .na posição' rela-
tiva ao ponteiro .,:companheiNp. o. canhão.

Em resumo, reivindicamos como pontos e.
caracteres'constitativos da inveeção: •

1°,' meids. para assestar eaenes mio 'ele-
vação ou em movimento rotativo lateral dc-
accôrdo com informação ou indicação trans-
mittida do apparelho em uni no 4o dó -Cour-
mando ou de visada situado à di-itancka do
canhão ou dos canhões, que eompreliende
dous membros iria dos quaes Áo ineinbfõ in-
dicador.) é actuado da dita cata ao e o outro
(o -membro acompanlieiros) é ' acuradO por.
meio de engrenagens multip i adorase'pela
elevação ou movimento rotativo lateral do
canhão, sendo o canhão eleva .o ou movido.
rotativarne.nte para o lado --or.•eetanoente
quando o membro .companheiros tem" sido-.
postoein concordansia coai . 6' membro indi-
cador;	 •

2" unia forma modificada dos meios "rein-
viadicados cm l, em que uni 'Segondo pare-
membros indicador e coo.— s.nheiroa é-
usado, sendo estea memb s H é, atiós por-
o .greimgens reducroesta aos e nbroS cor-
respordeotes do prinreiro • "ra -• de modo a.•
moverem-se a menor veloCid- te, sendo o-
canhão elevado ou posto 0.0' 7otação:para
o lado correctamente quandO' T. ' e tt meinbro
ecompanheiros tem sido p. ) en concor-
dando Com o membro índio .:dor corres-
pondente;

3 . , outra fôrma mcdificala 'dos meiós . • irei-
vindicados em 1, cai que O' 'me .ubro . ce0111—
pardieiro, é dispensado, ino tudo-se o
motor 1.3' governado do pos-tr a. cominando-
ou de visada, e ponteiro a oro •, do poa esta
motor em unia caixa c (figs;'7 coa) operada.
por meio de engrenagens ia • tiolicagoras
pela elevação oa moviinentifl joretivo lateral

cahhão, sendo o canhão'ele aio ou mo-
vido rotativaio ente. para o Iodai Sio uectamente-
quando' o ponteiro a tern 'sítio posto em
coneordancio com um sianal liso p;

4, os meios reivindieadoS em qualquer
das reivindicações peecedeotes'en combina-
ção com um dispositivo para eaectuar . 1110,•
vimuto relativo entre os páritetros indica-
dor c acompanheiroa ou entre o ponteiro ie
e o.aignal fixo p para &acetadr qualquer cora,
re.cção, desejada.

Rio -de jancii-o, 10 desetembro de 1920..a.-.
PCr procuração L:clerc 6. C'.

(1.533)

N. 12.563—Alc.moriá1 descriptivo da
. de cAperfeiçoamentos relativos a apparelkos
vara assentar canhões ou outros apparelhos
em movimento rotativo lateral', para que:
pretende previlezio a Vickres Limited, es-
tabelecido em R/esta:instei', no Con~atr
4ondres, Inglaterra, cessionaria. de. Arthur
Trevor Dawson, George Movi ,: Walt c Ar,

. thur Leonard Perham, domiciliados na mes.:
lia cidade •

ot	 r.	 .	 -	 .	 ,
Refere-;se .estaiinaerição a meios para ajus•

taricaalieesocso,outros aporare'' , 33 (notexeni-
•olorepaojeCtoreis e ale terrais aes -d.e alcance)
cm posição no ;seu movilne t , rotativo • la- •
temi de arecaaclia com aforin ao e e ; ou indica.
çAos taansmittistors n ejoauni apparellio ((Pie'

dein-se incluir no apparelho meios para • ef-
feetuar o deslocamento de um ou de.eada
um dos ponteiros em relação aos meios pe-
los -quaes é movido em relação ao outro
ponteiro.

Este deslocamento relativo pôde effectuar
correcções no movimento rotativo lateral
para o angulo de convergencia do canhão
e do instrumento desejado no posto de com-
inando, podendo-se desejar fazer correcçõcs
em elevação para difierenças em velocidade
na bocca de diversos canhões ou differenças
na altura, ou para erros de nivel de qual-.
-quer canhão individual ou qualquor outra'
correcção.

Si se desejar ajustar. inicialmente o pon-
teiro ecompanheiro) em relação ao canhão,
pótie-secífeetuar isto deslocondo o ponteiro
no membro que o suoporta, oa deslocando
qua-esquer partes convenientes do mecaois-
mo motor, por exemplo, um typo de nonio
ou friccionai de ligação do eixo pode ser
empregado para este fim.,
. Em vez do uso de um par ou mais de poro.

feiro .; 'moveis como se descreveu acima, pó-
de-se usar, para pôr em pratica a invenção
mii bistrumento e mie o apparelho receptor
do telegrapho de commando é supportado
num membro que está em connexão =ca-
p ioa com o berço ou plataforma oiratoria do
canhão, de modo a girar proporcionalmente
no 'angulo da elevação ou do movimento ro-
tativo angular, conforme e caso, mas a
innior distancia angular, e pôde-se prover
uni signal o ponteiro fixo no qual possa ser
posto o ponteiro indicador do receptor, sen-
do o apparellio disposto de modo que o eixo
de rotação dp ponteiro indicador e o eixo
cai torncodo qual o proprio eivaram gira
são coincidentes.

•
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edmprehendo tun instrurnanto de viaada) ern
(dá' p,Osto de visad a 0:1 de cominando situado
d. !Mia distancio (10 caalião ou dos enahões,
od a outra aparelho que tem de ser gover-
dado.	 • •

O objecto da invenção é Prover -uni dis-
rositiVo (a clre" se chamara. corrector de
efliwugeacia) pelo qual a 'conaeçaão • pedte-
srof,eita. para a di ffe ença entré as ;angula3
de movimento. rotativo latada nacessaria
catre : o canhão e o instr mento de visadano
posto, de comar ado amando o dito instru-

enta cie 'visada estiver afastado lateral-
mente amua distaacia do canhão clre está
faa'rehlacio de modo a fazer que o instru-
mento de 'visada e o eixo do canhão convir-
iam no-aTvo.,

aN ;avença° coo:date im combinação de uto
curador de' col vér ):n?"'Cia. COM uni indicador
dg movimento analdar 'lateral, que tatu
110LS,; ponteiros ea grerados tiro to outro,
0im 'doa quaes atirados peqaeaos do
movimento lateral e o oatro ;vivados gran-
des desta moviniento como se descreveu
ilo ch outro_ nosso pedido de
oategte deooajtado hoje. Como se d s.scre-
aea ,a0 dito Mo-floria] os no-teiros o p era-
dos pelos movi: l ie-tos rotat i voa lataraes da
) 1faiedrIna giratoria do can'aão pállem ser
des1oCado3 artadammente oor lados coava-
si-entes em rela'aão ao ai;;.-, por cil,tó meio

• !-ão movidos pala' nlataforina. Na presente
venção.esto. daslocamenlo relativo é ob-

tido automaticamente de 11111 dispositivrade
maniVella - (qae faz narte do corrector de
eaavergencia) one esti e:aunado. na pira
taforala giratdria de modo a rira- em uni-
sono T com esta .	 faria mais siam/as da•
inverção; o disna sitivo de maiiivella está
caoatado. to eixo do ti ni-deo-o q e reaebe

_ movimento aura • ar e,a-al na da nlataforma
ratalva.. São: ' h-ovidos 	 oara altistas

aa.;10,do ciia'Podt . 'o de turadvella, e rara
italiCar o Valo- ta a ate : em ,• ma 'escala
c ravai& cai ter aoa do ,alcipme clo alvo, e

ner empreg do Mil dispositivo esoeeial
para que esta os-laia : fl.que estacioaaria
:Inçado o des'aa nene a to mondar do dispo-
aitivo de. matiivera q aa do o eaaliao es-
tivas: eSanda movido angaiarinente para o.
brió -	••'	 .ara que a orasente laveneão nossa ser

" cl-rrmente e levada facil-
lig

•

 :Máa effelto. vae ser desarin'a mais
completamanta 'com ia 1' renda ao dese ho
juetae no gira).: 'A fig. 1 é ama (lavarão
da freate clo dito i ( Indolor da movimento
iatativo lateral, m a rido da um coar 'ator de
eceivereencia coa strnido seg-indo a invenção-
A fio. 2 éalina- sacç:ão tomada anproxima-
Oàa',.ente pela linha 2a-2 da fi a. 1. A fia. 3

"iuna planta oito mo atra o dito distositivo
ale int:nivela do corrector de convergencia
e as partes connaxas. A ha. 4 é unia vista
adilar á - parte da esquerda da fig. 2, e
mostra o armarelho (que compreliende o
dito dispositivo amaciai que oermitte ficar
-oatri. •.iocaria a Oscal a do alcance durante o
desiozamento anonlar cio dispositivo de ma-
aivella) Para ajastar o golne no clisp •sitivo
de manivela • do corrector dc convergencia,
e indicar o valor deste alaste, apparelho
a tve não c-3tdareriresenta.do na fig. 2. Na
fig. 4 a . manivela p, abaixo mencionada,

-	 esta representada para clareza em uma po-
-----;•s~fierent da que occupa na. fig. 1.

A e 11 são does nontairos do indicador do
movimento rallativo amoitar; o ponteiro A.

• está ljadGxrc1 re1aycin á platafarma do
eauldao ou má machinismo : que faz , girar a
tdataforma, e o pontei ro 8 . é movido por
deio de engrenagem de reclacç"io. peia( non-
jtearo A. (1 ponteiro A inifca, por •U:moí°,
• ou 6' do movi nento dc rotação-aio-miar

cada reta)} çãoa e, o ponteira 'El ' in,die4
do dito movi ;lento em cutia -.revolução,
'

• 

o prcyjdtscscias C i rc u ia res de at e :ia oad

vánenio coam se vê na fig. 1. O movimena
to' rotativo da datafoania do canhão é transa
mittido ao pánta iro A por dm eixo C . \ 3 ro-
das Conicas I). E; as enore :aaens redactoras
entre os ponteiros A e.R comnrehende rn roa
das I', a e H. O dito 0131)0 :Ativo de ' mani-
vela do correatir de conVjeraencia com pre-
hei de uni disca .1 que se inove com roda El
e tem unia wineln-a diametral J' na j qual
é corrediço um bloco K que tem um 'aiu-
niã 1(' de manivalla..- A coni aa D é adapta-
da a ser desIncada an amtarmente no eixo C,
e a sua 00Si ã0 angular relativa é detorni-
nada p or uma dupla chaveta corrediaal.J. Na
vos parle exter a está chaveta peUetra
em - canduras rectilineas no cubo ou manga
da roda corica D, e, na sua parte in,erma
penetra em canduras . helicoldaes formadas
£16 eixo C. Deste arranio resulta qm a riosi-
çâO aramlar da. roda coaica I) em aelação ao
eixo C dao'nd-.,. pósiaão da cliavea - cor-
rediça L no sentido longit. dinal do eixo j C;

asaiin dande-se á chaveta L um movimen-
ta de ad e•vem, elect aa-se uai avanço 'ou
alrazo da roda cam ica 13 no seu eixo C. j

Em volta da chavata L e dá matada uma
manga AI em que a chaveta 1. Ode- girar li-
vremente, mas esta é im pedida nor colares
de se mover em sentido lonait a dinal, isto 'é.
e-n direcção paralela ao eixo, Nesta mana
aa está 1i-tintada uma : cruzeta N disposta
nerpendicularme te ao 'eixo C c na qual está
formado uni recesso de guia e n que está
montado um pacnteno bloco O com o gila(
está. em connexão o dito manhã° de mania
veia. 1(1, e assim o movi:nado loaraitudinal
da chaveta L está sob o ,governo do manhãO
de maaivella KI„ e o avanço et o atrazo
lativo da roda codaa eni ca p irote- VO3i n ',
ção 'cio indicador de movimento mutilar a-j-
feral deoeadera : (I) do goloa do mut:Mela
de manivela Kl que é allistado á :não del
accórdo coa: o alcance do alvo ; (2\ da po-j
sição anidar do munhão de mauivela , e j
(3) do passo ou feitio das canduras I
dites no eixo C. Para 'tater tuna corre c ção j
dc co lveraercia mathematicamente es.ac'a
as canelaras lielidaidnes não devem se r exa-
cta -ente lielieddres, uma auamenia-ão ern
passcaera cada lado da parte média da cha-
veta para que o avan ao ou o atrazo da roda
colica 1) passa ser proo reional á grandeza
do angulo dc conver e cia. Para peqrenos.
zoigalos de ~emenda, de-amos X i a ferio-
ieS a 10 • isto produzirá em gerai asa didão
safficianta c ao mesmo tempo facilitar0i o fa-
bria.o, se as cardaras helicoldaes forem fei-
tas com uni passo constante exactaraente

As figs. I e 2 nmatrarn uni arranjo sia-t-
olas e compacto de apparelho constr•ito
segundo a invenção, norérn, o dispositivo
de manivela de .golpe variavel para p ro-
duzir tini avanço ou atrazo da roda conica C.)
e pcm meio desta dos pontei-os A e B em
relação ao eixo C ec os inove quando o
slipporie de canhão ou de outro apparelho é
posto ein rotação lateral.

Na dita. constracção representada nas
figs. 3 e 2 o indicador do movimento r ala-
tivo lateral tem cimis paliteiros por 'cujo
meio se fazem leituras en esca'as circulares
gravadas em valores a a gulares, porém a
invenção pôde, por Modo similar ao more-
sentado, ser empregada endcolitincção c/111
OS pontéiros commandados pelo indicador do
motimpeito rotatiV0 lateral, que tem dons
joaos; • de ponteiros (isto é, dous ponteiros
renentorcs coronand a dos - por um eixo do
pOsto de governa e clous ponteiros operados
pelo cankãõ.durante ó seu movimento rota-
(ivo lataral) mame) se' deScreveu Com rafe-
reneid ás;figs. 2 e' 3', da' outro pedido de
pateite acima mendariado..„. : ••. • . 	 •

O. disoasitivo .de : rnaniv.ellade golpe vW•
rraVel rôde ser - montado 'flor', modo afe-
rente too -que nOCiao Ido poritdçc; 13 mas 1)

arranjo nas - figs 1 e 2 obvia a necessidade -
d- engrenawns addicionaes une outras cotia
sfrucçõesjd TUIrtd t ilam para dar movimento
atirado • ao sc' de ma aivela J.	 -

Para ia. 'adir jogo devido a não ser a cha-
veta L b3m justa nas suas canduras de guia -
interna e; externa, pécla-se usar unia mola
de, reloalo P para mandar uma pressão ter-
si nal coutinua em uma direcção entre a
roda coaich e o eixo C.

Para o hinstii. manual do.goloe do munhão
de manivelia K' pile-se einoregar um dis-
positivo conve.denre, ,que coasiste mina
disco montado atiaz di disco de -manivela
J, e qne tani uma caueltira esoiral- ou uma
fenda de canto de forma espiral: Esta ca-
nelura ou fenda está em connexão com uma
saliancia no.bloao K que tem o munhão de
manivela W, e deste modo o movimento
angular relativo catre o disca de camos e o
disco de manivela 1 produz uni movirrieuto
radial do nitinhão de manivela K' approxi-
mando-o ou afastando-o do centro do disco
de aaalvella. A am plitude deste movimento
angular pôde ser indicada por unia esema
de-alcances num disco sunporiadoirnmedia-
tamente abaixa do ponteiro 8, ema sa-
liencia neste servi ' -do de iiidex para a lei-
tora das graduaçõ s' da • escala. Este disco
da esnia e o disco de esmo podem ser li-
gados rididamente par uma manga ou eixo
eia° dianostos concantrica . nente em, volta do
eixo do ponteiro E

O arranjo coma sedescreveu acima teni-o
inconvaniente de que, quando a escala de
inclex gira quando -o ca•itião gira para o
lado, a sua telinta não é facil, e para eli-
minar estes inconvenientes pode-se faaer
que, ou o disc0da eacala ou o seu
fique se apra estacioaario, e prover eagre-

•na ens tais que o nv .vimento relativo-entre
o disco da escala e o index se cfNettte só-

mete guando uma romaão relatiVa carre-
snondente catra o disco dc camo e, o 'disco
de manivela tiver sido . effectuadaa.A fig. 4
representa um exeinnio ale unia forma con=
veniente destes engremlgens.

Neste can:alba e nore :e.-se • unia ,system-
j de en menavens planetarias epicyclico,,seado
j a roda sol feita e e duas nanes p, ea-
tando a pauta P Eixada ou formada, na caixa
jdo d a parte P1 ligada' a tinia
'roda de n tada pl, que enareaa num roi-te p2.
'onerado sor tona maaivella manual q o eixo
do rodete o2 e a maaivella p tambein Rev.a
outro ri cicie p3 q 'e engrena numa	 .
em que está gravada unia escala de alcanaa.s
visivel atravéz de muna : abertura pz3x
caixa.
J Ha dois jogos R; RI de 'rodetes'.planetaes

que engrenam co te, as rodas soes P,PI rd- •
spectivamente e tand-min enarenam CO 11 UM.
minei dentado iateriorindateS q c esti mon-
tado para girar liaremente sob a influencia
da engrena.,em. Os rodetes oianctaes R R
estão mo dadas ent eixos .T,T qde se pro- -
jactam do disca TI .aci Ia mencionado coso
sendo o disco de carao e as rodelas pia-

•netaes P,P1 estão Montados em eixos curtos-
1-11,H1 que se projetam da roda dentada H

_a. que catão ligados o disc a de manivetat e
o ponteiro B. A,s1m, se a roda sol PI fôr
posta em rotação ein rejeição á outra roda
sol P, é evidente' que se effectaará um mo, •
virriento relativo pimporcional catre as par-
tes1-1 e TI que são 'munidas- dos. eixos dos
dois jogos 12,RI, de rodetes planetaes,
pc•rtanto produzir-se-á .inovimeatafelativo
entre o disco de • camo TI e o adiaco'de mas
nivela j com um deSIOZame rt0 radiai con•n
segaeate do niunhão cie 	 • iveliaNi, aw•
proxi 'unido-se ou • afastai; • 	 • .cio eixo do

' disco j, depende a amplitiale deste desloca-
mento d a moai dento dado á manivela ta
e' senda indi J.acto nelas araduações de til- -
•eances na roda deadada PJ. Po j	 landis	 '
n' cliaa0 e martivella. j girar	 •
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vimento rotativo lateral do canhão, o disco
de cano será forçado pelas engrenaventa
p/anetarias a girar l istrai 'lente com o disco
de manivella actuarVo o annel dentado'S
como tuna conneaão ductuante entre os dois
jogos de angu inana planetarias. Pédem-se
empregar outros arra.afos dc engrenagens
para obter o mesmo resultado. 	 -

Eu resumo, reiainCicamos como pontos C
• caracteres constitut:ves da invenção : 	 • ;

meica para assestar apparelkos, por
exemplo, canhões eat movimento rotativo

. lateral sasundo ii formação ou indicações
transnittiaas de um amaranto (que com-
preltande uui iastrumenfe de visada de com-
inando), em uni posto de cornmando ou de
visada situado a uma distancia do canhão
ou dos canhOas, compre:ia:adendo 03 ditos
meios um indicador do Movimento rotativo

-lateral que tem doas ponteiros engrenatioa
mutuamente aparados paios movimentos ro-
tativos lateraes do canhão, move ido-se uni
deS pontairos (A) a uma distancia angular
maior do que o outro , (8) e indicando an-
gulas .paquenos do movimento rotativo la-
teral, e indicando o outro panteiro (0) an-
:autos 'grandes do dito movlinanto, e um
corrector de coava:geie:ia que opefa sobre
o dito indicador de n:o :o çai quando o
canhão gira para o lado o seu 'eixo de figura
será actuado para fazer o angulo horizontal
reccssario com o eixo da figura do instru-
mento de visada para fazer que C3t23 doas
eixos convir,l am no idvo; -

2a, uma fama de constracção do corrector
da convergencia reivindicado em 1, que,
compre:Kari: uni dispositivo de implivelia
de golde variavel (J, JI, I( e Kl) que se

-move com o ponteiro (13) c que °cera sobre
uma chaveta (L) pela qual uma rodadenta.da
(p) cata faz liada das enç,rienanns que
caparam os pa t iros (A e ) é actuada para
ser daslocada a lgularmente em relação-ao
membro (C) pelo qual a • dita raaa (0) á

•movida ;
3 , meios po;a • variar o go:pa do disposi-

•tivo da manivella reivindicado em 2, tine
comprehende ura bloco (K) munido de um
manhã° il wanivella (1(1) e montado para
correi 'radialmente em ui disco (J), um se-
gundo discO (Ti) formado com 'unia canelura
da carno para connexãO com o dito bloco
(K) e uni systema de engrenagens epicy-
clieàs pelo gani Ode Ser produzido movi-

. menta relativo entee 03 diSCOS (J e TI) por
uma namivella manual . (p) pata ;aze: correi-
o dito bloco (1Z) radialmente no disco ao.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 19e0.—
ror procuração, Leclerc C.a.

rJ. 12.Ja4	 deScripiáfro da . intua.
• çao de lati! met.: 'o peva de..s.titt(ifCto

évc:rocarimreic ,. para .jue prJlen( De privi-
légio a Slam:ord 011 Càmpany
estaecida ela .estiulo de !adia-,
na, Es:acios Unidos da Any.r."c3, cessiona-
ria de Robert Edward Iliunphrjs, dom:d-
itado na llij:7171(1 cáladc•

A invenção adasisie em um novo amiba:do
para destillação de hydrocarbure.tos, e o seu
principal objecto é tratar hydrocorburetos
de ponto • de ebulição relativanienta. alta
(por exemplo, o.producto a que no cominar-
cio se chama °leo conibustivei, uni ole0-pa-
rafina cujo ponto de ebulição é superior a
230' C) de modo a produzir hydrocarburetos
de. ponto -de ebulição muito inferior, como o,
-iro 'Meto -industrial chamado gazolina que é
uni deo-parafina de ponto de ebulição muito

' bafiro.' s •	 ••! •	 ••
aNaapratica do nosso processo, na sua fár-

• Stiaa preferidá ('Cinpregaii:O.5 todos os appaae-
•lliers e processos que achamos serem ateis
'- i paSk• o Mo ,. , ruitro estes RrOsCssos e appa-

relhos p(ade-se mencionar o processo da pa-
tente Burton n. 1.04%667, de 7 de lancinada
1913, e o processo d ) sedido de patente
ti. de série 813.220, aptas: dado em 20-de
janeiro de.1314. Comquanto estas caracte-
risticas sejam convenientes na pratica, não

•constituem parte da presente insreaçao,- c
por este motivo não estão aqui representa-
das, mas são descriptas em ordem tal que
os entendidos na mataria comprelienderão
que a maxima efliciencia possivel demanda
que a presente invenção seja coadjuvada-por
tudo quanto é mais approvado na pratica
actual no mesmo campo geral.

O nosso processo -é d.c prefereacia execu-
tado num aparelho como o que está repre-
sentado no desenha junto, no qual: a fig.' 1
é urna elevaeão longitudinal com partes cai
secção, e a fig. 2 unia planta do dito appa-
rmin.

No desenho, 3 é uni alambique que oxide
ser de fórina ordinaria. Da alam'oicine es-
tada-se obliquamente uni conducto can-
stituido por dons tubos 4, lado a lado, que
são governados cada uni por uma valvula 5.
Os tubos 4 communicarn com uni callector
6 que desembocca num condensador 7. 03
produtos condensados entram 'nuns tambor
receptar 8, e 03 gazes não condensados
saliem por um tubo tta escape 9 governado
pela valvida 10.

A valmila do tubo de e;:apa é manipulada
da moio a- manterno systanta uma pressão
sana:for a 4 atmospheras, para que a de.a.
filiação sa effectue á alta tamperatura deman-
dada pela alta pressão assim produzida.
Quando o material a destinar é o producto
0:11w:ciai chamado o/eo combustivei, a
temperatura será supariol . a 3451 C, e o pra-
darto destElado que entra no tambor roce.-
ptor 8 será gazolina crua.

A easencia da presente invenção é o uso
do conducto inclinado constituido paios
lobose da operação pratica o uso deste
condado inclinado, é muito importante.
Opára pelo modo seauinte: O processo Chi-
Mica crainificado elfectuado no alambique
produa pr°ductos de varios pesos especi-
ficas, e cor ao:maqueta:ia de varias pesos
mona:miares e pontcs de abidlição.

fracções variam de gazes não concien-
saveia para naolithas leves e destes para
framaõe3 que são um pouco mais leves do
caie o material bruto. A operação do con-
dado inclinado é condensar as partes mais
pasacias do destinado e. fazal-as voltar au-
tomaticamente ao alambique Z: para trata-
mento ulterior nesta. Por ,outras palavras,
o condado inclinado tem effeito p ratico de
submetter as fracções mais pesadas repeti-
damente á acção da pressão e da t mipara-
tura no alambique atá oacarrer a redisposi-
cão maneada: desejada, e ptermittindo que
as frações que já Qat sido sufãaiantemente
actuadas passem para o condensa...ao:. E'
a-Adente' portanto que o comprimento e di-
mensões do conducto iaclinado tern impor-

•;anela consideravel. Como exemplo pode-
mos suggerir que, no uso de um alambique
de 2,5 metros de diametio e 6 metros de
comprimanto, achamos que loa camiecto in-
clinado coastituado por dois tubos de 30
cent.:Andras de diamante° e 12 metros de

•comprimento produz uni dedilhado que tem
o peso especifico conveniente. para gazolina
crua. O uso de dois tabos„é vantajoso pois
que, quando orlim da corrida 'se approxima
e o fluxo de Tapares é vagaroso, pá:least:
fechar uma metade do condado, para que.a
condensação se mantenha mu quantidade
conveniente.; ,	 f:

Como tijubinas aCi,l113,i preidri .as. mantel'
Os vapores . soá apresaão._ iaodo O; seu
parcurso :e- einquantaa,são subtoettidos a a
condensação nic ial ¡!to ais er.eciplo pia c
meio Taldula de eseapea9 a • iporé In aalevi-
UI.1 te 'VOO 01a:1;0)dt: prCssão exulca••

sação final-, isto é, a condensação dos va:
-pares leves que sabem do condu:fo inclinar
do não é essencial para a invensão. Porém,.
a condensaçãolraecional produzida no pro.
pricaconclacto inclinado, deve ev, identemen-
te ser sob pressão para exe`ação do nosso

- processo, pois que do contrario seria muito
difficil fazer voltar as fracções condensadas

' ao alambique para tratamento ulterior na
mesmo. •

' Os detalhes do processo aqui descriptos
pódern variar l consideravelmente, e a i_iven-
*cão não se limita aos mesmos, excepto -na
que está especificado nas reivindicações
abaixo, nas quaaa é nossa ia cação reivin-S
dicar toda e: qualquer novidade inherente
no processo tão largamente quanto &par-
mittido pelo estado da arte.

- Em resumo, reivindicamos cano pontos e
caracteres constitutivos da uva .ção

-1 . , o methodo de tratar reais/nos liquido
da série parafina da destillaçã de petroleoa
que tent um ponto de- ebudição superior a
230* C para 'produzir oleos ;vir carburetos
da mesma serie mas de pomas de ebullição
inferiores, rara consiste em P friar os hyclro-
carbüretos de pontode ebulliatio alto sobre:
uma pressão superior a quati o atmospheras;
esfriar todos os vapores que saae:n do alam-
bique ernquanto estão sob cita pressão para
condensar as suas. .fracO:s mais pesadas e
simultaneamente fazer voltar 3.3 fraccaõea •
mais pezaciaa conciensada; ao alambique
para serem submettidas nes . .. a trata aeita
ulterior, e condazir para Lira C condcnsar
os vapores !cies ; .

2. , o methodo de tratar ra , idlos li midos
da série parafina da destilla .ãto de petroteoS
que tens uni ponto de eb
250* C para produzir oieos •rydrocarburetoa
da mesma série mas de ponto de aba:lição
inferiores, que consista em eafriar os hydro-
carbaretos de ponto -de ebulliaab alto sobrc
uma pressão superiora oplat-o aamospheras.
esfriar todos 03 vapores que anhean do alam-
bique emanto estão sob CS.R nressão para
condensar as suas fracçõ s reais pazadas e
simultaneamente fazer voltar as fracções;
mais pazadas conde isadas • ao alambique"
para serem submettidas mie e a tratamenta
ulterior, e conduzir para f ra e condensar,
os vapores leves; mamute do a-esta pressão
de destillacão superior a quatto.armosplieras'
03 ditos vapores cru todo o aeu percurso
até serem subniettidos a condensação e du-
rante que são condensados	 • -

Rio de Janeiro, 30 - de 	 de 1920.—
Por procuração, Leeiere (5, C	 (1.933)

N. 12.563— Memari.11 diJscriptivo da in..
vcnçâo de •up2rfeiçoamentos rebtivos a di-
spositivos de u fzido para tribo>, para qu.r -
pretende pr1pileplo Marna Atiin Barbcr,1
domiciliado em Clev2lwid, Estado de Oltio,

• Estados Unidos da America •

Refere-se esta invenção a dispositivos de
união para tubos. O objecto da presente in-
venção é : prover um dispositivo de união
Muito simples e seguro para' ligar dous
membros tubulares por modo substancial-'
mente estanque e rigido. Outros abjectos c
caracieristicas nevas tornar-se-hão evidentes

_da ; descripção abaixo em cannexão com o
desenho junto, no qual : a fig. i é -um 1e--
vação metade em secção da presa ra

- vença° como incorporada cai -um disposi-
tivo • de união para ligar um tubo flexiv0
paraavapor ou ar ; a fig. 2 é unta elevação,

. •1-rerndual das-partes corno vistas da esquerda
1;	 é uma secção., amplificada

dinaSparteldardisposi rw de união repre,J.,
,Isantadaua , t'racntraaa posição.das para;

•'*-lla:s'quatidot .'o- membros tubulares' • são pts.(0,
' lados liaraicontlatceterrainal.Temeonvo ou.;
.'Ro . ;-'C á lig;;;,4-eatrila?eleVaç4W motall

(1.93:-)
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aecção que mostra a invenção como incor-
• norada e	 13 , » dispositivo de união' 'para

-dons tuboa vigidos.
.jio desenh., e- mais estie-Malmente nas
iras. 1.a 3; /à ineli:a um dos membros tu-

• balarea do dispositivo de união, • e torno se
• rep .-ementa, tem unta parte cylindrica arar-
:sada 10a etn-tim extremo, tendo esta parte
• cylindrica otna superiicie numular termi •ai

12 que está representada 'substancialmente
em um plano •perpendicular ao eixo do
inembro.

O iritealor da paate 10a é formado com
inn recesso annnlar para um armei de ve-
docão 13.

Co;io-po repreaenfaeeste recesso é (imi-
tido no tendo par unia suem-fie/e 14 dis-

,aioata'ein mu plano substanciaineate per-
lootaidicular ao eixo do me ribto 10. e tatu-
nem por ttna . superricie de revolução 15

tal que o dispositivo de união não se pôde
•curvar Ou ceder na união mais dó que qual-
quer outro ponto de canalização. Além

•disto a provisão do recesso tumular substan-
cialmente quadraneular entre os dous mem-
bros para o andel de vedação proporciona
uni arranjo pelo qual o armei de vedação é
comprimido uniforme e com pletamente para

contacto com 'as superficies limitadoras.
Tombem é evidente que a cortstrucção

-descripta apresenta uma junta snlattancial-
• incite estanque pois o fluido para escanar

• entre os membros tem de rassa r por duas
supèrficies substancialmerite perpendicula-
res uma á outra. Assim, vê-se-na fie.' 3, que
o fluido rara escapar atravez do disriositivo

-de união tem de passar pelas superficies do
fundo 14, em se.guida pela superficie 15 e
radialmente para fóra entre as sucerricies
teraiinaes em contacto com os dous .\ mem-
bros, ou tem de passar nela; superfiems 19
e 17, do membro 11. Note-se que qualquer
deste; caminhos de derrame é longo co' an-

•nel de vedação está com pritnido forte Unte
contra o mesmo, pelo que praticamente fica
eliminado (malquer derrame.
• A fig. 4 reoreseata a invenção corno in-
corp orada e n uni dispositivo de união para

- tubos rigidos, e em que as unicas differea-
eas impo:dantes da estructara representada
na fio. 1 são as preporções das partes.
Examinando-Se esta fig. 4 vê-se que o com-
primento axial do armai de vedação 13' e
portento der recesso terminal que servede
sede vara o tnes no, e da bossa 1S' é me-
nor do que na :Oram representada na fig.\ 1.
Isto é conveliente pois que em um disposi-
tivo de união para tubos a distancia a que
os membros tubulares. 10' e 11' pôdein ser
vuXaclos é de 'Drainado limitada. Os me n-
bros tubulares são adaptados a serem ou-
xados um pára o o-tro para contacto nós

-seus extremos pela porca 21', 1 rmando
deste modo unia junta rigida e tombem es-
tanque.

Os anuis de . vedacão 13 e 13' são de
oreferenCia de uni 'material eiastic I e subs4
tancirdinente da forma represeotada em se:
cção traniversal nas fiQS. 1 e 4. As suuner-'

•lides conicas 15 e 15', devido á sua inche
nação pael o c'xo do dispositivo de união

sua sele de modo que não cabirá quando 0.
r actua para deter o atine; de vedação irá

disnositivo de união -Re desli rado.
Cernqua rto se te'r'ra déscrinio a fôrma I

preicrida do disoositivo de união, deee-se
entender que a invenção • não se limita aos
detalhas representados, mas inclue outras
fôrmes comorelfenctidas dentro do escopo
das reivindicações abaixo. • 	 •

Em resumo, reivindico como pontos c
caracteres constitutivo; da invenção:

1 , um disoositivo de união para tubos,
que Comprehende uni membro tubular que

•tem tuna séde annular nora tira motel de ve-
(Irmão, uru minei de vedação montado na
dita sé.de, e uni segundo membro tubular

_que tem duas supemlicies que formam ama
coai a outra um angulo e formadas para

: entrar eu contateto com um dos extremos e
uma das paredes lateraes do dito armei de
vedação e corno:imil-o tanto `, lonaitudiaal

• como lateralmente, e meios vara forçar os
ditos membros um para o outro;
•2e um dispositivo de unielo segundo a

• reivindicação 1 oem oneram pelo menos dos
• membros tubulares' tern Ablla superãcie,co-
• niCa e o anne/ de vedação tem uma super- •

flete complementar
3esurn dispositivo de união seguindo a

• reivindicação 1, em que os membro; teern
superfiejes latemestque.se estendem CIII di-
recçejess opoostas dos lados: pop rstos das
superecieS silva:estão; era • Contado .com o

N lado do armei deredaçaa;
• Min dispositivo de união segundo a

Seis'inclicação 1, -em que :unl dos membros

-tem uma superlicie conica	 ,perricies
- se projectam lateralmente e que se esta,.. ..t
para dentro e para fera respectivamente, dos j

: extremos oppostos da stip qcie conica. e (111
•outro membro tem superfícies lateraes cbin- •
s ole rnentares afastadas uma da outra à mestria
distancia que as do primeiro membro, de

•modo que as ditas superficies lateraes podai
8earremsatidas em contacto intimo nos dons
p 
- 5, um dispositivo de união segundo ft
reivindicação 1, em (Ne tem doas membros
c000eradores que quando postos em cofie.

•tacto confinam • entre amb rs um recesso !
annular 'fechado, -urna das stiperficies do
qual é cónica, c uni minei de vedação a1-
lado no dito recesso tem uma superfiele
coaica comolerrientar ;	 .	 •

• 6 , um. dispositivo de união - segundo a
reivindicação 1. em que os dous membros
que Icem contacto topo a topo, tem cada
uru rima • superficie interinedia de revolução
urna das quaes cerca a outra e está afaStada,
desta, pelo que fiea formado -um recesso fe-
chado quadrangular 	 secção transversal;

7°. um dispositivo de união segundo a
reivindicação 1, ern que as' stip:moldes de
contacto dos dons membros de tiniãO sãot
perpendiculares ao eixo e entre, essas sue-
perneie,: cru Cada Ille121bra lia uma superlicie
de revolução;

Se uma peça de união segundo a reivindi--
cação 1, em que a sede minutar para o an-
nel de vedação compõe-se parcialmente de
urna sunerficie conita e parcialmente de uma
Suoeracie perpendicalar ao eixo;

9^, urna peça de união segundo a reivindi
cação 1, em que o recesso annullar que ser-
ve de sede ao atinei de vedação é no inte-
rior de uni dos membros;

O, um dispositivo de união seguindo R.
reivindicação 1, em que o recesso amiudar •
que serve de Sede ao adue( de vedação .e -no •
interior de um dos membros e o annel de
vedação p •olecta-se para fóra do recesso c o
outro membro tem urna bossa confim adapta-
da a ficar justa no interior do annel•de ve-
dação;
• I • ama peça de união segundo a 'reivin-
dicação 1, can que o t•ece;so alumiar qact
serve de sede ao aunei de vedação e no ul-
terior de um doa membros e o outro membro
te e urna bossa adaretadit a penetrar no mi-
ne: de vedação, tendo cada inc nbro uma su-
perdele de revolução que entra cru contacto
tom o annel de vedação c tem urna sunerriefe
peroendicular enleada extremo da dita su-

lperficie de revolução;
I 12, uma peça de união seguindo a„ reivin-
dicação 1, c;n que .o armei de vedação teia
'sede em uni maus° tumular com fundo mais
larao que a bocca:
a 13 , tan dispositivo de união segundo a
reivindicação 1, em que O atinei de vedação
tem séle em thil recesso a multar com fun-
do mais largo gume bocca em um membro,

pr tje:_ta-se tu:p ena/mente para fôra do eia
trema deste membro; que tem uma super-
fície lateral em extremos' °opostos da parede
lateral do recesso, tendo o outro membro
uma superiicie uara contacto com o lado
dr minei de vedação e ta nben superfities
lateraes para cooperar com as duas super-

•fletes acima men:toa:idas.
• 14°, um dispositivo de união segundo a
• reiviriclicação 1, em que o recesso arnitillac
•para o aunei de vedação é- no interior de
'uni dos membros, e ',tern fundo mais largo
•que a becca parà impedir a queda do armei .
.deeo:vt ed. ação do extremo do - dito membro
quando o dispositivo de união está desliga-

• 15', um dispositivoe de união segundo , a
•reividdiecteão,.1, era que um dos rinernbtos
•tuNares tem pua cabeça untina de 1tae'
coniCa, fedetiormente,, e o outro inemillect'
teto Pana superfície moalea: qu fôrmIt

•

•ne,- corta a superficie- perpendicular 14.
'tomo ese'vô no desenho • a superficie 15 é

vodca e O seu diametro dimiaue do fundo
14 para a'litacea• co recesso.

• Uni :segundo membro tubular 11 que
•atiaPtadO a ser ligado por meio da tira° ao

• .primeiro membro tem um flange radial t5
:e.m um esirerno, e est flange tem uma sti-

peraiedertntracrl annular . 17 . que é substan-
mcialmthie peependicular ao eixo do mem-
• bre.
• Este extremo é enrilhem formado Com lIttla
•eossa disposta centralmente IS cuja super-.

• -
tie externa 19 é urna superticie de revo-_	 ,

_liaça° e corra a superirmie perpeadidular 17.
eComer se nee no desenho, a superfície 19 é
. tipifica e diminue um pouco de diametro a

• . partir da-stta base, na qual se junta á su-
erterficie 7, .ate. ao exare no da bossa. O com-

- a caimento desta bossa é igual á nrolandidade
. axial do recesso no membro 10, ,de modo
' otie curando os dons membros tubulares são
4necailol; mii ea:a o outro) a superficie fer-

, minal-20 da bossa e a superfiCie 17 entram
cai contacto com as superficies 14 e 12 :es-
emilivaaiente tio memera 10.. Esta nosição
das partes esta reprematada na fig, 3.

Um armei de vedação 13.-de material coa-
• idente, é adantaão a enahe • o-reaesso li-
mitado pelas superficies 14. 15, 17 e 19 e a
ser compánitia no recesso. Na fôrrua repre-
aentada este annel de vedação é mantido no
recusa terminal iro membro 10.

compsiineato axial deate annel guardo
c. dispositivo de união está desligado é uni

• • pouco maior di que a profundidade do re-
cesso, para dplIC eplaadO OS CIOL1S

• -tilintares do dispositivo de união forem ou-
• :eidos uni para o•outao, a superiicie terminal
• 17 de tilo membro cooperando curvo fundo
, 14 do recesso no outro co aprima o annel de
vedação na direcção axial. Além disto, de-

• vido á superfície icelitiada 19 da bossa o
arme; de vedaeão tambern será comorituido
na direcção radial, isto é, na direcção per-
pendicular á acima mencionada.

O disposUivo pôde ser munido dos meios
nsuaes para puxar os doas me nbros um

• para o outro o como representados, estes
meios compaehendeni tena porca eparafu-

, eada na parte carrearia cylindrica 10a e que
• iern utto "Longe dirigido uma dentro 22, que

roma o lado do Range 16, para que quando
•esta porcalôr apararusacia no membro 10 o
alauge. 22, actuando coara o Range 16 no

eaememivireigro ti puxa os dons membros uni para
• comprimindo deste medo o armei
• tievechição em duas direcções. 	 -

prektae.ncia.eSte armei é de tamanho e
material tal gire não oderecerá res,isteacia a

• , ponto impedir que um catro. t;que rem
---reohtacto com as superficies, ormajeatremos
•;.e ales doas ir/centros peio_mocio , actromdesCri-

'pio e represeata,do na fig. :de Devido •a este
••;._;_contacto • teensined; dos met-libres sie-se haver
'Y rima (mina ()asa liga -os; dons anembros por

r em cal o-milita eiraldes de facto ii.gael) ué nntio
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angulo com a primeira superãeie conica e O
anual de vedação tem as suas superficies
terna e e.s.terna conicas, e um dos membros
teia .uma simeriicie em contacto com ara
estremo do anel de vedação e o .outro
membro unia superacie que entra em Con-
tacto coo o outro extremo;

1G. , um dispositivo de união, suastanclata
•riente como se descreveu com referencia ao
ce3enilo.	 .

Cio de janeiro, 26 de julho de 1921.—Pot
procuraçãas Lerlerc C't

(i.933)

Mcniorial descriplivo da
Invençao de saperfarçoameiitos ent,
niadtiitag para expandir chapa metal-
lica»; para (me pretende lirivilegio
The • Expanded Metal ComPanU, Linu-•
teci, estabelecido e Westininster,
Londres, Inglaterra, cessionaria de
Harry Sabnon e Harry liaobm, domi-
ciliados cal Wcst Hartlepool, Cofidado
de Durham, ~aterra

Tem-se proposto expandir .uma chapa
de metal fendida por meio de orna ma-
china que tem .duas séries divergentes
de pares de rolos, ou dous-paras
gentes que prendem 'as margens da fo-
lha e as alimentam através da machina
durante que as forçam a percorrer ca-
minhos divergentes ile modo que a chapa
é expandida.

Deseobrjmoa qur, paia prender as
beiras latcraes da chapa, ó desnocassa-
rio empregar maios alimentadores o eis-

- eaminhadores, taes como rolos ou cor-
reates.

Segundo esta. invenção empregamos um
Par de gaias divergentes fixos, cada um
dos quaes tom rui todo o seu compri-
mento urna fenda, ao longo da qual as
Leiras /ateraes da chapa podem cami-
nhar, o a munida do uma espalda
traz da qual a beira alterai voltada para
vima, da chapa, se prende de modo quo
a beira não pista ser puxada para fóra
da fenda, mas (era do seguir a felida,
4ité ao extremo do guia. Em alguns ca-
sos a folha avança através da machina,

medida que deixa Os rolos de feudal,
-0 os rolos que deslocam as hoira.s para
Pira do plano do resto da chapa, sem
qualquer outra ajuda, mas cai outros
casos provemos nos extremos ulteriores
dos guias divergentes um par da rodas
de pinos que tomam as beiras da chapa •
expaudida, e a puxam através da ma-
chinas Os guias divergentes podem ser
lisos ou munidos de degraos, de modo
ta/ que- a parto central da folha é a
primeira' a ser expandida, e s i disequea-
/emento partes em cada lado do centro
São rataxadas aos guias e expandidas
shecesivamento,

Nos desenhos juntos que ropresentam
a invenção, a fig. 1 é uma elevação la-
teral, R fig. 2 é urna Planta da fig. 1,
a fig. 3 é unia vista de detalhe - que
miastra a chapa completamente expandi-
da, o as rodas do pinos; e a fig, re-
presenta a acção das rodas do pinos
bre a chapa, o a 5 é urna vista - ter-
minal dos rolos para deformar as bei-
ras da chapa. As figs. G, 7 •a 8 são se-
eeões Pelas linhas A-A, J1-13, C-C. raspe -
ativamente, na fig. 3. sendo as figs 5

	

.	 ,
d, 7 o -8 todas em escala maior.

1 são rolas de deformar as beiras da
chapa, montadas em manamos 14 e .movi- .
tios por rodas dentadas 1 ,5. Cada rolo
tem em um extremo uni flang,'gmen-,
tal biselado para dentro, 2, e no outrd
axtrenso uns flano seg entai 3 biSela-
do para Para cru	 'que p flange

sendo os flanges 2 o 3 de uni rolo ad-
aptados R cooperar com os finges 13
.12 do outro rolo.
Quando uma chapa de metal 4, depois
ler sidá ' previamente fonlida por

li nahluer medo conveniente para formar
tiras pasalleias ligadas por junesõas
metal urão cortado, é passada atravi l•s dos
rolos 1, as beiras lateraes 5 são curva-

, das a, latervallos peruendicularmente ao
plano da chapa e saía em seguida do-
bradas ou curvadas para traz para o ex-
terior como se vê claramente nas figs. 5
O

• 3/Mais de passar pelos rolos t, a cha-
pa penetra em um guia d que temi uma
fenda que se estende ctil toda a largura
da chapa 4, e unia eanalura 8 em cada
extremo da fenda 7, ao longo das quacs
as beiras 5 podem caminhar.
Deixando guia 6 a folha penetra

em um par de guias fixos divergentes
cada uni dos quaes é formado de duas
chapas i•uperior e inferior espaçadas
convenientemente para formar unia
ia 10 em todo o Sett rompriineni3O, ao
longo da qual a beira 5 e parte da cha-
pa • I póde caminhar: na chapa externa
de cada guia O está formada uma cane-
lura Ii cuja face interna fórma uma es-
palda, deiraz da qual se prende a beira
.voltada-para cima 5 da chaDa í, do mo-
do (pio a beira ittio• pfitie y cr puxada
nara filen da clia ret O), moas tt , vu de i.;e-
tlir a fenda 10 ate o extreme olo guia, 9
Os guias 0, como sê i.e! nos' &sonhos,

estreitain-se gradualmente do mu extre-
mo ao outro, e teera degraos 90 nas suas
balsas internas, 'e no seu- extrema mais
largo eaittiguo aos rolos 1. I. largura
tal (Na praticamente , a ,..otalidada da
chapa 4 A coberta ou imeerrada Pelas pa-
redes das fendas 10 do mudo somo
ta a parta central da caspa 1 é I xpan-
Watt, e partes em cada lado dá centro da
'thapa .são subsequ mu emente relaxadas
das rondas 10 dos guala O e expandidas
successivwnente ata ao cai:ramo doa
euiaa, sendo expandida a 'totalidade da
chapa 1 entre-as beiras 5 (v. figa. 3, 4,
7 o 8).

No extremo dos guias 9 asai, dispostO
nm par de rodas ile pinos 12 munidos de
roias dentadas 120 movidas P ar eorreP -las 13, actuadas por rodas dentadas 130
nOs mesmos eixos que os rolos 1. As ro-
das de pinos 12 tornam as beiras da cha-
pa expandida -1' e a puxam através dos
guias.

Não obstanta praferirmos usar rodas
do pinos 12 para puxar a chapa 4 estas
rodas não são nocessarias.

Em resumo, rei' indicamos como pon-
'10S e caracteres constitutivos da 'Inven-
ção:

1 0, em rima machina para e.xpandir
orna chapa da metal fendida', um par de
guias divergentes; ano tornam cada bei-
ra ou margem da chapa e incluem par-
tes da chapa por modo tal que sómonto
o parte da chapa que não está incluidis
pada ser expandida, e as partes inclui-
das diminuem á medida que a chapa se
move atras'és dos guias;

20, oro uma niochina para exnandir
chapa de metal fendida, um par do ro-
los divergentes em que estão formados
degraos e qpe tomam cada beira ou mar-
gem da chapa de , metal o incluem unia
parte de cada lado tia :Chapa : de modo tal
(Ne sómente a partf3 SOentral. da chapa,
tine não esta, incluída Mc- ser espana

.	 I	 -• •	 1	 , t

- 30, eni- uivá maehinii t para' expandir!
.uma h9pa . do,j1jelm). fenditta rgi,vido

_ reivindicação 1 ou 2, impallir a chapa-
traVez do par de guias divergentes sem
ajuda das torrentes, rolos ou outro,'
meios alimentadorea cooperando Coln
guias;

40, em uma machina para expandi
chapa de metal fendida, impellir a chia-
ia travei de um par de guias divergen:.
tes por meio dos rolos ou de semelha-o-.
tos que fendem a chapa, c, ou, Os rolo
rpm deformam as boinas lateraes, sem
ajuda do corrsnles, rolos ou outros meios

salimentadores cooperando com os guias.
Rio de Janeiro. 22.de outubro de 1920.,

Por procuração, Leclerc	 e.°	 (1.933)l•

•N.	 Mernorial descriplitici dtt.:
¡avença° de itinza nova grade de cor-
re,', para eu& pretende privilegio Os-,7

SChaZ, CIOMICiliadO CM Derlian
.illentanka

A presenLa invanção refere-se a unla,
neva grade de correr para ser empre-
gada em quaesquer _aberturas, como se,-
jura portas, janellas, mostradores de lo-
jas o outras

Emquanto que até a presente data
toem sido, para constituição do grades
4.1e, correr, empregados varões recto; bi-
lateraes ligadas entre si por peças da,
junco -e por suppnrtes do distaijia.
eolloeadós em fileira, soltos, nos

srões, de modo que as grades faeilmen-,;
te se partem—o objecto tia minha
"veinão é unia grade com 'varões hila-:
toraes dobrados em férula ondeada ti.;1
conjUgados uns com 03 outros nos pon-
tos de contacto por meio de anileis dá
.articulaçãO: Esta disposisão dispensa- o.
emprego de supportes de distancia, eu,i,y,
peso assim suOprintido nade ser mais
mil ilmente applieado ao reforço dos va-
rões transvi,rsaes. Além disso as pon-,
ias dos varões achatadas nas extremi-'
dados, formando brays de articulação,
são prosas nar.pmellf.:s anuais dos acima •
referidos, que se, acham nos lados da
grado e 01.te por sua vez são , formados
lambem em corredia, fie modo a con-
StitUirern annnis-eorrOdiijas	 disposi-
ção . esta que impada a articulação dos
alludidos maços antes do ser a mesma"
necessaria. A vantagem deste disposi-
tivo consiste tia maior rigidez, porfan-
•to na maior resislencia contra a flas
xão.

Os desenhos annexos a este memo-
rial representam minha invenção ent
uni exemplo de applicação, sendo: ,fi-
gura 1, vista; fig.	 2, capte vertical
fig. 3, cárie parcial horizontal; •-figs. 4,
5 e 6, as partes prindipaes da inveueão.

A grade tem sfirmente duas partes sin-
gulares gim são collocadas em fila uma
após a outra, a-in quantidada correspon-
dente ao tamanho (ia grado,
, Os varões transversaea, bilateraea
são varões de seecao circular c dobrados
em fórum ondeada. Conforme a altura

• tias ondas. a distancia entro os varões
torna-se maior ou menor. Seus pontos
do conluio b, sii,1 ligados uns aisisa~:ss

- outros pelos aunais de articulação c, de;
•modo a articularem nos mesmos a exem-

_ ido de dobradiças. Suas pontas dobra-
das e-corem em guias ri e podem ser li-.

:à'adas . umas com as entras (figa. á, N
o 6) nas extremidades achatadas el,
pelos pinos h que permittem a articula

"xão.'• A. largura k do rasgo das corredi-•
os nas guias d tem a abertura corre-

. spondenta, de tocift R impedir qUalqueg_ _
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aliida das, guias pelas extremidalIeS
conjugadas ci li, das pontas dos ri/.
rijes.

A chapa a limita o lado superior da
-grade, por meio das peças-anneis .quo
sustentam a sério das ondas Ia

Em resumo, reivindico, como pontos o
caracteres constitutivoa .da invenção:

:I°, uma nova grado de correr, com -
'varões transversaes bilateraes, com o
caracteristieo .de serem os varões trans-
versaesa a dobrados •em fórma ondeada O
ligados uns com os outros nos seus pon-
tos de contacto b pol. meio de auneis
articulação,c, do modo a se moverem nos
mesmos para se obter a articulação;

20, a grade do correr acima reivindi-
cada sob o n. 1, com o caracteristico de
que os .varões dobrados o quo são pro-
longadas de modt, a traspassarem a-n-
neis-corrediças lateraes e, assim como
achatados, nas extremidades de suas
tas, o ligados articulaveis • uns com Os
outros por pinos h, são detidos em guias
d que se :ajustam ás ramadas extremi-
dades dos varões no sufficiente para im-
pedirem a sua sabida das referidas'
guias.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1991.
• Por procuração, Leclerc & C.°

(1.933)

ANNUNCIOS
Praça ,

Antonio da Silva Freire, tendo, por moti-
vos commerciacs, adoptado o nome de An-
tonio Adolpho Freire, motivos ora desappa-
recidos, declara que desta data ent diante
volta a usar, para todos os effeitos, o seu

, primitivo nome de Antonio do Silva Freire.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1922. —A11-

toldo da Silva Freire.
=NOM

Reconheço a firma de Antoaio da Silva
Freire. Rio de janeiro, 30 de março de 1922.
Em testemunho da verdade (estava o signa}
publico). — Alvaro Dano da Cunha.

(2.C58)

Rio de janeiro, 31 de março de 1922.--
g ireetOr-secretanO, Alceu Q. tl'élgoveita.

P.008)

iraliencia do Ibrahim
4.wad

AVISO AOS CREDORES
N. Majdelany & Comp., syndteos ra fal.

lencia de Ibrahim & Awad, avisam aos cre-
dores que se acham a -disposição dos mesmos
á rua da Alfandega n. 325, e que a assem-
bléa se realizará no dia 13 de abril, ás 4 ho-
ras, no aForuma, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, perante o juiz da 2 1 Vara. Rio, 29
de março de 1922.—N. Majdelany co Comp.

(2.046)

Companhia do Loterias
cionaos do Drasil

ASSEMDLÊA GERAL OMINARIA,
(2a'convocação)

Não tendo comparecido' numero . 1 , gal de
accionistas para constituir a assemblea geral
ordinaria desta companhia, 'convocada para
hoje, afim de julgar o relatorio e cordas da
directoria, o parecer do conselho fiscal, bem
corno de proceder á eleição da futuro con-
selho fiscal, são novamente convidados os
Srs. accionistas para se reunirem, quarta-
feira, 5 de abril proximo, á 1 hora da tãrde,
na séde da companhia, a rua • Primeiro -de
Março a. 88.

Rio de janeiro, -30 de março de .1922.--
A directoria.	 • (2.057)

Companhia, Progro .4so Indus-trial do 13ra-ol1
JUROS DE DEBENTURES

EMPRESTIMO DE 9.000:000033
Nos dias 10, -11 e 12 de abril, das 12 ás

14 horas, -e desse dia em diante, ás quartas-
feiras, ás mesmas horas, serão pagos ,no
escrigtorio da companhia, á rua Theophilo
Ott0111 a. 18, sobrado; Os juros do coupon
n. 6, á razão de 7 o /.. ao atino (liquido), do
emprestimo de 9.000:000$, que se acha
reduzido a 44.500 debentures,• ma impOr-
tancia de 8.900:000$000.

Rio de janeiro, 1 de abril de 1922.—
Octavio Mendes de Oliveira Castro, director-
thesourciro.	 (2.048)•

Companhia Progroi.:3so Incluam-
trial tio 13rasil

EMPRESTIMO DE 9.000:0003 E ra 45.030
BEN ruREs DE 204000

Foram resgatadas mais eincoenta (50) de-,
bentures deste emprestimo, •com o campou \
a..6, no valor de. 10:000$, de as. 91.785 ai
41.834, ficando deste modo, com as anterior-
mente resgatadas, reduzidas a 44.500 as de- \
bentures em circulação .na importai:eia ,de
8.900:000$000.	 •

Rio de janeiro, 1 de abril da 1922.—
Octavio Mendes de Oliveira Castro,' director-
thesouteiro.	 (2.048)

Cornpaulliu. 13rusileira ao
Productos Chiinicos

São convidados os Srs. accionista a se re-
unirem em assembléa geral °atinaria, no
dia 15 de abril-proximo finde, ás 14 horas,
no escriptorio desta companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma a. 36, 1 0 andar, afim de
tomarem conhecimento do relatorio • da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, approvar
1 , balanço ,fechado ern 31 Ide dezembro de
o92I e _proceder .á eleição ala nova alirectoria
_aconselho fiscal.

110.4e'l'andiv, 31 , 1ç inarp de 1022.— A
• • (425,Q7-?)

CoMPanhia do Tinçac o TM.
eidos laidustIgial Campistff"

Rua Primeiro de .Março u. 231, é anN,f
EAIPRESTIMO DL 1.390 I)cje00.

São .convidados os Srs. deueninristas desfo
Companhia a receberem, nos dias 3 a O do,'
corrente, das 13 ;is 15 horas, e dessa dat
•em diante, ás quintas-feiras, -os Mor. d
seus lautos, referentes.ao semestre "vende"'
em 31 de março proxirno passado.	 i

Rio de janeiro, 1 de abril de1922. —
directoria.	 X2.070Y

13ec1aração	 1
Abratiam • Colien, , brasileiro, natural da CIa1(

dade deParintins, districto de paz-da Parxi¡
chiada Nossa -Senhora do Carmo, municipiol
,de Parintins, Estado do Amazonas, nascida
a 20 de maio de . 1891, filho legitimo de Aarão
Isaac Cohen e de D. Atina Marques,Aarão
Cohen, declara, para Os fias legaesaque
1920 a esta parte passou a adoptar o seguin-
te nome: Alberto Cohen Marques.

S. Paulo, 13 de fevereiro de l922.—Altrafik
-to Cohen Alargues

Reconheço a firma supra e dou fé.
S. Paulo, 21 de março .de 1922.

lestemnnho da verdade, tabellião
Urino, Eclison Vieira.	 (2.062)

Fal iencia do A. .31i MCI,
AVISO

O abaixo assignado, na qualidade de symi.
dico desta fallencia, avisa aos credores que,
diariamente, das 11 ás 17 horas, Lena mtraa
do no seu escriptorio, á rua da Quitanda nu-
mero 83, sobrado, e bem assim -que as de-
clarações de credito deverão ser entregues
até o dia 2 de abril vindouro.

Todas as publicações desta fallencia serão
feitas no Diario Official e na 'Gazeta dos
TribunaeS.

Rio, 15 de março de1922.—Roque de Ma-
rOCS costa.	 42.004)

C.Joinpunliia, Industrial Sul dá
lneasi/

ASSEMIC.A GERAL EXTRAORDINARIA

(2' Convocação)
Tendo deixado de se realizara por falia de

numero, a reunião convocada para hoje, de
novwficani-convidados os Srs..acaionistas a
se reunirem eni'.assembléa • geral .extraord/-
naria, no escriptorio da companhia á rua
General Camara n. 101, 1 andar,,quinta.:
feira, 6 de abril •proximo, ás 14 horas,. para
tratar de modificação no capital • social.
assim como alteração nos estatutos.

Rio de janeiro, 31 de-março ale1922.—;
A directoria.	 •	 .(2.017)
Is~snn•nnnnn•nraw~~~~~~~.0.....

- Nova	 ai viera
I de F'iac.tão o Tecidos S.aii to
I Alei x-o

• Rua da Candelaria n.
-JUROS DE DEBENTURES

NO.3 dias 5a6 e 7, pagar-se-Mo neste es2.
eriptorio, do meio dia ás 2 horas ,da tarde,
Os Juros relativos ao copo!: n. vencido
m 31 . do rnez findo. Depois ,.destas dIas

todas as quintas-feiras, ás mesmas horas. 1 •
Dc accôrdo , com a escripttira acitam-sa

miais c ni carteira 321 titulos 626 a
-087, 1.053 a 1.063 e 2.394 a.2.404, .cri-
prados -para amortização; os quaesigeirma

- de vencer juros de hoje erradiatte:
'RIO de JancirO, 1 : de abril -• de 1012.g-

44 Momo

III•nnn••

13aaco 13I candiiiavo
sileiro S/A.

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
(Segunda convocação)

Não se tendo realizado a re.união.clos Srs.
accionistas para o dia 30 de março, -devido a
não ter havido numero legal, são nova-
mente convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no proximo dia 6 de abril, ás 16
horas, na sécia do Banco, á rua da Alfan-
dega n. 32, sendo a ordem do dia a mesma.

Ficam suspensas as transferencias de
acções até aqttella data, -e de accórdo com
os estatutos e lei das sociedades anonyinas

, se deliberará, qualquer que seja a sonana
de capital representado.

•Rio de janeiro, 30 da marco da 1922.—
A directoria.	 (2.011)

-"-"1"01111111r.'X Lio Sur c dera 1 ni xpress Cone.•
• pany
Acham-se á disposição. dos Srs. accio-

nistas • os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n..434, de 4.de julho dá

•
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Rio de janeiro 29 r1g. março de 1922,-0
president , José kar .Whitaker,
	 —	

Uanco Predial do [listado titi
Rio de Janeiro

Na séale do Banco, acham-se á disposição
dos Sm accionistas os documentos dç gtip
trata o art. 147 do decreto a. C4, de 4`de
julho de 1891.

Nietheroy,3 de março de 1922o—Dra4eone1
lt-iagaiNes,presideate.	 (1:324)

tompaulxia ÉliaçOi( dto rreei.•
tios Cometi*

'Sao coavidados os Srs. accionistas a se
reunirem 110 pf0Xill10 dita 3 de abril., ás 14
horas, nomeriptorio da companhia, á rua

Pedro n.:,41,	 assemblea geral ardina-
pana leitura do delatrario, proloção de

eontas; baíanço do anuo sociál fiado e pare,
cer do conselhahcal, be . n como para eléi-
t57i0 deste, ficando as transferencitts cle,ricções
StIspenstii3 deáde já até a reataago'da as-
scinhtea. •

Rio de janeiro, 14 de março y 1922. —
A dircrápa.	 (04) (*

Ciaaneoto (lat .% do N,ti neg.: dos,
,Sautos	 Coin.pé

Os cQuisnissarios communteam RGS
ssados que se acham á stia disposição
'tabelecitnento comme,cial dos concorde-

frios á rua de S Pedro n. W, todos os dias
(ttOiS, das 12 ás 13 horas.

Os commissarias.— Commenriador Fran.
rigo )04tiirn Pereira Soarfts.— Antoniojosé
Liblii.3;— A. A. Martins,-	 0.777)

(.5onipanbia tio 'Toe idos Nos.,•:-.-1.1
Senhora do 1.-tosario

São oonvidados os Srs. accionistas desta
-(;omPattlia a Se Ceunirem em assciubléa
•geral brdinaria, tio dia 10 de abril do cor-
rente anao, ás 14 horas, na sede social á

1rua Th'	 •

Companhia do ettandarolin
Cominunico aos Srs. accionistas, para

alieno da observancia do art. 18 dos estatu-
to!, que . a asse nblea geral ordinatia, a qtic
se refere o art. 16 doa Mas A IOS 'estatutos,
será realizada no dia 30 'de abril do corrente
anno.

Na séde da companhia, á avenida Rodri-
gues Alves n. 303, estão á disposição dos
Srs. accionistas o balancete do armo de 1921
e demitais informações que -toren( sicdidas.

Rio de janeiro, .24 de março dç 1922. —
E:imitei° Lodl, direator-presidente. (1.927) (-

Juizo do Direito da Primeira,• Varo. Civol

Fallenoia de A. M . CoSta

Rua 7 de Setcmbro ti. 83

O syndico desta fallencia participa achar-
se a disposição dos interessados diaria-
incute, no cscriptorio de seu advogado, 4.*
Dr. Evaristo Marques di Costa, ao becco
das Cancellas ri. 10, da; 9 ás 11 da manhã
c.avisa que todas as ou lieições serãO fei-
tas na Gazeta dos Tribanacs c no Diana

A primeira assemblea dos credores foi
designada para o dia 28 de abril ás 13 horas
no edificio do Forum c o prazo para as de-
Clarações de credito findará na, aia 14 de
abril.—(;) syndico, Marçal Pinto de Almeida.

(1.993)
-	 •

A. Praça
• leão Picotas, declara á praça e aos seus ami-
gos, que, para fins comine c+ats, adopta &M.e
data em diante o nome de João jaeobs

- Soares.
Rio 4e janeiro, 16 de março de 1922.

Pão jaeobs.

. Reconheço a firma João jacobs. Rio, 29 de
março de 1922. (Em tet. tamunho da ; verdade
estava o sig,aal publico). -.o Heitor Luz.

• (2.015)

h•

n••

compania do Seur uivos Ma.
ritimos o glierré:st.ros
de.m.n.izadoca,

ASSEMBLÉA GERAL CRDINÁRIA

• São convidados os 5rs. accicnistas a st
reuniremem aásinNién gerai ordinaria;
sede_ çia companhia, á r.ut da Quitanda, 126,
no dia 31 do corrente, ás 14 h ,ras, para to-
umrem conhecimeato . do relaiorio da dire-
ctoria, relativo ao exercido de 1921, pare-
cer do conselho fiscal e exame das respe-
ctivas contas.

Proceder-se-ha na mesma occasiáo á elei-
ção do um director e dos membros do con-
selho fiscal e dos seus suppientes, por ter..
pinaçro dos respectivos mandatos.

Rio de Janeiro, • /5 de março de-1922.—Os
directores, —.4i1Jerto Sestint.—Victor PoIre,r. -
—Scraphint Fernandes Claro fiador.

A' praga

C. L. Chaves tR Carvalho previnem que
açfia cai contracto de venda a sua :abri-

ca de caixas de papelão instalada á rua Cat.
lós de Sampaioon. 64, Senado, com os Srs.
Antonio Macio de Oliveira e Alfredo 19:na-
cio Alves. Quem se j pikar credor queira
apresentar-se no prazo de 40-dias á rua
ArcOias Cordeiro, n. 190. Meyer.

Rio, 2:9 de março de 1922.—C. L. CitavcS
6, Carvalho.

—
Reconheço a firma de C. L. Chaves 1R

Çarval tio em 28 de março de 19.22.—Em
testemunho de verdade estava o (signal pu n
bife* —Djalma Hermes.

-	 (1.980)

A.u,g/o Sai Americana

Companhia de Seguros Terrestres G ita.
ritimos

São convidados os Srs. accionistas a vi-
rem receber, do Jia 1 de abril proximo em
diante, da sede da companhia á rua do Ou-
vidor u. 64, 1 c 2 andares, o 14" dividendo
a razão de 12 0/, ao anuo, relativo ao 2" se-
gundo somaste° do anuo de 1921.

Rio de janeiro, 30 de março de 1922.— A
directoria.	 (1.982)•

.)

C.i tt do PonSiiefia dos Operas
x-ios 4.14; Im.p..011,..a Nacional
e aDitirio Officialo

AVISO	 •
Achando-se vago o cargo de presidente

desta Caixa, devido á renuncia do riu foi
eleito em janeiro do anno corrente, de ac-
córdo com a resalução da Administração
convoco os Srs. contribuintes para a assem-
bléa geral extraordiaaria, que terá toam*
Sahbado, 1 de abril proximo, ás 15 liaaas,
de conformidale com o art. 7' cio re
mento, &ha de elegerem o seu substituto.

.Rio de janeiro, 29 dp março de 1922. —
Rubem Florido, sacretario.
/././Iffiãwww-

•

O. 13. dos Ilinipregados
• n'et _raiz

A,,csEmbr.ÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Reforma dos Estatutos
" Dc, ordem do Sr. pre3idente, convido os
Srs. socios gaites desta caixa para se reuni.
relu cii asse-nta ge.ral extraordi ara, na.
dia 21 de abril do co -reme anilo, ás 19 horas„
para discussão c approvação dos novos es-
tatutos.

Rio, 19 de março de 1922. —João Aliei
Ribeiro, 1. secretario.

Companhia do Voiaçtio e Teci.
dos Coceovado

LAIPRESTIm0 DE €DEBENTURES~~.--

Do dia 3 de abril proximo em diante as

Dane° de 1Svas1Z
LILA	

.	 .
CIERAES ORDLNÁRJA E ExTRAQR-
. DINARIA

2' convocaçrlá•

..Teadaa deixado de se realizar, pp:
• de numera, a reunião convocaria 'para hoje,

de novo convido Os Srs. acaiouistas a sC
_ reamisein em assemblea geral ordinaria, no

alheio do ganco á rua da Alfantlega ta. 17,
nki tina-feira, 4 de abril -oroximo, ás 13
horas, para tomarem conhecimento do reta-

. todo do preddente e parecer do conselho
ligai sobre as contas da Directoria relativas
ao anno de 1921 e, befri assim, para proce-
derem á eleição de dois directores e a do
conselho fiscal e suplentes.

São ainda convidados os Srs. Accionistas
para a assemblea geral extraordinaria, qtío
tie realiaará logo cia seguida, 'afim de-toma-
reni conhe.dinento do citinprimento das for-
malidades le aes relativas ao ultidio au-
Watt!) do capital do Banco.

•

.	 oophito Ott oi	 36 	 Capita. n. , nesta api ta
Vedando para o fim de tomarem conheci-

.inento . .do reintorio, balanço, parecer do
coutoellto ..(isai e elegerem os membros do
rÉfurido tobsel,ho, que nevem' servir no cor-

	

aaente :útino, coatimiandp. à dipasição cl	 m

	

As ,at. . a	 .
cit ta-so,bxpOsto á Venda, 112 i neS6drariaSrs. accioralsta,s, , na .sede social, OS db .• ' 4, . /inp.r9oa Naoonai , o novo regolo:110,to..'

--eue 'tes. do ! qltp_ 'trota . o ati -41. cib 1 cré* • ',;fet n. 434, de,4 delaih0.0e4a94;#	 • Dejeto n. 1.O03, de : 3 . de ,, SotantbrO de
1921. .• ,

	

cog,d, jiaáteil'O, 23	 e	de mu at 422.;--	 .	 ..	 .
eine 4c, exemplar —3SOCQ,.

REGULAMENTO DAS 	 escriotorio central da companhia, á rua da
4.:andelaria n. • 1J1,. pagar-ao-lia o 5 coupona•

•
PUBLICA' , de 45.000 obrigações ao portador de "deberz.

turca, série .nnaca, no valor nacional, de
2C0.$ dos juros do 7 s. ; ao anuo ou 71, por

41%,21cr. de' J. ane-	..30..de;	- •	 ..març *0e
IlermWo Alaria de MIM, direadr.preej:
dente-


